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INTRODUÇÃO 


SENHOR  GOVERNADOR. 


De  conformidade  com  os  dispositivos  regulamentares, 
temos  a  honra  de  apresentar  a  V.  Excia.  os  resultados 
dos  trabalhos  executados  na  Rêde  Mineira  de  Viação,  no 
transcurso  do  exercício  de  1940,  que  é  o  terceiro  de  nossa 
administração . 

DÉCIMO  ANO  DE  ADMINISTRAÇÃO  ESTADUAL 

O  Estado  de  Minas,  no  intuito  de  proporcionar  aos 
seus  habitantes  um  parque  ferroviário  capaz  de,  pelo  seu 
aparelhamento,  ser  um  elemento  propulsionador  e  eficien- 
te da  circulação  da  sua  riqueza,  não  tem  poupado  esfor- 
ços e  nem  sacrifícios  pecuniários  para  alcançar  esse 
ob  jetivo . 

Em  1922  celebrou  com  a  União  o  contrato  de  arren- 
damento da  Rêde  de  Viação  Sul  Mineira.  Essa  Estrada, 
que  estava  arrendada  à  Companhia  Viação  Férrea  Sapu- 
caí,  achava-se  em  situação  de  falência  e  de  tal  modo  desa- 
parelhada e  com  os  seus  serviços  desorganizados,  que  um 
forte  clamor  público  exigiu  que  o  Estado  chamasse  a  sí  a 
responsabilidade  de  sua  exploração,  com  o  fim  de  evitar  o 
desmoronamento  económico  da  zona  Sul  de  Minas. 

De  1922  a  1930,  o  Estado  inverteu  no  aparelhamento 


2 

daquela  Estrada,  com  a  aquisição  de  locomotivas,  vagões, 
trilhos,  construção  e  instalação  de  oficinas,  melhoramen- 
tos de  linhas,  construção  de  edifícios,  etc . ,  a  importância 
aproximada  de  70  mil  contos  de  réis. 

O  patrimônio  da  Rede  de  Viação  Sul  Mineira,  que  na 
época  do  arrendamento  do  Estado  valia  89.583 :920$300, 
passou  a  valer,  depois  do  aparelhamento,  210.087 :352$900, 
verif  icando-se,  assim,  uma  valorização  de  120.503 :432§600 
em  propriedade  federal. 

Foi  o  aparelhamento  terminado  em  1930;  e  o  Estado, 

que  havia  nele  despendido  70  mil  contos,  além  de  

13.812:606$100  na  exploração  deficitária  da  Rêde  de  Via- 
ção Sul  Mineira,  no  período  de  1922  a  1930,  conseguiu 
ver  reconhecida,  pelo  Governo  Federal,  em  tomadas  de 
contas,  a  importância  de  51.860:356$900,  que,  levada, 
afinal,  à  conta  de  Capital,  lhe  poude  ser  restituida,  sem 
juros,  pela  União,  em  1938. 

ARRENDAMENTO  DA  E.  F.  OESTE  DE  MINAS 

Tendo  aparelhado  convenientemente  a  Rêde  de  Via- 
ção Sul  Mineira,  e  quando  esta  estava  em  condições  de 
passar  do  regime  deficitário  para  o  de  saldo,  o  Estado 
resolveu  lançar  as  suas  vistas  para  uma  outra  estrada  da 
União  —  a  Estrada  de  Ferro  Oeste  de  Minas  —  que  se 
encontrava  em  lastimável  estado  de  desaparelhamento  e  de 
conservação . 

A  zona  Sul  de  Minas,  embora  já  bem  servida  com  os 
transportes  ferroviários,  não  estava,  ainda,  integrada  na 
órbita  económica  da  Capital  do  Estado.  Entre  ela  e  Belo 
Horizonte  se  interpunha  a  E.  F.  Oeste  de  Minas,  mal 
aparelhada,  com  tarifas  diferentes,  e  cbm  inadequados 
horários  de  trens  de  passageiros.  Os  habitantes  do  Sul 
de  Minas  eram  obrigados  a  se  utilizar  da  E.  F.  Central 
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do  Brasil,  para  se  comunicarem  com  a  Capital  e  centro 
do  Estado,  sujeitando-se  a  longos  percursos.  Não  havia 
intercambio  de  mercadorias  e  o  Sul  de  Minas  não  estava 
articulado  economicamente  com  as  outras  zonas  mineiras. 

A  União,  que  vinha  explorando  a  Oeste  de  Minas  e 
já  havia  suportado  um  deficit  de  75.788:460^800,  no  pe- 
ríodo de  1920  a  1930,  não  se  abalançava  a  inverter  gran- 
des somas  no  aparelhamento  dessa  estrada,  que  era  con- 
siderada como  uma  via  férrea  de  caráter  puramente  es- 
tadual . 

EXPLORAÇÃO  DA  E.  F.  OESTE  DE  MINAS  PELA  UNIÃO 


Ano  Deficit 

1920    4.681 :745$000 

1921   4.120:489$000 

1922   6.892:986$000 

1923    7.524:817$000 

1924   6.112:048$000 

1925   -   9.487:445$000 

1926   7.265:2001000 

1927   5.419 :455$000 

1928   9.112:300$000 

1929   -   5.295 :537$000 

1930   9.876:438$800 


TOTAL   75.788:4605800 


REDE  MINEIRA  DE  VIAÇÃO 

Em  consequência  da  agitação  política  verificada  em 
1929  e  1930,  surgiram  insuperáveis  dificuldades  na  ex- 
ploração da  Oeste  de  Minas,  então  a  cargo  da  União,  ten- 
do-se  verificado,  para  o  Estado,  a  imperiosa  necessidade 
de  organizar  um  sistema  ferroviário  capaz  de  fazer  res- 
surgir uma  vasta  zona  de  grandes  possibilidades. 
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Vitoriosa  a  Revolução  de  1930,  os  responsáveis  pela 
gestão  pública  estadual  imediatamente  organizaram  e  pu- 
seram em  execução  os  planos  da  Rêde  Mineira  de  Viação. 
Esses  planos  visavam,  entre  outros  objetivos,  formar  um 
sistema  ferroviário  homogéneo,  com  uma  só  administra- 
ção e  um  só  regime  tarifário,  de  modo  que  o  Porto  de 
Angra  dos  Reis  (no  litoral),  Belo  Horizonte  (no  centro 
siderúrgico  de  Minas)  e  Goiás  (no  centro  do  País),  fos- 
sem os  vértices  de  um  triângulo,  dentro  de  cuja  área  li- 
vremente se  pudesse  incentivar  o  desenvolvimento  da  eco- 
nomia de  um  grande  trecho  do  território  nacional.  Para 
conseguir  esse  grande  objetivo,  teria  o  Estado  que: 

a)  —  aparelhar  a  Estrada  de  Ferro  Oeste  de  Minas; 

b)  —  arrendar  e  aparelhar  o  Porto  de  Angra  dos  Reis; 

c)  —  eletrificar  o  trecho  de  Angra  a  Barra  Mansa; 

d)  —  construir  o  trecho  de  Patrocínio  a  Ouvidor,  para 

levar  os  seus  trilhos  até  o  interior  do  Estado  de 
Goiás ; 

e)  —  instalar  frigoríficos  em  localidades  previamente 

escolhidas  nas  zonas  do  "Triângulo",  "Oeste"  e 
"Sul  de  Minas". 

Alguns  desses  objetivos  foram  realizados,  mas  outros, 
tais  como  o  arrendamento  do  Porto  de  Angra  dos  Reis  e 
a  construção  dos  frigoríficos,  não  puderam  ainda  ser  rea- 
lizados porque  circunstancias  e  interesses  vários  interpu- 
seram-se  no  seu  caminho. 

No  período  de  dez  anos  de  sua  exploração,  poude  a 
Rêde,  no  entanto,  apresentar,  entre  outras,  as  seguintes 
realizações : 

a)  —  construiu  o  trecho  de  Patrocínio  a  Ouvidor,  na  ex- 
tensão de  179,130  quilómetros,  faltando  apenas 
concluir  a  ponte  sobre  o  Rio  Paranaíba  e  estender 
os  trilhos,  com  23,328  Klms.,  dessa  ponte  à  esta- 
ção de  Ouvidor,  em  Goiás.  As  despêsas  com  esses 


Duas  fases  da  construção  da  ponte  sobre  o  Rio  Paranuiba 
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serviços,  contabilizadas  até  31  de  Dezembro  de 
1940,  importam  em  Rs.  33.273:561?701; 

b)  —  eletrificou  108,305  quilómetros  de  linha  entre  as 

estações  de  Augusto  Pestana  e  Andradina  e  está 
construindo  o  trecho  Angra  dos  Reis  a  Barra 
Mansa,  na  extensão  de  107,917  Klms.,  tendo  ad- 
quirido 8  locomotivas  elétricas,  montando  as  des- 
pesas contabilizadas  até  31  de  Dezembro  de  1940, 

com  essas  obras  e  aquisições,  a  Rs.  - 

15.020:014$020; 

c)  —  concluiu  o  prolongamento  da  antiga  Estrada  de 

Ferro  Paracatú,  no  trecho  de  Melo  Viana  a  Barra 
do  Funchal.    As  despesas  com  a  conclusão  desse 
serviço  importaram  em  Rs.  14.924:388$517. 
Até  Dezembro  de  1940,  o  Estado  despendeu,  com  es- 
sas obras,  por  conta  da  União,  a  quantia  de  Rs.  

63.217:964?238,  tendo  sido  reembolsado  da  importância 
de  Rs.  44.864:634$100,  assim  discriminada: 


Construção  de  Patrocínio  a  Ouvidor  18.226 :884$400 

Serviços  de  Eletrificação   12.998:626$100 

Prolongamento  da  antiga  E.  F.  Pa- 
racatú -    13.639: 123?600 


SOMA    44.864:634$100 

Falta-lhe,  pois,  ser  indenizado  da  quantia  de  Rs. 

18.353 :330$138,  assim  discriminada: 

Construção  de  Patrocínio  a  Ouvidor  15.046 :677$301 

Serviços  de  Eletrificação  -   2.021 :387?920 

Prolongamento  da  antiga  E.  F.  Pa- 
racatú   1.285:264$917 


SOMA   18.353 :330$138 
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FUNDO  DE  MELHORAMENTOS 


Para  que  a  Rêde  pudesse  oferecer  um  serviço  de 
transportes  eficiente,  teve  que  encarar  resolutamente  o 
problema  do  melhoramento  das  suas  linhas  e  do  seu  ma- 
terial rodante.  O  recurso  com  que  poderia  contar  era  o 
que  lhe  fornecia  a  arrecadação  da  taxa  de  10%  sobre  as 
suas  tarifas,  embora  insuficiente  diante  das  necessida- 
des da  Estrada. 

Foi,  por  isso,  forçada  a  lançar  mão  de  suas  rendas 
ordinárias  e  do  crédito,  aumentando,  assim,  as  respon- 
sabilidades do  Estado,  com  a  ascensão  dos  deficits  finan- 
ceiros, para  que  essas  importâncias  fossem  empregadas  no 
lastramento  das  linhas,  na  construção  de  novos  vagões  e 
carros,  na  consolidação  de  obras  de  arte,  de  modo  que  os 
seus  transportes  não  sofressem  as  consequências  dano- 
sas de  uma  via  férrea  desaparelhada,  em  detrimento  da 
economia  mineira. 

Os  deficits  financeiros  verificados  nesse  período,  fo- 
ram bem  compensados  pelos  enormes  benefícios  que  pres- 
taram e  veem  prestando  a  toda  zona  Sul  e  Oeste  de  Mi- 
nas os  melhoramentos  introduzidos  na  Estrada. 

BECEITA  E  DESPÊSA  DO  «FUNDO  DE  MELHORAMENTOS" 

Nos  exercícios  de  1939  e  1940  a  receita  do  Fundo  de 
Melhoramentos  importou  em  Rs.  9.249 :235$000,  assim 
discriminada : 


1939 


4.402:1971400 
4.847:0371600 


1940 


SOMA 


9.249:235$000 


trecho   de   linha   empedrada   na   Serra   da   Mantiqueira,   Sul    de  Minas 
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As  despesas  realizadas  nos  dois  exercícios  citados 
importam  em  Rs.  11.882 :856$500,  assim  discriminadas: 


No  período  de  Novembro  de  1928,  data  da  criação 
da  taxa  do  "Fundo  de  Melhoramentos",  a  Dezembro  de 

1940,  a  receita  desse  Fundo  importou  em  Rs.  

45.206 :262$100.  Nesse  mesmo  período,  as  despesas 
realizadas  e  já  apuradas  pela  Contabilidade  da  Estrada, 
com  Melhoramentos  e  Obras  Novas,  importaram  em  Rs. 
55.029:619$344,  existindo  ainda  despêsas  na  importân- 
cia de  cêrca  de  5.000 :000$000,  constantes  de  fichas  em 
apuração  no  Rio  de  Janeiro,  trabalho  este  que  está  a  car- 
go de  uma  Comissão  Especial  designada  pelo  Ministério 
da  Viação. 

Verifica-se,  portanto,  que  o  Estado  já  fez  a  esse 
Fundo  um  adiantamento  aproximado  de  15  mil  contos  de 
réis,  importância  esta  que  será  revertida  ao  Estado  ar- 
rendatário depois  de  reconhecidas  as  tomadas  de  contas, 
conforme  o  dispositivo  do  contrato  de  arrendamento. 

Com  o  emprego  dessa  vultosa  quantia,  a  Rêde  pou- 
de  realizar,  entre  outros,  os  seguintes  serviços: 

—  empedramento  de  70%  de  suas  linhas  em  tráfego; 

—  construção  e  reconstrução  de  edifícios  de  estações, 
remodelação  de  oficinas,  reparação  e  construção  de 
carros  e  vagões,  aumento  da  lotação  dos  vagões; 

—  padronização  do  sistema  de  freios  a  vácuo  em  todo 
o  material  rodante ; 

—  construção  de  pontes,  boeiros,  desvios,  etc. 

A  realização  dessas  obras  tem  permitido  à  Rêde 
aguardar  o  seu  aparelhamento  completo  com  as  verbas 


1939 
1940 


4.796:0751600 
7.086 :780$900 


SOMA 


11.882:856?500 
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que  foram  solicitadas  ao  Governo  Federal  e  que  constam 
do  ofício  n.°  1748/IF,  de  18  de  setembro  de  1939,  des- 
ta Diretoria,  já  citado  no  nosso  Relatório  daquela  ano, 
página  21. 

A  concessão  dessa  verba  é  natural  e  justa,  uma  vez 
que,  sendo  a  Rede  de  propriedade  da  União,  receberia  o 
mesmo  tratamento  dispensado  à  Viação  Férrea  do  Rio 
Grande  do  Sul,  à  Great  Western  e  à  Leopoldina  Railway. 

Passamos,  em  seguida,  a  focalizar  os  resultados  obti- 
dos com  a  exploração  da  Rêde  em  1940 . 

LINHAS  E  NÚMERO  DE  ESTAÇÕES  EM  TRÁFEGO 

A  Rêde  Mineira  de  Viação  tem  3.891,219  quilóme- 
tros de  linhas  em  tráfego,  dos  quais  3.592,704  no  Estado 
de  Minas  Gerais,  274,315  no  Estado  do  Rio  de  Janeiro  e 
24,200  no  Estado  de  São  Paulo. 

A  distribuição  por  linhas  principais  e  ramais  está 
discriminada  no  quadro  n.°  TR-14  do  relatório  do  Depar- 
tamento do  Tráfego. 

Desse  total,  181,330  quilómetros  são  de  linhas  elé- 
trif içadas,  entre  Barra  Mansa  e  Andradina. 

Em  31  de  Dezembro  de  1940,  tínhamos  286  estações 
abertas  ao  público. 

NÚMERO  DE  LOCOMOTIVAS  E  VEÍCULOS 
EM  CIRCULAÇÃO 

Possuíamos  285  locomotivas,  das  quais  214  da  bito- 
la corrente  (l,m00),  58  da  bitola  de  0,m76  e  13  elétricas. 

Em  31  de  dezembro  de  1940  possuíamos  2.359  veí- 
culos, cuja  discriminação  consta  do  quadro  n.°  LO-4  do 
Relatório  do  Departamento  da  Locomoção. 


31  -32    33  34  35  36  37  36     39  1940 
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TRANSPORTES  EFETUADOS 
SULTADOS  GERAIS 


RE- 


Pelos  resultados  da  exploração  industrial,  verifica- 
se  que  houve,  em  relação  ao  ano  de  1939,  um  aumento 
geral  não  só  na  quantidade  de  passageiros,  de  animais, 
e  na  tonelagem  das  encomendas  e  mercadorias  transpor- 
tadas, como  também  nos  valores  das  rendas  produzidas, 
como  se  vê  pelos  seguintes  dados: 


DESIGNAÇÃO 

Passagens 
Quantidade  -  - 
Renda  -  -  - 

Animais 
Quantidade  - 
Renda  -  -  - 

Bagagens  e 
Toneladas  -  - 
Renda  -  -  -  - 

Mercadorias 
Toneladas  -  - 
Renda  -  -  -  ■ 


1939 


2.563.023 


1940 


2.610.949 


-  13.477:460$400  13.792:8561300 


157.210 
•  1.914:7561000 

Encomendas 

52.487 
■  3.040:054$900 

687.241 


158.734 
2.177:931$600 

61.791 
3.156:9671300 

702.294 


DIFERENÇA 

+  47.926 
+  315:3951900 

+  1.524 
+  263:175$600 

+  9.304 
+  116:9121400 

+  15.053 


29.237:8001200  33.224:593$000  +  3.986:792^800 


A  renda  produzida  em  1940  importou  em  Rs.  

59.656:266|357.  Tendo  a  de  1939  sido  de  54.531 :606$050, 
segue-se  que  houve  um  aumento  em  renda  na  importân- 
cia de  Rs.  5.124:660$307  e  isso  graças  não  só  ao  plano 
tarifário  que  entrou  em  execução  no  principio  do  ano  de 
1940,  mas  também  devido  ao  melhor  aparelhamento  do 
material  rodante  e  à  eficiência  dos  serviços  de  trans- 
portes . 


MERCADORIAS 


Como  se  vê  nos  Quadros  ns.  TR-15  e  16  do  Relató- 
rio do  Departamento  do  Tráfego,  o  número  de  passagei- 
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ros,  de  animais  e  a  tonelagem  de  mercadorias  e  encomen- 
das vão  crescendo  anualmente. 

As  mercadorias  que  mais  se  destacaram  na  receita 
de  1940,  com  renda  superior  a  400:000$000,  foram  as  se- 
guintes : 


Mercadorias 

Toneladas 

Mil  Réis 

Café  beneficiado  -  -  - 

-  -  71 

.750 

8.383 :723$200 

Sal  

43. 

682 

2.137:430$600 

Açúcar  bruto   

24, 

,596 

2.092 :122$400 

Arroz  Beneficiado  

20 

.152 

1 . 140 :420?000 

Lenha   

--  104. 

849 

855:169$200 

Farinha  de  Trigo  

13, 

,740 

804:289$900 

20. 

593 

787 :692$300 

10. 

556 

547 :521$000 

Madeiras  serradas  

14 

.119 

525 :602?700 

Tecidos  de  algodão  

2. 

288 

430 :232$400 

Cascas  para  curtir  

8. 

580 

427 :785$600 

Damos,  em  seguida,  os  dados  dos  transportes  efetua- 
dos  pela  Rede,  desde  1933: 


Anos 

Passageiros 
Número 

Animais 

Número 

Bag.  Ene. 
Tonelada 

Mercadorias 
Tonelada 

1933   

 1 

.347.050 

197 

.043 

43 

.579 

480 

.452 

1934   

-  -  1 

.424.170 

202, 

122 

48. 

.792 

494, 

.781 

1935   

-  -  1 

.810.236 

247, 

677 

54, 

,842 

531, 

,117 

1936   

-  -  2 

.074.023 

233, 

840 

57. 

.843 

678, 

328 

1937   

-  -  2 

.380.336 

205. 

709 

60. 

595 

650, 

166 

1938   

■-  -  2 

.634.312 

178. 

616 

62. 

110 

694. 

566 

1939   

-.-  2 

. 563 . 023 

157. 

210 

52. 

487 

687. 

241 

1940   

-  -  2 

.610.949 

158. 

734 

61. 

791 

702. 

294 

Verifica-se  por  esses  dados  que  todos  os  transportes 
veem  crescendo,  com  exceção  do  de  animais, 


;  Jaecó 
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Em  1933  o  número  de  animais  transportados  era  de 
197.043,  baixando  em  1940  para  158.734. 

Quanto  aos  passageiros,  em  1933  foram  transporta- 
dos 1.347.050,  com  a  renda  de  6.281 :837$000,  ao  passo 
que  em  1940  essa  quantidade  se  elevou  a  2.610.949,  com 
a  renda  de  13.792:856$300.  Esse  aumento  de  cêrca  de 
100%  do  número  de  passageiros  que  se  servem  das  linhas 
da  Rêde,  em  relação  a  1933,  provém  do  melhor  aparelha- 
mento das  composições  dos  nossos  trens  de  passageiros, 
que  oferecem  hoje  os  requisitos  indispensáveis  de  con- 
forto e  asseio  e  teem  os  seus  horários  rigorosamente 
cumpridos. 

No  que  se  refere  às  bagagens  e  encomendas,  a  tone- 
lagem em  1933  era  de  43 . 579,  com  a  renda  de  

2.853:339$650;  e  em  1940  atingiu  a  61.791,  com  a  ren- 
da de  3.156:967$300.  Esse  aumento  de  41%  no  volu- 
me das  encomendas  transportadas  é  também  consequên- 
cia da  melhor  segurança  e  rapidez  dos  serviços  de  trans- 
portes . 

Quanto  a  mercadorias,  verifica-se  que  em  1933  foram 

transportadas  480.452  toneladas,  com  a  renda  de  

21.701:398$650;  e  em  1940  a  tonelagem  passou  para 
702.294,  com  a  renda  de  Rs.  33 .224 :593$000 .  Houve 
um  aumento  de  221.842  toneladas,  ou  sejam  46%,  o  que 
é  também  auspicioso,  não  só  por  demonstrar  que  a  zona 
da  Rêde  vem  progredindo,  como  também  por  provar  que 
os  serviços  da  Estrada  são  cada  vez  mais  procurados, 
muito  embora  as  rodovias  paralelas  às  suas  linhas  au- 
mentem de  ano  para  ano. 

MOVIMENTO  FINANCEIRO  —  ORÇAMENTÁRIO 

O  orçamento  financeiro  desta  Rêde,  aprovado  para 
o  exercício  de  1940,  foi  o  seguinte: 
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Receita 
Despesa 
Deficit  ■ 


64.400:000$000 
69.400 :000$000 
5.000:000|000 


Pelos  balanços  financeiros,  verificou-se  o  seguinte 
resultado : 


Vlerifica-se  que  a  receita  arrecadada  foi  menos  Rs. 
8.255 :101$500  do  que  a  prevista  no  orçamento;  e  que  a 
despêsa  efetuada  foi  reduzida  de  Rs.  2.022:793$500  em 
relação  à  despesa  orçada. 

A  previsão  da  receita  não  foi  atingida,  embora  todas 
as  verbas  tenham  crescido ;  e  a  redução  da  despêsa  se  deu 
em  consequência  de  medidas  de  economia  tomadas  pela 
Administração . 

Os  balanços  financeiros  dos  exercícios  de  1936,  1937, 
1938,  1939  e  1940,  organizados  pela  Contabilidade  e  re- 
metidos à  Secretaria  das  Finanças,  para  incorporação  à 
escrita  geral  do  Estado,  apresentam  os  seguintes  re- 
sultados : 

Receita  arrecadada   266. 106 :068$100 

Despêsa  processada   313.354:974$100 


Deficit  verificado   47 .248 :906$000,  ou 

seja  o  deficit  médio  anual  de  9.449:781$200. 

Para  a  cobertura  dos  deficits  financeiros  do  quin- 
quénio 1936-1940,  a  Secretaria  das  Finanças  forneceu  à 
Rêde  suprimentos  no  total  de  Rs.  33.963 :654|300,  fal- 
tando-lhe  ainda  fornecer  o  restante,  na  importância  de 
13.285:251?700. 

Além  dessa  importância,  a  Secretaria  das  Finanças 


Receita  arrecadada 
Despêsa  processada 
Deficit  financeiro  - 


56.144:898$500 
67.377 :206$500 
11.232:3081000 


/ias  ullímLs  5  ã/ias 


70  wiÊ  cjnnlã% 


deve  à  Rede  a  quantia  de  10.421 :300$143,  proveniente 
das  despêsas  que  ela  fez  com  a  construção  da  linha  de  Pa- 
trocínio a  Ouvidor  e  com  os  Serviços  da  Eletrificação,  no 
período  de  1936  a  1940. 


Apresentamos,  em  seguida,  uma  demonstração  do 
movimento  financeiro-orçamentario  da  Rêde,  a  partir 


de  1936: 

Ano 

Receita  arrecadada 

Despesa  processada 

Deficit 

1936   

44 

901:2961000 

50.878:5231800 

5 

977:227$800 

1937  -  -  - 

51 

451:3961600 

60.702:224-$100 

9 

250:8271500 

1938  -  -  - 

58 

263:3831700 

67.811 :898$900 

9 

548:5151200 

1939   

-  55 

345:093^300 

66.585:120$800 

11 

240:027$500 

1940  -.-  - 

56 

144:8981500 

67.377:206§500 

11 

232:308$000 

TOTAL  - 

266 

106:0681100 

313.354:974$100 

47.248:906?000 

Os  deficits  cresceram  em  1939  e  1940,  não  só  em 
consequência  de  obras  de  conservação  da  Via  Permanen- 
te e  intensificação  da  reparação  do  material  rodante,  mas 
ainda  com  as  obras  novas  nos"  serviços  do  lastramento 
das  linhas,  na  construção  de  vagões,  pranchas,  e  na  ins- 
talação de  freio  vácuo  no  material  rodante  e  de  tração. 

Ano  Receita  "Fundo  Melhoramentos"  Despesas         Saldo  devedor 

1939    4.402:1971400       4.796:0751600  393:8781200 

1940    4.847:037$600       7.086:780$900  2.239:743$300 

TOTAL  -       9.249:2351000      11.882:8561500      2. 633: 621  $500 

Ora,  como  os  deficits  financeiros  referentes  a  1939 
e  1940  montaram  em  Rs.  22.472 :335$500  e  os  adeanta- 
mentos  feitos  pela  Rêde,  ao  "Fundo  de  Melhoramentos", 
importaram  em  2.633 :621|500,  adeantamentos  estes  que 
terão  que  ser  reembolsados  à  Estrada,  segue-se  que  o  de- 
ficit financeiro  desses  dois  anos  foram,  na  realidade,  de 
22.472:335$500  —  2.633 :621$500  =  19.838:714$000,  ou 
seja  um  deficit  médio  anual  de  9.919 :357$000. 
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RECEITA  DAS  ESTAÇÕES 

As  férias  arrecadadas  peias  nossas  estações,  no  ano 
de  1940,  importaram  em  Rs.  52.485 :648?100,  ou  sejam 
menos  Rs.  2.375 :151$300  que  no  ano  anterior  e  mais 
14.011 :061$200  que  as  arrecadadas  em  1934. 

De  março  de  1931  a  dezembro  de  1940,  as  férias  ar- 

recadadas  pelas  estações  montam  em  Rs.  -  - 

462.419:343^000,  e  os  números  Índices  correspondentes  a 
essas  férias  anuais,  são  os  seguintes: 

1931   85 

1932     106 

1933     97 

1934    92 

1935    100 

1936    110 

1937    126 

1938    136 

1939    131 

1940    125 


EXPLORAÇÃO  INDUSTRIAL 


Conforme  tivemos  oportunidade  de  expor  a  V. 
Excia.,  no  início  deste  Relatório,  as  estradas  componen- 
tes da  Rêde,  ao  serem  arrendadas  pelo  Estado,  achavam- 
se  em  lastimável  estado  de  conservação,  completamente 
desaparelhadas  e  viviam  no  regime  deficitário.  Tornou- 
se  necessário  que  o  Estado  invertesse  nelas  consideráveis 
somas  para  melhorá-las.  E,  como  era  natural,  somente 
depois  que  a  Rêde  apresentasse  um  serviço  de  transpor- 
te eficiente,  feito  com  rapidez  e  segurança,  capaz  de  cap- 
tar a  confiança  do  público,  e  oferecesse  um  plano  tarifá- 
rio convenientemente  elaborado  para  atender  às  suas 


SÁjeaeifa  xías  Jísfmões 


de.  1Q31  -  1Q40 


5o.ooo 


40.000-. 


30.000:. 
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necessidades  e  às  do.  público,  é  que  poderia  fazer  descer 
a  escala  dos  deficits,  procurando  eliminá-los  mesmo. 

Graças  à  melhoria  de  todos  os  seus  serviços,  e  à  de- 
dicação de  todo  o  seu  pessoal,  no  sentido  de  diminuir  as 
despêsas  e  de  apurar  todas  as  receitas  que  lhe  eram  de- 
vidas pelos  serviços  de  transportes,  inclusive  frete  de 
obras  novas,  podemos  apresentar  a  V.  Exeia.,  no  exer- 
cício de  1940,  um  deficit  de  custeio  que  é  o  menor  veri- 
ficado desde  a  organização  da  Rêde,  em.  1931. 

Renda  industrial  em  1940  -  59.656 :266§357 
Despesas  de  custeio  -----  61.307:978$U56 

Deficit   1.651 :711$799 

RENDA  INDUSTRIAL 

Damos,  em  seguida,  um  quadro  demonstrativo  da 
renda  industrial,  em  1940,  comparativamente  com  a  de 
1939,  e  discriminadamente: 

DESIGNAÇÃO 

Receita  dos  Transportes 


4939 

1940 

Passageiros  -  -  -  -  - 

13.477 :553$200 

13.792:856$300 

Encomendas  

3.040:054$900 

3.156:967$300 

Animais  

1.914:756$000 

2.234:767^600 

Mercadorias  -  

29.237:800^200 

33.224:593|000 

Percurso    e  estadia 

de  carros  e  vagões 

12:798$600 

15:800$000 

Receita  complementar 

Armazenagem  

121:673^800 

122:329?500 

Comissões  

330:164^150 

253 :895S850 

Receita  acessória 

Rádio,  teleg.  e  telef. 

156:139$100 

165:514$950 

Concessões  

37:957$000 

69 :983$300 

A  transportar  

48:328:896$950 

53.036:707?800 
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Transporte  -    48.328 :896?950  53.036:707$800 

Venda    de  material 

inservivel   42:716$800  175:547$100 

Fornecimento  de  agua 

e  energia  elétrica  -  9:445S100  10:073?600 

Alugueis  de  proprie- 
dades  35:598$300   -  37:467$700 

Receitas  diversas  -  -  6.114:948$900     6.396 :470?157 


Total  das  rendas    54.531 :606$050    59.656 :266S357 


Verifica-se,  pelos  dados  acima,  que  a  renda  indus- 
trial em  1940  superou  a  de  1939  em  Rs.  5.124:660$307, 
correspondentes  a  mais  dè  9  % . 

DESPÊSA 


A  despesa  de  custeio  em  1940  sofreu  uma  redução  de 
Rs.  2.456 :291$819  em  relação  à  de  1939,  como  se  vê 
pelos  dados  que  se  seguem,  discriminadas  as  parcelas  de 
Pessoal,  Material  e  Despêsas  Diversas: 


Anos 

1939  -  - 

1940  -  - 
Diferença 

em  1940 


Pessoal 
37.371 :504$151 
37.095:342|121 

-  276.162$030 


Material 
23.268  :000?150 
20.973 :566§617 

-  2.294  :433§533 


Despêsas 
3.124:7655674 
3.239:0691418 

+ 114:3031744 


Total 
63.764:269$975 
61.307:978$156 

-  2.456:2911819 


RESULTADOS  GERAIS  DE  EXPLORAÇÃO  DA  RÊDE 


Apresentamos,  agora,  um  quadro  demonstrativo 
dos  resultados  gerais  de  exploração  industrial  da  Rede 
Mineira  de  Viação,  em  um  período  de  10  anos,  isto  é,  des- 
de o  início  de  sua  organização: 
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Anos  Dcficits  Saldos 

1931    2. 514:350^759  $ 

1932    $  1.661 :944$781 

1933    8.486:844$852  $ 

1934   9.025 :639$324  $ 

1935    10.040:173$100  $ 

1936    3.235 :744$878  $ 

1937   ...  8.054:717$616  $ 

1938    10.598:773$542  $ 

1939   9.232 :663$925  $ 

1940   1.651:711$799  $ 


TOTAL  -  -     61.178:675$014       1.661 :944?781 


TRANSPORTES  POR  CONTA  DOS  GOVERNOS 

De  acordo  com  as  clausulas  contratuais  do  arrenda- 
mento, a  Rêde  faz,  gratuitamente,  os  seguintes  trans- 
portes : 

•  a)  —  malas  do  correio  e  seus  condutores,  o  pessoal  fe 
material  destinados  ao  serviço  das  linhas  telegrá- 
ficas de  Minas; 

b)  —  os  colonos,  imigrantes,  assim  reconhecidos  ofici- 

almente, suas  bagagens,  ferramentas,  utensilios  e 
instrumentos  agrícolas ; 

c)  —  as'  sementes,  os  adubos  químicos  e  as  plantas  en- 

viados por  sociedades  agrícolas,  para  serem  gra- 
tuitamente distribuídos  pelos  lavradores. 
Além  disso,  obrigou-se  a  fazer  os  seguintes  abati- 
mentos : 

I  —  50%  de  abatimento  para: 


a)  —  as  munições  de  guerra,  forças  militares  e  respe- 
ctivas bagagens,  quando  em  serviço  público; 


18 


b)  —  as  autoridades  e  escoltas  policiais  e  suas  bagagens, 

quando  em  diligencia; 

c)  —  os  géneros  de  qualquer  natureza  enviados  pelo  Go- 

verno da  União  ou  dos  Estados,  para  socorros,  bem 
como  os  materiais  destinados  a  obras  públicas  de 
águas  e  exgôtos,  ou  as  instalações  hidro-elétricas, 
de  aplicação  a  qualquer  das  indústrias  agrícolas, 
mineira  e  pastoril,  realizadas  pelos  poderes  pú- 
blicos . 

II  —  15%  de  abatimento: 

Todos  os  demais  transportes,  quando  concedidos  à 
requisição  do  Govêrno  Federal  ou  Estadual,  teem  o  aba- 
timento de  15% . 

Como  vê  V.  Excia.,  a  Rede  está  sobrecarregada  de 
obrigações  bem  onerosas,  para  atender  aos  transportes 
requisitados  pelos  serviços  públicos. 

A  Rêde  Mineira  de  Viação  é  de  propriedade  da 
União  e  está  arrendada  ao  Estado  para  explorá-la  indus- 
trialmente, sendo  que  a  renda  líquida  deverá  ser  dividi- 
da em  partes  iguais  entre  ambos,  conforme  dispõe  a 
clausula  VI  do  contrato . 

Ora,  se  todos  os  Ministérios  da  União  e  Secretarias 
do  Estado  dispõem  de  verbas  orçamentárias  para  o 
custeio  dos  seus  serviços,  seria  mais  justo  e  equitativo 
que  as  estradas  do  Govêrno,  que  também  pesam  em  or- 
çamentos públicos,  cobrassem  dessas  repartições  os  fre- 
tes sem  qualquer  abatimento,  porque  não  se  compreende 
que  umas  repartições  queiram  fazer  economia  gravando 
outras  que  igualmente  oneram  os  cofres  públicos. 

Tomamos  a  liberdade,  pois,  de  sugerir  a  V.  Excia. 
que  na  revisão  do  contrato  da  Rêde,  a  celebrar-se  com  a 
União,  sejam  suprimidos  esses  abatimentos  que  tanto  di- 
minuem as  rendas  da  Estrada. 


^£>oit£õl5  de  hã/isamíes 
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TRANSPORTE  POR  CONTA  DO 
GOVÊRNO  FEDERAL 

Esta  Rêde  tem  atendido,  com  a  máxima  presteza,  a 
todos  os  transportes  requisitados  pelo  Governo  Federal, 
principalmente  os  militares. 

As  contas  teem  sido  apresentadas  regularmente  às 
diversas  repartições  federais;  mas,  devido  a  várias  cir- 
cunstancias, entre  as  quais  as  exigências  regulamenta- 
res a  que  estão  sujeitas,  a  falta  de  verbas  orçamentárias 
e,  principalmente,  a  impossibilidade  de  serem  pagas  den- 
tro do  exercício  financeiro,  teem  caido  em  exercícios  fin- 
dos, o  que  tem  dificultado,  sobremodo,  o  seu  recebimento. 

A  partir  de  1937,  a  Administração  da  Rêde  tem  to- 
mado várias  providencias  no  sentido  de  intensificar  o 
recebimento  dessas  contas,  mas,  infelizmente,  ainda  não 
foi  possível  normalizar  a  situação. 

Pelos  dados  que  se  seguem,  verifica-se  que  a  Rêde,  a 
partir  de  1931,  efetuou  transportes  por  conta  do  Govêr- 
no  Federal  no  valor  de  Rs.  8.501 : 490$667,  tendo  recebi- 
do apenas  a  importância  de  4.221 :062$661,  ou  sejam, 
aproximadamente,  50%. 


Exercício 

Transportes  requisitados 

Transporte  pago 

1931 

340:647?563 

20 :418$449 

1932 

1.481:360$500 

4:095§412 

1933 

352:360$500 

366$600 

1934 

447:862$300 

125:015$600 

1935 

667 :348$300 

77:539$600 

1936 

1.017:964$200 

,199:396|300 

1937 

1.291:446$700 

407:256$600 

1938 

1.00S:807$900 

891 :463$800 

1939 

793:154$700 

950:138$800 

1940 

1.105:538$004 

1.545 :371$500 

TOTAL; 

8.501 :490$667 

4.221:062^661 
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Na  parcela  correspondente  ao  ano  de  1932,  não  es- 
tão computadas  as  importâncias  dos  transportes  milita- 
res feitos  pela  Rêde,  porque  foram  elas  recebidas  direta- 
mente  pela  Secretaria  das  Finanças. 

TRANSPORTES  POR  CONTA  DO  GOVERNO 
ESTADUAL 

Os  transportes  requisitados  pelas  Secretarias  do  Es- 
tado teem  sido  também  atendidos  prontamente.  Em  vir- 
tude do  contrato  que  a  Rêde  tem  com  o  Estado,  para  a 
arrecadação  dos  impostos,  as  contas  de  transportes  são 
liquidadas  imediatamente,  por  encontro  de  contas. 

Seguem  dados  demonstrativos  dos  transportes  requi- 
sitados pelo  Estado,  a  partir  de  1931 : 

Exercício  Transportes  requisitados 

1931     924 :726?437 

-1932    704:025$490 

1933   1.118:525$950 

1934   1.116:416|250 

1935    922 :427$800 

1936   1.273 :721$800 

1937   1.925:581|100 

1938   2.332 :075$200 

1939   2.358:098|600 

1940   3.433 :245$300 


TOTAL   16.108:843$927 


CONTA  DE  CAPITAL 


Foram  as  seguintes  as  despesas  referentes  à  Conta 
de  Capital,  escrituradas  durante  o  exercício  de  1940 : 


flã&cL  US 
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1938 
1939 
1940 


6.558:977$TO 

718S000 

49 

:  841  $  600 

4.884:1781400 

191  ^  500 

57 

:  033-*  600 

4.100:6941700 

311  000 

34 

:  1421300 

21 


Construção  da  Linha  de  Patrocínio  -  -  2.076:334$100 
Serviços  da  Eletrificação  -   512 :260$000 


Soma   2.588:594?100 

Além  dessas  despesas,  foram,  em  1940,  realizadas  ou- 
tras, com  autorização  do  Governo  Federal,  à  Conta  de 
Capital,  na  importância*  de  787 :284$500 .  Tais  despêsas 
se  referem  à  construção  de  8  carros  dormitórios,  10  car- 
ros de  passageiros,  50  pranchas  Q.C.  e  80  vagões  K.C., 
além  de  um  aumento  nas  oficinas  de  Divinópolis . 

TOMADA  DE  CONTAS 

Logo  que  assumimos  a  direção  da  Estrada,  tomamos 
as  necessárias  providências  para  que  fossem  feitas  as 
prestações  de  contas  do  Governo  Federal,  pois  até  essa 
época  só  tinham  sido  feitas  as  tomadas  de  contas  rela- 
tivas aos  exercícios  de  1931  e  1932,  como  se  vê  no  qua- 
dro seguinte: 


T. 

de 

contas 

do 

l.o 

sem. 

de 

1931 

—  Realizada 

em 

1935 

T. 

de 

contas 

do 

2.° 

sem. 

de 

1931 

—  Realizada 

em 

1935 

T. 

de 

contas 

do 

l.o 

sem. 

de 

1932 

—  Realizada 

em 

1937 

T. 

de 

contas 

do 

2.o 

sem. 

de 

1932 

—  Realizada 

em 

1937 

T. 

de 

contas 

do 

l.o 

sem. 

de 

1933 

—  Realizada 

em 

1938 

T. 

de 

contas 

do 

2.o 

sem. 

de 

1933 

—  Realizada 

em 

1938 

T. 

de 

contas 

do 

l.o 

sem. 

de 

1934 

—  Realizada 

em 

1938 

T. 

de 

contas 

do 

2.o 

sem. 

de 

1934 

—  Realizada 

em 

1938 

T. 

de 

contas 

do 

l.o 

sem. 

de 

1935 

—  Realizada 

em 

1938 

T. 

de 

contas 

do 

2." 

sem. 

de 

1935 

—  Realizada 

em 

1938 

T. 

de 

contas 

do 

l.o 

sem. 

de 

1936 

—  Realizada 

em 

1938 

T. 

de 

contas 

do 

2.o 

sem. 

de 

1936 

—  Realizada 

em 

1938 

T. 

de 

contas 

do 

l.o 

sem. 

de 

1937 

—  Realizada 

em 

1939 

T. 

de 

contas 

do 

2.o 

sem. 

de 

1937 

—  Realizada 

em 

1940 

T. 

de 

contas 

do 

l.o 

sem. 

de 

1938 

—  Realizada 

em 

1940 
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O  PROBLEMA  DO  COMBUSTÍVEL  —  REFLORESTA- 

MENTO 

Conforme  tivemos  ocasião  de  expor  a  V.  Excia.,  no 
relatório  do  ano  passado,  a  Administração  da  Rêde  está 
vivamente  empenhada  em  diminuir  as  despêsas  com  a 
verba  de  combustível. 

Para  se  conseguir  êsse  objetivo,  a  principal  medida 
é  a  diminuição  e,  si  possível,  a  eliminação  do  emprego 
do  carvão,  com  a  consequente  elevação  da  aquisição  de 
lenha  e  severa  fiscalização  no  consumo  do  combustível. 

Apontamos  os  dados  seguintes,  referentes  aos  dois 
últimos  anos: 


1939  : 

Lenha   

Carvão  estrangeiro  - 
Carvão  nacional 

1  9  40  : 

Lenha   

Carvão  estrangeiro  - 
Carvão  nacional  


659,921ms3 
21.213  tons. 
7.130  " 

I 

726,334ms3 
10.101  tons. 
3.226  " 


5.070:722$726 
4.785 :556$000 
832:710?000 


10.688 :988$726 

6.304:674$200 
2.431 :490$000 
392:303$000 


9.128:467$200 


Em  1940,  conseguimos  melhorar  bem  a  situação,  em 
relação  ao  ano  de  1939. 

Foram  queimados  mais  —  66 . 413  metros  cúbicos  de 
lenha  e  menos  15.016  toneladas  de  carvão  estrangeiro  e 
nacional.  Houve  uma  redução  de  53%-  na  quantidade  de 
toneladas  de  carvão  consumido,  ou  seja  uma  diminuição, 

na  verba  de  combustível,  da  importância  pe  Rs  

1.560:521$526. 
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Áínda  nao  nos  foi  possível  conseguir  a  eliminação  do 
emprêgo  do  carvão,  porque  a  lenha  nas  margens  da  li- 
nha da  Rede  está  encarecendo  e  não  temos  podido  adqui- 
ri-la com  o  pagamento  à  vista. 

Estamos  no  regime  de  contratos  com  fornecedores 
que  teem  exclusividade  de  fornecimento  em  determinados 
trechos  e  estamos  estudando  a  possibilidade  de  adotar  ou- 
tro sistema  que  possa  excluir  os  intermediários,  tornan- 
do o  fornecimento  livre;  mas,  para  isso,  é  necessário,  em 
primeiro  lugar,  obter  os  recursos  financeiros  indispen- 
sáveis . 

Qualquer,  porém,  que  seja  o  modo  de  aquisição  de  le- 
nha, essa  será  sempre  de  difícil  obtenção,  uma  vez  que 
as  florestas  próximas  às  margens  da  linha  estão  rarean- 
do cada  vez  mais. 

Urge,  pois,  que  a  Rêde,  a  exemplo  de  outras  ferro- 
vias brasileiras,  ataque  resolutamente  o  problema  do  Re- 
florestamento  para,  em  futuro  próximo,  obter  não  só  a 
lenha  de  que  precisa,  mas  ainda  os  dormentes  e  a  ma- 
deira indispensáveis  ao  seu  consumo. 

Uma  comissão  de  engenheiros  da  Rêde,  constituída 
pelos  Snrs.  Alexandre  Rangel  Belfort  de  Matos  e  Carlos 
Mendes,  nomeada  por  esta  Diretoria,  colheu  todos  os  ele- 
mentos necessários  para  o  estudo  em  questão,  e,  em  bem 
elaborado  relatório,  focalizou  os  vários  aspectos  do  as- 
sunto e  indicou  as  diretrizes  que  a  Rêde  deverá  tomar  pa- 
ra solucionar  o  problema. 

Transcrevemos,  em  seguida,  um  trecho  dêsse  rela- 
tório : 

"Como  se  vê  pelo  já  exposto,  a  plantação  de 
63.000.000  pés  de  eucaliptus,  não  só  resolve  o  pro- 
blema de  combustível,  maior  verba  do  orçamento  da 
Rêde,  logo  após  a  verba  de  pessoal,  como  também 
proporcionar-lhe-á  uma  grande  redução  na  mesma 
verba . 
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iA  criação  dos  hortos  florestais  deve  obedecer, 
em  sua  distribuição  pelas  diferentes  zonas  de  nossos 
4.000  Klms.  de.  linha,  ao  critério  do  consumo  pro- 
vável de  combustível  da  respectiva  zona  . 

Nos  últimos  dois  semestres,  isto  é,  de  l-VITj-39 
a  30-VI-40,  o  consumo  de  combustível  por  depósito, 
convertido  o  carvão  nacional  e  estrangeiro  em  le- 
nha, foi,  segundo  dados  fornecidos  pelo  Departamen- 
to de  Transportes,  o  seguinte: 

Ibiá  

São  João  dei  Rei 

Divinópolis  

Barra  Mansa  -  - 
Rib.  Vermelho  - 
Barra  do  Pirai  - 
Passa  Quatro  -  - 

Soledade  

Itajubá  

Três  Corações  -  - 


TOTAL   907.797  " 

Consideramos  um  consumo  provável  para  o  fu- 
turo de  1.500.000  ms3  de  lenha,  o  que  julgamos  ra- 
zoável, uma  vez  que  o  tráfego  foi  nesses  últimos  2 
semestres  inferior  ao  de  épocas  anteriores,  e  além 
disso,  há  a  considerar  o  provável  crescimento  do 
tráfego,  dado  o  aumento  de  população  da  zona  e  o 
seu  natural  desenvolvimento  económico. 

Assim  armadas  as  proporções,  considerando-se 
o  plantio  de  10.000  árvores  por  alqueire,  chegare- 
mos à  conclusão  de  serem  necessárias  as  seguintes 
áreas  em  cada  uma  das  zonas  acima  discriminadas: 

Ibiá  - 

São  João  -  - 
Divinópolis  - 
Barra  Mansa 
R.  Vermelho 


130.062  ms3 
39.797  " 

202.063  " 
49.655  " 

115.336  " 

48.701  " 

59.713  " 

45 . 844  " 

83.733  " 

132.893  " 


840  alqueires  (48.400  ms3) 
270 
1.300 
320 
730 


A  transportar  -  -   3 . 460 
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Transporte   3.460  alqueires 

Barra  do  Pirai  320 
Passa  Quatro  -  400 

Soledade   350 

Itajubá   350 

Três  Corações  840 


TOTAL  5.720 

E'  claro  que  tais  áreas  podem  e  mesmo  devem 
ser  adquiridas  em  parcelas,  situadas  de  preferência 
nas  visinhanças  dos  depósitos  e  das  estações  que 
constituem  pontos  forçados  de  reabastecimento  de 
locomotivas". 

Submeti  êsse  relatório  dos  engenheiros  da  Rede  à 
apreciação  de  Um  agrónomo  especializado  do  Ministério 
da  Agricultura  —  Dr.  Dirceu  Duarte  Braga  —  que  ex- 
pontânea e  graciosamente  se  havia  prontificado  a  colabo- 
rar com  a  Rêde  no  sentido  de  tornar  efetiva  a  instalação 
de  um  Serviço  Florestal. 

Elaborou  êle  um  plano  para  ser  executado  em  sete 
anos,  e  alvitrou  a  idéia  de  se  fazer  o  arrendamento  dos 
terrenos  com  opção  de  compra,  por  ser  menos  dispendio- 
so, no  início  de  sua  execução,  tendo  apresentado  o  se- 
guinte orçamento: 

"Dentro  dêsse  programa,  vejamos  o  orçamento 
para  o  primeiro  ano  de  trabalho,  o  qual,  uma  vez 
aprovado,  deverá  ser  imediatamente  atacado  na  par- 
te relativa  à  aquisição  de  sementes  e  construção  de 
sementeiras . 

PLANO 

Arrendamento  de  600 

alqueires  a  80$000  -  48:000$000 

Extinção  de  formigas  -  15 :000$000 

Construção  de  6  semen- 
teiras a  1:000|000  -  6:000$000 


A  transportar   6:000$000  63:000$000 


Transporte  -   

Sementes,  100  quilos  - 

Adubos  e  estéreo  

Construção  de  6  vivei- 
ros a  8:000$000   

Inseticidas  

Serviços  de  repicagem 
Aquisição  de  animais  - 
Aquisição  de  2  tratores 

a  óleo   

Arados  e  grades  

Preparo  do  sólo  de  100 
alqueires  (aradura  e 
gradagem)    a  150$ 

por  alqueire  

Alinhamento  e  cova- 
ção,  iniciando  o  tra- 
balho com  sulcador 
mecânico  e  terminan- 
do a  enxada  

Cuidados  culturais  -  - 

Replantas  

Administração : 
6  encarregados  de  fa- 
zenda a  8:000$000  - 

Operários   

Material  de  expediente 

Imprevistos  -  -  

Diárias  

Conservação  das  casas 

de  operários  

Cerca   


6:000$000  63:000$0Ó0 
6:000$000 
10:000§000 

48:000?000 

5:000$000 
5 :000$000 

24:000§000 

90:000$000 
20:0Q0$000 


15:000$000 


60:000|000 
15:000$000 
10:000$000 


48:000$000 
20:000$000 
15:000$000 
10:000$000 
20:0008000 

15:000$000 

10 :000$000 


Totais   198:000$000  317:000$000 

Total  Geral   515 :000$000 

No  presente  orçamento  cumpre  notar  que  vá- 
rias despêsas  serão  levadas  à  conta  de  capital,  como 
aquisição  de  máquinas,  tratores,  animais  e  instala- 
ções diversas.  Pode-se,  pois,  admitir  a  despêsa,  em 
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globo,  de  Rs.  500:000$000  por  milhão  de  eucaliptus 
plantados  —  com  absoluta  segurança  —  contra  uma 

renda  provável  de  300.000  ms3  a  8$000  —   

2.400 :000$000,  —  dos  quais,  deduzidos  o  plantio  e 
despêsas  culturais  e  corte,  à  razão  de  3$000  por 
m3,  deve  haver,  aproximadamente,  1.000:000^000 
de  lucro  líquido,  sem  se  considerar  o  aumento  do 
preço  da  lenha  daqui  a  7  anos". 

A'  vista  das  grandes  economias  que  advirão  para  a 
Rêde,  é  pensamento  desta  Diretoria  dar  início,  no  pró- 
ximo ano,  ao  serviço  de  Reflorestamento,  esperando  con- 
tar com  a  colaboração  indispensável  da  Secretaria  da 
Agricultura . 

APARELHAMENTO  DA  ESTRADA 

Embora  a  Rêde  ainda  não  tenha  sido  contemplada 
pelo  Governo  Federal  com  o  auxílio  de  220  mil  contos 
que  lhe  foi  pedido  em  ofício  n.°  1. 748/1 F,  de  18  de  se- 
tembro, dirigido  ao  Exmo.  Sr.  Ministro  da  Viação,  à 
semelhança  do  que  já  foi  feito  com  a  Viação  Férrea  do 
Rio  Grande  do  Sul,  com  a  Leopoldina  Railway  e  com  a 
Great  Western,  temos  empregado  todos  os  meios  ao  nos- 
so alcance  para  reaparelhar  esse  próprio  nacional,  den- 
tro dos  limitados  recursos  que  nos  oferece  a  taxa  de  10% 
sobre  as  tarifas,  e  com  os  adeantamentos  que  o  Estado 
tem  feito  a  êsse  Fundo. 

NA  LINHA 

Prosseguiu  o  lastramento  da  linha,  com  pedra  brita- 
da, tendo  sido  lastrada,  em  1940,  a  extensão  de  81  quiló- 
metros e  277  metros. 

Foram  construídos  vários  quilómetros  de  cerca,  mu- 
ros, boeiros,  pontilhões  e  pequenos  edifícios,  como  se  pó- 
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de  vêr  pelo  Relatório  do  Chefe  do  Departamento  da  Li- 
nha, constante  dêste  volume. 

NAS  OFICINAS 

Tiveram  prosseguimento,  com  a  mesma  intensidade 
dos  anos  anteriores,  a  reparação  e  a  construção  do  ma- 
terial rodante.  Apenas  citamos  o  que  se  realizou  na 
parte  de  construções. 

Os  demais  elementos  serão  encontrados  no  Relató- 
rio anexo,  do  Departamento  da  Locomoção. 

Em  1940  foram  construídos  5  carros  de  passageiros, 
sendo  um  de  1.°  classe  e  quatro  dormitórios;  95  vagões, 
sendo  29  fechados,  26  gaiolas  e  40  pranchas.  Foi  aumen- 
tada a  lotação  de  104  vagões  de  18,  20  e  24  para  24  e  30 
toneladas,  em  um  total  de  436  toneladas,  o  que  corres- 
ponde à  aquisição  de  21  vagões  de  20  toneladas . 

Nos  três  últimos  anos,  a  Rede  construiu  81  vagões 
fechados,  com  a  capacidade  de  2.436  toneladas,  5  carros 
de  passageiros,  26  gaiolas  para  o  transporte  de  bovinos  e 
40  pranchas.  Ainda  mais:  aumentou  a  capacidade  de  lo- 
tação dos  vagões  existentes,  em  um  total  de  2.172  tone- 
ladas. 

Só  em  vagões,  nos  três  últimos  anos,  sem  fazer  qual- 
quer aquisição,  adquirimos,  com  os  serviços  das  oficinas, 
uma  tonelagem  nova  de  5.832  t.,  correspondentes  a  291 
vagões,  sendo  196  fechados,  de  20  toneladas,  e  95  diver- 
sos, também  de  20  toneladas. 

Além  dêsse  aumento  de  tonelagem  de  vagões  ofere- 
cidos ao  público,  os  vagões  teem  sofrido  melhoramentos 
tendentes  a  evitar  incêndios  e  goteiras.  Em  1939  foram 
forrados  os  tétos  de  180  vagões  fechados  e  em  1940  de 
mais  95. 
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VAGÕES  FECHADOS 

m 

a 
o 

►a 
< 

1 

P5 

o 

ANO 

CONST.  VA( 

TONS. 

TRANSF.  VAGÕES 

TONS. 

TOT.  GER 

1   VAGÕES  C( 

RESP.  A  : 

1938 

30 

de 

30 

900 

130  de  20  p.*  24 

520 

1 

420 

t 

71 

1939 

22 

n 

30 

660 

164  de  20  p.a  24 

05o 

1 

316 

65,8 

1940 

28 

30 

840 

78  de  20  p."  24 

312 

1 

152 

M 

57,6 

1940 

1 

» 

36 

36 

36 

H 

1,8 

3 

924 

t 

196,2 

VAGÕES 

ABERTOS  E  OUTROS 

1938 

32  de  20  p.a  24 

128 

128 

t 

6,4 

1939 

2 

de 

18 

36 

75  de  20  p.a  24 
e  30 

432 

468 

?) 

23,4 

1940 

66 

18 

1  188 

26  de  20  p.a  24 

e  30 

124 

1 

312 

5» 

65,6 

1 

908 

t 

95,4 

As  nossas  composições  de  carros  de  passageiros  teem 
merecido  especial  atenção  de  nossa  parte,  para  que  sejam 
dotadas  dos  necessários  requisitos  de  conforto  e  de  higie- 
ne. A  partir  de  1938,  os  carros  de  passageiros  sofreram 
uma  remodelação  completa  no  seu  mobiliário  e  nas  suas 
instalações  sanitárias.  Foram  dotados  de  vestíbulos  e 
sanfonas:  16  carros  em  1938,  6  em  1939  e  21  em  1940,  de 
modo  que  o  trânsito  dos  passageiros  de  um  carro  para 
outro  pode  ser  feito  sem  perigo  e  comodamente. 

Lubrificação  de  frisos  de  rodas  —  A  partir  de  1939, 
a  Rêde,  tendo  verificado  que  eram  satisfatórios  os  resul- 
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tados  da  experiência  feita  com  o  "Lubrificador  Brasil", 
patente  de  um  empregado  da  Rêde,  Snr.  Antônio  Lourei- 
ro —  que  desprendidamente  consentiu  à  Estrada  utilizar  - 
se  de  sua  invenção,  —  iniciou  nas  suas  oficinas,  não  só  a 
confecção  desses  Lubrificadores,  mas  também  a  sua  co- 
locação nas  locomotivas.  Destinam-se  eles  a  lubrificar  os 
frisos  das  rodas  das  locomotivas,  evitando  os  seus  des- 
gastes. Em  1939  foram  colocados  64  aparelhos  em  25  lo- 
comotivas; e  em  1940,  262  aparelhos  em  127  locomotivas. 

Com  essa  providência,  a  economia  no  desgaste  de 
aros  das  locomotivas  tem  sido  extraordinariamente  com- 
pensadora, verificando-se  o  mesmo  no  desgaste  dos  aros 
dos  carros  e  vagões,  com  reflexo  também  no  desgaste  dos 
trilhos . 

Fabricação  de  rodas  de  ferro  fundido  —  Continuaram, 
nas  oficinas  de  Divinópolis,  os  trabalhos  de  fabricação  de 
rodas  fundidas  para  vagões  e  os  resultados  são  cada  vez 
mais  animadores.  Já  foram  fundidas  416  rodas;  e,  logo 
que  esteja  concluída  naquelas  oficinas  a  instalação  de 
uma  grande  fundição,  a  produção  será  de  100  rodas  se- 
manalmente, o  que  dará  como  resultado  uma  economia 
de  cêrca  de  1.500  contos  de  réis  anualmente,  com  a  não 
importação  de  aros. 

CONSERVAÇÃO  DA  LINHA 

Ao  lado  dêsses  melhoramentos,  não  foi  descuidada 
a  conservação  da  Via  Permanente.  Embora  a  aquisição 
de  dormentes  se  torne  cada  vez  mais  difícil,  em  conse- 
quência da  escassez  das  matas  nas  margens  das  linhas, 
foram  empregados  659 . 481  dormentes .  A  partir  de  1935, 
o  emprego  de  dormentes  foi  o  seguinte: 


nxr  xíe/Twnólmâw 


nas  ános  de  JÇJ5  ã  7Ç40 
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1935   -  -  ~  580.737 

1936    482.398 

1937    528.603 

1938    633.961 

1939  -  -   724.389 

1940    659.481 


Total  -  3.609.569 

INCÊNDIOS  E  AVARIAS 


Em  consequência  mesmo  das  providências  acertadas 
de  melhorar  as  condições  dos  nossos  vagões,  dotando-os 
de  tetos  forrados  e  dispositivos  nas  portas,  para  impedir 
a  entrada  de  fagulhas  e  água  de  chuvas,  ao  par  de  uma 
linha  empedrada  e  bem  conservada,  a  segurança  dos 
transportes  tem  sido  realmente  surpreendente.  Os  incên- 
dios nas  mercadorias  transportadas  pela  Rêde  diminuí- 
ram de  346,  no  valôr  de  283 :623$500,  para  111,  no  valôr 
de  91 :842f 600  —  e  as  avarias  passaram  de  188,  no  valôr 

de  67 :802$400,  para  121,  na  importância  de  Rs  

43:567$000. 

Para  melhor  esclarecimento,  apresento  os  seguintes 
dados : 


Anos 

Incêndios 

Avarias 

Quant. 

Importância 

Quant . 

Importância 

1930 

183 

100:274$516 

18 

14:030$896 

1931 

164 

107:075$068 

46 

26:232$685 

1932 

308 

211 :434$704 

71 

45:459§579 

1933 

380 

229:065$838 

94 

37 :330$294 

1934 

411 

228:940$201 

81 

40:174$573 

1935 

436 

232 :249$842 

186 

116:413$842 

1936 

288 

164 :853$800 

151 

69:383?643 

82 


1937  480  374:941?100  148  91:718$100 

1938  334  334:566$400  184  102:806$300 

1939  346  283:623$500  188  67:802$400 

1940  111  91:842$600  121  43:567$600 


CONCLUSÃO 


São  estas,  Snr.  Governador,  as  principais  realizações 
da  Rede  Mineira  de  Viação,  em  1940.  Os  resultados  obti- 
dos são  um  estímulo  para  que  prossigamos  na  tarefa  que 
nos  foi  confiada  por  V.  Excia.  Si  o  Estado  de  Minas  Ge- 
rais tem  arcado  com  sacrifícios,  realmente  grandes,  para 
transformar  a  nossa  principal  ferrovia  em  um  instrumen- 
to propulsor  da  economia  mineira  e  mesmo  da  economia 
nacional,  êsses  sacrifícios  estão  sendo  fartamente  com- 
pensados pelo  surto  económico  que  presentemente  se  ve- 
rifica nas  zonas  do  Triângulo,  do  Oeste  e  do  Sul  de  Minas. 

Os  produtores  podem  dedicar-se  inteiramente  aos 
seus  negócios,  ampliando  a  produção  das  suas  indústrias 
e  das  suas  lavouras,  porque  teem  a  certeza  de  que  contam 
com  um  transporte  seguro,  rápido  e  eficiente.  Além  dis- 
so, como  sabemos  que  as  zonas  percorridas  pelas  linhas 
da  nossa  Estrada  são,  em  sua  grande  maioria,  de  povoa- 
ção escassa  e  pouca  produção,  temos  tido  o  cuidado  de 
não  aumentar  demasiadamente  as  nossas  tarifas.  E'  evi- 
dente que,  à  vista  da  carestia  geral,  principalmente  no 
que  se  refere  ao  material  ferroviário,  as  tarifas  terão  que 
ser  majoradas,  para  que  a  Estrada  possa  obter  recursos 
para  continuar  a  manter  regularmente  o  seu  tráfego,  mas 
sempre  o  faremos  animados  do  propósito  de  não  entra- 
var o  surto  económico  do  Estado. 


Ao  terminarmos  êste  Relatório,  temos  a  satisfação 
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de  dizer  a  V.  Excia,  que  os  Chefes  de  Serviço  e  todo  o 
pessoal  da  Estrada  trabalharam  com  dedicação  e  empre- 
garam todos  os  seus  esforços  em  pról  da  melhoria  dos 
nossos  serviços. 

Pelas  inequívocas  provas  de  confiança  e  de  estímu- 
lo com  que  V.  Excia.  nos  tem  distinguido,  deixamos  aqui 
consignado  o  nosso  reconhecimento. 

E  é  graças  a  essa  confiança  e  a  êsse  estímulo,  que 
ternos  conseguido  obter  resultados  tão  auspiciosos  na  ex- 
ploração de  uma  das  principais  vias  férreas  do  País. 

Belo  Horizonte,  Outubro  de  1941. 

Dermeval  José  Pimenta 
Diretor 


I 


1 


I 


REPARTIÇÕES  AUXILIARES  DA  DIRETORIA 


Gabinete  do  Diretor 


SR.  DIRETOR 

Os  serviços  a  cargo  deste  Gabinete  são  desempenha- 
dos pelo  Chefe  do  Gabinete  e  três  auxiliares,  um  dos  quais 
se  incumbe  dos  trabalhos  de  datilograf  ia . 

A  esta  Chefia  estão  afetos  os  serviços  de  assinatura 
dos  passes  regulamentares  destinados  aos  empregados  de 
instituições  de  classe,  despacho  de  processos,  recepção  e 
encaminhamento  de  pessoas  que  venham  para  tratar  de 
negócios  de  seus  interesses  com  essa  Diretoria,  bem  como 
a  representação  oficial  nas  solenidades  públicas  ou  par- 
ticulares . 

Os  outros  dois  auxiliares  se  encarregam  dos  traba- 
lhos relativos  ao  estudo  e  preparo  de  processos,  coleta  de 
informações  para  despachos,  tomada  do  ponto  do  pes- 
soal, extração  dos  passes  afetos  ao  Gabinete  e  dos  pedi- 
dos de  materiais,  preparo  e  organização  de  toda  a  cor- 
respondência epistolar  e  telegráfica  para  a  assinatura 
do  Diretor  e  Chefe  do  Gabinete,  além  de  outros  serviços 
de  que  sejam  incumbidos. 

Damos,  abaixo,  um  resumo  de  alguns  serviços  exe- 
cutados pelo  Gabinete  e  que  constam  dos  nossos  re- 
gistros: 
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MOVIMENTO  DOS  SERVIÇOS 


Pedidos  de  materiais    45 

Pedidos  de  materiais  de  escritório  -        -  -  -  -  -  25 


70 

Telegramas  de  serviço  (Telégrafo  Nacional)   207 

Telegramas  sociais  (Telégrafo  Nacional)   122 

Telegramas  de  serviço  na  Estrada    329 


658 

Cartas  e  ofícios  expedidos 

Pelo  Diretor  -   965 

Pelo  Chefe  do  Gabinete    1.057 

além  de  inúmeras  "Notas  de  Gabinete" 
de  empregados  que  expõem  as  suas  pre- 
tensões . 


Belo  Horizonte,  15  de  Fevereiro  de  1941. 

Elbert  Pimenta 
Chefe  do  Gabinete 


Secretaria 


SR.  DIRETOR 

Tenho  o  prazer  de  apresentar-vos  a  demonstração 
dos  serviços  executados  nesta  Secretaria,  durante  o  ano 
de  1940. 

Foram  os  seguintes  os  serviços  realizados  durante 
o  ano  de  1940,  comparados  com  os  de  1939 : 

EXPEDIENTE  DA  DIRETORIA 


Discriminação 

Ofícios  a  diversos  

Ofícios  à  Inspetoria  Federal 
das  Estradas  

Papeletas  aos  Departamen- 
tos  

Ordens  de  serviço  -  -  -  -  - 

Circulares  

Total  


1939  1940  Diferença 

1921  809  -1112 

2048  734  .- 1314 

555  365  -  190 

15  20  +5 

10  1-9 

4549  1929  -2620 
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EXPEDIENTE  DO  SECRETÁRIO 

Discriminação  1939             1940  Diferença 

Papeletas : 

a  diversos  -  4911       8031  +3120 

sobre  aposentadorias   1704      1880      +  176 

sobre  posse  e  quitação  com 

o  serviço  militar            -  -  4833        496       -  4337 

Total  -  -   11448     10407       - 1041 

MOVIMENTO  DOS  PROTOCOLOS 

Discriminação  1939             1940  Diferença 

Processos  internos   7625       8981  +1356 

Ofícios  de  repartições  e  re- 
querimentos de  particu- 
lares -   3143      3006      -  137 

Requerimentos  d  e  empre- 
gados   2615      2942      +  327 

Cartas   2196       2883      +  687 

Contas    952        499      -  453 

Total   16531     18311  +1780 

CERTIDÕES  EXTRAÍDAS 

Discriminação  1939             1940  Diferença 

Para  empréstimo  na  Caixa 
de  Aposentadoria  e  Pen- 
sões   194        611  +417 

Diversas  -  -  »-  145        173      +  28 


Total  .        339  784 


+  445 
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PASSES  LIVRES  E  REQUISIÇÕES 

Discriminação                                      1939  1940  Diferença 

Passes  (carteirinhas)  -  -  -        958  996      +  38 

Requisições  de  passes   249 

Requisições  de  transportes  -  82 

TÊRMOS 

Discriminação                                      1939  1940  Diferença 

De  posse                                  2818  69       -  2749 

De  compromisso  de  natura- 
lização -                                    2  60      +  58 

Total                               2820  129      -  2691 

PORTARIAS 

Discriminação                                    1939  1940  Diferença 

De   nomeação,   promoção  e 

dispensa                                 180  427      +  247 

De  inquérito                                78  189      +  111 

Total  r                    258  616      +  358 

LICENÇAS 

Discriminação                                    1939  1940  Diferença 

Concedidas                               2530  2473      -  57 

PARECERES  JURÍDICOS  REGISTRADOS 

Discriminação                                    1939  1940  Diferença 

Pareceres  catalogados  -  -  *       148  158      +  10 
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CONTRATOS  E  AJUSTES 

Em  1939,  foram  celebrados  24  contratos  e  ajustes. 
Durante  o  ano  de  1940,  êsse  número  se  elevou  a  34, 
ou  sejam  mais  10,  como  vereis  pela  discriminação  abaixo: 

1)  —  Em  17-1-1940,  com  o  Dr.  Ivan  Ferreira,  para  o 

fornecimento  de  3.000.000  de  dormentes,  no 
praso  de  6  anos; 

2)  —  Em  18-1-1940,  com  a  Estrada  de  Ferro  Petrolina 

a  Terezina,  para  a  cessão  da  locomotiva  n.°  80; 

3)  —  Em  22-1-1940,  o  termo  de  aditamento  ao  ajuste 

com  o  Sr.  Vicente  Greco,  para  o  transporte  de 
666  sacos  de  café  em  grão; 

4)  —  Em  23-2-1940,  com  a  Mineração  Geral  do  Brasil 

Ltda.,  para  o  transporte  mínimo  de  7.200  tone- 
ladas métricas  de  minério  de  manganês; 

5)  -T-  Em  8-4-1940,  com  o  Sr.  Inácio  Arnone,  para  o 

arrendamento  de  um  cómodo  anexo  ao  edifício 
da  séde  da  Rêde,  para  o  funcionamento  de  um 
café,  destinado  ao  uso  exclusivo  do  pessoal  da 
Estrada; 

6)  —  Em  10-4-1940,  com  o  Sr.  Francisco  de  Campos 

Figueira,  para  o  fornecimento  de  40.050  metros 
cúbicos  de  lenha; 

7)  —  Em  10-4-1940,  com  o  Sr.  Francisco  de  Campos 

Figueira,  para  o  fornecimento  de  50.000  dor- 
mentes; 

8)  —  Em  10-4-1940,  com  o  sr.  Ernâni  de  Assis  Figuei- 

redo, para  o  fornecimento  de  252.900  metros 
cúbicos  de  lenha; 

9)  —  Em  14-4-1940,  com  o  Sr.  Ernâni  de  Assis  Figuei- 

redo, para  o  fornecimento  de  170.000  dormen- 
tes; 

10)  —  Em  10-4-1940,  com  os  Srs.  J.  Rabelo  &  Cia., 
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para  o  fornecimento  de  6.750  metros  cúbicos  de 
lenha ; 

11)  —  Em  11-4-1940,  com  o  Sr.  Francisco  Pinto  Vala- 

dares, para  o  fornecimento  de  19.980  metros 
cúbicos  de  lenha; 

12)  —  Em  11-4-1940,  com  o  sr.  Francisco  Pinto  Vala- 

dares, para  o  fornecimento  de  30.000  dormentes; 

13)  —  Em  15-4-1940,  com  os  srs.  Miguel  Gontijo  &  Cia., 

para  o  fornecimento  de  30.000  dormentes; 

14)  —  Em  29-4-1940,  com  o  Dr.  Paulo  Monteiro  Macha- 

do, para  o  fornecimento  de  199.800  metros  cúbi- 
cos de  lenha; 

15)  —  Em  15-5-1940,  com  o  Dr.  Paulo  Monteiro  Ma- 

chado, para  o  fornecimento  de  170.000  dormen- 
tes; 

16)  —  Em  27-6-1940,  com  a  Companhia  Telefónica  Bra- 

sileira, para  uso  dos  postes  da  Rêde; 

17)  —  Em  1-6-1940,  renovação  de  contrato  com  o  Sr. 

Antonio  Pinto  Martins,  como  locador  o  Estado  de 
Minas  Gerais,  representado  no  ato  pelo  Eng. 
Dermeval  José  Pimenta,  Diretor  da  Rêde  Minei- 
ra de  Viação,  devidamente  autorizado  pelo  Sr. 
Governador  do  Estado,  e  como  locatário  o  referi- 
do Sr.  Antônio  Pinto  Martins; 

18)  —  Em  20-6-1940,  com  o   Sr.  Dercílio  Rodrigues 

Dias,  para  o  fornecimento  de  140 . 000  dormentes ; 

19)  —  Em  20-6-1940,  com   o   Sr.  Dercílio  Rodrigues 

Dias,  para  o  fornecimento  de  30.000  dormentes; 

20)  —  Em  21-6-1940,  com   o   Sr.  Dercílio  Rodrigues 

Dias,  para  o  fornecimento  de  102.200  metros 
cúbicos  de  lenha; 

21)  —  Em  21-6-1940,  com  o  Sr.  Dercílio  Rodrigues 

Dias,  para  o  fornecimento  de  5.600  metros  cúbi- 
cos de  lenha; 
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22)  —  Em  6-7-1940,  com  o  Sr.  Antônio  Adriano  da  Sil- 

va, para  o  arrendamento  de  um  cómodo  destina- 
do à  instalação  de  um  bar  na  estação  de  Três 
Corações ; 

23)  —  Em  28-8-1940,  com  as  Usinas  Junqueira,  para  o 

transporte  mínimo  de  50.000  sacos  de  açúcar 
cristal  bruto; 

24)  —  Em  24-9-1940,  com  a  "The  Caloric  Company", 

para  efetuar  por  quinzena  o  pagamento  dos  fre- 
tes correspondentes  ao  transporte  dos  produtos 
do  seu  comércio. 

25)  —  Em  25-9-940,  com  o  Eng.  Arésio  Lopes  Cançado, 

para  o  fornecimento  de  15.000  dormentes; 

26)  —  Em  30-9-1940,  com  a  Companhia  Usinas  Nacio- 

nais, para  o  transporte  mínimo  de  72.000  sacos 
de  açúcar  bruto; 

27)  —  Em  1-10-1940,  com  a  S.  A.  Leon  Israel  &  Cia., 

para  o  transporte  de  50.000  sacas  de  café; 

28)  —  Em  5-10-1940,  o  termo  de  transferência  do  con- 

trato firmado  com  o  Sr .  Francisco  Faleiro,  arren- 
datário de  um  cómodo  na  estação  de  S.  João  del- 
Rei,  onde  funciona  um  "restaurante  e  bar",  para 
o  Sr.  Amado  José  Vieira; 

29)  —  Em  7-10-1940,  o  termo  de  aditamento  ao  ajuste 

firmado  pelo  Sr.  Vitorino  Jardim,  concessioná- 
rio do  restaurante  de  Azurita; 

30)  —  Em  9-10-1940,  com  a  "Atlantic  Refining  Compa- 

ny of  Brasil",  para  efetuar  por  quinzena  o  pa- 
gamento dos  fretes  correspondentes  ao  transpor- 
te dos  produtos  do  seu  comércio; 

31)  —  Em  24-10-1940,  com  a  Sociedade  Anónima  Ma- 
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galhães,  para  o  transporte  mínimo  de  45.000  sacos 
de  açúcar  bruto; 

32)  —  Em  5-11-1940,  com  a  "Standard  Oil  Comp.  of 

Brasil",  para  efetuar  por  quinzena  o  pagamento 
dos  fretes  correspondentes  ao  transporte  dos  pro- 
dutos do  seu  comércio; 

33)  —  Em  30-11-1940,  com  a  Prefeitura  de  Dores  do  In- 

daiá,  para  o  transporte  mínimo  de  50  pranchas 
de  areia  comum; 

34)  —  Em  7-12-1940,  com  o  Eng.  Augusto  T.  de  Aze- 

vedo Antunes,  para  o  transporte  mínimo  de 
40.000  toneladas  métricas  de  minéíio  de  ferro. 

Belo  Horizonte,  15  de  Fevereiro  de  1941. 

Atenciosas  saudações 

Jose'  Pinto  da  Silva 
Secretário 


Serviço  Jurídico 


SR.  DIRETOR 

Tenho  a  satisfação  de  apresentar-vos,  em  resumo,  o 
relato  do  que  fez  o  Serviço  Jurídico  da  Estrada,  durante 
o  ano  de  1940: 

I 

A  repartição  continuou  funcionando  no  Edifício 
Chagas  Dória,  instalada  a  principio  no  4.°  e,  posterior- 
mente, até  o  fim  do  ano,  no  5.°  andar. 

II 

Não  houve,  durante  o  ano,  modificação  no  quadro  do 
pessoal,  continuando  o  funcionamento  normal  dos  servi- 
ços com  os  seguintes  advogados: 

Dr.  Silvio  Marinho  —  Chefe. 

Dr.  Nelson  Luiz  Lage  Mascarenhas  —  Advogado 
no  Rio. 

Dr.  Alvaro  Sancho  Loureiro,  que  serviu  apenas  al- 
guns mêses. 

Dr.  João  Luiz  de  Carvalho,  aux.  adm.  de  1.°,  fun- 
cionando como  advogado. 

III 

Os  serviços  desempenhados  por  esta  repartição,  no 
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ano  de  1940,  podem  ser  resumidos  nos  seguintes  dados 

numéricos : 


1)  Pareceres  jurídicos: 

a)  Emitidos  pela  Chefia    30 

b)  Idem  pelo  Dr.  Nelson  L.  L.  Mascarenhas   92 

c)  Idem  pelo  Dr.  João  Luiz  de  Carvalho            -  93 

d)  Idem  pelo  Dr.  Alvaro  Sancho  Loureiro   4 

2)  Minutas  de  contratos: 

a)  Organizadas  pela  Chefia    0 

b)  Idem  pelo  Dr.  Nelson  L.  L.  Mascarenhas   2 

c)  Idem  pelo  Dr.  João  Luiz  de  Carvalho   4 

d)  Idem  pelo  Dr .  Alvaro  Sancho  Loureiro  -----  0 

3)  Viagens  em  serviço : 

a)  Pelo  Chefe   3 

b)  Pelo  Dr.  Nelson  L.  L.  Mascarenhas   0 

c)  Pelo  Dr.  Alvaro  Sancho  Loureiro   2 

d)  Pelo  Dr.  João  Luiz  de  Carvalho   4 


IV 

- 

O  Chefe  dos  Serviços,  além  dos  pareceres  que  dire- 
tamente  emitiu,  visou  e  censurou  quase  todos  os  parece- 
res dados  pelos  seus  auxiliares.  O  Dr.  Nelson  L.  L.  Mas- 
carenhas continuou  representando  a  Estrada  junto  ao 
Conselho  Nacional  do  Trabalho. 

V 

O  serviço  de  acidente  do  trabalho,  graças  ao  louvável 
desejo  vosso  de  vê-lo  normalizado,  tomou  notável  impul- 
so, sendo  movimentada,  para  solução  final,  a  quase  tota- 
lidade dos  processos  dessa  natureza,  que  aqui  se  achavam. 
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VI 


no 


Foram  expedidos,  em  1940,  34  ofícios  e  registrados 
Protocolo  da  repartição  —  342  processos. 


São  estes  os  principais  fatos  ocorridos  no  ano  pró- 
ximo findo  que  levo  ao  vosso  conhecimento  pelo  presente 
relatório . 

Belo  Horizonte,  24  de  abril  de  1941. 
Saudações 

Silvio  Makinho 
Chefe  do  Serviço  Jurídico 


Serviço  Sanitário 


SR.  DIRETOR 

Passo  às  vossas  mãos  o  quadro  junto,  do  movimento 
do  Serviço  Sanitário,  relativo  ao  ano  de  1940. 

Continuaram  como  auxiliares  eficientes  desta  Chefia 
os  meus  distintos  colegas  Drs .  Guilherme  Half eld  e  Adol- 
fo Portela. 

Belo  Horizonte,  6  de  abril  de  1941. 
Saudações 

Alfredo  Lima 

Chefe  do  Serviço  Sanitário 
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QUADRO  DEMONSTRATIVO  DÉ  ATIVIDADES 
DO  SERVIÇO  SANITÁRIO  DA  R.M.V. 

Inspeções  de  saúde : 


Primeira  Inspeção 

Re-inspeção 

Total 

janeiro  ----- 

90 

35 

1  9^ 
ICO 

r  evei  eiro  -  -  - 

94 

39 

1  3^ 

o  v* n  r\ 

74 

42 

11D 

Abril  

136 

65 

201 

Maio  -  • 

78 

66 

144 

71 

45 

116 

Julho  

78 

67 

145 

Agosto           -  - 

59 

75 

1  Q/t 

Setembro  

54 

60 

114 

Outubro  

52 

63 

115 

Novembro  

89 

80 

169 

Dezembro  

81 

65 

146 

956 

702 

1.658 

Tle<njltndo  fip 

inspeções  de  saúde: 

Aptos 

C.  peq. 

Era 

incapazes 

Atestados 

capacidade 

observação 

de  licença 

j  aneiro  -  -  -  - 

79 

5 

1 

21" 

1  O 

r  evereiro  -  -  - 

83 

5 

2 

20 

9Q 
Co 

l\  /!  ri  -v*  n  r\ 

67 

4 

2 

25 

lo 

A  1.  ,  ' 1 

121 

6 

4 

40 

30 

Maio  -  

80 

5 

1 

19 

39 

Junho  

77 

4 

1 

14 

20 

Julho  

89 

4 

2 

10 

40 

Agosto  

75 

7 

2 

15 

39 

Setembro  

65 

7 

2 

20 

24 

Outubro  -  -  - 

48 

7 

4 

22 

34 

Novembro  -  - 

100 

7 

1 

30 

31 

Dezembro  

95 

2 

4 

12 

33 

971        63        26        248  350 
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Candidatos  a  emprego: 


N°  de 

Julgados 

examinados 

incapazes 

Janeiro  

88 

17 

92 

18 

73 

18 

Abril  -  

131 

32 

Maio  

70 

13 

68 

11 

Julho  

75 

6 

Agosto  

58 

9 

Setembro  

51 

14 

48 

16 

Novembro  -  

83 

20 

Dezembro  

76 

8 

913 
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Representação  da  Rêde  no  Rio 


Os  serviços  da  Representação  da  Rêde  no  Rio  de  Ja- 
neiro correram  normalmente,  durante  o  ano  de  1940. 

A'  frente  dos  mesmos  continuou  o  Engenheiro  Silvio 
Alvares  da  Silva,  secretariado  pelo  oficial  de  l.°  classe 
Otávio  Bertrand  de  Macêdo  Fernandes. 

A  Representação  efetuou,  durante  o  exercício,  os  se- 
guintes recebimentos: 

Saldo  das  contas  em  tráfego  mutuo  -  -  1.373 :345$500 
Venda  de  cadernetas  quilométricas  -  -  51:400$000 

Contas  de  ajustes  de  fretes   1.166:596$600 

Recebimentos  diversos   2.518:499$000 


SOMA 


5.109:841$100 


DEPARTAMENTO  DE  TRANSPORTES 


SR.  DIRETOR. 


Em  obediência  ao  Regulamento,  tenho  a  honra  de 
vos  apresentar  o  Relatório  dos  principais  serviços  execu- 
tados por  êste  Departamento,  em  1940. 

Durante  o  ano  de  1940,  serviram  como :  Chefe  do  De- 
partamento —  o  Eng.°  José  Brêtas  Bhering;  Ajudante  do 
Movimento  —  o  Eng.°  Lauro  Paulo  de  Oliveira;  Ajudante 
da  Tração  —  Eng.°  Silvio  Magalhães  Lustosa;  Ajudante 
da  Linha  —  Eng.°  Waldemar  Baêta  Neves ;  Encarregado 
Geral  do  Movimento  —  o  Sr.  José  Lazaro  Zeringotha; 
Encarregado  Geral  do  Telégrafo  —  o  Sr.  Manoel  Louren- 
ço da  Costa;  Encarregado  Geral  da  Fiscalização  —  Sr. 
Carlos  Alves  Filgueiras;  Chefe  do  Escritório  Central  do 
Departamento  —  o  Sr.  Alberto  Rios;  Chefe  da  l.ffl  Divi- 
são —  Eng.°  Armando  Gouvêa;  Tinspetor  da  Tração  e  Es- 
tações da  1.°  Divisão  —  Eng.°  Pedro  de  Magalhães  Filho; 
Inspetor  da  Linha  da  1.°  Divisão  —  o  Eng.°  Osvaldo  de 
Barros;  Encarregado  do  Movimento  da  1.°  Divisão  —  o 
Sr.  Modesto  de  Oliveira;  Chefe  do  Escritório  da  1.°  Divi- 
são —  o  Sr .  João  Bento  Alves ;  Chefe  da  2 . a  Divisão  — 
o  Eng.°  Lucas  Lopes;  Inspetor  da  Tração  e  Estações  da 
2.a  Divisão  —  o  Eng.°  Lauro  Melo  Silva;  Inspetor  da  Li- 
nha da  2.°  Divisão  —  o  Eng.°  Archimédes  Manso  Montei- 
ro Bastos;  Encarregado  do  Movimento  da  2.°  Divisão  — 
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o  Sr.  Hildebrando  José  Rodrigues;  Chefe  do  Escritório  da 
2.°  Divisão  —  o  Sr.  Oscar  de  Paula  Duarte;  Chefe  da  3." 
Divisão  —  o  Eng.°  Lincoln  Moreira  dos  Santos  Pena ;  Ins- 
petor  da  Tração  e  Estações  da  3.a  Divisão  —  Eng.°  Au- 
gusto de  Morais  Brito  Conde;  Inspetor  da  Linha  da  3." 
Divisão  —  Eng.°  Antônio  Olinto  Alves;  Encarregado  do 
Movimento  da  3.°  Divisão  —  Sr.  Antônio  Musa;  Chefe  do 
Escritório  da  3.°  Divisão  —  Sr.  Geraldo  da  Silveira 
Mendes . 

ESCRITÓRIO  CENTRAL  DO  DEPARTAMENTO 

Pelo  Escritório  Central  dêste  Departamento  foram 
expedidos,  durante  o  ano  de  1940,  20.390  ofícios;  e  fo- 
ram, no  mesmo  período,  registrados  27.328  processos. 

MOVIMENTO 

Veranistas  —  Em  1940,  foi  de  36 . 725  o  número  de 
aquistas  destinados  às  nossas  estações  de  cura.  Em  1939, 
êsse  número  atingiu  a  32.659,  havendo,  pois,  um  acrés- 
cimo de  4.066  (quadro  n.°  TP-1) . 

O  transporte  de  aquistas  correu  normalmente,  embo- 
ra fossem  registradas  algumas  reclamações  sobre  atraso, 
quase  sempre  procedentes  da  Central  do  Brasil. 

O  conforto  oferecido  foi  maior  do  que  nos  anos  ante- 
riores, graças  aos  melhoramentos  introduzidos  nos  car- 
ros pelo  Departamento  da  Locomoção. 

Romeiros  —  O  movimento  de  romeiros,  em  1940,  su- 
perou ao  de  1939,  em  7.247. 

Em  1940,  atingiu  a  18.430  e  em  1939,  11.283  romei- 
ros (quadro  n.°  TP-2)  . 

Agua  Mineral  —  Durante  o  ano  de  1940,  foram  trans- 
portadas 206 . 139  caixas  de  agua  mineral,  contra  284 . 980 
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em  1939,  verificando-se  uma  diminuição  de  78.841  cai- 
xas. Motivou  êsse  decréscimo  o  aumento  de  frete  da  Cen- 
tral do  Brasil,  que  favoreceu  a  concorrência  de  caminhões 
pela  rodovia  Areias-Caxambú,  recentemente  inaugurada 
(quadro  n.°  TP-3) . 

Bovinos  —  Em  1940,  foram  transportados  80.940 
bovinos  e,  em  1939,  77.885,  havendo  um  acréscimo  de 
3.055  cabeças  (quadro  n.°  TP-4) . 

O  novo  tipo  de  veículo  estudado  e  construído  pelo  De- 
partamento da  Locomoção,  com  a  capacidade  para  25  bo- 
vinos, tornou  êste  transporte  mais  rápido  e  económico. 

Suinos  —  Foram  transportados  80.080  suínos  em 
1940  e  86 . 248  em  1939,  verificando-se  a  redução  de  . .  . 
6.168  suinos  (quadro  n.°  TP-4)  . 

Cimento  de  Itaú  —  A  Rêde  Mineira  de  Viação,  em 
1939,  firmou  com  a  Companhia  Cimento  Portland  Itaú 
um  contrato  para  o  transporte  mínimo  de  36.000  tonela- 
das de  cimento  de  sua  fabricação,  no  praso  de  seis  anos . 

E  de  tal  modo  esta  Estrada  tem  conduzido  o  ajuste, 
que  nos  dois  anos  de  sua  vigência  já  transportou  cêrca  de 
80%  do  que  tinha  obrigação  de  transportar  em  seis  anos. 

Com  efeito,  em  1939  transportamos  329  e  em  1940 
844  vagões,  num  total  de  1 . 173 . 

Considerando-se  que  cada  vagão  dos  que  se  acham 
nesse  serviço,  por  fôrça  do  mesmo  contráto,  comporta  24 
toneladas  de  cimento,  conclue-se  que  já  transportamos, 
até  31  de  Dezembro  de  1940,  28.152  toneladas. 

Café  —  Safra  40/41  —  Início  1-8-40,  término,  31-3- 
41.  Café  despachado  durante  a  safra  —  1.346.876  sacas, 
destinadas  a  Santos,  Marítima,  Angra  dos  Reis  e  D.  N. 
C.  (quadro  n.°  TP-5)  .  No  dia  5-4-1941,  concluiu-se  o 
transporte  do  café  da  safra  40/41 . 

Durante  o  ano  de  1940,  o  movimento  de  café  foi  de 
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1.150.979  sacas  e  de  1.012.507,  em  1939,  registrando- 
se  o  acréscimo  de  138.472  sacas. 

O  transporte  de  café  e  de  mercadorias  em  geral  foi 
grandemente  beneficiado  pelo  aumento  da  capacidade  dos 
vagões  existentes,  pela  construção  de  novos  e  pela  rapi- 
dez e  eficiência  da  reparação  e  reconstrução  dos  veículos 
avariados.  A  situação  premente  dos  transportes  na  Rêde 
exigia  a  aquisição  imediata  de  fechados,  medida  que  as 
condições  financeiras  da  Estrada  não  permitiam.  O  De- 
partamento da  Locomoção,  atendendo  a  essas  circunstân- 
cias, não  só  construiu  novos  vagões,  como  projetou  e  vem 
executando  o  aumento  de  capacidade  dos  existentes.  De 
1938  até  31-12-1940,  esse  aumento  de  capacidade,  inclu- 
sive os  novos  vagões,  já  atingia  2.821  unidades,  ou  sejam 
141  vagões  de  20  toneladas. 

Acidentes  —  Em  1940,  verificaram-se  1.018  aciden- 
tes de  trens,  inclusive  13  f racionamentos ;  em  1939,  1.287 
e,  em  1938,  1931  (quadro  n.°  TP-6) . 

Em  consequência  de  acidentes  ocorridos  em  1940,  fa- 
leceram 9  pessoas  e  126  sofreram  ferimentos;  em  1939 
faleceram  9  e  68  sofreram  ferimentos. 

Baldeação  nos  entroncamentos  —  O  movimento  de 
baldeação  nas  Estações  de  entroncamento,  consta  do 
quadro  n.°  TP-7. 

Intercâmbio  de  veículos  —  Consta  do  quadro  n.°  TP-8. 

Veículos  carregados  —  Quadro  n.°  TP-9. 

Circulação  de  trens  —  Funcionaram  com  regularida- 
de os  serviços  relativos  à  circulação  de  trens .  Melhoraram 
sensivelmente  os  transportes  de  mercadorias,  não  se  ve- 
rificando reclamações  fundamentadas  sobre  atrasos  de 
expedições . 
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TELÉGRAFO 
.  Os  serviços  do  Telégrafo  compreendem  a  construção 
de  novas  linhas  e  conservação  das  existentes; 

a  fiscalização  do  telégrafo  Morse,  dos  telefones,  se- 
letivo,  da  cronometria  e  a  iluminação  dos  edifícios,  bem 
como  a  direção  da  radiotelegrafia. 

A  reparação  do  material  avariado  é  feita  pelas  ofici- 
nas do  Departamento  da  Locomoção,  em  Divinópolis. 

Incumbe  ao  Encarregado  Geral  do  Telégrafo,  sob  a 
orientação  do  Ajudante  do  Movimento,  a  conservação  das 
linhas  e  aparelhos,  que  é  executada  por  intermédio  dos 
Distritos  Telegráficos  —  Encarregados  e  guarda-fios. 

São  os  seguintes  os  Distritos  Telegráficos : 

1.  °  Distrito  —  De  Angra  dos  Reis  a  Lavras,  exclusi- 
ve, de  Serranos  a  Passa  Três  e  ramal  de  Bom  Jardim  — 
639,033  klms.  —  6  trechos  de  guarda-fios  —  Séde:  An- 
drelândia  —  Encarregado  —  Auxiliar  Administrativo  dfi 
2.°  classe  —  Sr.  Estanislau  Fonseca. 

2.  °  Distrito  —  De  Lavras  a  Garças,  exclusive ;  de  Si- 
tio a  Divinópolis  exclusive;  Ramais  de  Barbacena,  Aguas 
Santas,  Ribeirão  Vermelho,  Cláudio  e  Itapecerica  —  ... 
692,240  klms.  —  7  trechos  de  guarda-fios  —  Séde:  La- 
vras —  Encarregado  —  Auxiliar  Administrativo  de  4.a 
classe  —  Sr.  Antônio  Batista  Sampaio. 

3.  °  Distrito  —  De  Garças  a  Monte  Carmelo  e  Ramal 
de  Uberaba  —  663,596  klms.  —  7  trechos  de  guarda-fios 

—  Séde :  Ibiá  —  Encarregado  —  Auxiliar-Administrativo 

—  Alberto  Dias  Maciel . 

4.  °  Distrito  —  De  Cruzeiro  a  Sapucaí;  de  Soledade  a 
Serranos,  exclusive,  e  Ramais  de  Delfim  Moreira  e  Parai- 
sópolis  —  671,110  klms.  —  5  trechos  de  guarda-fios  — 
Séde:  Soledade  —  Encarregado  —  Auxiliar  Administra- 
tivo de  5.a  classe  —  Sr .  Pedro  Quintanilha . 
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5.  °  Distrito  —  De  Soledade  a  Tuiutí,  Ramais  de 
Campanha,  São  Gonçalo  do  Sapucaí,  Lavras,  Três  Pon- 
tas e  Machado  —  417,746  klms .  —  6  trechos  de  guarda- 
fios  —  Sede:  Três  Corações  —  Encarregado  —  Auxiliar 
Administrativo  de  5.°  classe  —  Sr.  Waldemar  Vale. 

6,  °  Distrito  —  De  Garças  a  Belo  Horizonte,  de  Divi- 
nópolis  a  Barra  do  Paraopeba;  Ramais  de  Paracatú,  Pi- 
tanguí  e  Contagem  —  808,958  klms .  —  9  trechos  de  guar- 
da-fios  —  Séde:Divinópolis  —  Encarregado  —  Auxiliar 
Administrativo  de  6.°  classe  —  Sr.  José  Alves  Pimenta. 

RADIOGRAMAS  E  TELEGRAMAS 

Em  1940,  foram  recebidos  218 . 801  radiogramas,  com 

5.411,558  palavras,  e  transmitidos  224.378,  com  

5.858.365  palavras  (quadro  n.°  TP-10) . 

Telegramas  em  serviço  —  Recebidos  1.760.272,  com 
40.861.717  palavras.  Transmitidos  1.297.366,  com  ... 
21.089.945  palavras  (quadro  n.»  TP-11) . 

Telegramas  particulares  —  Recebidos  106.874,  com 

1.580.017  palavras.  Transmitidos  91.940,  com   

1.446.455  palavras  (quadro  n.°  TP-11) . 

Interrupção  telegráfica  era  1940  —  Verif icaram-se : 
194    com  menos  de  6  horas; 
109   com  mais  de  6  horas  e  menos  de  12  horas; 
Í16    com  mais  de  12  horas  e  menos  de  24  horas; 
31    com  mais  de  24  horas. 
O  desenvolvimento  das  linhas  telegráficas  e  existên- 
cia de  aparelhos  figuram  no  quadro  n.°  TP-12. 

A  rêde  telegráfica,  na  parte  que  diz  respeito  à  con- 
servação, recebeu  os  melhoramentos  exigidos;  e  a  norma- 
lidade das  comunicações,  durante  o  ano  de  1940,  consti- 
tue  o  melhor  índice  da  dedicação  do  pessoal  empregado 
nesse  serviço . 
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FISCALIZAÇÃO 

A  Fiscalização  foi  exercida  como  determinam  o  De- 
creto n.°  132  e  as  Instruções  para  êsse  fim  expedidas  — 
I.F.S. 

Trabalhos  principais  dos  Fiscais  &m  1940: 


Trens  fiscalizados    8.814 

Estações  examinadas       208 

Processos  apurados   1. 451 

Passagens  apresentadas  a  pagar  -  -  22.045 
na  importância  de  36:235$600. 

Volumes  a  pagar  -•   6.404 

cujos  fretes  importaram  em  

6:749$700. 

Ocorrências  expedidas   6.885 


T RAÇÃO 

Os  serviços  de  Tração  correram  normalmente  duran- 
te o  ano  de  1940. 

Combustvtíél  —  Durante  o  ultimo  exercício  (1940), 
houve  um  consumo  de  10 . 101  toneladas  de  carvão  estran- 
geiro, 3.226  toneladas  de  carvão  nacional  e  726.334  me- 
tros cúbicos  de  lenha.  O  custo  dêsse  combustível  foi  de 
9.509 :571?498,  ou  15%  da  despesa  total  da  Estrada.  E' 
necessário  que  sejam  adotadas  providências  para  reduzir 
êsse  custo.  A  primeira,  como  já  tem  sido  debatida,  é  a 
eliminação  da  queima  de  carvão.  Somente  a  parcela  de 
carvão  consumido  monta  a  3.156:328$000.  Substituída 
pela  lenha,  custaria  apenas  1.052:841^402.  Haveria,  por- 
tanto, uma  economia  de  2.103:486$598. 

Convém  resolver  o  problema  do  recebimento  de  le- 
nha, tornando  mais  flexível  o  sistema  de  estabelecimento 
dos  preços,  nas  várias  zonas  servidas  pela  Estrada. 

O  preço  da  lenha  está  sujeito  às  oscilações  das  esta- 
ções do  ano  e,  por  conseguinte,  deverão  ser  organizadas 


tabelas  flexíveis  e  que  atendam  a  essas  circunstâncias. 

E'  fato  de  observação  que  os  anos  de  crise  de  lenha 
para  a  Estrada  coincidem  com  as  épocas  de  melhores  sa- 
fras. O  fenómeno  é  explicável,  pois  o  corte  da  lenha  é 
feito  mais  como  aproveitamento  de  braços  que  ficam  li- 
vres da  lavoura  que  como  comércio  organizado.  Assim 
sendo,  é  natural  que  a  rigidez  dos  preços  só  pode  ser  pre- 
judicial aos  interesses  da  Estrada.  Deixa-se  de  comprar 
lenha  porque  os  preços  tabelados  não  interessam  aos  for- 
necedores e  compra-se,  em  seu  lugar,  o  carvão,  cujo  va- 
lor, economicamente,  é  cinco  vezes  maior.  Por  outro*  la- 
do, ficaria  a  Estrada  com  liberdade  de  reduzir  os  preços 
em  certas  ocasiões  oportunas. 

Estas  providências  são,  todavia,  provisórias. 

Os  cortes  que  vêm  sofrendo  as  matas  continuamente 
vão  encarecendo  o  preço  da  lenha,  pelo  aumento  de  custo 
do  transporte  para  a  margem  de  nossas  linhas. 

Torna-se,  portanto,  urgente  o  estabelecimento  de 
Hortos  Florestais,  não  só  com  o  intuito  de  reflorestar  e 
acumular  reservas  de  combustível  para  um  futuro  próxi- 
mo, como,  também,  para  nos  fornecerem  lenha  em  quanti- 
dade suficiente  e  servir  como  reguladores  no  mercado  des- 
ses combustíveis.  Nos  anos  de  crise  teríamos  a  garantia 
dos  nossos  hortos  e,  nos  anos  de  abundância,  êles  seriam 
poupados  para  os  anos  seguintes. 

Providência  inadiável  é,  também,  o  controle  técnico 
do  serviço  de  tração.  Já  se  tem  feito  progresso  notável 
nesse  terreno,  mas  ainda  há  muito  a  fazer.  A  publicação 
do  "Quadro  de  Tração",  estabelecido  em  bases  inteira- 
mente novas,  foi  um  passo  à  frente.  Entretanto,  torna- 
se  necessário  aumentar  ainda  as  lotações  atribuídas  a  al- 
guns tipos,  que,  com  pequenas  modificações,  de  ordem 
construtiva,  podem  ter  um  rendimento  aumentado  sensi- 
velmente. Note-se  que  as  locomotivas  a  vapôr  mais  re- 
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centes  que  possuímos  estão  com  mais  de  12  anos  de  ser- 
viço. Como  é  sabido,  houve,  de  dez  anos  para  cá,  uma 
grande  revolução  na  técnica  de  construção  de  locomoti- 
vas a  vapôr.  Exames  cuidadosos  nas  nossas  máquinas, 
teem  revelado  que  elas  são  portadoras  da  maior  parte 
dos  erros  de  ordem  técnica  constantemente  cometidos  nas 
construções  anteriores  ao  período  a  que  nos  referimos. 
Não  é  difícil  corrigir  êsses  erros.  iA  palavra  "rejuvenes- 
cimento" entrou  para  o  domínio  da  técnica  ferroviária 
há  pouco  tempo. 

Rejuvenescendo  as  nossas  máquinas  antigas,  elas  se 
podem  tornar  muito  mais  eficientes,  trazendo  uma  grande 
economia  aos  nossos  serviços.  Para  isto,  é  necessário,  to- 
davia, o  aparelhamento  de  material  de  controle  e,  princi- 
palmente, de  um  auxiliar  técnico  inteiramente  dedicado 
ao  problema.  A  contribuição  que  esta  providência  pôde 
trazer  à  economia  de  combustível  é  de  ordem  de  10  a  20%. 

LUBRIFICAÇÃO 

No  ano  de  1940,  entrou  em  pleno  e  geral  funciona- 
mento a  lubrificação  de  frisos  das  locomotivas.  Os  resul- 
tados estatísticos  dessa  prática  só  terão  valôr  dentro  de 
2  ou  3  anos.  Por  enquanto,  podemos  avaliar  uma  redu- 
ção de  70%  no  desgaste  dos  frisos,  não  só  das  locomoti- 
vas como  dos  vagões  e  carros. 

Algumas  locomotivas  que,  em  um  ano,  correram  . . . 
60.000  klms.  com  frisos  lubrificados,  foram  recolhidas  a 
reparos  e  só  foi  necessário  um  passo  de  três  milímetros 
para  retificar  o  perfil  dos  aros.  Antes  da  lubrificação,  a 
situação  era  a  seguinte: 

20 . 000  kms.  —  Inversão  de  Rodas . 

40.000    "    —  Torneio  de  aros  (passo  de  16mm) . 

A  mesma  diminuição  de  desgastes  verificou-se  nos 
carros  e  vagões .  Por  exemplo,  os  carros  de  bagagem  e  res- 


68 


taurantes,  que  só  viajam  em  um  sentido,  invertiam,  pe- 
riodicamente, as  rodas.  Hoje,  recolhem-se  de  ano  em  ano 
a  reparos,  sendo  necessário,  apenas,  um  pequeno  torneio 
para  retificar-lhes  o  perfil. 

A  economia  no  desgaste  de  trilho  ainda  não  foi  apu- 
rada, mas  a  observação  direta  na  Serra  da  Mantiqueira 
afirma  que  houve  uma  diminuição  muito  grande. 

Os  serviços  de  lubrificação  de  cilindros  e  válvulas 
e  demais  partes  das  locomotivas  correram  sem  maiores 
novidades.  Uma  ou  outra  vez  apereceu  uma  pequena  ir- 
regularidade, que,  entretanto,  era  localizada  e  normaliza- 
da. O  consumo  de  lubrificação  para  êsse  fim  é  um  pouco 
elevado,  mas  sua  tendência  para  diminuir  é  acentuada,  e 
disto  dão  conta  os  quadros  estatísticos  anexos. 

Houve,  também,  uma  grande  melhoria  no  serviço  de 
lubrificação  de  mancais  de  carros  e  vagões. 

Atingimos  o  coeficiente  de  um  mancai  quente  por  . . 
500 . 000  kms . ,  o  que  é  considerado  ótimo .  Entretanto,  ês- 
se percurso  poderá  ainda  ser  duplicado,  pois  todas  as  cau- 
sas de  aquecimento  de  mancais  teem  sido  localizadas  e 
providências  estão  sendo  tomadas  para  eliminá-las.  Veí- 
culos lubrificados  —  quadro  n.°  TP-14.  Mancais  quentes 
—  quadro  n.°  TP-15 .  Material  empregado  pelos  postos  de 
conserva  —  quadro  n.°  TP-16. 

Iluminação  de  carros  de  passageiros  —  O  número  de 
irregularidades  nesse  serviço  foi  ainda  grande,  mas  bem 
menor  que  nos  anos  anteriores.  Os  casos  de  falta  de  luz 
eram  anteriormente  tão  frequentes  que  já  eram  conside- 
rados normais .  Isto  foi  devido  ao  abandono  completo  dos 
aparelhamentos  dos  carros  e  a  falta  de  fiscalização"  e  ori- 
entação técnica.  O  Departamento  da  Locomoção  tem  fei- 
to as  reparações  e  construções  de  novas  baterias  e  foram 
expedidas  instruções  técnicas  rigorosas  para  a  conserva- 
ção das  instalações.  A  situação  estará  inteiramente  nor- 
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malizada  até  dezembro  de  1941,  pois  até  lá  serão  coloca- 
das novas  baterias  nos  carros  que  ainda  têm  material  es- 
tragado . 

Os  dados  estatísticos  anexos  dão  conta  dos  percur- 
sos e  consumos  específicos  nos  serviços  da  tração  (qua- 
dros números  TP-  17,  18,  19,  20,  21  e  22) . 

Exerceram  as  funções  de  Chefe  de  Depósito  em  1940 
os  seguintes  Auxiliares  Administrativos: 


Sr.  Pedro  Vieira 
Sr.  Miguel  Rodrigues  Pato 
Sr.  José  Marcelino  Barbosa 
Sr.  Geraldo  Dinelli 

Srs.  Manuel  Martins  e  Bel- 
miro Loureiro 

Sr.  Antônio  Panisse 

Sr.  Henrique  Viria 

Sr.  Abraão  Loureiro  Pinto 

Srs.  Silvério  Moreira  Júnior 
e  Manuel  Martins 

Sr.  Xisto  Loureiro 


1.  °  Depósito 

2.  ° 

3.  " 
4° 

5.  ° 

6.  " 

7.  " 

8.  » 

9.  ° 
10.° 


B.  Mansa 
R.  Vermelho 
Ibiá 

Barra  do  Pirai 

Passa  Quatro 

Soledade 

Itajubá 

Três  Corações 

S.  João  dei  Rei 
Divinópolis 


LINHA 


Pelo  Regulamento,  compete  ao  Ajudante  da  Linha: 

a)  —  estudar  as  medidas  necessárias  para  a  coor- 

denação e  uniformização  dos  serviços  nas  Di- 
visões ; 

b)  —  orientar  os  trabalhos  das  Divisões,  referentes 

à  linha,  fiscalizando  a  racionalização  do  tra- 
balho, sua  distribuição  pelas  Divisões,  Resi- 
dências, Secções  e  Turmas,  bem  como  a  dis- 
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tribuição  e  emprego  do  material;  e  auxiliar  o 
estudo  de  sua  padronização  e  uniformização; 

c)  —  inspeccionar  os  serviços  de  conservação  da  li- 

nha e  edifícios; 

d)  —  organizar  o  relatório  mensal  e  anual,  fazen- 

do comparação  e  crítica  dos  resultados  conse- 
guidos . 

Como  é  do  vosso  conhecimento,  essas  atribuições  de- 
finidas pelo  Decreto  n.  132,  de  23-9-1938,  por  vários  mo- 
tivos, não  foram  ainda  observadas.  Há  necessidade  de 
serem  expedidas  instruções  detalhadas  sobre  a  raciona- 
lização dos  trabalhos  nas  turmas,  para  melhor  aprovei- 
tamento do  pessoal  e  material,  estabelecendo-se  registros 
especiais  desses  trabalhos  nos  escritórios  das  Residências, 
Divisões  e  Departamento.  Os  estudos  atinentes  ao  assun- 
to dependem  também  do  Departamento  da  Linha,  como 
dispõe  o  artigo  45  do  Regulamento . 

Êsses  estudos  já  foram  iniciados  pelos  Srs.  Chefe 
da  1.°  Divisão,  Ajudante  da  Linha  e  Inspetor  da  Linha  da 
1.°  Divisão,  com  assentimento  e  colaboração  do  Sr.  Che- 
fe do  Departamento  da  Linha . 

Extensão  das  linhas  em  31-12-940: 


Distribuição  das  Residências: 

1.  °  Residência  —  De  Angra  dos  Reis  a  Rutilo  —  202 
quilómetros  —  3  Secções  —  27  turmas  —  Séde:  Barra 
Mansa  —  Engenheiro  Residente  —  Sr .  Rainulfo  Schetino. 

2.  °  Residência  —  De  Rutilo  a  Ribeirão  Vermelho  — 
199  quilómetros  —  3  Secções  —  25  turmas  —  SédeiLa- 
vras  —  Engenheiro  Residente  —  Sr.  Osvaldo  de  Sélos 
Rocha . 


Bitola  de  1,00 
Bitola  de  0,76 


3.143,342  Km 
729,109  " 
18,767  " 
3.891,218  " 


Bitola  mixta  (1,00  e  0,76)  -  - 
Extensão  total  


ii 


3.  "  Residência  —  De  Ribeirão  Viermelho  a  Garças  — 
201  quilómetros  —  3  Secções  —  26  turmas  —  Sede :  For- 
miga —  Engenheiro  Residente  —  Sr .  Luiz  Barbosa  Mar- 
tins Torres. 

4.  °  Residência  —  De  Garças  a  Catiára  —  232,404 
quilómetros  —  3  Secções  —  30  turmas  —  Séde:  Ibiá  — 
Engenheiro  Residente  —  Pio  Porto  de  Menezes. 

5.  a  Residência  —  De  Catiára  a  Monte  Carmelo  —  248 
quilómetros  —  2  Secções  —  20  turmas  —  Séde:  Monte 
Carmelo  —  Engenheiro  Residente  —  Sr.  Francisco  Bo- 
telho Martins  Vieira. 

6.  °  Residência  —  De  Bueno  Brandão  a  Barra  do  Pi- 
rai —  Ramais  de  Passa  Três  e  Bom  Jardim  —  247,877 
quilómetros  —  3  Secções  -r-  25  turmas  —  Séde:  Barra  do 
Pirai  —  Engenheiro  Residente  —  Aurélio  Pires  Júnior. 

7.  °  Residência  —  De  Cruzeiro  a  Raul  Chaves  —  de 
Soledade  a  Bueno  Brandão  —  de  Soledade  a  Tjtajubá  — 
270  quilómetros  —  3  Secções  —  30  turmas  —  Séde:  Pas- 
sa Quatro  —  Engenheiro  Residente  —  Fortunato  Ezague. 

8.  a  Residência  —  De  Itajubá  a  Sapucaí  —  Ramais 
de  Paraisópolis  e  Delfim  Moreira  —  276,429  quilómetros 

—  3  Secções  — ■  29  turmas  —  Séde:  Itajubá  —  Engenhei- 
ro Residente  —  Sr.  José  de  Assis  Fonseca. 

9.  °  Residência  — -  De  Raul  Chaves  a  Flora  —  Ramais 
de  Lavras,  Campanha  e  São  Gonçalo  do  Sapucaí  —  ... 
291,980  quilómetros  —  3  Secções  —  31  turmas  —  Séde  : 
Três  Corações  —  Engenheiro  Residente  —  Fernando  Le- 
venhagem  de  Melo. 

10.  °  Residência  —  Flora  a  Tuiutí  —  Ramais  de  Três 
Pontas  e  Machado  —  248,775  quilómetros  —  3  Secções 

—  25  turmas  —  Séde :  Varginha  —  Engenheiro  Residen- 
te —  Sr.  José  Albuquerque  de  Figueirêdo. 

11.  °  Residência  —  De  Sitio  a  Aureliano  Mourão  —  Ra- 
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mais  de  Ribeirão  Vermelho,  Barbacena,  e  Aguas  Santas 

—  267,305  quilómetros  —  3  Secções  —  34  turmas  —  Sé- 
de:  São  João  dei  Rei  —  Engenheiro  Residente  —  Alber- 
to Fernandes  Torres. 

12.  °  Residência  —  Aureliano  Mourão  a  Divinópolis 

—  de  Divinópolis  a  Henrique  Galvão  —  Ramais  de  Itape- 
cerica  e  Cláudio  —  219,189  quilómetros  —  3  Secções  — 
27  turmas  —  Séde:  Oliveira  —  Engenheiro  Residente  — 
Sr.  Otávio  dos  Reis  Gordilho. 

13.  °  Residência  —  De  Henrique  Galvão  a  Barra  do 
Paraopeba  e  Ramal  de  Pitanguí  —  246,234  quilómetros 

—  3  Secções  —  25  turmas  —  Séde:  Pitanguí  —  Enge- 
nheiro Residente  —  Sr.  Antônio  Alexandre  de  Nogueira 
Mendes . 

14.  °  Residência  —  De  Garças  a  Belo  Horizonte  e  Ra- 
mal de  Contagem  —  302,078  quilómetros  —  4  Secções  — 
41  turmas  —  Séde:  Itaúna  —  Engenheiro  Residente  — 
Sr.  Aristilo  Cicero  de  Carvalho. 

15.  °  Residência  —  De  Azurita  a  Barra  do  Funchal 
254,894  quilómetros  —  3  Secções  —  26  turmas  —  Séde : 
Pará  —  Engenheiro  Residente  —  Sir  Palhano  Cadaval. 

16.  °  Residência  —  de  São  Pedro  a  Uberaba  —  273,010 
quilómetros  —  3  Secções  —  34  turmas  —  Séde :  Araxá  — 
Engenheiro  Residente  —  Sr.  Jorge  Bouchervile  Filho. 

DORMENTES 

Em  1940,  foram  recebidcs  548.541  dormentes  e  em- 
pregados 659.481,  passando  para  o  ano  de  1941  o  saldo 
de  24.737  (quadros  TP-23,  24  e  25) . 
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Aplicação  de  dormentes  no  período  de  1935  a  1940: 


Preço 

Ano 

Quantidade 

Importância 

médio 

1935 

580 

.737 

2 

.755 

.564 

.579 

4.744 

1936 

482 

.398 

2 

.296 

.999 

.837 

4.761 

1937 

528 

.603 

2 

.491 

.357 

.300 

4.713 

1938 

633 

.961 

3 

.486, 

.300 

.600 

5.499 

1939 

724 

.389 

4 

.160 

.714 

.800 

5.743 

1940 

650. 

757 

3. 

630. 

018, 

700 

5.578 

Total 

3.600. 

845 

18. 

820. 

955. 

816 

5.173 

TRILHOS 

Os  trilhos  de  17  Kgs.  da  bitola  de  0,76,  com  mais  de 
50  anos  de  uso,  não  oferecem  segurança  à  circulação  dos 
trens.  São  frequentes  as  fraturas  de  trilhos,  que  deixam 
de  ser  substituídos  por  falta  de  novos . 

Essa  situação,  já  por  si  precária  na  bitola  de  0,76, 
vem-se  agravando  ultimamente,  em  consequência  da  es- 
cassez de  dormentes  dessa  bitola.  E'  imprescindível  a 
aquisição  dos  trilhos  e  accessórios  a  que  se  refere  o  vosso 
relatório  de  1939,  página  21. 

Adquiridos  novos  trilhos,  para  bitola  de  1,00,  os  ve- 
lhos retirados  atenderão  aos  trechos  mais  críticos  da  bi- 
tola 0,76. 

Belo  Horizonte,  1.°  de  setembro  de  1941 . 

A.  Gouvêa 
Chefe  do  Departamento  de  Transportes 
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RÊDE  MINEIRA  DE  VIAÇÃO 
DEPARTAMENTO  DE 
—  TRANSPORTES  — 


QUADRO  N°  TP  — 2 


ROMEIROS  TRANSPORTADOS  DURANTE  OS  ANOS  DE 

1938,  1939  E  1940 


MESES 

19  3  8 

19  3  9 

19  4  0 

Janeiro  .... 

*IA  Si 

<24U 

Fevereiro  .  .  . 

Março  .... 

6U 

Abril  

12U 

nn 

o£ 

Maio  ..... 

H  A  ti 

74o 

284 

Junho   

O    AO  V 

1 . 51 J 

Julho  

2.716 

1.126 

1.882 

AgOSlO  .... 

1   fí1  8 
1.01o 

1 .  01** 

1  ■  t/Ufa 

Setembro   .  .  . 

10.252 

2.714 

7.360 

Outubro     .  .  . 

6.464 

2.507 

2.664 

Novembro  .  .  . 

616 

492 

1.182 

Dezembro  .  . 

1.490 

511 

1.018 

TOTAL.  . 

26.368 

11.283 

18.430 

k 


S.Lourenço   Caxambu    Lambari  Cambuquira  TOTAL 


RÊDE  MINEIRA  DE  VIAÇÃO 
DEPARTAMENTO  DE 
—  TRANSPORTES  — 


QUADRO  N"  TP  — 3 


TRANSPORTE  DE  ÁGUA  MINERAL 
NOS  ÚLTIMOS  4  ANOS 


1  9  3 

7 

19  3  8 

19  3  9 
â 

19  4  0 

PS.  Lourenço  .  . 

1 

109 

164 

114.199 

124.849 

95.528 

Caxambu  .... 

86 

025 

90.009 

93.700 

59.189 

Lambari  .... 

51. 

320 

55.770 

61.129 

43.700 

Cambuquira    .  . 

1$ 

9. 

680 

8.531 

5.302 

7.722 

Baependi  .... 

887 

347 

TOTAL.  . 

257. 

076 

268.856 

284.980 

206.139  | 
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QUADRO  N.«  TP  —  5 

RÊDE  MINEIRA  DE  VIAÇÃO 
MOVIMENTO  DE  CAFE'  —  SAFRA  40/41 


Anos 

Meses 

Despachado 

Carregado 

Existência  no 
armazém  no 
último  dia  do 
mês 

1940 

Setembro  .... 
Outubro  .... 
Novembro  .  .  . 
Dezembro  .... 

84.741 
152.619 
284.027 
251.682 
224.827 

68.169 
143.124 
235. 62C 
239.083 
193.914 

16.572 
26.067 
74.468 
87.067 
117.980 

1941 

Janeiro  .... 
Fevereiro  .... 

Abril  

137.736 
102.103 
105. 03S 
4.102 

207.965 
132.131 
105.238 
21.626 

47.751 
17.723 
17.524 

TOTAL  .... 

1.346.876 

1.346.876 

QUADRO  N.°  TP  —  6 


IICDE  MINEIRA  DE  VIAÇÃO 
DEPARTAMENTO  DE 
—  TRANSPORTES  — 


QUADRO  Hf  TP  —  0 


ACIDENTES  DE  TRENS  VERIFICAM  I  NOS    ANOS  DE  1938.  1939  E  1910 


nos  £ninon£ãmenhs 


QUADRO,  N.°  TP  —  7 


MINEIRA  DE  VlACAO 
DEPARTAMENTO  DE 
TRANSPORTES  _ 


I 


MOVIMENTO  DE  BALDEAÇÃO  DB  \ 
'  ANO  DB 


Ql'ÀDRO  V  Tp 


IMCADORUs  nos  ENTRONCAMENTOS 
1940  


QUADRO  N.°  TP  —  8 


ral  en- 
V. 


Veículos  da  Mogiana  entregues  à 
R.  M.  V. 


Total 


A.  Costa 


Tuiutí 


Sapucaí 


Total 


1 
1 


2 
2 
6 


13 


4 
1 


3 

3 

3 

3 

9 

9 

13 

14 

8 

8 

11 

11 

18 

18 

13 

17 

15 

16 

4 

4 

1 

1 

98 


104 


tí- 
lia. 


REDE  UNHOU  DE  VlAÇ*0 
DEPARTAMENTO  DE 
—  TRANSPORTES  — 


INTERCAMBIO  DE  VEÍCULOS 


—  ANO  DE  1940 


QUADRO  N.*  TP  -«j 


Velculoa 

1  .i  n.  M.  V.  cnlrtnuca  a 

*  Veie 

uloa  da  Cep 

ral  en- 

Ve 

culoa  da  Moglana  entreguei 

■ 

Moa 

treguia  à  II.  > 

V. 

R.  H.  V. 

MESES 

(rnlril 

u.  II 

S.  Rita 

Total 

A.  Gbila 

Tuiull 

Sapueal 

Tolal 

B.  H. 

S.  RIU 

Total 

A.  Coala 

Tuiull 

Sapueal 

Talei 

Janeiro    .    .  . 

16 

_ 

16 

64 

9 

63 

1 

1 

— 

16 

16 

66 

16 

70 

1 

1  ' 

a 

8 

Março 

19 

11 

48 

8 

66 

s 

3 

Abril  .... 

28 

28 

60 

20 

70 

9 

9 
1* 

Maio  .... 

87 

37 

65 

31 

86 

13 

Junbo  .... 

31 

31 

82 

36 

118 

1 

1 

8 

Julho  .... 

28 

28 

68 

80 

98 

11 

11 

AROftO  .... 

82 

82 

66 

11 

74 

2 

2 

18 

18  i 

Srlrmbro    .    .  . 

42 

42 

46 

8 

68 

2 

2 

4 

18 

17 

Oulubro        .  . 

44 

3 

47 

6 

87 

16 

62 

4 

2 

6 

1 

15 

16 

Novembro    .  . 

80 

10 

40 

— 

86 

4 

■  40 

- 

4 

1 

Dearmbro 

80 

'8 

88 

- 

21 

8 

29 

1 

1 .  ' 

TOTAL 

362 

21 

878 

607 

202 

809 

11 

i 

13 

6 

98 

101 

0JP8ERVAÇÔES:  —  Alffuns  veiculou  da  Sorocabana  entraram  nas  li- 
nha.* da  R.  M.  V.  por  intermédio  da  Mofriatia 
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QUADRO  N.° 


* 


Htíil  MINEIRA  DE  VIAÇÃO 
DEPARTAMENTO  DE 
—  TRANSPORTES  — 


QUADRO  N.*  TP  —  11 


ESTATÍSTICA    DOS  TELEGRAMAS  TRANSMÇ 
DA  E  PARTICULARES 


DOS  E  RECEBIDOS  EM  SERVIÇO  DA  ESTRA- 
DTJRANTE  O  ANO  DE  1940 


3.' 

^l»  df  Apare- 
lho» ilo  Dcj»arla- 
Mh  d*  Tnin»- 
porlt»  

total  .  .  . 


EM  SERVIÇO  DA  ESTRADA 


1010119 
231738 
384724 


25532022 
6793450 
83854C4 


TRANSMITIDOS 


(160228 
273460 
3459S4 


K537T1 
U365IJI) 


EM  SERVIÇO  DE  PARTICULARES 


RECEBIDOS 


73808 
19103 
13903 


891440 
477575 
210990 


TRANSMITIDOS 


G1542 
17742 
12056 


RÊDE  MINEIRA  DE  VIAÇÃO 
5PARTAMENTO  DE  TRANSPORTES 


QUADRO  N.°  TP  —  12 


AJUDANCIA  DO  MOVIMENTO  —  TELÉGRAFO 

PARELHOS  TELEGRÁFICOS  EM  SERVIÇO: 

Registradores,  corrente  de  repouso,  com  relais    .  373 

Registradores,  corrente  de  trabalho,  sem  relais  .  4 
Não  registradores,  corrente  de  repouso,  com  relais 

(Sonders  ou  acústicos)   43 

PARELHOS  RADIOTELEGRÁFICOS   7 

'ARELHOS  TELEFÓNICOS: 

Centro  seletivo  para  50  aparelhos   1 

Centro  automático  para  50  aparelhos    ....  1 

ELEFONES  EM  SERVIÇO: 

Seletivos   30 

Automáticos   49 

Intercomunicantes   6 

Fonoporo    4 

De  parede   76 

ELEFONES  PORTÁTEIS  EXISTENTES: 

Na  1."  Divisão   65 

Na  2."  Divisão   2 

Na  3. 8  Divisão   20 

Nos  trens  de  socorros :  Ribeirão  Vermelho   ....  1 

Divinópolis   2 

Itajubá    .......  1 

Rarra  do  Pirai    ....  1 

.Passa  Quatro   1 

ELEFONES  PORTÁTEIS  NECESSÁRIOS: 

Para  serviço  de  trens  de  passageiros   ....  12 

o  socorro  de  Rom  Despacho    ....  1 

"    Relo    Horizonte  ....  1 

"    Rarra  Mansa   1 

"    São  João  dei  Rei    .    .    .  1 

"  "Ibiá   1 

S.TENSÃO  TOTAL  DE  FIOS  EM  METROS : 

Telegráficos  —  R.  M.  V.   .     .     ...     .    .     .  8.039.069 

—  D.  C.  T   1.171.884 

Telefónicos  —  Seletivo   533.696 

—  Comum   366.660 

—  C.  T.  P.   3.400.364 

POSTES:   75.870 

iOLADORES    COMPLETOS:   269.590 


QUADRO  N.°  TP  —  13 


1 


<*3 
fá 

Ê 


REDE  MINEIRA  DE  VIAÇÃO 
DEPARTAMENTO  DE 
—  TRANSPORTES  — 


QUADRO  N.'  TP  —  13 


1VEL  EM  1940 


807:185*417 
830:127151)1 
1.079:4539924 
936:9401034 
727:7319129 
605:5479709 
704:8429992 
719:602957f 
056:1089902 
701:0669380 
611 :4059428 
682:1131(245 


704.2  j  9.128  4f.OI237 


109381 
119796 
139027 
129430 
109141 

99083 

9986» 
109259 

99921 
109223 

99938 
10945C 

109781 


79.39 
74.73 
70.H3 
75,64 

91.87 
91.68 
92.83 
94,24 
93.09 
93,42 
89,17 

85,78 


10.00 
22.23 
28.14 
22.28 
8. Ill 
4,51 
6.08 
5,54 
5,39 
6.39 
6.38 
6.45 

11,93 


3,95 
3,04 
1,23 
2.08 
3,88 
3.62 
2,24 
1,63 
0,37 
0.52 
0.20 
4,38 


QUADRO  N"  TP— 14 

RÊDE  MINEIRA  DE  VIAÇÃO 
DEPARTAMENTO  DE 
—  TRANSPORTES  — 

VEÍCULOS  LUBRIFICADOS  NO  ANO  DE  1940 


POSTO  DE  CONSERVA 


IÚMERO 


LOCAL 


QUANTIDADE 


Vagões 

Carros 

32 

283 

65 

330 

79 

548 

132 

125 

11 

63 

4 

19 

323 

1368 

1691 

4 

187 

74 

284 

21 

51 

99 

522 

G21 

1 

32 

134 

321 

41 

116 

112 

638 

134 

365 

422 

1472 

1894 

844 

3.362  * 

3 

9 
10 
12 
13 
14 

1.*  Divisãc 


1 
2 
4 

Divisãc 


5 
6 
7 

-  8 
11 

Divisãc 


.M.V. 


Ibiá  .... 
São  João  .  . 
ff)ivinópolis  . 
B.  Horizonte 
Garças  .  .  . 
V.  da  Taipa 

TOTAL 


B.  Mansa  . 
R.  Vermelho 
B.   do  Pirai 

TOTAL 


Passa  Quatro 
Soledade  .  . 
Itajubá  .  .  . 
T.  Corações 
Cruzeiro  .  . 

TOTAL 


TOTAL 


4206 


;DE  MINEIRA  DE  VIAÇÃO 
DEPARTAMENTO  DE 
—  TRANSPORTES  — 


QUADRO  N°  TP  —  15 


tELAÇÃO  DE  MANCAIS  QUENTES  NO  ANO  DE  1940 


POSTO  DE  CONSERVA 


NÚMERO 


LOCAL 


QUANTIDADE 


Carros 


.3 

9 
10 
12 
13 
14 

1."  Divisãc 


1 

2 
4 

1.*  Divisãc 


5 
6 
7 
8 
11 

3."  Divisãc 


Ibiá  

São  João  .  .  . 
Divinópolis  .  . 
Belo  Horizonte 
Garças  .... 
Velho  da  Taipa 

TOTAL  . 


Barra  Mansa 
R.  Vermelho 
B.  do  Pirai 

TOTAL 


Passa  Quatro 
Soledade  .  . 
Itajubá  .  .  . 
T.  Corações 
Cruzeiro  .  . 


TOTAL  GERAL 


9 
2 

10 
7 

10 


38 


1 

10 


11 


14 
1 
1 


16 


65 


125 


76 


86 


287 


QUADRO  N.°  TP  —  16 


HÉDF.  Ml  VEIRA  DE  V1AÇXO 

DEPARTAMENTO  DE 

TRANSPORTES 


IhiA 

I)ivlnó|K>li» 
B.  Iluritonte 
Garça* 
V.  da  Taipa 


TOTAL 


Barra  Mansa 

Ri  Vrrmrlho 
B.  Pirai    .  . 


Enchi  num 
Quilo* 


6.438 
3. 4118 
5.877 
2.474 
1.012 
119 


2.985 
S.277 
1.610 


1*  DIVISÃO 


IMA 

117 


MAMilKIRAS 


OS  \_ 


D  I  V  I  S  X  0 


MANDÍBULAS 
l  ■  ii.    ■  i  Dltrrui 


3.'  DIVISÃO 


Poaaa  Qualro 
Soledade 
llajuba  . 
Trè»  Corar  Ae  a 
fruteiro 

TOTAL 


I  496 

4.725 
1.599 
8.146 

s  m 

24  129 


2.632 
3  199 


TOT  Al.  GERAL 


QUADRO  N°  TP  —  17 


QUADRO  S'  TP  —  17 


1.» 

DIVISÃO  - 

BITOLA  I 

E  0.76  - 

-  ANO  DE  1940 

Percuno 
de  loco- 
motivas 
ou  trens 

CARVau  -  Tons 

ÓLEOS  —  LITROS 

Estopa 

ESPÉCIE  DE  TRENS 

lis  Ira  nu 

Cilindro 

Màquinn 

Friso 

Kfl. 

Triniiiortci  remunerado*  passageiros  comuns 
"        passageiros  especiais 
"       Ire  d»  mixtoa  . 

trem  subúrbios  . 
"        trens  mercadorias 

t™j    i   u  ...      "        ''""^  tropw  .    .  ■ 

Smioi  de  conslruçilo  

■asperlo  ... 

lastro  dr  lenha 

Socorro 

Miaitecimento  do  1.  A.  M 

■      in  .  ern  ,  M,,  r  ,.,  

rrbncada,  avariada  ou  apitgada  . 
rebocada,  em  ordem    .    .    .  . 
tapeclal  por  conta  da  1."  Divisão    .    .  . 

33.235 
5.967 
119  «HO 
23.025 
04 . 2114 
418 
«3. 278 
93 
542 

112  7:>ii 
20. 133 
1  OH 
14.035 
43 
540 
OK 

029 
47fi 

308 

I  020.0 
:i;t  :uii.ti 

III  22» A 
1  252,0 

I" 

Lm  B 

I  ^5 

1.0 
44,0 
10,7 

3,0 

0.4 

0,5 

0,4 
0.7 

206.U 
llfl.u 
3.84U.7 
207,8 
1.002.' 
3,8 
090.2 
1.0 
4.9 
145.0 
1.211.4 
273.2 
16,4 
172.0 
0.4 
10.4 

219.0 
7.5 

177,4 
100.3 
3.813.4 
20i'.H 
1  .Oa/,8 
4.8 
69n.l 
1.0 
4.9 
133,i 
1.220.; 
272.» 
16,2 
171.S 
0.1 
12.9 

UM 
US 

20,3 
3.9 
202.1 
0,1 

50.3 
0.2 

23.3 

1.2 
79.9 

M 

1.3 
1.3 

0,2 

12,0 

0,1 
0,8 

[13  0 
«0,9 
]  270  ) 
90.» 

. 

i  ■ 
287 J 

IJQ 

.Vjl/J 

BjO 

72,0 

4.5 

114.5 
2.0 
1.5 
1.0 

818.783 

61.4 

8.279.1 

8.223.7 

459.1 

3.526.2 

Manobro*  na*    (iiaçõca   depósitos  e  oficinal 
rronltdào  nas  e*taçor»,  e  depósitos    .     .  . 

209.850 
119.620 

1.0 

1.034.8 
0,9 

l.OlriS 
0.9 

3.6 
1.2 

550.5 
28,0 

TOTAL  GERAL   

1.148.253 

63.4 

9.320,8 

9.246.9 

463.9 

4.110,7 

P.  l-npe*  dit  Fonseca 
Chrtr  dn  E»tnll*tlca 


Euclides  José  Ferreira 
Chefe  de  SecrXo 


QUADRO  N.°  TP  —  18 


«ttt  XKEUU  DE  VIAÇÃO 
DEPARTAMENTO  DE 
-  THASPOHTES  _ 


QUADRO  N*  TP  —  IS 


percurso  e  consumo  pon  espíc 
1."  DIVISÃO  —  BITOLA  1 


TRENS  —  TRAÇAO  A  VAPOn 
,00  —  ANO  DE  1340 


ESPBCIE  DE  TRENS 


"«""«.d,,  n.u.«ciro.  ,«„,„„, 
patuitciroi  capeciai* 


gJJ  <■  iklrlflcarfa 
55fc*  "«Inicio 
nwwwnlo 


teu  mimo»  .  . 

Ir.o»  tubúrbio.  . 
de  mercadoria, 
d.  aolmolt  .  . 
Ircn.  iruitat  .  , 


j"*"  da  V.  p*  

«Moro  . 

^Uthmilá  do  I  A  W 

»'    «iixlllo  "    "  • 

•Mlltja  . 

TOTAL  DE  TRENS 
TOTAL  GERAI. 


■Wnptírk.. 

SídXrr"- 


551. 17U 
5.347 

:.-<>  ;,,;r, 

128  02'l 
00K.519 
30.3»/ 
37 
CO. 994 
09 
301 
1.553 
17.932 
IHiJ 
127.071. 
4.192 
1B.0O8 
3.358 
33.530 
28. a/4 
1.200 
75(1 
70!) 
3.448 
142 


43  802,5 
574.Q 
53  117.0 
11  189.0 
71)  8U9.U 
3 . 405.0 
3.0 
5.498.0 
7.0 
8.0 
124.0 

1  .310.1» 
24  U9M 
15.275.6 

535.6 

2  508,0 

1  599.0 

3  -"Mlll 

2  481.6 

42.0 
40.0 
57.0 
298.0 
18,(1 


249.1 


143.2 

39.2 

127.1 

7.5 

0.2 


353,9 
1,1 


Lto.i 


Bel»  lluriionte.  I 


4.449.7 
4D.7 
5.131.8 
1.377.7 
0  909.5 
303.8 
0,2 
452.5 


11.11 
107.7 
!  107.7 

i.iàtjt 

09.2 
280,9 
505.0 
411.2 


1.577.4 
27.6 


1  1IK.il 

40.3 
5.125,, 
1.291.3 
7  OOO.ti 
807,1 
0,8 
404,9 
0.2 
1.0 
14.  U 
100.8 

2  179.2 
1.507.» 

08.5 
234.0 
1.242,5 


1.115.5 
179.9 
835.7 
51.1 
0,'.' 
45.9 
0.1 

1.5 
21.4 
210.4 
03,1! 

7,li 
18.2 


"VISTO" 
P.  Lopei  da  Fomcca 
Chefe  (In  i  <,!■:,.. 


QUADRO  N°  TP  —  19 


BÊDE  MINEIRA  DE  VIAÇÃO 
DEPARTAMENTO  DE 
—  TRANSPORTES  — 


phrcirso  e  consi  mo  por  ESPtQ 

2  ■  DIVISÃO  --  CITO  LA  1   !  1,00  - 


NS  ~  TRAÇÃO  A  VAPOR 
ANO  DE  1940 


ESPÉCIE  DE  TRENS 


Percurso 
dc  loco- 
motiva! 

ou  Irens 


Jro        Maquina    |  Friso 


Tnniporle   i  muni  i  ido  passageiros  comum 
"        passageiros  especial: 

trem  mixloi  . 
"        trens  lubúrblot  . 

de  mercadorias  . 
"        de  aniroala  .    .  . 
"        trem  tropai  .  . 

l-urnlii   ilc    M<  llioramentot  

Sertico  dc  elclrlíicarão  

Serviço  de  construção  

ln«[R,   

PaMmrnlo  

Uilro  rir  lenha  

I*»lro  ita  V.  P  

"  t$  da  T.  Hétríca  

Socorro   

Abaiifcimenlo  do  I.  A.  M.    '.  '. 

çompotieèo  de  oiperlència  

Ucomtitiva  em  csperlíncia  

d*  auxilio  

"  nolaila  

rebocada,  avariada  ou  apagada 
rebocada,  em  ordem 
rjprcioi*  por  conta  da  Dl  r*  to  ria  Geral  . 

Sub  -  total  


Manobra»  nas 

^llLIfio  na* 


173.750 
1.940 
426.257 

as 

511.082 
3!),G3X 
950 
45.1X0 
9.81/ 
104 
822 
9.940 
118.251) 
70 . 425 


23.507 
13.010 
21  905 
2.179 


1  f  252,0 
233.0 
4»  t, 38.0 
V.0 
58  .Viti.4 
1  087.0 
120.0 
5  Ml  1,0 
t  543.0 
4.0 
75.0 
938.0 
17  . IJ  " 
Hl  592,0 
li».0 
372.0 
817,0 


92.» 
l,o 

125,0 


150.7 
175.1 


1.445.8 
22.8 
4.2JÍ.8 
0.2 
4.820.5 
370,1 
11.0 
41)7.8 
1  Í4.4' 


1  IT.ii 
1  .4IB.IÍ 
02(1.0 
2.5 
44,8 
62.0 
0,0 
22.3 
10,3 
20(1.2 
123.3 


jSjS 

1  ti 

U 

15XK 

587  2 

8119.3 

O  ■  388.9 

438,6 

3o!5 

íoSo 

12.5 

2.0 

8,0 

472.7 

29,9 

110,0 

103.11 

7,0 

33.5 

1.0 

0,4 

10.2 

2.0 

2,0 

120.0 

13.0 

11  D 

905.11 

38.'; 

100.1 

2,5 

45.4 

2.0 

72.1 

W 

Myt 

0.6 

19.2 

1,1 

5.2 

0.1 

2.0 

272,8 

14.5 

21.0 

130.9 

9J 

9.0 

232.8 

14,0 

28.5 

23.8 

2,5 

6.8 

16.047.0 

1.676,0 

3.200.» 

1.616.8 

38.2 

109  i 

05,8 

0,4 

51,0 

17.729.0 

1.715.2 

3.654,8 

Euclide»  tmà  Fcrrrin 
Chrfr  de  Seccío 


"VISTO" 
P     l       •  dn  Fonseca 
Chefe  da  EMallillea 


QUADRO  N.°  TP  —  20 


0 


flEDE  MINEIRA  DE  VIAÇÃO 
DEPARTAMENTO  DO 
-  TítAFEGO  — 


QUADRO  N*  TP  —  20 


PERCURSO  E  CONSUMO  POR  F\l'f 
3.*  DIVISÃO  —  BITOLA 


DE  TRENS  —  TRAÇAO  A  VAPOR 
SB  1.00  —  ANO  DE  1940 


ESPÉCIE  DE  TRENS 


Trestporlc.  fcmunrratlos  pa»tDgeiro»  comum 
pftY«ngrinii  c*peclui' 
*  nilxtoa  . 

Mjliiirtinn 
lir>  riMiliiri.ii 

animaii 

rnae  Hrlhoramtnto] 
""P»çio  .... 

P*nin*Dti( 

f"£o<fc  leiihi  ! 
•)>  V.  p. 
d<  T.  EUtrica 

<tc  auilllo 
.       laolada  .  .  , 

»í0Caí'-  a,Br'«°<>  'ou  apagada 
bftflal.  nrt't",f,(lfl-        ordem    .  . 

«  k    t  '.>,rT",ria  ^  ;  • 

FS*f  ju  Lr       ,   '7  '  *''''   ,lr  Trnn»pnrte% 
por  cuota  do  Drp.-  da  Lioha  . 


Sub  -  lota] 


*"«Çum.    depA»!!,,,  c  oficina 


TOTAL  GERAL 


8815 .564 
4.135 
386-433 
5.14U 
683. 2«5 
60.411! 

7.27U 
IÍ9  329 
3.152 
2li  B4b 
1111  861 
59 . 568 
29 
4.571 
3.775 
VI  462 
47  473 
960 
i  100 
95 


"COVPRRE- 


Beln  HorliODt», 


QUADRO  N*  TP  —  21 


QUADRO  N*  TP  — 21 


B  TRENS  —  TRAÇAO  ELP.TRtCA 
2:  IHVIsU)       illTOLA  08  7*00  —  ANO  DE  1040 


Percurso  ' 
tle  locomo- 

ÓLEOS - 

LITROS 

ESTOPA 

ESPÉCIE  DE  TRENS 

tivas  ou  f 
trens 

Maquino 

Friso 

kg. 

Transporte  remunerado  puwuficiro»  comuns  . 

"    '     passageiros  especiais 
"               "        iren»  nilxtos  . 

"        trem  subúrbios  . 

dc  mercadorias  .  . 
"                "         ilc  animais  . 

rebocado,  avariada  ou  apngndn  . 
'        rebocada,  cm  ordem            •  ■ 
Esperiali  p„r  roata  da  1.'  Divisio 
■  m  ■  '  ■■■  ■  por  conta  da  Direlnrla  Geral    .  . 

2  392 

235  025 

170.007 
21 .«51 

is 

1.78» 
25.401 

ie"»70 

301 

2.0W  ' 
440 
21.408 

5^092 
1»! 

!    :  ■  . 

W  204.  cx') 

Wf  ft.351 
1  S.5I5 
f     | . 593 

m,  308.40.0 

■  HS'.52fi 
K  8.710 
W  -'■  <'•'-' 

E  83.28.*. 

■  3.410 
1  1.730 

■  I .Q17 
1  0.9.» 

4tu!o 

10.5 

AH.O 

07.0 
1.0 
8,5 
03 

32  1 
1.0 

U 
õl 

307.5 

-  394.0 
30.0 
1.0 

2,5 
07.5 
13.5 
52,5 

2.5 

45.0 
7.0 
10.5 

1.0 

1.5 

0,9 
190,0 

D,G 
193.5 

M 
ii  -, 
u..>. 
1.9 
11  i 

32.0 
7.0 

27.0 

t.o 

1  r 

111  0 

2.0 

1.5 
- 

Sub  •  lotai  

526.10? 

W  ft.017  078 

997,1 

097,0 

487.8 

Manobrai  naa  citações  e  depósitos  . 
Prontidão  nai  cstacõei   e  depósitos 

11 .300 
19.325 

I  S.7M1 
J  1.003 

1.5 
2.0 

2,5 
2,0 

1.0 
0.6 

TOTAL  GERAL   

550.7» 

^■.072.518 

1.000.0 

1.001.5 

489.3 

Ilelo  Hor.ioolt,         Abril  de  1041 


"CONFERE" 
Euclides  Jose  Ferreira 
Chefe  cts-  Secção 


-VISTO" 
P.   I^ipei  da  Fonseca 
Chefe  da  Estatística 


QUADRO  N.°  TP  —  22 


RIDE  MINEIRA  DE  VIAÇÃO 
-  TRANSPORTES  — 


I 


QUADRO  N"  TP  —  22 


percurso  e  consumo  por 
nas  três  divisões  — 


rRENS  —  TRAÇAO  A  VAPOR 
TOLAS  —  ANO  DE  1940 


ESPÉCIE  DE  TRENS 


rmmturlr  remunerado  pus*aa;eiroi  comuna  . 

"        pauageiro*  ripeciai- 
"         trena  mixloi  . 
"        Irena  inMrMoa 
ik-  mercadoria* 
<lc  animai* 
•        trcn»  tropos 
luodo  de  Kg) bora mento*  .... 
.    \  *>  de  eletrificacAo  .... 
StTTiro  de   ccnitruçjo  .... 

Iflipecfio  

Piiamrnto  

Uttro  de  lenha  

Uitro  da  V.  P.    .    .  . 
'*Hn  da  T.  Etctrle*  .... 

Socorro   

.leclmento  do  í.  a!  M. 
P**lçÍo  do  experiência  . 


Wirnutiva  rm  experiência  . 
m       de  auxilio 

■toladi  

reburada.  avnriartn  ou  opuiiada 

rebocada,  em  ordem 
©Mal»  pnr  eonU  da  I.'  Divisão 
ipecbi»  por  cuia  da  3."  nieUno 
Wecial*  por  ronla  da  DlretOría  Cerai 
jjjrc!n''  por  conta  do  I)ep\  de  Tran»por1 

Dor  coma  ,)0  r>en,*  Financeiro 
wciaU  por  conta  do  Dep.*  da  Unha  . 

Sub  •  total  

PUhtM  nai  cttacoe».  dcpôiito*  «■  oficinal 
rront.dao  ns.  rUaçoet,    depòiitoi  c  oficina* 

TOTAL  CERAI.  . 


Euclide»  Jo»í  Ferreiro 
Chele  de  S  teclo 


Lope»  da  Ponaeca 
Chefe  da  E*tall«llea 


  AU 


TOTAL 

stembro 

Outubro 

Novembro 

dezembro 

1185 

2270 

12612 

1281 

o4oy 

57292 

258 

1726 

5727 

1488 

511 

996 

21215 

12091 

5195 

1876 

74178 

2466 

■ — 

11533 

4^93 

3611 

28216 

fíQfífí 

U  í7  v  w 

2825 

97761 

22750 

27052 

15798 

6091 

0\J*±OÕõ 

2015 

• — 

— 

15477 

7214 

41 Q7 

44706 

3709 

Ul  AU 

10923 

2015 

7923 

'-— • 

3566 

2108 

983 

39339 

8827 

2666 

5938 

53756 

1801 

2617 

2110 

26442 

6267 

1983 

1181 

29416 

20461 

7QQ1 
lot)  1 

9071 

148953 

54134 

36458 
■> 

26692 

15320 

548541 

T                        I                         1                         !  » 

1 

í    DEMONSTRAÇÃO  DOS  DOU  MENTES  MARCADOS  —  EM  1940 


LOCAL 

MESES 

TOTAL 

nciidònciat 

Janeiro 

Fevereiro 

Março 

[  Abril 

Mofo       |  Junho 

Julho 

Agoilo 

elembro 

O  ul  libro 

Novembro 

IVwmbro 

L* 

4.' 

6,« 
U.1 

12.  ' 

13.  ' 

ii* 

2101 
8011 
232 
3098 
1539 
5069 

17190 

1297 
210 

1790 

3017 
[640 

1350 

0179 
849 

553 
11299  | 

?■  154UC 

|  1385 
97K5 

2686 
2040 
1026 

17031 
977 

17001 
4078 

7391 

2377 

1826? 

587 
2807 
G 

443 

6185 

6377 
10208 

4570 
í  (903 

1185 
1281 

5737 

2460 

3439 
258 
1488 
6195 

4523 

lai  is 

2834 

Sll 
1870 

3611 
6966 

2270 

000 

2825 

12012 
57292 
1726 
21215 
74178 
11633 
28216 
9770] 

38871 

7860 

23790 

43314 

30649 

40385 

22750 

27052 

16798 

304533 

2.' 

1.' 

3.' 
8.' 

3210 

4922 
7966 

2832 

6287 

12009 

- 

7077 
2702 
16039 

1403 
10021 

7214 
3709 

3016 

4197 
•911 

15477 
44706 
34872 

Soma  .  .  i 

3216 

12888 

2832 

1200C 

- 

1 1484 

10923 

2015 

95055 

3.' 

V 
IS 
fl.» 
10.* 

3625 
1340 
295S 
2800 

8277  | 
2161 
2988 
3511 

[  1649 
1  4256 

9762 
3442 

9904 
4070 
10321 

5634 
2488 

5370 

3157 
viu 

8827 
1801 

2108 
2617 

984 
1081 

6939 
2110 
118] 

35)339 
63758 
26442 
29416 

10780 

16937 

1  6805 

13204 

24298 

19141 

18730 

20101 

7391 

9971 

922S 

148953 

ÍOTAL  DO  DEPART 

32867 

20748 

41002 

37862 

48973 

87012 

76268 

70605 

54134 

36458 

20092 

16390  1 

548541 

QUADRO  N.°  TP  —  24 


40 


Total 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

4939 
4185 
3163 
2904 
2363 

4U1U 

3124 
4141 

3351 
1804 
2531 
1886 
3227 

■7Q/Í  Q 
/o4o 

6553 
5275 

716 
1034 
985 
354 
1422 
o4oo 
2088 
4241 

3717 
1615 
143 
1158 

539 

Olo£> 

4679 
4329 

47238 
33889 
17719 
19514 
21227 
52436 
40818 
48857 

28829 

32475 

19293 

21315 

28169S 

5621 

3545 
1637 

2383 
1799 
4247 
3154 

641  . 
iy4i 
2531 
1555 

2578 

041  A 

1610 
1973 

42221 
36610 
3704? 
32302 

13041 

11583 

6668 

8575 

14S176 

5379 
10207 
5950 
7190 

 1 

3566 
3716 
3646 
11392 

2108 
5466 
3360 
-  3479 

988 
4228 
3688 
1951 

40242 
54557 
62281 
72527 

28726 

22320 

14413 

10855 

229607 

70596 

— 

66378 

40374 

40745 

659481 

SOE  SANDRA  DE  VIAÇM) 
DEPARTAMENTO  DE 
-  TRANSPORTES  — 


DEMONSTRAÇÃO  DO  "EMPREGO  DE  DORMENTES"  — 


EM  1940 


UUAPHU  N.'  T 


—  ■  i_ 

LOCAL 

MESES 

Dihúti 

Fevereiro 

 — 

Mnrri> 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

 1 

Agutg 



Sr  lembro 

|  Outubro 

|  Novembro 

[  Dezembro 

To(*l 

4/  Itriltleiícin  .    .  . 

4511 

4587 

4350 

•>0]  3 

5500 

4921 

4187 

4237 

4930 

3351 

710 

I 

3717 

47238 

4157 

2373 

3045 

7172 

3257 

1820 

3427 

4185 

1804 

1034 

1016 

33880 

H.-         "           .    .  . 

308 

1917 

1471 

17719 

1.' 

12."        ■  ... 

*™| 

iíÍp 

3073 

3351 

2400 

9oni 

1881* 

V4 

llfil 

19514 

1            "  ... 

182 

103' 

1024 

210r 

2097 

1HI 

2303 

1422 

53'l 

21227 

14.*  - 

3982 

1989 

4441 

1105 

2595 

3840 

4059 

4370 

4010 

7848 

8453 

5135 

52430 

15.* 

1621 

1957 

2^7 

4327 

1066 

1410 

7517 

4219 

3124 

6553 

2088 

4079 

408  !(• 

_ 

IV       9    '  ... 

2717 

2620 

4778 

3438 

3330 

0047 

4653 

4141 

5275 

4241 

4329 

48857 

17857 

10512 

.  18558 

18098 

21315 

23050 

31749 

20047 

28829 

32475 

19293 

21315 

281091 

V 

!-•  RnUCnda  .  .  . 

1523 

2900 

3518 



4010 

6570 

 . 

0889 

2383 

041 

2578 

"  ... 

2033 

29)0 

1002 

2175 

3385 

3175 

0512 

0300 

2238 

1799 

1941 

2414 

írr  10 

3."      ■  ... 

158U 

1812 

231!  1 

2440 

4480 

5005 

3202 

4194 

3545 

4247 

2531 

1010 

3704 •  • 

"  ... 

4471 

844 

48 

4856 

2938 

433 

1090 

9303 

1037 

3154 

1555 

1973 

32302 

SOMA  

10845 

7095 

|  8350 

12989 

14015 

13289 

10380 

2C74G 

13041 

11583 

0008 

8575 

148176  * 

7."  l'e*i<U'ncin  .   .  . 

3405 

3344 

12S'l 

6178 

2456 

5815 

5634 

5379 

3500 

2108 

918 

40242 

8.*  ■ 

3109 

3483* 

•  2675 

2882 

2051 

3513 

7580 

4981 

10207 

3716 

5400 

4228 

8134 

4393 

8706 

5184 

5869 

0572 

4771 

4808 

5950 

3640 

3300 

3088 

02281 

IO.*  • 

3080 

4213 

'  3791 
"  

7329 

4970 

3098 

8758 

100711 

7190 

11392 

3479 

1951 

72527 

18484 

15053 

13431 

21573 

15940 

19598 

20749 

19859 

28726 

22320 

11413 

10855 

229007 

TOTAI. 

TlO  DEPAnTAMKNTO  .  . 

47188 

4220(1 

40339 

52000 

54870 

56537 

74878 

72652  , 

70590 

00378 

40374 

40715  I 

059481 

MINEIRA  DE  VIAÇÃO 
DEPARTAMENTO  DE 
-  TRANSPORTES  — 


QUADRO  N."  TP  —  25 


MOVIMENTO  G  Eli  AL  DE 'DOR  M  E  N  T  E  S  KM  lí>i„ 


LOCAL 

Saldo  de 

Emprego 

Saldo  pa- 
ra 1941 

Residência» 

1939 

Tolal 

nu 
reiidértciai 

1.' 

4.'  Iteildència  .   .  . 

"  ... 
"••       "  ... 

ia.» 

ii«  - 

14.' 
18..' 

10957 

1891 
781 

19713 
5054 
1780 

10702 

12412 
IT292 

1121', 
9417» 
11533 

235(19 
57202 
3017 
2199C 
93891 
17187 
29090 
108463 

47238 
31)889 
17719 
19514 
21227 
524  30 
40818 
48857 

3064 

525 
480 
237 

1799 
552 

4483 

SOMA  

51478 

350011 

281698 

L*  Residência  . 
V 

(>.'       ■•         \  * 

19420 
29152 
2281 
571C 

19420 
44029 
48987 
40588 

42221 
30610 
37043 
32302 

490 

161 

1631 

SOMA  .  . 

50509 

- .  — . — 

151024 

148.176 

RetldencJa  .   .  . 
8.'  ■ 

E'       "  " 

ia,"     »»  \ 

5402 
4478 

9020 
5671 

44741 

58234 
36068 
35087 

40242 
54557 
02281 

72527 

500 
8277 

914 

SOMA  

25177 

174130 

220007 

0091 

TOTAI.  no  DEPARTAMENTO  .  . 

133224 

5U54I 

081 705 

6S9481 

24737 

NOTA :  —  A  3.'  DivMtio  r-.rhru  *1W0.  2IÍ3  »l..rnwnll.,  ,1,^ 
Ih,  fórum  iramffrliMt  **^ni9,  eonm  »il|>rlun*nlu. 


DEPARTAMENTO  DA  LOCOMOÇÃO 


SR.  DIRETOR 

Em  obediência  ao  que  preceitúa  o  item  4.°,  §  1.°,  do 
artigo  9.°,  do  Regulamento,  estou  passando  a  vossas  mãos 
o  relatório  dos  serviços  executados  por  este  Departamen- 
to, no  ano  p.  passado,  de  1940. 


MOVIMENTO  DE  PAPEIS  NO 
ESCRITÓRIO  CENTRAL 


Processos : 


Entrados  -  -   9 . 230 

Saídos   6.223 

Registrados   7 . 029 


Soma 
Ofícios : 

Expedidos 


22.482 
6.230 


78 


PESSOAL : 

CHEFIA : 


Eng.°  Geraldo  Soares  de  Albergaria  —  Chefe  do 

Departamento   1 

Eng.°  Carlos  José  Mendes  —  Ajudante  de  Oficinas  \ 

de  1-1-40  a  14-7-40  .....'........( 

Eng.°  Valdemar  Baeta  Neves  —  Ajudante  de  Ofi-  / 

cinas  de  21-11-40  a  31-12-40  ) 

Eng.°  Paulo  de  Moura  Fernandes  —  Ajudante 

Técnico   1 


Total   3 

ESCRITÓRIO: 

Valdemar  Machado  —  Chefe  do  Escritório  ....  1 

Pessoal    21 


Total   22 

OFICTjNAS : 

DIVINÓPOLIS : 

Eng.°  Francisco  Botelho  Martins  Vieira  —  Chefe  j 

—  de  1-1-40  a  9-2-40  i  1 

Eng.°  Heitor  Noronha  -  Chefe  -  de  9-2-40  a  31-12-40  | 
Eng.°  Luiz  Mastragrano  -  Aux.  Técnico  (Químico)  1 

Escritório   11 

Oficinas   620 

Total   633 


79 

CRUZEIRO: 

Eng.0  Heitor  Noronha  -  Chefe  -  de  1-1-40  a  8-2-40  ) 
Eng.0  Silvio  C .  Pascoal  -  Chefe  -  de  8-2-40  a  31-12-40  / 

Escritório   8 

Oficinas   427 

Total   436 

LAVRAS : 

Eng.0  Antônio  Peixoto  Filho  -  Chefe  -  de  1-1-40  \ 
a  1-8-40  ( 

Eng.0  Francisco  Peixoto  -  Chefe  -  de  1-8-40  a  / 
31-12-40  ) 

Escritório  ..  .  4 

Oficinas   280 

Total   285 

S.  JOÃO  DEL  REI: 

Antonio  Loureiro  Pinto  -  Chefe  -  até  13-7-40  .  .  .  j 
Eng.0  José  de  Oliveira  Fonseca  -  Chefe  -  de  8-6-40  \  1 

a  31-12-40  ) 

Escritório   4 

Oficinas   112 

Total  .......   117 

BARRA  MANSA: 

Eng.0  Francisco  Peixoto  -  Chefe  -  de  1-1-40  a  1-8-40  \ 
Eng.0  Antônio  Peixoto  Filho  -  Chefe  -  de  1-8-40  \  1 

a  31-12-40    ......  J 

Escritório  .   1 

Oficinas   24 

Total   ~26 

TOTAL  GERAL  DO  PESSOAL  DO  DEPARTAMENTO  DA  LOCO- 
MOÇÃO EM  1940  .  1.522 


80 


SERVIÇOS  EXECUTADOS  NO  DEPARTAMENTO  DA 
LOCOMOÇÃO  DURANTE  O  EXERCÍCIO  DE  1940 

Reparação  de  Locomotivas:  —  Durante  o  ano  foram 
feitas  2Ô8  reparações  de  locomotivas,  sendo  217  a  vapor  e 
19  eletricas,  da  bitola  de  1,00  e  22  da  bitola  de  0,76. 

As  reparações  das  locomotivas  a  vapor  da  bitola  de 
1,00  se  classificaram  em  101  grandes  reparações,  81  mé- 
dias e  25  pequenas;  e  das  elétricas  foram:  4  grandes,  3 
médias  e  12  pequenas  reparações. 

As  reparações  das  locomotivas  a  vapor  da  bitola  de 
0,76,  foram:  3  grandes,  17  médias  e  2  pequenas  repara- 
ções . 

Construção  e  reparação  de  carros:  —  Durante  o  ano 
de  1940  foram  construidos  e  reparados  pelas  Oficinas  da 
Locomoção  244  carros  das  duas  bitolas,  sendo  206  da  bi- 
tola de  1,00,  inclusive  5  construções,  e  38  da  bitola  de  0,76. 

BITOLA  DE  1,00 

Os  carros  construidos  foram:  B-163,  primeira  classe 
e  os  dormitórios  serie  D,  de  números  110,  111,  112  e  113. 

As  reparações  foram  assim  classificadas:  4  recons- 
truções, 32  grandes,  125  médias  e  40  pequenas  reparações. 

BITOLA  DE  0,76 

Quanto  às  reparações  dos  carros  da  bitola  de  0,76,  fo- 
ram as  mesmas  classificadas  em  3  reconstruções,  10  gran- 
des, 22  médias  e  3  pequenas  reparações. 

Construção  e  reparação  de  vagões:  —  O  numero  de 
construções  e  reparações  de  vagões  feitas  pelas  Oficinas 
deste  Departamento,  durante  o  mesmo  período,  foi  de  918, 
sendo  808  da  bitola  de  1,U0,  inclusive  95  construções,  e  110 
da  bitola  de  0,76 , 
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BITOLA  DE  1,00 

Os  vagões  construídos  foram:  1  da  serie  VF,  de  nu- 
mero 100,  com  capacidade  para  36 . 000  quilos  de  lotação ; 
28  da  serie  VE,  numerados  de  141  a  164  e  de  176  a  179,  com 
capacidade  para  30.000  quilos  de  lotação;  26  da  serie  KC 
(gaiolas  para  bovinos)  numerados  de  202  a  227,  com  ca- 
pacidade cada  uma  para  transportar  25  bois ;  20  pranchas 
da  serie  QC,  para  18 . 000  quilos  de  lotação,  numeradas  de 
250  a  269,  e  mais  20  da  serie  ZC,  também  com  capacida- 
de para  18 . 000  quilos  de  lotação,  numeradas  de  200  a  219 . 
As  pranchas  das  series  QC  e  ZC  foram  providas  de  rodas 
fundidas  nas  Oficinas  de  Divinópolis.  Quanto  às  repa- 
rações, foram  as  mesmas  classificadas  em  22  reconstru- 
ções, 427  grandes  reparações,  211  médias  e  53  pequenas. 

BITOLA  DE  0,76 

Foram  as  seguintes  as  reparações  sofridas  pelos  va- 
gões da  bitola  de  0,76:  10  reconstruções,  59  grandes  re- 
parações, 39  médias  e  2  pequenas. 

Aumento  de  lotação :  —  Do  mesmo  modo  que  nos  anos 
anteriores,  este  Departamento,  verificando  que  as  estrutu- 
ras de  104  veículos  da  bitoJa  de  1,00  suportavam  tonela- 
gem superior,  providenciou  o  aumento  dos  mesmos,  de  18, 
20  e  24  para  24  e  30  toneladas,  ficando,  assim,  sem  aqui- 
sição de  novas  unidades,  aumentada  a  lotação  de  nossos 
vagões,  de  436  toneladas,  ou  seja  um  aumento  equivalen- 
te a  cerca  de  21  veículos  de  20.000  quilos  de  lotação. 

Instalação  de  freio  a  vácuo:  —  Durante  o  ano  de 
1940,  48  locomotivas  da  bitola  de  1,00  receberam  instala- 
ção completa  de  freio  a  vácuo . 

No  mesmo  período  foram  providos  de  tubos  de  pas- 
sagem e  de  instalação  completa,  269  veículos,  tendo  20 
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carros  e  56  vagões  sido  providos  de  tubos  de  passagem,  e 
43  carros  e  150  vagões  com  instalação  completa. 

Lubrificadores  de  frisos  de  rodas :  —  Durante  o  ano 
de  1940,  foram  colocados  262  aparelhos  lubrificadores  de 
frisos  em  127  locomotivas  das  duas  bitolas,  assim  dis- 
tribuídos : 

240  em  120  locomotivas  a  vapor  da  bitola  de  1,00 
16  em     4  locomotivas  eletricas  da  bitola  de  1,00 
6  em     3  locomotivas  a  vapor  da  bitola  de  0,76. 

Melhoramentos  de  carros  e  vagões :  —  Este  Departa- 
mento, como  vem  fazendo  nos  anos  anteriores,  providen- 
ciou em  1940  a  colocação  de  vestíbulos  e  sanfonas  em  mais 
21  carros  da  bitola  de  1,00,  tendo  10  primeiras  classes, 
1  dormitório  e  1  restaurante  sido  providos  de  sanfonas  e 
9  segundas  com  vestíbulos. 

Providenciou  também  para  que  todos  os  carros  de 
passageiros  que  sofressem  reconstrução  ou  grandes  repa- 
ros tivessem  seus  mobiliários  substituídos  ou  aumentados. 

Assim,  6  carros  de  1.°  classe,  da  bitola  de  1,00,  tive- 
ram os  seus  lugares  aumentados  de  37  para  48  lugares  e 
39  das  duas  bitolas  (27  da  bitola  de  1,00  e  12  da  de  0,76) 
sofreram  grandes  melhoramentos  em  seus  mobiliários. 

Dentre  os  carros  da  bitola  de  1,00  que  receberam  tais 
melhoramentos,  contam-se:  16  primeiras  classes,  3  segun- 
das, 5  mixtos  e  3  restaurantes  e  os  da  bitola  de  0,76 :  6  pri- 
meiras classes,  4  segundas  e  2  mixtos . 

Afim  de  proteger  as  mercadorias,  de  goteiras,  fagu- 
lhas etc . ,  este  Departamento  providenciou  para  que  fossem 
forrados  os  tétos  de  95  vagões  fechados  para  mercadorias, 
sendo  71  para  24.000  quilos  e  24  para  18.000  quilos  de 
lotação . 

Baixa  de  material  rodunte:  —  E'  o  seguinte  o  mate- 
rial rodante  que,  durante, o  ano  findo  de  1940,  teve  baixa 
do  inventario  da  Rêde:  locomotiva  n.°  80  da  ex-Sul,  cedi- 
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a  à  Estrada  de  Perro  Petrolina  a  Terezina  e  os  vagões 
D-232,  VC-210  e  V-199,  por  terem  ficado  completamen- 
queimados,  em  consequência  do  acidente  ocorrido  no 
uilometro  713,  na  linha  de  Garças  a  Belo  Horizonte,  no 
ia  6  de  maio  de  1939 . 

A  baixa  desses  vagões  foi  autorizada  pelo  Snr.  Mi- 
istro  da  Viação  e  Obras  Publicas,  em  o  oficio  n.°  8 . 518, 
e  11-12-39,  conforme  consta  da  pagina  689  do  Boletim 
."  16,  da  Inspetoria  Federal  das  Estradas. 

Baixas  solicitadas:  —  Por  terem  sido  julgados  im- 
restaveis,  foi  solicitada  baixa,  do  inventario  da  Rêde,  dos 
eguintes  veículos: 

Da  ex-Oeste:  —  B-3,  5,  10,  15  e  25;  DL-5,  6,  12,  13  e 
4;  H-6,  45,  25,  43,  68,  69,  137,  141,  143,  145,  155  e  158; 
.-5,  6,  7,  11,  13,  14,  15  e  16;  OT-83  e  85;  S-3  e  21;  V-8  e 
9  e  VT-3,  todos  da  bitola  de  1,00 ;  e  LL-26  da  bitola  de 
76. 

Da  ex-Sul:  —  D-16,  R-7,  iHV-29  e  PV-18. 
Da  seriação  nova  (RMV)  :  —  UC-101,  VC-100  e  130 
VD-242. 

Transformação  de  veículos :  —  O  vagão  QF-1,  da  êx- 
ul, foi  transformado  em  prancha  da  serie  ZC,  a  qual  re- 
ebeu  o  numero  165  da  citada  serie ;  e  bem  assim  o  vagão- 
aiola  H-25,  também  da  ex-Sul,  foi  transformado  em  pran- 
ha  da  serie  QC,  recebendo  o  numero  209. 

Foram  igualmente  transformados  mais  16  veículos 
a  ex-Oeste,  sendo  8  de  cada  uma  das  duas  bitolas. 

Os  da  bitola  de  1,00  foram:  LL-1,  2,  28,  31,  33,  37, 
1  e  42  (gôndolas),  que  foram,  respectivamente,  transfor- 
jtadas  nas  seguintes  pranchas:  ZC-153,  181,  177,  172, 
55,  110,  170  e  171. 

Os  da  bitola  de  0,76  foram :  L-l,  14,  15,  16,  17,  19  e 
0  (pranchas),  que  foram  transformadas,  respectivamen- 
,  nas  seguintes  gôndolas :  MC-32,  39,  33,  27,  28,  34  e  29 ; 
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e  o  VC-5,  coletor,  que  foi  transformado  em  VA-6,  fecha- 
do para  mercadorias. 

Sendo  prancha  o  RB-113  e  estando  com  a  serie  em  de- 
sacordo com  suas  características,  foi  a  mesma  alterada, 
passando  de  RB-113  (socorro),  para  QC-189  (prancha). 

Existência  de  veículos:  —  Com  a  construção  de  100 
veículos  e  baixa  de  outros  3,  ficou  aumentado,  de  mais  97, 
o  total  existente  na  Rêde,  de  2.262  em  1939,  para  2.359 
em  1940,  inclusive  os  que  aguardam  baixa. 

Fabricação  de  rodas  de  ferro  fundido:  —  Dos  diver- 
sos serviços  executados  por  este  Departamento,  durante  o 
ano  de  1940,  destaca-se,  sem  dúvida,  a  fabricação  de  rodas 
inteiriças  de  ferro  fundido  regelado,  pois,  a-pesar  de  terem 
sido  fabricadas  com  aparelhamento  rudimentar,  ainda  não 
se  verificaram  quaisquer  acidentes,  fraturas  ou  desloca- 
mentos nessas  rodas  em  serviço. 

O  processo  para  fabricação  dessas  rodas  é  o  de  fun- 
dição em  coquilha  que,  como  se  sabe,  dá  lugar  a  um  gran- 
de endurecimento  superficial  do  ferro  vasado  em  tempe- 
ratura conveniente  nos  moldes  e  que  entra  em  contacto 
imediato  com  as  partes  da  coquilha.  Esse  endurecimento, 
que  vai  até  a  uma  profundidade  uniforme  de  cerca  de  12 
a  20  milímetros,  faz  com  que  a  roda  suporte  perfeitamen- 
te os  vários  esforços  a  que  fica  submetida  em  serviço,  já 
havendo  rodas  com  50.000  quilómetros  de  percurso  não 
apresentando  ainda  qualquer  sintoma  de  deterioração  ou 
enfraquecimento . 

Nas  Oficinas  de  Divinópolis,  onde  estão  sendo  fabri- 
cadas, já  foram  fundidas  416  rodas,  sendo  que  as  pran- 
chas de  18.000  quilos  de  lotação  ali  construídas  (20-QC 
e  20-ZC)  foram  providas  unicamente  com  essas  rodas. 

Logo  esteja  concluída  naquelas  Oficinas  a  instalação 
de  uma  grande  fundição,  com  o  emprego  de  métodos  in- 
dustriais convenientes,  a  produção  terá  o  aumento  neces- 
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Uma  roda  fabricada  em  eoqailha,  nas  Oficinas  de  Divinópolis 
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rio  para  fundição  de  100  rodas  semanalmente,  dando 
mo  resultado  uma  economia  de  cerca  de  mil  e  quinhen- 
s  contos  anualmente  para  a  Rêde. 

Construção  de  veículos  —  Dos  218  veículos,  cujos 
rojétos  e  orçamentos  foram  submetidos  à  vossa  aprecia- 
~o,  em  1939,  pelos  oficios  ns.  350  e  687-A,  de  9  de  março 
13  de  maio,  e  em  1940,  pelos  oficios  1.222,  1241  e 
558-A,  de  6  e  11  de  outubro  e  12  de  dezembro,  respecti- 
amente,  nos  quais  solicitei  autorização  para  construí-los, 
im  de  atendermos  às  necessidades  do  trafego  sempre 
rescente,  e,  principalmente,  devido  ao  aumento  de  cerca 
s  200  quilómetros  provenientes  da  ligação  do  trecho  de 
atrocinio-Ouvidor,  —  já  foram  construídos  124,  sendo 
4  em  1939  e  100  em  1940,  inclusive  1  da  serie  VF,  de 
ue  será  feito  expediente  para  autorização  regular  da 
nstrução . 

Dos  veículos  acima  citados,  ficou  concluída  a  cons- 
ução  dos  50  vagões  fechados  para  mercadorias,  da  serie 
E  (m/m  350-A  de  9-3-39)  e  20  pranchas  da  serie  ZC, 
stinadas  ao  transporte  de  lenha  (m/m  687-A  de  13-5-39) . 
construção  desses  últimos  foi  autorizada  pelo  decreto 
.368  de  10-7-39,  do  Sr.  Presidente  da  República. 

A  despesa  para  a  construção  dos  vagões  VE  foi  orça- 

a  em  2.028:719?800;  e  a  das  pranchas  ZC  em  

31:734?980. 

Quanto  ao  valor  real  da  despêsa  da  construção  desses 
eículos,  cabe  ao  Departamento  Financeiro  apresentá-la, 
"sto  estar  a  cargo  da  Contabilidade  a  sua  apuração. 

Centralização  de  serviços  de  carros  —  Em  1940  ficou 
oncluida  a  transferência  do  pessoal  e  de  algumas  má- 
uinas  operatrizes,  da  Oficina  de  marcenaria  de  Cruzei- 
o  para  a  de  Lavras,  afim  de,  centralizando  a  reparação 
de  carros,  facilitar  a  uniformização  do  material  reparado 
ou  construído. 
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Na  exposição  por  mim  feita  em  o  m/m  1 . 328-A,  de 
28-8-39,  no  qual  pedia  a  aprovação  dessa  Diretoria  para 
centralizar  os  serviços  de  carros  em  Lavras,  tive  oportu- 
nidade de  demonstrar  as  desvantagens  que  ocorriam  com 
as  reparações  de  carros  em  Oficinas  diferentes,  e  as  van- 
tagens provindas  da  centralização  desses  serviços  em  uma 
única  Oficina. 

A  centralização  em  Lavras  ficou  concluída  no  primeiro 
semestre  dêsse  ano  e  o  seu  resultado  já  está  se  fazendo 
sentir.  Assim  é  que,  em  1939,  pelas  duas  Oficinas  (Cru- 
zeiro e  Lavras)  sofreram  grandes  e  médias  reparações, 
151  carros  da  bitola  de  1,00,  ao  passo  que,  em  1940,  essas 
reparações,  somente  em  Lavras,  foram,  no  mesmo  perío- 
do, elevadas  para  166,  incluindo-se  5  carros  (4  dormitó- 
rios e  1  de  primeira  classe),  que  foram  construídos  de 
conformidade  com  programa  previamente  traçado  por  ês- 
te  Departamento,  sendo  que  estes,  por  terem  sido  cons- 
truídos unicamente  ali,  saíram  rigorosamente  padroniza- 
dos, o  que,  dificilmente,  seria  conseguido,  si  tais  serviços 
fossem  executados  separadamente,  isto  é,  em  Cruzeiro 
e  Lavras. 

Como  se  vê,  não  foi  necessário  longo  tempo  para  que 
se  fizessem  sentir  os  bons  resultados  da  centralização,  bas- 
tando apenas  um  semestre  para  que  fossem  verificados. 

PRODUÇÃO  INDUSTRIAL  EM  1940 

A  principal  produção  das  Oficinas  do  Departamento 
da  Locomoção,  para  os  seus  serviços  e  fornecimentos  aos 
demais  Departamntos,  é  a  seguinte: 

Bronze  em  obra  -  -  -   93 . 094,500  kgs . 

Enchimento  preparado   105.963 

Carvão  vegetal  -  -  49.500 

Ferro  fundido  --  789.787 
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Madeira  desdobrada   2.962  Ms3. 

Metal  patente  -.  -  11.563,500  kgs. 

Buchas  de  metal  patente  -  43 

Parafusos  de  ferro  (di- 
mensões diversas)   16.000  kgs. 

Pinos  de  ferro  de  

7/8"  x  31/2"    533 

Rebites  de  ferro  (dimen- 
sões diversas)   1.610 

Solda  forte    50 

Latão  fundido     119 


Continuando  o  programa  adotado,  para  melhoria  dos 
carros  de  passageiros,  houve,  para  êsse  fim,  a  produção 
abaixo,  principalmente : 


Acumuladores    720 

Janelas  basculantes    33 

Plafouniers  uniformizados  (grandes)  -  -  56 

Plafouniers  uniformizados  (pequenos)  -  40 
Sanfonas  completas  para  passagem  entre 

carros    46 

Lâmpadas  de  leitura  para  carro   26 

Dínamos  para  carro  (reparados)   12 

Para  instalação  de  freio  vácuo,  foi,  notadamente,  a 
seguinte : 

Cilindros  simples  de  15  -   31 

Cilindros  simples  de  18    329 

Cilindros  simples  de  21   72 

Cilindros  combinados  de  18---   47 


Na  Secção  de  Aparelhos  Telegráficos,  de  Lanternas, 


88 


Lampeões,  etc . ,  das  Oficinas  de  Divinópolis,  foram  feitas, 
acentuadamente,  as  seguintes  reparações: 


Aparelhos  telegráficos   76 

Telefones  diversos   11 

Relógios  de  ronda   23 

Relógios  de  parede   29 

Carimbadores  de  bilhetes    25 

Lampeões  de  mesa  e  centro  -  -  --  49 

Lampeões  "Olho  de  Boi"   36 

Lampeões  Belga   2 

Lampeões  Tulipa    20 

Lanternas  e  lampeão  de  sinal   297 

Miliamperímetro   6 

Pinças  para  selar  -  -  --   29 


Na  Secção  de  Marcenaria  das  Oficinas  de  Divinópo- 
lis, de  reparo  de  Móveis  e  Utensílios  destinados  a  varias 
dependências  da  Rêde,  verificou-se,  notadamente,  a  se- 


guinte produção: 

Armário  para  Secção  Técnica   1 

Bancos  para  plataforma   14 

Cadeiras  giratórias  (reparadas)   2 

Cadeiras  de  braço  (reparadas)   2 

Cadeiras  (reparadas)   128 

Cadeiras   59 

Carrinhos  para  limpeza  (reparados)  -  -  36 
Carrinhos  para  baldeação    e  descarga 

(reparados)   -  -  -  72 

Fichários  diversos  -  --  --  -   16 

Mesas  (reparadas)   5 

Mesas  para  escritório    16 

Mesas  para  máquina  de  escrever  -  -  -  -  14 

Mesas  para  aparelho  telegráfico   1 

Prancheta  para  desenho  (reparada)   1 
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Peças  para  saía  de  espera  (reformadas)  7 

Pranchas  para  descarga,  em  estações  -  -  53 

Sofá  (reparado)  ___  _.  1 

Guaritas  -    27 

Trolis  completos     4 


Na  Secção  das  Oficinas  de  Divinópolis,  de  reparação 
de  chaves,  de  caixas  dágua  e  serviços  outros,  houve,  prin- 
cipalmente, a  seguinte  produção: 


Talas  de  junção  para  trilhos  (adap- 
tadas)   1.300 

Parafusos  para  caixa  dágua  de  Ibiá  900 

Bitolas  para  linha  de  1,00   20 

Selas  para  apoio  de  trilhos  -----  24 . 000  kgs . 
Cadeados  para  chave,  tipo  "Baeta 

Neves"  -  53 

Chaves  completas   61 

Cruzamentos  ---  3 

Caixa  dágua  de  ferro  fundido  -  -  -  -  9  painéis 


Nlas  Oficinas  de  Barra  Mansa,  destinadas  a  serviços 
de  reparação  de  locomotivas  elétricas,  além  das  locomoti- 
vas reparadas,  de  que  se  fez  menção  em  outro  local,  houve, 
para  conservação  de  locomotivas  em  tráfego,  a  produção 
indicada  abaixo : 


Bobina  de  campo  de  ventilador  (reparo)  -  2 

Induzido  de  ventilador  (reparo)   1 

Bobina  de  induzido  para  motor  do  venti- 
lador (confecção)    1 

Resistência  de  tração  (reparo)   1 

Bronze  para  manga  de  eixo  (tornear)  -  -  -  2 

Contator  de  tração  (reparo)  -   2 

Resvalador  para  pantógrafo  (reparo)  -  -  3 


Resvalador  p/  pantógrafo  (confeccionado)  16 


Convertidos  para  locomotiva  (reparo)   4 

Bobina    para    induzido    de  compressor 

(reparo)  -   1 

Bobina  campo  exaustor  (reparo)  -   1 

Pantógrafo  para  locomotiva  (reparo)   6 

Motor  exaustor  de  locomotiva  (reparo)  -  -  1 

Induzido  do  convertidor  (reparo)   6 

Bobina  para  compressor  (confecção)   38 

Contator  completo  para  compressor  de  ar 

(reparo)        1 

Grupos  inferiores  de  pantógrafo  (reparo)  3 

Induzido  de  compressor  (reparo)   1 

Coletor  de  50  volts  (reparo)   2 

Velocímetro  registrador  (reparo)   1 

Coletor  para  resistência  (confecção)   1 

Bomba  de  vácuo  (reparo)    3 

Além  da  produção  já  enumerada,  nota-se,  por  ser  de 
alguma  importância,  mais  a  seguinte: 

Lubrificadores  para  frisos  de  roda  de 

locomotiva   378 

Tintas  para  aparelho  telegráfico   720 

Estrêlas  de  zinco  para  telégrafo   6^000 

Garras  de  bronze  para  fio  canelado  -  -  700  pares 

Água  distilada   1. 060  litros 

Botijões  para  água  distilada   71 

Ligação  para  iluminação  de  carros 

(preparo)     57 

Bateria  para  tração  elétrica  (reparo)  5 
Bateria  completa  de  locomotiva  elétri- 
ca (confecção)     1 

Rail-bond    para    eletrificação  (con- 
fecção)   2.346  kgs. 
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Bolsa  para  relógios  de  ronda  (con- 
fecção)    10 

Bolsa  para  expediente  (confecção)  -  -  4 

Retensores  (confecção)     1.700 

Cruzetas  para  linha  de  transmissão  de 

energia  elétrica  (fabricadas)   300 

Cruzetas  para  poste  telegráfico  (fa- 
bricadas)  -  100 

Bombas  de  vácuo  (reparadas)   4 

Bomba  de  vácuo  (confeccionada)   1 

Rodas  de  ferro  fundido  --  416 


Belo  Horizonte,  20  de  Fevereiro  de  1941. 


Geraldo  Albergaria 

Chefe  do  Departamento  da  Locomoção 


QUADRO  N.°  LO  —  1 
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DEPARTAMENTO  DA 
LOCOMOÇÃO 
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MATERIAL  RODANTE  E  DE  TRAÇÃO  EXISTENTE  NA  Rf.DE  MINEIRA  DE  VIAÇÃO  EM  31  DE  DEZEMBRO  DE  1940  I 


Ql-MIRO  N*  LO  - 


)  dc  bordai  alla«  .  . 
(     "     >  " 

Z     t  .!  "  )  *    m      "  -  .  . 

t     "     1  para  taalro  

m       a     I     '     1  com  í  Ir-  nai  ext. 

_  (     *     )  de  bordai  baixai  .  . 

5   'I  *  i  

I     "<")""      ■    -  - 

(prancha)  com  fuclroi  

:     Tl  '-  :  :  : : : 
i  <    >  ■ 

■       ■    Y    a>      '  "Ml  " *  na>  '' v  - 

Alojamento  do  pcuoal' 
OWHW  d«  tocorro  .  . 
Vajdaa  da  antiga  TrwponUoi  ', 
SOMA  .... 


J°,é  C**»»»  dr  SanrAnna 
Bacrllurario 


TOTAL  GliHAL 


Bit .  0.70       Bit.  1.00       Uil.  0.76 


ri 


OBSKBVAgOES 


Chefe  do  Eaerit.  Central  d"  DtPl.  d.  Uicomoçio 


COSSTIH  ÇAOÍ—  Foram  conilruidoi  IHO  vrlrulo*  da  bitola  dc  l.mi.  a  *aber:  a 
carro»  c  95  vaj0M. 

O»  turro»  «mal  rui  d  o*  foram:  o  11-103,  1  '  d,i**e  o  os  dormitório»  »eiie  l>,  de 
numero*  110.  Ill,  112  c  113. 

••-  foi  mu    29  r !•  ■  ■  L -  -   pura  mrri-inlorij*.  íen.lo  2.H  <ln  wrir  VI:.  nu- 

merado» dc  Hia  164  e  dc  1 7<.  a  179  e  1  da  «rir  XV.  dc  numero  IOOl  26  gaiola» 
piru  bovinos,  ataria)  KC,  numerado»  dc  202  a  227,  20  in.ni.ha>  com  fueiro*.  «ene 
(JC,  numerada*  d*  250  a  269  e  mai»  20  dila»,  dc  furito»  com  grade»  na»  Inteirai 
•Ir  numero*  .    -  n  21't 


IDAS:  —  O»  vague»  VD-232  r  VC-210  da  »crlaçáo  II .  M.  V  c 
liveratn  baixa,  riu  virtude  dc  lerem  ficado  complf  lamrnte 
nsequencia  do  acidcnlc  ocorrido  no  qulkimclro  713.  na  linha 
Horliunlr.  no  diu  6  de  maio  de  1939. 

>t  acima  mencionado»,  foi  «olicltndu  pela  Uirrloría  da  He- 
Diatnto.  cm  10  di- junho  da  1939.  no»  oficio»  1.836  r  1.436 
i  Sor.  Miniilro  da  Viação  r  ohm»  l'uhlii.i\  em  oficio  n.  8.51». 
forme  cod*1u  da  pagina  089.  do  boletim  n.*  10.  da  Impetoria  fc- 

ITADAS  —  Pt  terem  »ido  julgado*  impreitavei»,  foi  loltellada 
;  (tinte*  veiculo»: 

leda  bitola  de  1.00:  lt-3.  3.  10.  15.  r  25;  DL-3.  «.  12.  13  e  1*:  11* 
i  137  141  U3.  145.  153  c  15K.  1-5.  6,  7.  II.  13.  14,  ISe  10.  OT-83 
V-8  «  79;  VT-3  c  LI.  20  dc  0.76. 

LV1S.  H-7.  HV-29  e  l'V-18  c  o»  d»  «criação  nova  (BMVl;  LCI01, 
VC-IÕO  c  130.  e  VD-242 

TH  \NSF01l\UOBD:  —  O  vagão  frigorifico,  Ql-'l.  dn  •  x-Sul.  foi  tran»formado  em 
IS  Z  \  ,ÍZC.  a  qual  reerbeu  o  numero  llíú  d,  ciada  «ne  r  bem  aulri. 
o  vagao-ga.oh.  H-2.'..  lambem  da  n  Sul.  foi  tnOtfMMd*  Un  prancha  da  »erie 

U<"  r^r^m^vòo^BJMeTron^uroiudo»  inun  10  veiculo*  da  cx-Oeste.  imdo  8  de 

rndn  uniu  .t  is   IBM  bitola». 

ic-de  1.00,  foram: 

33  37    II  e  42  («..ndolal  que  foram  rr*licclivauieiilc  traft»- 
I»  icguintc»:  ZC-t.VV  1*1.  177.  172.  153.  110.  170  e  171  O* 
L-1  14,  15.  If>.  17.  19  e  20  tpruneba»)  que  foram  tran»- 
jmentu  na»  aeguinte»  gôndola»:  MC-32.  39.  33.  27.  38,  34  e  2» 
ouc  foi  transformado  em  VA-«.  fechado  para  mercadoria». 
o  vajrio  Illi-113  c  cilando  com  a  aerie  em  de»acitrdo  com 
tot  a  mrima  alterada,  pauando  de  HD-113  («ocorro)  para 


BAIXAS  ACTUI 
o  V-199  da 
queimado*, 
de  (iarçui  a  Bel 
A  baixa  di 
dc  á  I.  F. 
e  autoriruda  pel 
dc  11/12/39,  col 
dvrul  da»  Kilrat 


e  85: 


Oi  da  bil 
Uri,  2. 
formado*  d» 
da  bitola  de  i 
formada*,  re- 

a  o  VC*  col> 
Sendo  p 


QC-189  (praocB^ 

BAIJ»NCO-  —  tem  a  comlruçao  de  100  veiculo»  e  baixa  de  outro»  S.  ficou  au- 
mentado, dc  mL  r,.  „  loial  dc  veiculo*  cxi.lenle.  na  Hede.  de  3  202,  em  1939. 
para  2.359  em  )i9l".  ineluiive  o*  que  aguardam  baixa. 


Grratdo  Altercaria 
1'rpart.imenio  da  Locomoção 


DEPARTAMENTO  FINANCEIRO 


SR.  DIRETOR: 


Dando  cumprimento  ao  estabelecido  no  Regulamento 
da  Estrada,  tenho  a  satisfação  de  apresentar-vos  o  Re- 
latório dêste  Departamjento,  rdferente  ao  exercício  de 
1940. 

Pela  organização  administrativa  da  Rêde,  incumbe 
ao  Departamento  Financeiro  escriturar  a  receita  e  a  des- 
pêsa  da  Estrada,  adquirir,  guardar  e  distribuir  os  mate- 
riais necessários  aos  seus  serviços  e  providenciar,  com  os 
recursos  da  Tesouraria  e  dos  suprimentos  fornecidos  pe- 
lo Estado,  a  liquidação  das  contas,  faturas  e  folhas  de  pa- 
gamento do  pessoal  da  Rêde,  da  Construção  da  linha  de 
Ouvidor  e  dos  serviços  da  Eletrif icação . 

Em  virtude  das  dificuldades  financeiras  e  decorren- 
tes do  desequilíbrio  orçamentário  da  Estrada  e  da  falta 
de  regularidade  no  fornecimento  de  recursos  para  cober- 
tura dos  deficits  de  custeio  que  se  vêm  verificando  na  ex- 
ploração do  tráfego  das  linhas  férreas  arrendadas,  tive- 
mos, durante  o  exercício  de  1940,  como  nos  anos  anterio- 
res, os  nossos  trabalhos  perturbados  pela  dívida  flutuan- 
te da  Estrada^ 
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Temos  vencido  e  enfrentado,  com  a  melhor  bôa  von- 
tade, uma  situação  de  grandes  dificuldades. 

Todavia,  o  atraso  na  liquidação  de  coberturas  comer- 
ciais, como  sabeis,  afeta  diretamente  o  crédito  da  Estra- 
da e  encarece  exageradamente  o  preço  dos  materiais  ad- 
quiridos em  concorrência,  agravando  ainda  mais  as  nos- 
sas dificuldades. 

Como  medida  capaz  de  solucionar  a  crise  financeira 
da  Estrada,  peço  vénia  para  vos  sugerir  um  entendimen- 
to com  o  Estado,  no  sentido  de  ser  promovida  a  consoli- 
dação da  dívida  flutuante  da  Rêde,  por  meio  de  um  em- 
préstimo a  longo  praso,  amortizável  mensalmente  pela 
Secretaria  das  Finanças. 

A  Estrada  de  Ferro  Sorocabana,  em  situação  quase 
idêntica  à  da  Rêde,  procedeu  assim  em  1939,  conforme 
consta  do  relatório  dessa  Estrada,  referente  ao  citado 
exercício:  negociou  um  empréstimo  de  10.000  contos  com 
um  Banco  da  Capital  paulista  e  com  o  dinheiro  obtido 
conseguiu  normalizar  a  situação  de  suas  contas  em  atraso. 

Temos  fundada  esperança  em  que  a  Rêde  atingirá, 
em  1942  ou  1943,  o  seu  almejado  equilíbrio  orçamentário. 

A  dívida  flutuante  desta  Estrada,  representada  pelos 
descobertos  financeiros  dos  exercícios  de  1936  a  1940,  é 
de  responsabilidade  do  Estado  e  se  encontra  registrada 
na  Secretaria  das  Finanças,  a  crédito  da  conta  corrente 
da  Rêde,  em  consequência  de  operações  decorrentes  da 
execução  orçamentária  nos  exercícios  citados . 

Atingido  o  equilíbrio  financeiro,  a  Rêde  Mineira  de 
Viação  poderá  reembolsar  o  Estado  do  que  fôr  despendi- 
do com  a  operação  de  crédito  sugerida  por  êste  Depar- 
tamento e  que  se  nos  apresenta  como  medida  capaz  de  de- 
belar a  crise  financeira  que  atravessamos,  cuja  agrava- 
ção poderá  comprometer  a  eficiência  dos  serviços  ferro- 
viários desta  Rêde,  tão  elogiados  pelo  público . 
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Não  obstante  os  impecilhos  apresentados,  os  servi- 
ços a  nosso  cargo  correram  regularmente,  durante  o  ano 
de  1940,  conforme  vereis  pelos  dados  que  se  seguem,  apre- 
sentados pelos  Chefes  de  Serviço  das  repartições  que  in- 
tegram o  Departamento  Financeiro: 

Chefia  do  Departamento. 
Ajudância  de  Materiais. 
Contabilidade. 
.  Tesouraria . 
Serviços  de  Pessoal. 

CHEFIA  DO  DEPARTAMENTO 

Continuou,  durante  o  ano  de  1940,  como  Ajudante 
desta  Chefia  o  Dr.  Alarico  Irineu  de  Araujo. 

Durante  o  exercício  em  referência  foram  recebidos  e 
despachados  pela  Chefia  11.201  processos.  A  correspon- 
dência expedida  constou  de  537  memoranda,  219  ofícios 
e  13  cartas .  Durante  o  ano  trabalharam  na  Chefia  do  De- 
partamento 8  funcionários . 

AJUDÂNCIA  DE  MATERIAIS 

Os  serviços  da  Ajudância,  a  cargo  do  Eng.°  Artur 
Lourival  da  Fonseca,  estão  sub-divididos  nas  seguintes 
repartições : 

Secção  de  Compras. 
Almoxarifado . 

Tipografia  e  Secção  de  Impressos . 

Foram  organizadas,  em  1940,  33  concorrências,  ten- 
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do  sido  expedidas  711  encomendas  no  valôr  de   

22.520:923$800,  assim  distribuídas: 

2.995:127$200 
5.552 :370$100 
67:880$000 
910:962$800 
10.954:916$500 
1.228 :876$000 
810:791$200 

Por  adiantamentos  aos  Srs.  Representante  da  Re- 
de, no  Rio,  Almoxarife  e  Armazenistas  Regionais,  foram 
adquiridos  materiais  no  valôr  de  372:394$300. 

A  codificação  dos  materiais  não  poude  ser  feita  em 
1940,  dado  o  atraso  que  se  verificava  no  serviço  do  Almo- 
xarifado . 

Os  serviços  da  Ajudância  de  Materiais  eram  executa- 
dos por  15  funcionários  em  Janeiro  de  1940,  passando  a 
21  em  Abril  e  decrescendo  para  18  em  Dezembro.  Nes- 
te número  estão  incluídos  os  4  Recebedores  de  Madeira  e 
dormentes . 

SECÇÃO  DE  COMPRAS 

A  Secção  foi  chefiada,  até  2  de  Abril,  pelo  Auxiliar 
Administrativo  de  2.°,  Sr.  Adalberto  Gonçalves,  tendo  si- 
do êste  substituído,  em  3  de  Abril,  pelo  Sr.  José  Batista 
Sampaio  —  Chefe  do  Escritório  Central. 

O  movimento  da  Secção  pode  ser  resumido  no  qua- 
dro abaixo: 

Papeis  procedentes  da  Chefia  do  Departamento 
Financeiro,  Ajudante  de  Materiais,  Conta- 
bilidade e  Secção  de  Materiais   456 

Papeis  procedentes  do  Almoxarifado,  Armazéns 


Dormentes  -  

Lenha   - 

Móveis  e  Utensílios  

Madeira  

Materiais  diversos  

Carvão   

Lubrificantes  -- 


99 


Regionais,  Secção  de  Impressos  e  Oficinas 

Gráficas  -  -  -  -   1.724 

Papeis  procedentes  dos  Departamentos  de  Trans- 
portes, Locomoção,  Linha,  Tráfego,  1.°,  2.°  e 
3.°  Divisões,  Construção  e  Eletrificação  -  -  1.716 
Correspondência  recebida  de  fornecedores,  ex- 
clusive contas    566 

Correspondência  dos  Recebedores   74 

Papeis  de  empregados,  inclusive  licenças  -  -  -  -  168 

Papeis  sobre  assuntos  diversos   144 

Cartas  expedidas  -    619 

Ofícios  expedidos   295 


Em  1940,  iniciou-se  o  serviço  de  que  trata  o  artigo 
I  7.°  das  Instruções  para  aquisição,  recebimento,  escritu- 
ração, fornecimento  e  guarda  de  materiais,  tendo  a  Aju- 
dância  de  Materiais  enviado  aos  Departamentos  as  rela- 
ções de  que  cogitam  as  referidas  Instruções,  para  efeito  da 
organização  do  orçamento  referente  ao  ano  de  1941. 

ALMOXARIFADO 

Durante  o  exercício  de  1940,  esteve  à  testa  do  Almo- 
í   xarifado  o  Sr.  Inácio  Valadares  Ribeiro. 

Os  Serviços  dessa  repartição,  que  já  estiveram  em 
grande  atraso,  continuam  melhorando  sempre,  esperan- 
do-se,  no  próximo  exercício,  a  sua  completa  normalização. 

Valor  dos  materiais  em  estoque  em 


1.°  de  Janeiro   8 . 943 :050$811 

Materiais  recebidos  durante  o  ano   24.472 :908$804 

Materiais  fornecidos  durante  o  ano   25.512:122$100 

Saldo  para  o  ano  de  1941    7.903 :837$515 

Numero  de  funcionários  existentes   128 

Telegramas  recebidos  durante  o  ano  -  -  -  2 . 075 
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Telegramas  transmitidos  -  -  --  2.732 

Ofícios  expedidos  -  -   2.566 

Processos  registrados    12.192 

Faturas  comerciais  processadas   2.531 

OFICINAS  GRÁFICAS  —  PRODUÇÃO 

Obras  em  andamento  em  1."  de  Janeiro  23:710$570 

Valor  da  despêsa  pessoal  aplicada  du- 
rante o  ano    109 :817?000 

Valor  de  materiais  transformados  em 

obras  -   328:359$807 

Valor  das  obras  concluídas  -  -   433 :103$536 

Saldo  que  passa  para  1941    28 :783S841 


CRITICA  DAS  OFICINAS  GRÁFICAS 

Com  a  precariedade  de  aparelhamento  e  a  deficiên- 
cia de  pessoal,  agora  mais  acentuada,  a  situação  das  Ofi- 
cinas Gráficas  agrava-se,  de  momento  para  momento,  as- 
sumindo um  aspéto  cada  vez  mais  delicado .  Se,  de  um  la- 
do, é  para  lastimar  a  escassez  de  pessoal,  de  outro  lado, 
muito  mais  para  lastimar  ainda  é  que  êsse  pessoal  seja 
constituído,  em  parte  apreciável,  de  trabalhadores,  ali  en- 
trados em  substituição  a  empregados  já  especializados,  da- 
li saídos,  uns  por  se  haverem  demitido,  outros  por  terem 
sido  removidos.  Essa  substituição,  forçosamente,  há  de 
afetar,  como  de  fato  vem  afetando,  o  coeficiente  de  pro- 
dução . 

Atualmente,  está  o  quadro  de  pessoal  das  Oficinas 
Gráficas  reduzido  aos  seguintes  empregados:  1  Chefe  de 
Oficinas,  3  compositores,  4  impressores,  6  encadernado- 
res, 1  linotipista,  1  pautador,  6  trabalhadores  e  2  apren- 
dizes . 

Além  desses  motivos,  a  falta  de  papel  também  concor- 
re para  justificar,  em  grande  parte,  a  retenção  de  requi- 
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sições  de  impressos  nas  Oficinas  Gráficas  e  em  número 
que  já  sobe  a  mais  de  duzentas. 


Sobre  serviços  do  Almoxarifado,  temos  uma  sugestão 
a  apresentar. 

Afim  de  se  evitar  retenção  de  faturas  nessa  reparti- 
ção, devido  a  divergências  entre  estas  e  os  materiais  rece- 
bidos e  conferidos  pelos  Armazéns  Regionais,  seria  con- 
veniente um  entendimento  da  Estrada  com  os  fornecedo- 
res, no  sentido  de  que,  quando  fôsse  despachado  qualquer 
material  destinado  aos  nossos  Armazéns,  se  remetesse, 
conjuntamente  com  o  conhecimento,  uma  nota  de  entrega, 
discriminativa,  na  qual  seria  firmado,  pelo  Armazenista 
Regional,  o  recibo  do  material  que  tivesse  sido  entregue 
em  ordem  e  na  conformidade  das  exigências  constantes 
dos  respectivos  pedidos. 

Quaisquer  divergências  verificadas  seriam  anotadas 
e  comunicadas  aos  fornecedores .  De  posse  da  nota  de  en- 
trega, que  lhes  seria  devolvida  imediatamente  após  o  re- 
cebimento e  conferência  do  material,  os  fornecedores,  ba- 
seados nela,  extrairiam  a  fatura  contra  a  Estrada,  debi- 
tando unicamente  o  material  de  que  tivesse  sido  passado 
recibo.  O  material  entregue  em  desacordo  com  o  pedido 
ficaria  em  suspenso,  aguardando  solução  de  processo  e  só 
deveria  ser  faturado  quando  devidamente  autorizado  o  re- 
cebimento . 

Com  a  adoção  dessa  medida  ficariam  igualmente  be- 
neficiadas ambas  as  partes  —  Estrada  e  fornecedor :  pri- 
meiro, porque  evitar-se-ia  atraso  no  processamento  das 
faturas,  pois  acontece,  não  raro,  ficarem  retidas  no  Almo- 
xarifado, durante  longo  tempo,  faturas  de  valores  vulto- 
sos, simplesmente  por  se  ter  verificado  divergência  em 
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material  de  pequena  importância,  o  que  se  não  daria  se  esse 
material  fosse  f aturado  posteriormente,  á  parte;  segundo, 
porque  afastaria,  definitivamente,  os  inconvenientes  das 
notas  de  crédito  e,  bem  assim,  os  prejuízos  decorrentes  de 
anulação  de  f aturas;  terceiro,  porque,  eliminadas  as  dis- 
cordâncias entre  comprovantes  de  recebimento  e  faturas, 
ficariam  suprimidas,  automaticamente,  todas  as  compli- 
cações sobrevindas  no  serviço  de  processamento  destas. 

SERVIÇOS  DE  PESSOAL 

A'  frente  dos  Serviços  de  Pessoal  continuou  o  Snr. 
Francisco  Horta  de  Castro,  oficial  administrativo  desta 
Rede. 

Estão  a  cargo  desses  Serviços  os  seguintes  trabalhos : 

a)  —  Organizar  as  folhas  de  pagamento  dos  empregados ; 

b)  —  Averbar  as  consignações; 

c)  —  Manter  o  assentamento  dos  atos  de  interêsse  dos 

empregados,  publicando  o  almanaque  do  pessoal; 

d)  —  Expedir  a  carteira  funcional;  e 

e)  —  Organizar  e  arquivar  os  dados  referentes  aos  aci- 

dentes do  trabalho. 

Os  serviços  correram  com  regularidade,  tendo  o  se- 
guinte movimento  de  expediente,  durante  o  ano: 

Processos  entrados   16.876 

Número  de  folhas  de  pagamento  organizadas: 

Serviço  ordinário  -    .  2.361 

Acidentes  do  trabalho   455 


2.816 

PRINCIPAIS  FATOS  OCORRIDOS  NO  SERVIÇO 

Em  1940,  por  entendimento  havido  entre  o  Chefe  dos 
Serviços  de  Pessoal  e  o  do  Escritório  Central  do  Departa- 
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mento  de  Transportes,  foi  organizado,  de  maneira  conve- 
niente, um  registro  de  transferência  dos  empregados,  de- 
saparecendo, assim,  grande  número  de  casos  de  emprega- 
dos excluídos  das  folhas  de  pagamento,  por  falta  de  regis- 
tro, em  tempo  útil,  dos  átos  de  transferência.  Com  essa 
providência,  tem-se  evitado  o  descontentamento  dos  inte- 
ressados e  conseguido  sensível  redução  no  movimento  de 
papeis . 

O  movimento  de  processos,  pelo  motivo  acima,  sofreu 
grande  redução.  Esta,  entretanto,  não  se  refletiu  em  nossos 
serviços,  porque,  pôr  outro  lado,  foi  grande  o  número  de 
papeis  de  que  tomamos  conhecimento  para  retificação  de 
nomes  de  empregados. 

Como  é  sabido,  antes  da  existência  da  Caixa  de  Apo- 
sentadorias e  Pensões  e  da  exigência  de  apresentação  de 
certificados  de  reservista,  a  maioria  dos  trabalhadores  era 
admitida  com  seus  nomes  adulterados  ou  inexátos,  e  até 
mesmo  com  cognomes  populares  e  assim  registrados  em 
fé  de  oficio. 

Foi,  pois,  de  grande  vulto  o  número  de  alterações  pro- 
cedidas no  decorrer  do  ano  findo,  quando,  por  motivo  das 
últimas  promoções,  tiveram  os  interessados  de  apresentar 
os  seus  títulos  de  reservista  e  fazer  suas  inscrições  regu- 
lares na  Caixa  de  Aposentadorias  e  Pensões  da  Rêde. 

Uma  providência  que  trouxe  sensível  melhora  aos  nos- 
sos serviços  foi  a  adoção  de  conta-corrente  para  os  com- 
promissos assumidos  pelos  empregados  com  a  ref  erida  Cai- 
xa de  Aposentadorias .  Anteriormente,  êsse  trabalho  apre- 
sentava falhas  por  falta  de  tal  providência,  visto  como  não 
dispunham  os  encarregados  das  fichas  de  ponto  de  ele- 
mentos que  lhes  permitissem  cessar  os  descontos  em  folhas, 
tão  logo  se  verificasse  a  liquidação  do  débito.  Com  êsse 
conta-corrente,  têm-se  evitado  descontos  indevidos  e  con- 
sequentes reclamações  dos  empregados. 
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TESOURARIA 


Acham-se  a  cargo  dessa  Repartição  os  seguintes  ser- 
viços : 

a)  —  Receber  a  renda  das  estações  e  as  importâncias  pro- 

venientes de  outras  origens; 

b)  —  Guardar  em  cofres  ou  depositar  em  Bancos  o  di- 

nheiro, títulos  e  valores  que  lhe  forem  confiados; 

c)  —  Efetuar  os  pagamentos  autorizados  pelo  Diretor;  e 

d)  —  Promover  a  cobrança  das  contas  que  lhe  são  enca- 

minhadas para  êsse  fim. 
Os  seus  trabalhos  também  correram  com  regulari- 
dade. 

Á  frente  dos  Serviços  da  Tesouraria  continuou  o  Snr. 
Jerônimo  Sá  de  Miranda  Pinto,  Tesoureiro  da  Rêde. 

Foi  o  seguinte  o  movimento  da  Tesouraria  em  1940: 

Ofícios  expedidos  -  -  -    1. 849 

Ordens  de  pagamento  expedidas  --  70 

Guias   de  "Vencimentos   não  reclamados" 


No  dia  1.°  de  Janeiro  de  1940  existiam  nos  cofres  da 
Tesouraria  os  seguintes  valores  : 


e  havia  nos  Bancos  as  seguintes  importâncias  pertencen- 
tes a  esta  Rêde : 


extraídas 


1.381 
395 
294 
89 
51 
44 
38 


Resumo  de  férias   

Boletins  diários  de  Caixa  Geral    

Boletins  diários  de  Caixa  de  Dep.  e  Cauções 
Relações  de  "Vencimentos  não  reclamados" 

Guias  de  suprimento  aos  Snrs.  Fieis  

Guias  de  recolhimento  dos  Snrs.  Fieis  


Em  dinheiro 
Em  títulos  - 


616:228$700 
1.070:910|000 
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Banco  Comércio  e  Indústria  de  Minas  Gerais: 

Em  Belo  Horizonte   139 :784$400 

Em  Poços  de  Caldas   928$600 

Em  Angra  dos  Reis   8 :716$100 

Em  Parreiras   224$500 

Banco  de  Crédito  Real  de  Minas  Gerais: 

No  Rio  de  Janeiro   165 :351$000 

Em  Belo  Horizonte   31:175$800 


Soma    346:180^400 

No  último  dia  do  ano  os  valores  existentes  nos  cofres 
da  Tesouraria  eram  os  seguintes: 

Em  dinheiro    715 :228$500 

Em  títulos     1 . 164 :410$000 

e  existiam  nos  Bancos  as  seguintes  quantias  pertencentes 
a  esta  Estrada : 

Banco  Comércio  e  Indústria  de  Minas  Gerais: 

Em  Belo  Horizonte   68 :752S500 

Em  Parreiras  -  438$400 

Em  Angra  dos  Reis   86:191|000 

Banco  de  Crédito  Real  de  Minas  Gerais  : 

No  Rio  de  Janeiro  -  42 :748$700 

Em  Belo  Horizonte   7 :203$500 

Em  Poços  de  Caldas  - .-   420$000 

Banco  Mineiro  da  Produção : 

Em  Belo  Horizonte   1:867$000 

O  pessoal  da  Tesouraria  é  constituído  de  19  empre- 
gados . 

CONTABILIDADE 

Á  testa  dos  serviços  desta  repartição  continuou  o  Snr. 
José  de  Castro,  Chefe  da  Contabilidade. 


ioé 

Estão  afetos  à  Contabilidade,  os  seguintes  serviços  1 

a)  —  Efetuar  a  escrituração  geral  da  Estrada,  organi- 

zando os  balancetes  mensais,  o  Balanço  anual  e  os 
quadros  e  documentos  necessários  às  prestações  de 
contas  semestrais; 

b)  —  Processar  os  documentos  de  despêsa,  organizar  as 

contas  a  cobrar  e  as  de  repartições  públicas; 

c)  —  Manter  registro  analítico  dos  bens  patrimoniais  da 

Rêde; 

d)  —  Organizar  o  orçamento  anual  e  os  balancetes  do 

movimento  financeiro-orçamentário,  a  serem  envia- 
dos mensalmente  à  Secretaria  das  Finanças,  para 
incorporação  à  escrita  do  Estado. 

Durante  o  ano  de  1940  transitaram  pela  Contabili- 
dade 6.118  processos,  ali  registrados  com  o  prefixo  CT, 


sendo : 

Cartas  e  ofícios  recebidos    2. 317 

Processos  e  papeis  diversos   3.801 


Total  -   6.118 

A  correspondência  expedida  pela  Contabilidade,  du- 
rante o  ano,  constou  de : 

Contas  extraídas   2.452 

Guias  de  pagamento   618 

Guias  de  recolhimento  -  -  330 

Cartas  com  o  prefixo  AR  (aguardando  resposta)  1.231 
Cartas  com  o  prefixo  CT  (contas  da  Contabi- 
lidade    540 

Cartas  com  o  prefixo  CTI  (informações  da  Con- 
tabilidade   325 

Cartas  com  o  prefixo  SC  (remessa  de  Contas 

a  Cobrar)   -  -  279 


A  transportar  -  --  --  --  --  --  5.775 
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Transporte   5. 775 

Cartas  com  o  prefixo  ST  (remessa  de  Contas 

de  Transportes)   1.841 

Cartas  com  o  prefixo  SD  (serviço  de  despesa)  724 

Memoranda-devolução  de  duplicatas   1. 098 

Total   9.438 

Tendo  havido,  durante  o  ano  de  1940,  294  dias  úteis 
de  trabalho  nos  escritórios,  verifica-se  que  a  média  diá- 
ria do  expediente  da  Contabilidade  foi  a  seguinte: 

Processos  recebidos    20,8 

Guias  e  contas  extraidas   11,9 

Cartas  e  ofícios  expedidos   20,5 


MOVIMENTO  DE  TRÁFEGO  MÚTUO 

O  movimento  de  tráfego  mútuo,  durante  o  ano  de 
1940,  entre  a  Contadoria  Geral  de  Transportes  e  a  Rêde 
Mineira  de  Viação,  apresentou  um  saldo  de  2.236:507^100 
a  favôr  desta  Estrada,  conforme  os  seguintes  dados  apura- 
dos pela  Contabilidade,  à  vista  das  contas  correntes  men- 
sais fornecidas  por  aquela  Contadoria: 


DÉBITO  DA,  RÊDE 

Passagens                           -  -  669 :838$500 

Encomendas   770:585$000 

Animais  -  -  -  -  745 :852$300 

Mercadorias   5 . 066 :702$300 

Reclamações  etc.   17:080$500 

Transportes    requisitados  de 

pessoal  e  material   409 :377|300 

Saldo  a  favôr  da  Rêde  ------  2 . 236 :507$100 


TOTAL 


9.915:943$000 
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CRÉDITO  DA  RÊDÉ 


Passagens  -  --   800 :578$800 

Encomendas   421 :505$000 

Animais   7 :675$800 

Mercadorias     8 . 657 :406$200 

Reclamações  e  contas  diversas  -  28 :777$200 


TOTAL-  ---    9.915 :943$000 


O  saldo  das  contas  de  tráfego  diréto,  com  a  Compa- 
nhia Mogiana  de  Estradas  de  Ferro,  no  ano  de  1940,  im- 
portou em  Rs.  217:820$800,  favorável  àquela  Companhia, 
como  se  vê  da  demonstração  a  seguir : 


DÉBITO  DA  RÊDE 

Importância  debitada  pela  Companhia 

Mogiana  de  Estradas  de  Ferro,  pelo 

movimento  de  tráfego  diréto   1 . 942 :337$300 

Idem,  idem,  idem  de  reclamações  -  -  -  -  -  7 :448$000 

Idem,  idem,  idem  de  excessos  de  fretes  9:758$100 

Idem,  idem,  idem  de  estadia  de  vagões  9:833$400 

Idem,  idem,  idem  de  diversas  contas   35 :828$900 


TOTAL    2 . 005 :205§700 

CRÉDITOS  DA  RÊDE 

Importância  creditada  pela  Companhia 

Mogiana  de  Estradas  de  Ferro,  pelo 

movimento  de  tráfego  direto   1.762:068$000 

Idem,  idem,  idem  de  excessos  de  fretes  2:910$600 
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rdem,  idem,  idem  de  estadia  de  veículos  15:800$000 

Idem,  idem,  idem  de  reclamações   1:769$400 

Idem,  idem,  idem  de  alugueis   3:600$000 

Idem,  idem,  idem  de  diversas  contas  -  -  1 :236$900 
Saldo  a  favor  da  Cia.  Mogiana  de  Estra- 
das de  Ferro   217 :820$800 


TOTAL  -  -  -   2 . 005 :205$700 


RECLAMAÇÕES 

Foram  registradas  na  Contabilidade  535  fichas  de  re- 
clamações deferidas  pela  Diretoria,  durante  o  ano  em 
aprêço,  as  quais  acusaram  o  seguinte  resultado: 


Deferidas  por  conta  da  Estrada   229  116:101^800 

Deferidas  por  conta  de  outras  Es- 
tradas   81  18 :022$200 

Deferida  por  conta  da  Sul  América  1  3 :870$000 

Deferidas  por  conta  da  Segurança 

Industrial   39  35:266§400 

Deferidas  por  conta  da  Adriática  -  -  79  56:710$600 

Deferida  por  conta  do  E.  de  Minas  1  700?000 

Deferidas  por  conta  de  Empregados  105  5:773$800 

TOTAL   535  236 :444$800 


CONTAS  DE  TRANSPORTES 

Foram  extraídas,  registradas  e  encaminhadas  pela 
Contabilidade  a  diversas  repartições  federais,  1852  con- 
tas de  transportes  atendidos  pela  Rêde,  a  requisições  de 


110 


autoridades  do  Govêrno  Federal,  nas 
cias: 

Ministério  da  Guerra   804 

Ministério  da  Agricultura  -  -  597 

Ministério  da  Viação   156 

Ministério  da  Fazenda   57 

Ministério  da  Justiça   82 

Ministério  do  Trabalho   33 

Ministério  da  Educação   35 

Ministério  da  Marinha   1 

Instituto  Brasileiro  de  Geogra- 
fia e  Estatística   87 

TOTAL  1852 


seguintes  importân- 

—  909:512$900 

—  97:833$500 

—  21:546|300 

—  13 :146$200 

—  11:313?900 

—  2:595$100 

—  12:444$900 

—  36$800 

—  37:395$100 

—  1.105 :824$700 


CONTAS  A. RECEBER 


Foram  preparadas  e  encaminhadas  para  cobrança, 
600  contas  a  receber,  provenientes  de  trabalhos  executados 
pela  Rêde  para  particulares  e  frétes  de  transportes  de  ca- 
fés, pertencentes  ao  D.  N.  C,  num  total  de  554:432?800. 


GUTAS  DE  RECOLHIMENTO 

Foram  extraídas  pela  Contabilidade  330  guias  de  re- 
colhimento, num  total  de  9.802:136$400. 

GUIAS  DE  PAGAMENTO 

Foram  organizadas  pela  Contabilidade  618  guias  de 
pagamento,  num  total  de  29.235 :764|000. 


CONTAS  A  PAGAR 


Foram  processadas  e  contabilizadas  na  mesma  repar- 


tuj  a/w  de  1Q40 
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tição,  4 . 949  contas  e  f aturas  no  valor  total  de 
21.190:829$000,  sendo: 

Fornecedores  do  país   2. 607 

Fornecedores  em  moéda  estran- 
geira  -   12 

Contas  de  despesas  diversas  -  -  2.194 

Credores  da  Construção   105 

Credores  da  Eletrificação   31 


TOTAL  4.949 

VENCIMENTOS  NÃO  RECLAMADOS 

Foram  registradas  e  escrituradas  pela  Contabilidade 
1.381  guias  de  vencimentos  não  reclamados  extraídas  pe- 
la Tesouraria,  acusando  o  total  de  Rs.  250:736$200. 

BOLETINS  DE  CAIXA 

Foram  conferidos  e  escriturados  pela  Contabilidade 
294  boletins  de  caixa  da  Tesouraria,  sendo  o  movimento 

financeiro  desta  Estrada,  até  31-12-1940,  de  Rs.  

95.568:006$600. 

FOLHAS  DE  PAGAMENTO 

Foram  registradas  e  escrituradas  pela  Contabilidade 
2.816  folhas  de  pagamento,  organizadas  para  o  pessoal 
desta  Rêde  de  Viação,  com  o  seguinte  resultado: 


Administração  Superior   3 . 838 : 105$500 

Departamento  de  Transportes   28 . 679 : 167$300 

Departamento  da  Locomoção   5.864:487$000 

Departamento  da  Linha   3.045:061$400 


Sub-total  -  -   41 . 426 :821f  200 


18.091 :234$700 

1.989:989$200 
880:400$900 
185 :563$800 
43 :640?400 


21.190:829$000 
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Serviços  de  Eletrificação   192:821$400 

Construção  da  Linha  de  Patrocinio  a 

Ouvidor   627:978?900 


TOTAL   42 . 247 :621$500 


MOVIMENTO  FINANCEIRO  —  ORÇAMENTÁRIO 

O  orçamento  financeiro  desta  Rêde,  aprovado  para  o 
exercício  de  1940,  foi  o  seguinte: 

Receita  prevista   64.400:000S000 

Despesa  orçada  -  -      69 . 400 :000$000 

Deficit  previsto   5 . 000 :000$000 

tendo  os  balanços  financeiros  do  ano  de  1940  apresenta- 
do o  seguinte  resultado: 

Receita  arrecadada   56.144:898$500 

Despesa  processada   67.377 :206$500 

Deficit  financeiro   11.232:308$000 

Nos  últimos  cinco  anos  os  orçamentos  financeiros  da 
Rêde,  que  figuraram  no  orçamento  geral  do  Estado,  foram 
os  seguintes: 

Receita  prevista  -  -   252. 700:000^000 

Despesa  orçada   292 . 300 :000S000 


Os  balanços  financeiros  dos  exercícios  de  1936,  1937, 
1938,  1939  e  1940,  organizados  pela  Contabilidade  e  reme- 
tidos à  Secretaria  das  Finanças,  para  incorporação  à  es- 
crita geral  do  Estado,  apresentaram  os  seguintes  resul- 


tados : 

Receita  arrecadada  -  266 . 106 :068$100 

Despesa  processada   313 . 354 :974?100 

Deficits  verificados   47 . 248 :906?000 


Para  cobertura  dos  deficits  financeiros  do  quinquê- 
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nio  1936-1940,  a  Secretaria  das  Finanças  forneceu  à  Rêde 


os  seguintes  suprimentos: 

Em  dinheiro  -   4 . 878 :382$500 

Saldo  da  conta  de  impostos 

arrecadados  pela  Estrada  10.052:614$500 
Em  apólices  do  Empréstimo 

Mineiro    de    Consolidação     10.859 :055$000 
Pagamento  à  Cia.  Mogiana 
de  Estradas  de  Ferro,  por 

conta  da  Rêde   2 . 422 :375$900 

Idem  a  fornecedores,  idem 

idem   2.502:4031900 

Pagamentos    diversos,  por 

conta  da  Rêde  --  698:822$500 

Liquidação  de  títulos  à  con- 
ta da  Rêde  em  Bancos,  por 
intermédio  da  Secretaria 
das  Finanças   2.550:000$000 


33.963:654$300 

Além  das  despêsas  normais  de  custeio  da  Rêde,  esta 
Estrada,  no  quinquénio  em  aprêço,  liquidou,  por  conta  do 
Estado,  com  recursos  próprios  da  sua  renda  normal,  as 
seguintes  despêsas  relativas  à  conta  de  Capital,  conforme 
quadro  n.°  DF-24 : 

Construção  da  linha  Patrocínio  a  Ouvidor  8 . 358 :851$971 
Serviços  da  Eletrificação   2.062:448$172 

TOTAL   10.421:300?143 

O  quadro  n.°  DF-1  mostra  o  movimento  financeiro 
orçamentário  da  Rêde  nos  últimos  cinco  anos. 

Em  relação  ao  ano  de  1939,  a  receita  arrecadada  au- 
mentou de  Rs.  799:805$200. 
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Do  quadro  n.°  DF-2  consta  a  receita  comparada  com 
a  indicação  das  diferenças  para  mais  e  para  menos. 

A  despesa  processada,  em  comparação  com  a  do  exer- 
cício anterior,  aumentou  de  792:085$700,  tendo  havido 


acréscimo  nas  seguintes  rubricas: 

Pessoal--    136:156$800 

Materiais  diversos   6.623 :743$500 

Transportes   48:670$600 

Restituições  e  indenizações   113:198$000 

Serviços  Hollerith  -  8:980§000 


Em  1940,  houve  diminuição  nas  seguintes  sub-ver- 
bas,  além  de  outras  de  menor  vulto: 

Dormentes    1 . 395 :601$400 

Carvão    2.044:079|800 

Lenha  -  -  -  -  -       1 . 855 :252$400 

0  quadro  n.°  DF-3  apresenta-nos  a  despêsa  compara- 
da dos  anos  de  1939  e  1940,  com  indicação  de  diferenças 
verificadas  para  mais  e  para  menos. 

RECEITA  DAS  ESTAÇÕES 

As  férias  arrecadadas  das  estações,  no  ano  de  1940, 
importaram  em  Rs.  52.435:648$100,  ou  sejam,  menos 
2.375 :151$300  que  no  ano  anterior  e  mais  14.011 :061$200 
que  as  arrecadadas  em  1934. 

O  quadro  n.°  DF-4  demonstra  a  receita  comparada 
das  nossas  estações,  indicando,  por  mês,  as  diferenças  pa- 
ra mais  e  para  menos,  nos  anos  de  1939  e  1940 . 

De  Março  de  1931  a  Dezembro  de  1940,  as  férias  arre- 
cadadas pelas  estações  montaram  a  Rs.  462.419 :343$000, 
conforme  o  quadro  n.°  DF-5. 
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Os  números  índices  correspondentes  às  férias  anuais, 
desde  a  formação  da  Rêde,  foram  os  seguintes : 

1931   85 

1932    106 

1933    97 

1934    92 

1935     100 

1936    -  -  110 

1937    126 

1938   136 

1939  -  -   131 

1940   i   125 

MOVIMENTO  MONETÁRIO 

As  operações  de  Caixa,  durante  o  ano  de  1940,  atin- 
giram a  Rs.  95.568:006$600,  contra  103.816 :144$287, 
em  1939. 

O  balancete  do  movimento  anual  de  Caixa,  constante 
1  do  quadro  n.°  DF-6,  discrimina  os  recebimentos  e  paga- 
mentos ef  etuados  no  ano . 

Os  quadros  números  DF-7  e  DF-8  resumem  as  opera- 
ções de  Caixa  dos  anos  de  1939  e  1940,  demonstrando  as 
>  j  diferenças  verificadas  para  mais  e  para  menos . 

I  CONTAS  DAS  ESTAÇÕES 

O  movimento  geral  das  contas  das  estações  atingiu, 
no  ano  de  1940,  a  importância  de  Rs.  126:873 :251$650. 

Os  frétes  a  arrecadar  pelas  estações  importaram,  em 
31  de  Dezembro  de- 1940,  em  Rs.  6.575:180$700.  As  fé- 
rias das  estações,  em  trânsito  para  a  Tesouraria  no  ulti- 
mo dia  do  ano,  montaram  a  Rs.  765:509$000. 

O  quadro  n.»  DF-9  demonstra  o  resultado  das  opera- 
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ções  contabilizadas  durante  o  ano  nas  contas  das  estações, 
indicando  os  saldos  devedores  e  credores. 

DEVEDORES  POR  TRANSPORTES 

Ainda  não  conseguimos  regularizar  a  situação  das 
Contas  de  Transportes  de  anos  anteriores,  pendentes  de 
pagamento  por  parte  do  Governo  Federal,  a-pesar  das  pro- 
videncias adotadas  pela  Diretoria  no  ano  de  1937  e  dos 
esforços  empregados  por  este  Departamento  e  pela  Repre- 
sentação da  Rêde  no  Rio. 

Durante  os  anos  de  1938,  1939  e  1940,  recebemos  as 

quantias  de  Rs.  891:463$800,  950:330$700  e  

1.545:3711500,  contra  402:256$600  em  1937. 

Nos  últimos  seis  anos  as  contas  de  transportes  con- 
cedidos à  requisição  das  repartições  federais  montaram  a 
Rs.  5.-879 :546$500,  tendo  os  recebimentos  importado  em 
Rs.  4.071 :166S600,  isto  é,  69,3%  das  contas  extraídas  e 
encaminhadas  para  pagamento  às  repartições  devedoras. 
Verifica-se,  pelos  dados  acima,  que  o  serviço  melhorou 
muito  de  1937  para  cá,  mas  ainda  não  se  conseguiu  liqui- 
dar no  exercício  seguinte  todas  as  contas  de  Transportes 
do  ano  anterior. 

O  quadro  n.°  DF-10  demonstra  as  importâncias  das 
contas  organizadas  e  recebidas  nos  dez,  últimos  anos. 

RESULTADO  DE  EXPLORAÇÃO  INDUSTRIAL 

Não  obstante  os  esforços  despendidos  em  toda  a  Rê- 
de, os  resultados  de  exploração  industrial  das  linhas  ar- 
rendadas ainda  foram  deficitários  no  ano  de  1940. 

O  quadro  n.°  DF-11  demonstra  a  renda  industrial  e 
as  despesas  de  custeio  nesse  exercício, 
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RENDA 

.Viajantes ...  13.792:056  $300 

Encomendas  3. 156: 967 $300 

Mercadorias  „  33.224 : 593  $000 

Animais  e Diversos....  9 . 481:049  $  757 
SOMA      59.656: 266  $357 


CUSTEIO 

Pessoal   37. 095:342  $  121 

Material .............20.973 :566$ 617 

Desp.  Diversas  3.239 :069  $  41  ô 

SOMA      61.307: 978  $156 
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Nos  últimos  seis  anos  os  deficits  de  custeio  da  Rede 
foram  os  seguintes: 

Em  1935  -  -  --  9.801 :698$132 

Em  1936   3.031 :401$537 

Em  1937     7.843:361$688 

Em  1938    10.529:341$797 

Em  1939    9.232 :663$925 

Em  1940     1.651 :711$799 


O  quadro  n.°  DF-12  demonstra  os  resultados  gerais 
de  exploração  da  Rêde  desde  a  sua  formação,  em  1931,  in- 
cluindo-se  ali  os  dos  pequenos  ramais  mineiros  adminis- 
trados pela  Estrada  e  incorporados  a  esta  ferrovia  no  2." 
semestre  de  1938,  por  terem  sido  nessa  época  encampados 
|  pelo  Governo  Federal. 

O  deficit  verificado  na  exploração  industrial  da  Es- 
|!  trada  no  ano  de  1940  foi  menos  7.580:952|126  que  no 
ano  anterior. 

Houve  uma  diminuição  de  2.294 :433$533  na  despesa 
"material". 

O  quadro  n.°  DF-28  trás  o  movimento  de  materiais 
aplicados  no  ano. 

Os  resultados  industriais  de  exploração,  por  quilóme- 
tro de  linha  trafegada,  foram  os  seguintes  em  1940 : 

Extensão  em  tráfego :  —  3 . 891,826  Kms . 

Renda  Industrial   15:331$000 

Custeio   15 :755$472 

Os  quadros  ns.  DF-13  e  13-A  discriminam  a  renda 
industrial  e  a  despêsa  de  custeio  da  Estrada  nos  últimos 
seis  anos,  por  verbas  e  divisões  de  serviço. 

Em  relação  ao  ano  anterior,  a  renda  industrial  da  Rê- 
de cresceu  de  5. 124:660$307,  ou  mais  9,4%. 
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Pelo  que  se  verifica,  pelo  quadro  DF-14,  contribuíram 
para  esse  aumento  as  seguintes  verbas : 

Viajantes   315:303$100 

Encomendas  -----  116 :912$400 

Animais   320 :011$600 

Mercadorias   3 . 986 :792f  800 

Rendas  diversas   462 :725$107 

Na  Receita  Acessória  dos  Transportes  dêste  exercí- 
cio acha-se  escriturada  sob  o  titulo  "Receitas  Diversas" 
a  importância  de  6.406:543$757,  referente  a  frétes  de 
transportes  realizados  à  conta  de  "Fundo  de  Melhora- 
mentos", os  quais  somente  agora  foram  reconhecidos  e 
aceitos  em  tomada  de  contas. 

A  renda  de  passagens  na  Rede  representa  23,1%  da 
renda  total  e  a  de  mercadorias  55,7  % . 

De  1931  a  1940,  a  renda  de  passagens  na  Rede  Minei- 
ra de  Viação  importou  em: 

1931    5.404:808$965 

1932   7.612 :936$049 

1933   6.281 :837$000 

1934    6.971 :040?800 

1935   7.575:204$000 

1936   -  -  -  -  10.839:086$200 

1937    12.086:082$000 

1938   --      13.540 :948$800 

1939   13.477 :553$200 

1940    13.792 :856$300 


TOTAL   97.582:353$314 


O  quadro  n.°  DF-15  mostra  as  porcentagens  da  renda 
industrial  por  verbas  e  as  despesas  de  custeio  por  divisões 
de  serviço. 


I 
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Ó  quadro  n.°  DF-16  demonstra  o  aproveitamento  de 
veículos  e  indica  as  principais  unidades  de  tráfego,  nos 
anos  de  1935  a  1940 . 

A  renda  por  veículo-quilômetro  em  serviço  remune- 
rado, em  1940,  foi  de  1$184,5,  contra  1$102,8,  em  1939. 

O  quadro  n.°  DF-17  demonstra  os  resultados  médios 
por  trem-quilômetro  em  1940,  comparando-os  com  os  do 
ano  anterior. 

Em  1940,  foram  transportadas  192.463.401  tonela- 
das-quilômetros  remuneradas  (quadro  DF-18),  com  o  se- 
guinte resultado: 

Renda  por  tonelada-quilometro   $275,3 

Custo  do  transporte   $318,5 

Prejuízo  por  tonelada-quilometro  transportada 

a  qualquer  distancia   $043,2 

ESPESA  PESSOAL 

A  despesa  total  de  pessoal  na  Rêde  Mineira  de  Via- 
"o,  foi  a  seguinte,  nos  seis  últimos  anos: 

Em  1935    34.040:353$810 

Em  1936     35.222 :085$993 

Em  1937  -   38.506:537$700 

Em  1938   -   41.614:210$600 

Em  1939   - .-   41 . g90 :661$400 

Em  1940    41.426:821$200 

O  anexo  DF-19  discrimina,  por  Departamentos,  as 
espêsas  totais  de  pessoal  em  1939  e  o  quadro  n.°  DF-20 
rnece  a  comparação  das  mesmas  com  os  orçamentos 
rovados,  por  Departamentos  e  Divisões. 

[POSTOS  MINEIROS  ARRECADADOS 

Os  impostos  mineiros  arrecadados  pela  Rêde,  duran- 
te o  ano  de  1940,  importaram  em  4.100:694$700. 
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As  comissões  pela  arrecadação  dos  impostos  monta- 
ram a  293:990$500. 

Durante  o  ano  de  1940,  o  Estado  requisitou  a  esta  Rê- 

de  transportes  e  outros  serviços  na  importância  de  

3.435 :173$400,  cujas  importâncias  foram  debitadas  tam- 
bém nos  balancetes  mensais. 

O  saldo,  por  conseguinte,  verificado  a  favor  do  Esta- 
do, importou,  apenas,  em  371 :530$800,  importância  essa 
escriturada  a  credito  de  sua  conta  de  suprimentos,  para  a 
cobertura  dos  deficits  da  Estrada,  conforme  autorização 
da  Secretaria  das  Finanças. 

DESPESAS  ALFANDEGARIAS 

As  despesas  alfandegarias  pagas  pela  Rêde  em  1940 
e  relativas  a  materiais  estrangeiros  importados  para  os 
seus  serviços,  importaram  em  223:453$200. 

De  1936  a  1940  essas  despesas  montaram  a  

1  892 :669$600,  conforme  se  verifica  pelo  quadro  n.°  DF-23. 

FUNDO  DE  MELHORAMENTOS 

Prosseguindo  nos  trabalhos  iniciados  em  1938,  de  le- 
vantamento de  todas  as  despêsas  ralizadas  pela  Rêde  à 
conta  do  "Fundo  de  Melhoramentos",  no  período  de  1928 
a  1940,  para  o  exame  prévio  da  Comissão  Especial  desig- 
nada para  esse  fim,  pelo  Exmo.  Sr.  Ministro  da  Viação, 
conseguimos  neste  exercício  fornecer  à  referida  Comissão 
grande  parte  das  fichas  e  documentos  relativos  às  despe- 
sas até  1938,  inclusive. 

No  período  de  Novembro  de  1928  a  Dezembro  de  -  - 
1938,  a  receita  do  "Fundo  de  Melhoramentos"  importou  em 
Rs.  35.957:0271100,  conforme  consta  das  atas  de  toma- 
das de  contas  da  Estrada. 
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Ás  despesas  realizadas  no  mesmo  período  à  conta  do 
referido  Fundo  e  já  apuradas  pela  Comissão  Especial,  im- 
portaram em  Rs.  43.146:762$800,  conforme  demonstra- 
ção a  seguir: 


Orçamentas 
aprovados 


Despesas 
apuradas 


953:589$666 


626:056$971 
657:3041262 
3.078:810$140  3.078:810$140 
909 :434?534        381 :486f 891 
1.687:0251863     1.389 :062$ 178 


1.373:660$949 
1.395  :318?060 


870:190$935 
769:9751648 


Relatório  n.°  1,  da  Comis- 
são Especial  

Relatório  n.°  2,  da  Comis- 
são Especial   1.065 :501$776 

Relatório  n.°  3,  da  Comis- 
são Especial  ..... 

Relatório  n.°  4,  da  Comis- 
são Especial  

Relatório  n.°  5,  da  Comis- 
são Especial  ..... 

Relatório  n.°  6,  da  Comis- 
são Especial  

Relatório  n.°  7,  da  Comis- 
são Especial  .  .   .  .  . 

Relatório  n.°  8,  da  Comis- 
são Especial  

Relatório  n.°  9,  da  Comis- 
são Especial  

Relatório  n.°  10,  da  Comis- 
são Especial  

Relatório  n.°  11,  da  Comis- 
são Especial   11.690:251?812  12.333:588$477 

Relatório  n.°  12,  da  Comis- 
são Especial    14.264 :996$709    13.961 :275$463 

Relatório  n.°  13,  da  Comis- 
são Especial   4.427 :398?104     4.427 :398?104 

Relatório  n.°  14,  da  Comis- 
são Especial   997:0331285  321:847$797 

Relatório  n.°  15,  da  Comis- 
são Especial  2.024:4771500  1.715:433$920 


2.031:685$713     1.340 :378?972 
247:9541667  173:975^395 
1.560<.:214$173     1 . 099 :977§691 


Glosas 

63 :509f 849 

89 :544f 406 

—  *  — 
14:632|5'17 
50:7441787 

7:879$588 
_  |  _ 
80 :846§488 
43:231$775 

—  ?  — 

—  *  - 
_  $  _ 

952:6341587 
18:486$156 
70 :691|S01 


TOTAL   .  . 


47.707:3521951    43.146:7621844     1.392 :201?934 


Existem  ainda,  entretanto,  fichas  do  mesmo  período, 
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cujas  apurações  ainda  se  processam  no  Rio  de  Janeiro, 
pela  referida  Comissão  Especial. 

A  receita  do  Fundo  de  Melhoramentos,  nos  exercicios 
de  1939  e  1940,  importou  em  Rs.  9.249 :235$000,  assim 
demonstrada : 
1939 

1.  °  Semestre    1.988 :353$600 

2.  "  Semestre    2 . 413 :843$800 


SOMA   4.402 :197?400 

1940 

1.  »  Semestre  -   2.258 :263$500 

2.  °  Semestre  -  -  ^  -   2.588 :774$100 


SOMA   4.847:037$600 

As  despesas  realizadas  nos  dois  exercicios  citados,  à 
conta  do  sobredito  Fundo  de  Melhoramentos,  importam  em 
Rs.  11.882 :856$500,  assim  discriminadas: 

1939 

Substituição  de  trilhos  

Revisão  de  linha  i  -  - 

Lastramento  c/  pedra  britada  e  cascalho 
Construção,    reconstrução    e  reformas 

de  cercas   

Construção  e  reconstrução  de  edifícios  - 
Construção  e  melhoramentos  de  obras 

darte  

Construção  de  desvios,  giradores,  linhas 

telegráficas,  etc .  -  --  --  --  -- 

Construção  de  estações  radiotelegraficas 

e  telefónicas  


20:604$500 
15:611$500 
3.148:192$000 

99:398$900 
416:815$900 

364:678S000 

245:686$200 

63 :939$500 


A  transportar 


4.374:926?500 
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Transporte               *  •»   4.374:926$500 

Instalação  de  freio  vácuo  no  material  ro- 

dante  e  de  tração   202 :094$400 

Construção  de  vagões   172 :344$100 

Aumento  da  serraria  de  Divinopolis  e 

outros  serviços  -  -   46:710$600 


SOMA   4.796:0751600 

1940 

Substituição  de  trilhos   45:097$400 

Pessoal  da  linha    162 :739$800 

Lastramento  das  linhas  com  pedra  bri- 
tada e  cascalho    3 . 049 :450$600 

Construção,  reconstrução  e  reformas  de 

cercas    88 :281$700 

Construção  de  edifícios,  obras  darte,  etc.  721:051$500 

Construção  de  estações  radio-telegrafi- 

cas  e  telefónicas   18:502$500 

Construção  de  vagões  VE   1 . 663 :619-$900 

|  Construção  de  vagões  VF   28 :354$000 

Construção  de  pranchas  ZC  -  -  -  227:893$600 

Instalação  de  freio  vácuo  rio  material  ro- 

dante  e  de  Tração  -  -  -  -   928 :887$000 

Construção  de  uma  ponte  rolante  nas  ofi- 
cinas de  Divinopolis   24 :026$900 

Aumento  do  barracão  da  serraria  em  Di- 
vinopolis   26 :437$300 

Instalação  de  lubrificadores  de  frisos  em 

locomotivas   60:067$800 

Outros  melhoramentos  executados  pela 

Locomoção   42 :370|900 


SOMA   7.086:780^900 
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A  Comissão  Especial  designada  pelo  Exmo.  Sr.  Mi- 
nistro da  Viação,  para  proceder  ao  exame  prévio  das  des- 
pesas em  apreço  e  à  constatação  das  obras  executadas  no 
período  de  1928  a  1940,  propondo  as  medidas  necessárias 
à  sua  completa  regularização,  é  composta  dos  seguintes 
Engenheiros  da  Inspetoria  Federal  das  Estradas: 

Dr.  Antonio  Vitorino  Avila  —  Presidente 
Dr.  Graccho  Peixoto  da  Costa  Rodrigues  —  Membro. 
Dr.  Eudoro  Lemos  Oliveira  —  Membro. 
A  apuração  rigorosa  destas  contas  tem  merecido  da 
Contabilidade  desta  Rêde  especial  atenção.  Não  obstante 

0  grande  volume  de  trabalho  a  executar,  o  serviço  vem 
sendo  feito  sem  aumento  de  pessoal,  graças  à  operosida- 
de, espirito  de  cooperação  e  notável  bôa  vontade  de  todos 
os  funcionários  da  citada  repartição. 

No  próximo  exercício  esperamos  poder  fornecer  à 
Comissão  Especial  todas  as  fichas  e  documentos  das  des- 

1  êsas  realizadas  à  conta  do  "Fundo  de  Melhoramentos" 
até  1940,  inclusive  colocando  em  dia  este  penosíssimo  tra- 
balho iniciado  em  1938,  de  revisão  geral  e  apuração  de 
contas  relativas  a  um  período  de  mais  de  10  anos  e  de  im- 
portância superior  a  50.000:000?000. 

CONTA  DE  CAPITAL 

As  despesas  relativas  à  conta  de  Capital,  escritura- 
das durante  o  exercício  de  1940,  foram  as  seguintes: 

Construção  da  LinJw,  Patrocínio  a  Owvidor 

Despesas  contabilizadas  durante  o  ano  2.076:334$100 

Serviço  da  Eletrificação 
Idem,  idem,  idem   512:260$000 


SOMA 


2.588:594$100 


I 
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Além  das  despêsas  acima  indicadas,  foram  realiza- 
das mais  as  seguintes,  autorizadas  pelo  Governo  Federal 
à  conta  de  Capital : 

1939  1940  APROVAÇÃO 

Construção  de  8  carros 

dormitórios   18:132*900    316:551$000   Dec.  n.<>  6581,  de  9-12-940 

Aumento    das  oficinas 

de  Divinópolis   4:763fl00     26:509$700    Idem,  n.<>  7011,  de  24-3-41. 

Construção  de  10  carros 
de  passageiros  -  -  -        —  $  —    207:2801500    Idem,  n.°  6580,  de  9-12-40. 
y     Construção  de  50  pran- 
chas QC   —  *  —    173:2741200    Idem,  n.°  6156,  de  26-8-40. 

U>     Construção    de    80  va- 
gões KC   —  *  —     63:669$100    Idem,  n.»  6914,  de  1-3-41. 

SOMA   22:8961000  787:2841500 

Tendo  havido  nas  tomadas  de  contas  anteriores  glo- 
sas de  despêsas  realizadas  à  conta  deste  titulo,  foi  soli- 
I  citada  ao  Ministério  da  Viação  a  designação  de  uma  Co- 
missão Especial  para  rever  as  referidas  glosas,  bem  co- 
mo apurar  novas  despêsas  efetuadas  pela  Rêde  depois  de 
1.°  de  Outubro  de  1937. 

Atendendo  à  solicitação  da  Rêde,  em  27  de  Novembro 
de  1939,  por  Portaria  n.°  584,  designou  o  Exmo.  Sr.  Mi- 
nistro da  Viação  a  seguinte  comissão  para  proceder  à  re- 
visão das  contas  e  apurar  outras  despêsas  realizadas  à  con- 
ta de  Capital  depois  de  1.°  de  Outubro  de  1937 : 

Eng.°  Artur  Pereira  de  Castilho 

Eng.°  Henrique  Barbalho  Uchôa  Cavalcanti 

Eng."  Dermeval  José  Pimenta. 

Dando  cumprimento  à  designação  ministerial,  a  Co- 
missão em  apreço  apresentou  em  20  de  Janeiro  de  1940  o 
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seu  relatório,  concluindo  pelo  reconhecimento,  como  con 
ta  de  Capital,  das  seguintes  importâncias: 


a)  Glosas  insubsistentes   6.486:904$100 

b)  Novas  despesas  realizadas  com  os 
serviços  da  construção  da  linha  de 

Ouvidor   2.897:805$800 

c)  Idem,  idem,  com  os  serviços  da  Ele- 

trificação   809:208$900 

d)  Acréscimos  de  valor  nos  serviços 
executados  por  empreitada  na  linha 

de  Ouvidor   5 . 188 :951$800 


TOTAL    15.382:870$600 


As  conclusões  do  referido  relatório  foram  aprovadas 
pelo  Exmo.  Sr.  Ministro  da  Viação,  tendo  o  processo  res- 
pectivo sido  encaminhado  ao  Ministério  da  Fazenda,  para 
efeito  de  abertura  de  credito  especial,  pelo  Aviso  n.°  1749, 
de  2  de  Julho  de  1940,  do  Ministério  da  Viação. 

TOMADA  DE  CONTAS 

Durante  o  ano  de  1940  prestamos  ao  Governo  Fede- 
ral as  nossas  contas  relativas  aos  2."  semestre  de  1937  e  1.° 
semestre  de  1938. 

A  Junta  que  apurou  tais  contas  era  composta  dos  se- 
guintes Senhores: 

Pela  Inspetoria  Federal  das  Estradas  — -  Eng.°  Enéas  Vas- 
concelos Queiroz. 

Pelo  Ministério  da  Fazenda  —  Bacharel  Adaurino  Rafael 
de  Oliveira. 

Pelo  Tribunal  de  Contas  —  Contador  Manoel  Inácio  de 

Andrade  e  Silva. 
Pela  Rêde  Mineira  de  Viação  —  Contador  José  de  Castro, 
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Dando  cumprimento  ao  programa  estabelecido,  já  or- 
ganizamos os  quadros  e  Balanços  e  preparamos  a  docu- 
mentação necessária  às  tomadas  de  contas  dos  dois  semes- 
tres de  1939.  No  próximo  exercício  de  1941  poderemos 
prestar  ao  Governo  Federal  as  contas  da  Estrada  referen- 
tes aos  1."  e  2.°  semestres  de  1939  e  1.°  e  2.°  semestres  de 
1940. 

Para  se  avaliar  o  que  temos  feito  com  relação  a  este 
assunto,  damos  abaixo  as  épocas  em  que  foram  procedidas 
as  tomadas  de  contas  da  Rêde,  desde  a  formação  da  Es- 
trada, em  1931 : 


T. 

de 

contas  do 

1." 

sem . 

1931 

Realizada 

em 

1935 

T. 

de 

contas  do 

2." 

sem. 

1931 

Realizada 

em 

1935 

T. 

de 

contas  do 

1.° 

sem. 

1932 

Realizada 

em 

1937 

T. 

de 

contas  do 

2." 

sem. 

1932 

Realizada 

em 

1937 

T. 

de 

contas  do 

1." 

sem. 

1933 

Realizada 

em 

1938 

T. 

de 

contas  do 

sem. 

1933 

Realizada 

em 

1938 

T. 

de 

contas  do 

1.° 

sem . 

1934 

Realizada 

em 

1938 

T. 

de 

contas  do 

2.° 

sem. 

1934 

Realizada 

em 

1938 

T. 

de 

contas  do 

1." 

sem. 

1935 

Realizada 

em 

1938 

T. 

de 

contas  do 

2.o 

sem . 

1935 

Realizada 

em 

1938 

T. 

de 

contas  do 

\.o 

sem. 

1936 

Realizada 

em 

1938 

T. 

de 

contas  do 

2.o 

sem. 

1936 

Realizada 

em 

1938 

T. 

de 

contas  do 

sem. 

1937 

Realizada 

em 

1939 

T. 

de 

contas  do 

2.o 

sem. 

1937 

Realizada 

em 

1940 

T. 

de 

contas  do 

l.o 

sem. 

1938 

Realizada 

em 

1940 

SERVIÇOS  DE  APURAÇÃO  DE  DESPÊSAS 

Em  Abril  de  1940,  pela  Circular  n.  39,  da  Diretoria, 
foram  transferidos  para  a  Contabilidade  os  serviços  de 
apuração  das  despesas  e  organização  dos  Balancetes  res- 
pectivos, que  se  acham  a  cargo  dos  Departamentos  de 
Transportes,  Locomoção  e  Linha. 
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Na  circular  em  apreço  ficou  estabelecido  o  seguinte: 
"A  partir  do  mês  de  Abril  ficam  transferidos  para  a 
Contabilidade,  no  Departamento  Financeiro,  todos  os  ser- 
viços de  escrituração  atualmente  a  cargo  dos  Departamen- 
tos de  Transportes,  Locomoção  e  Linha,  com  o  respectivo 
mobiliário,  material  de  trabalho  e  funcionários. 

Para  facilitar  as  providencias  que  deverão  ser  pos- 
tas em  pratica  imediatamente,  afim  de  atualizarmos  esses 
serviços  dentro  de  curto  praso,  o  Departamento  do  Tra- 
fego colocará  à  disposição  da  Contabilidade,  durante  a 
noite  ou  nas  horas  de  folga  do  trabalho  diurno,  sob  a  res- 
ponsabilidade dos  Srs.  Chefes  da  Contabilidade  e  da  Es- 
tatística, o  equipamento  Hollerith,  para  apuração  e  con- 
trole mecânico  do  serviço  de  escrituração  da  despesa". 

Em  virtude  do  retardamento  havido  na  entrega,  pelo 
Almoxarifado,  das  faturas  relativas  aos  materiais  forne- 
cidos às  repartições  da  Estrada,  os  serviços  de  apuração 
da  despesa  se  achavam,  na  época  da  transferencia  para  a 
Contabilidade,  com  um  ano  e  quatro  meses  de  atraso. 

Verificou-se,  também,  que  o  numero  de  funcionários 
incumbidos  da  apuração  das  despêsas  da  Locomoção  (Ofi- 
cinas mecânicas)  era  bastante  reduzido  e  absolutamente 
insuficiente  para  a  execução  de  tão  grande  volume  de  tra- 
balho. 

Não  sendo  possivel  à  Rêde,  no  momento,  por  motives 
de  ordem  económica,  admitir  mais  empregados  para  esse 
serviço,  estudou-se  a  mecanização  dos  trabalhos,  com  a 
organização  de  um  turno  à  noite,  para  aproveitamento  do 
equipamento  Hollerith,  de  acordo  com  a  autorização  cons- 
tante da  Circular  n.  39,  Ja  Diretoria,  já  citada. 

O  equipamento  Hollerith,  que  vem  sendo  alugado  pela 
Estrada,  desde  1937,  não  estava  sendo  aproveitado  no  tur- 
no da  noite. 
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Por  outro  lado,  o  contrato  que  temos  com  o  Instituto 
Técnico  de  Organização  e  Controle  —  Serviços  Hollerith 
já  previa  o  caso  desse  aproveitamento,  constando  mesmo 
da  proposta  do  aluguel  das  máquinas,  feita  em  1937,  o  se- 
guinte : 

"Ficará  a  critério  da  direção  da  Estrada  a  utili- 
zação do  equipamento  Hollerith  em  outros  ser- 
viços que  não  os  especificados  anteriormente, 
podendo  mesmo  recorrer  à  prática  de  turnos  de 
trabalho  " . 

Os  resultados  obtidos  com  a  mecanização  dos  traba- 
lhos de  apuração  das  despêsas  da  Rêde  excederam  à  es- 
pectativa.  Como  já  foi  dito,  recebemos  o  serviço  de  Ba- 
lancetes na  Contabilidade  com  um  ano  e  quatro  meses  de 
atraso.  Iniciamos  a  apuração  mecânica  em  Agosto  e  em 
Dezembro  já  havíamos  tirado  25%  do  atraso  inicial  do  ser- 
viço, esperando  atualizá-lo  no  próximo  ano. 

Além  da  rapidez  com  que  o  trabalho  é  executado,  ofe- 
rece ainda  a  mecanização  detalhes  interessantes  de  des- 
dobramento dos  vários  itens  dos  códigos  da  despêsa,  re- 
velando aspectos  curiosos  do  serviço,  impossíveis  de  serem 
demonstrados  num  trabalho  de  apuração  manual. 

Comparando-se  o  coeficiente  de  despêsas  indiretas 
distribuídas  pelas  contas  de  Custeio,  Melhoramentos  e  Ca- 
pital, obtido  em  mêses  anteriores  pela  apuração  manual, 
e  depois  de  Agosto  de  1940  pelas  máquinas  Hollerith,  tive- 
mos o  ensejo  de  verificar  que  a  apuração  mecânica,  pro- 
jetada  e  conduzida  pela  Contabilidade,  evitou  para  a  Rêde 
o  prejuízo  de  algumas  centenas  de  contos  de  réis.  Para 
apreciação  da  Diretoria,  juntamos  dois  esquemas  dos  prin- 
cipais serviços  de  apuração  de  despêsas  executados  nas 
máquinas  Hollerith  no  período  de  Agosto  a  Dezembro  de 
1940. 
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Tendo  em  vista  os  resultados  obtidos,  seria  de  gran- 
de conveniência  para  a  Estrada  que  a  mecanização  de  tra- 
balhos, pelo  sistema  Hollerith,  fosse  extendida  a  outros 
serviços  da  Contabilidade,  que  requerem  controle  sistemá- 
tico e  grandes  desdobramentos  nos  códigos  e  sub-códigos 
das  inúmeras  contas  de  operação. 

Achando-se,  entretanto,  o  atual  equipamento  alugado 
pela  Rêde  com  a  sua  capacidade  de  utilização  já  esgotada 
com  3  turnos  de  trabalhos,  sendo  dois  da  Estatística  e  um 
da  Contabilidade,  para  o  prosseguimento  da  mecanização, 
aliás  já  projetado,  torna-se  necessário  o  fornecimento  a  es- 
ta repartição  de  um  pequeno  conjunto  eletro-mecânico, 
composto  das  seguintes  maquinas  Hollerith: 

2  Perfuradoras  duplicadoras  eletro-automaticas 

1  Multiplicadora  "Cross-Footing" 

1  Separadora  alfabética 

1  Tabuladora  impressora,  de  6  Contadores  e  7  Bancos. 

CONCLUSÃO 

Ao  concluirmos  o  presente  relatório,  seja-nos  permi- 
tido louvar  e  agradecer  a  competência,  o  zelo  e  a  bôa  von- 
tade dos  dedicados  Chefes  de  Serviço  e  respectivos  auxi- 
liares, que,  durante  o  ano  de  1940,  prestaram  ao  Depar- 
tamento confiado  à  nossa  direção  o  seu  concurso  inteligen- 
te e  a  sua  leal  e  eficiente  colaboração . 

Belo  Horizonte,  15  de  Outubro  de  1941. 

Saudações  Atenciosas 

Jose'  de  Almeida  Campos  Júnior 

Chefe  do  Departamento  Financeiro 
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QUADRO  N.°  DF  —  1 


REDE  MINEIRA  UE  VIAÇÃO 
APARTAMENTO  FINANCEIRO 
-  CONTABILIDADE  — 


QUADRO  N.'  DP  -  1 


MOVIMENTO  FINANCEIBOfr  ORÇAMENTÁRIO 


RECEITA  ARRECADADA 


Hl  SCFSA  PROCESSADA 


DEFICITS  FINANCEIROS  VERIFICADOS 


ORÇAMENTO 

40.0000001000 
40  000:0001000 
30.000:0001000 
58.300:0001000 
64  400:000*000 

253.700:0001000 


4',1  i  

50  000:00011)00 
55.O00:OOO|OOO 
6B. 300:0001000 
00.400;OOOSOOO 

292.300:0001000 


9  noooootooo 

10  000:000*000 
5.000:0001000 

10  000  000(000 
5.000:0001000 

39  000:0001000 


Conftre  IHl.i  tl..r.í.,»ic.  I .'i  de  ÚBtUbro  de  IU41  VUlo 

War/om.  dt  Frtltat  Braga  Crr<,l,i;  herrtlra  dt  Soma  J«tr  de  Outro 

C-brft  di  2.*  Secçio  •  .MnualUta  Clielc  ilu  ContnbiUilad? 


r  (Mubro 
Ira  de  Sut, 
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■REDE  MINEIRA  DE  VIAÇÃO 
DEPARTAMENTO  FINANCEIRO 
-  CONTABILIDADE  — 


QUADRO  N-*  DF 


MOVIMENTO  FTNANCEIHD  —  ORÇAMENTÁRIO 
RECEITA  COÉPARADA 


RUBRICAS 


RECEITA  DAS  ESTAÇÕES 

Ferias  arrecadadas  

Frete»  recebidos  do  Rio  

SOMA  

RENDAS  DIVERSAS 

lodenliaçôe»   , 

Trabalhos  por  conta  de  terceiro»  .  . 

Coma»  de  transporte»  

Rendas  de  tráfego»  mútuo  e  dlréto  , 

Fretes  recebidos  do  D.N.O  

Recebimentos  diversos  

SOMA  

RECEITA  BRUTA  

A  DEDUZIR: 
RENDA  ESTRANHA 

Quoti  <lt  Previdência  

Imposto»  arrecadado*  

Tráfego*  mútuo  e  dWto  

SOMA  

RECEITA  LIQUIDA  


Katlona  de  FrrllaM  ntaga 
Ch«ír  da  I.*  Srcfio 


Belo  Horitonte,  15  d«V  Outubro  d<-  1941 
Gtraltto  Ferretm  ét  Souza 
Metualpi 


mo 

Diferença  para 
mais  e  para 
menos 

Bi.  900:21 8*200 
B  910:581120(1 

51.286:8294000 
1.148:8194160 

—  2.013:389120(1 
+  238:2374900 

Hfc,llO:799«40l> 

■  433:3344900 

■  349:7584400 
Kg. 017:814(000 
H2 -118: 1631600 

■  454:9574066 
I    4.174  ;627I90M 

52.435:648*160 

838:0694600 
214:8671206 
1.540:3164666 
2.880:3624660 
33:0304300 
801:7101000 

-  2.375:1514300 

+  404:0748706 
134:891:206 
+  528:5021000 
4  962:1994000 
+  33:0304300 
+  400:7594900 

6  374  0024666 

4  2.200:8744700 

-  38.984  ;827(3«I1 

805:2004000 
S. 128:5974300 
f  545:9361700 

58  810:5504700 

1.149:6611500 
042:0754200 
873:6154560 

174:2764000 

+  284:4614500 
-  1.585:6224100 
+  327:0781800 

|  3.039:7341000 

2.665:0524200 

974:0811800 

55  345:01131306 

50  114:8984500 

+  799:805120(1 

Joiê  <te  Cattro 
Cbefe  da  Contabilidade 
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ft£DE  MINEIRA  DE  VIAÇÃO 
DEPARTAMENTO  FINANCEIRO 
_  CONTABILIDADE  — 
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MOVIMENffTO  FINANCEOÍ 

DESPESA  1 


HISTÓRICO 


PESSOAL: 

Folhas  de  pagamento  

MATERIAL: 

Dormentes  

Madeiras  

Materiais  diversos  

Carrio  , 

Leoha  

LubrlficantM  

Moveis  e  utensílios  

Despéias  aduaneiras  

DESPESAS  DIVERSAS: 

Transporte  

Restituições  ..■  incknliaçócs   

Auxílios  ■■  contribui râe*  

Seguros  

Serviços  Hollerith  

Juros,  descontos  e  comissões  

Porca,  lui.  Agua  e  telefone  

Alugueis  e  arrendamentos  de  prédios  , 

Diferenças  de  cambio   

Eventuais  , 

TOTAL  


.  ORÇAMENTÁRIO 
ADA 


i  iM"  

1:041*11)0 
1:9621400 

1   

.  19:74010011 
|8W:095|500 
1*17:4451900 
|ltt:041»800 

|U2:5G1*100 


«  582  l  2u|8u<i 


41.420:821*200 


2.788:3411800 
536:579*000 
10.398:0031000 
2.731:690*800 
4.708:3781400 
554:2749400 
4:600*000 
223:453*200 


76:135*500 
224:239*100 
2.120:210*300 
277:000*000 
109:720*000 
498:7451000 
241 : 024*600 
76:690*200 
20:914*600 
281:318)500 

67.377:200*500 


Diferenças  para 


-  1.395:601*400 

252:0281100 
0.623:749*500 
■  2.044:079*900 

-  1.959:2521400 

-  205:745*200 

1 :250I000 
109:793*900 


49:670*000 
113:199*000 
99:7469100 

8:980*000 
90:950*500 

0:421*300 
85:351*600 
81 : 900*300 
21 :242*000 

792:085*700 


Confere 
Mo  dt  Frrllai  Braga 
Míe  da  2.*  Secção 


Belo  llorisonte.  IS  dafj 

Geraldo  Fem^^ft  $ou:a 
Menu 


Jotê  de  Catlro 
Chefe  ila  Contabilidade 


L 


QUADRO  N.°  DF  —  4 


«CE  WNEIRA  DE  VIAÇÃO 
DEPARTAMENTO  FINANCEIRO 
_  CONTABILIDADE  — 

RECEITA  COM PAR AD 
(Férias  irra 

QUADRO  N.'  DF  — 

-DAS  ESTAÇÕES 
idâda.M 

MESES 

1939 

Diferenças  para 
maia  e  para 

5  OH: 
«126: 
4  «22: 

«71600 
■41001) 

5.003:9831400 
4.565:1048000 
4.553:9318900 
4.017:1068500 
3.909:5618100 
3.951 :0628100 
4.200:9691200 
4.720:6141600 
4.999:6038700 
5.078:7118500 
4.738:3918000 
4.980:5708400 

—  79:1851600 

—  138:7298100 
4  68:4568300 
+  487:1538000 
+  322:6766300 
4  46:6248000 
+  365:8766600 
_  379:9008700 

—  656:2458100 

—  783:9551000 

—  865:146:500 

—  782:776(200 

4.SM) 
4.232: 
b  398: 

•71400 

•61  Um 

4.  SM; 

X&86HU 

TOTAL   

4.  Mil 
4.34JÍ 
MHl 

13I90H 
AM6UH 
S6150U 
I44l5itn 
•M20H 

SI.4MR 

1481 100 

54.810:7908400 

—  2.375:1518300 

Gnnftre                                                   Belo  Horiionte,  li  tà 
«ariano  de  Frtlttu  fíraga                                                    GeTaldu  FeTTtú 
Chrfc  da  3  '  Secçio  Menni 

Outubro  rir  1041  Vialo 

ét  Souza                                                       José  de  Catlro 
la                                                      Chefe  da  Contabilidade 

f 

RÊDE  MINEIRA  DE  VIAÇÃO 
DEPARTAMENTO  FINANCEIRO 
—  CONTABILIDADE  — 


QUADRO  N.°  DF  —  5 


RECEITA  DAS  ESTAÇÕES 
(Férias,  arrecadadas  pelas  estações  desde  MARÇO  de  1931) 


E 

XERCICIOS 

Importância 

Números  índices 

1931 

(de  Março  a  Dezembro) 

35.130:6951500 

85 

1932 

44.215:218$700 

106 

1933 

40.393:5091900 

97 

1934 

38.424:5861900 

92 

1935 

41.665:9771200 

100 

1936 

46.195:779W00 

110 

1937 

52.514:146$600 

126 

1938 

56.632:9801900 

136 

1939 

54.810:7991400 

131 

1940 

1 

52.435:6481100 

125 

Belo  Horizonte,  15  de  Outubro  de  1941 
Geraldo  Ferreira  de  Souza 
Mensalista 


Confere 
Mariano  de  Freitas  Braga 
Chefe  da  2.*  Secção 


Visto 
José  de  Castro 
Chefe  da  Contabilidade 


QUADRO  N.  DF  — 
CONTINUAÇÃO 


ml  VISEIRA  DE  VIAÇÃO 
m/jHIMÍENTO  FINANCEIRO 
_  CONTABILIDADE  — 


BALANCETE  DO  MOVIMENTO  GERAL  DE   ^BXA"  DA  REDE  MINEIRA  DE  VIAÇÃO 
Período  de  JANEIRO  ■  dSeMBRO  DE  19-10 


"4ix 


QUADRO  S.*  DF  —  6 
CONTINUAÇÃO 


SALDO  DO  MES  DE  DEZEMBRO  DE  1939  ... 
■  ESTAÇÕES 

—  Férias  arrecadada*  — 

Da  DivhSo  de  Belo  Horiionte  

Da  Três  CoraÇÔea  

a  DIVERSAS  CONTAS 
a  Corr*nti»tat 

A  Represe  nlaiile   51:7001000 

a  Diversos    (Fretei  arrecadado* 

pela  Representarão)   1.007:1191100 

a  Segurança  Industrial  —  Cia.  de 

Seguros  c/  dr  l ■■  ■!«  nin n        .  71 :3B*.I900 

a  Cia.  Adriática  de  Seguros,  c/de 

IndeniiaçAci    11:1981700 

a  Diverso*  .  -   1.019:9571400 


30  5172171800 
20  700:01112110 


S1.1M:IS9C0(H1 


2  2.11  3fii«uni 


a  Almoxarifado,  c/despesa  a  liquidar  . 

a  Receita  a  classificar  

a  Despesa  a  anular  

a  Restituições  a  liquidar  

a  Estações,  e/a  classificar  .  

A  GOVERNO  FEDERAL 

a  GcpeVfto  Fttitral  —  tf  de  Irantportet 

Recebido  de  contas  anteriores    a  1-1-1035  , 
"        "      "      do  exercício  de  1935  . 
•      ■      ■        •        "    1930  . 

"  1937  . 

PV  •       ■  -        ■    1938  . 

-  ..        .  vm 

-  ■■         -    1940  . 


TRANSPORTA 


■ê.lMrWMMO 


QUADRO  N.  DF  — 
CONTINUAÇÃO 


CONTINUAÇÃO  QUADRO  H«  DF  —  6 


TRANSPORTE   

I  AGENTES  RESPONSÁVEIS 

A  Pogadorei  

■  Devedor»  por  adiantamentos  

■  Devedor»  por  responsabilidades  

i  CREDORES  POR  DEPÓSITOS 

■  Impotlu*  arrteadadot  plot  Ettadoi 

■  Estado  dc  M.  Gtn.it,  c/de  Impoitot  .  . 
a  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  C/de  impostos  . 

i  CREDORES  POR  CAUÇÕES  EM  DINHEIRO 

a  cauções  de  contratos  

a  cuuçfes  de  propostas  

a  canções  de  carregadores  

u  cauções  de  fornecimentos  

a  cauçõea  de  ajustrt  , 

i  BANCOS 

a  Bancu  Mineiro  da  Produção  

a  Banco  de  Credito  Real  de  M.  Gerais  .  .  . 
a  Banco  Comercio  e  Indústria  de  M.  Cerais  .  . 
a  Banco  da  Lavoura  de  M.  Cerais,  c/especial 

i  RECEITAS  NAO  ESPECIFICADAS 

a  Multas  contratuais  

a  Drscontoi  t/fattiraa  liquidadas  

a  GOVERNOS  ESTADUAIS  E  MUNICIPAIS 

a  Balado  dc  S.  Paulo,  c/tranaportea  

a  Estado  de  Goiás,  c/de  transportes  

a  Estado  de  M.  Genta,  e/auprimenlos  ,    .    .  , 
a  EMudo  de  M.    Gerais,    c /supri mentos  p/coberl 
do  passivo  da  Réde  cm  31-12-935    .     .    .  . 

i  RECEITAS  ACCESSÓRIAS  DOS  TRANSPORTES 
a  Receita»  diversas  

TRANSPORTA   


21  .SI3:73l)»70O 
40:34114011 


«9:131*700 
3531100 


34:5411000 
26: 4001000 
2:2OOt0i)O 
4:7X51000 
13:000(000 


jm:2:.n«ini) 

6.1*8:62011100 
2.897:1661900 
67: 499*700 


878*600 
600IOOO 


4791900 
3D9I900 
727:2506400 


21. 855:4616700 


II  OT2-51(l«S0n 


90.033:9446000 


QUADRO  N.  DF 
CONTINUAÇÃO 


QUADRO  N.*  DF  —  8  CONTINUAÇÃO 


DEBITO 

8:6921300 

90.033:9448900 

•  RECEITAS  ACCESSÓRIAS  DOS  TRANSPORTES 

9:3081800 
28:901(300 
174:5081500 
1 : 315*200 

222:7481100 

a  TITULO  A  PAGAR 

2.957:0008000 

■  TRAFEGO  MUTUO 

■  ]>  iuii.iNi.-nr..  do>  Correio*  ■■  Telégrafo»    .    .  . 

1.373:3458500 
9:64084U0 
353:7721000 

1.730:7578900 

•  DIFERENÇAS  DE  CAMBIO 

Pelai  verificada*  no  pagamento  de  divertut  fitil* 

8G9S900 

■  CUSTEIO 

■  lfop/menfo  *  Traçâo 

18:7058400 

a  PESSOAL  A  PAGAR 

250:7308200 

a  RECEITA  A  RECEBER 

243:5358500 

■  JUROS  —  RECEITA 

3:4248000 

a  RECEITAS  DE  TRABALHOS   E  FORNECIMENTOS  A 
TERCEIROS 

32:0878000 

95.499:007850U 

QUADRO  N.  DF  — 
CONTINUAÇÃO 


QUADRO  N.*  DF  —  6 
CONTINUAÇÃO 


TRANSPORTE  J 

a  RECEITA  DE  TÍTULOS 

■  Prémio»  de  apólices  

■  Juros  tle  apôllcei  j 

i  DEPÓSITOS  ESPECIAIS  E  CAUÇÕES 

a  i.  i....  da  Lavoura  do  M    Gemia,  c/liluloi  ca  u  do-  ^ 

nadoa   M 

a  Banco  Mineiro  da  Produção,  c/tílulot  cauctonadoa  I 

l  CONTAS  A  PAGAR 

a  Fornecedores  do  Pala  m 

l  CAIXA  DE  APOSENTADORIA  E  PENSÕES  DOS  FER- 
ROVIÁRIOS DA  R.  11  V. 
Recebido'.  1  I 

TOTAL  i  ' 


M.4M:0QM00 


Kmlano  dt  Fttllat  Braga 
Cbrlf  da  2.'  Secçio 


ni.;»4it:.mi 

&0: 2009000 


525900(1 
8009000 


15  4t  Outubro  dc  !<)41 

ferrara  de  Sou  ta 
Mt-Dttfila 


Joiê  de  Catlro 
Cbefe  da  Conlnbilidnde 


QUADRO  N.  DF  - 
CONTINUAÇÃO 


BALANCETE  DO  MOVIMENTO  GERAL  Di 
 Período  de  JANED 


de  COXTAS  A  PAGAR 
d«  Foroecedore.  do  p„i, 

de  Credor»,  d»  Co„,„.„(.ao   ■ 

d.  Credor»,  d«  Mcrrillcrlo  

*  Fororerdor»,  „,  „,„,„,„„  —    ^  •    •    .  . 

d.  AGENTES  RESPONSÁVEIS  '    '  Í 
ue  Pagadores  . 

d-  De.rdor».  p„r  „di.„,„mcnlo,  ] 

de  TtTI  LOS  A  PAGAR   J 

d»  B»n»„  d.  Min»,  G,rai, 

£  ."""f»  M'""°  da  Pr„JU!.uo  | 

d»  loelilulo  d»  Ao*    \coi>.n.  i     ~  1 

de  SorM.d»  Cooo    r  ,  «■»•       «  O  »,  ' 

de  PERDAS  DIVERSAS 

M»  veeilic.d.,  ,m  ve„d„  d,  .pd|,ce, 
de  PESSOAL  A  PAGAR   1 

de  F.lb.,  ,,»  „„,„,„,„  n 

*  V.ne,m,„,„,  „,0  „,„„,„,„"  1 

de  Caoroei  de    propoau,   J 

d-  C.utf,,  dc  Credor,,  1 

de  <j,„ç„„  ,,t  f0P1„c|mellll)i   | 

*cSrseí:^do"'-™Do,  • '] 

^DESPfiSASNÍO  ESPECIFICADAS 1 


THAXSPORTA 


16.503:3431000 
SOO.UGfilUÚU 
•41 :  350)400 
»:!7íl|70l. 
_2M:  972*700 

22.201  :(in3f2no 
1.2311:4421500 

225:noo«n»o 

■«.345:00212(1» 
1.750:0001000 
1-275:0001000 
«3:320(1000 


►  .002  lí!2|00ii 
249:4071300 


17  053:5101800 
23.458:045«70U 


5  028.32HÍ2OO 
2:844(000 

25.341 :5C9ÍÍ>00 


4.190:040100o 
7fl. 372:704|U)|j 


QUADRO  N.  DF  —  6 
CONTINUAÇÃO 


QUADRO  N."  DF  —  6  CONTINUAÇÃO 


TRANSPORTE  1 

de  DESPESAS  NAO  ESPECIFICADAS 

de  Dcipesai    bancaria*  1 

de  Comissões  s/vendas  de  mercadorias  em  leilão  . 

da  Despesas  divertia  

dc  Comissões  s/liquiduçúo  de  contas  de  transportes  . 

de  GOVERNO  FEDERAL 

Conta  da  Quota  de  Fiscalisação  »"1 

dr  RECEITA  DE  TÍTULOS 

de  Juros  de  apolloea  J 

de  DIVERSAS  CONTAS 

ò>  Brelamaçoes  a  liquidar  ■ 

de  Resliliilções  a  liquidar  ■ 

de  Almoxarifado,  c/despesa  a  liquidar  

de  Correntittag 

de  Diversos  138:189(100 

d«  Cia.     Adrialica  de  Seguros,  e/ 

prémio*  de    seguros  ....  I72:2U0|000 

de  TRAFEGO  MUTUO 

de  Cia.  Navegação  Lo  ide  Braille  iro  

dc  Contadoria  Geral  de  Transportei  • 

de  DIFERENÇAS  DE  CAMBIO 

Pelai  verlRcadas  no  pagamento  de  diversas  íaluras  de 
motrriaia  estrangeiros  

de  BANCOS 

dr.  Banco  Credito  Real  de  Minas  Gerala  .  .  .  .  , 
de  Banco  Comercio  e  Ind.  dc  Minas  Cerais 

de  JUROS  DE  DIVIDAS  COMUNS 

Pagamentos  efetuados  

TRANSPORTA   


_ 


4:2841400 
8111500 
12:40OI60il 
303*00» 


215:173150(1 
11:675*700 
2:54010011 


28:0801700 
320:203*4011 


7.946:0771600 
3.903:314170» 


76.372:7041100 

17:7991500 
200:0001000 
61700 


10.850:202(300 

143:3461300 
II.  493:0231000 


QUADRO  N.°  DF  —  6 
CONTINUAÇÃO 


QUADRO  N.*  DF  —  0 
CONTINUAÇÃO 


TRANSPORTE  M 

dl  CREDORES  POR  DEPÓSITOS 
d*  Contlgnaçõt» 

de  l  s i - 1     Am     Múluoi  Emp.  da 

E    F.  O.  M  3.522:4471300 

de  Soe.  Coop.  Consumo  dos  Fer- 

rorlarloa  da  E.F.S.   Minai  .  2.703:7971100 

de  Diversos   39:2001800 

d<  \      ■■<  -  depositados  

de  Impottoi  arrecadadot  p/oj  Biladoi 

de  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  c/de  impostos 

de  IMPOSTOS 

de  Impostos  sôbre  a  renda  ' 

SALDO  QUE  PASSA  PARA  O  MES  DE  JANEIRO 
DE  1941  J 

TOTAL  


- 

88.403:0231000 

6.325:4451200 

11 : 480*700 

20:1781200 

6.357:1049100 

2:6508400 

715:2288500 

95.568:00Gt600 

Confere 
Mariano  át  Frei  lai  Braga 
Chefe  da  2  *  Svcçlo 


Belo  Hornonla,  lf^| 
Gerald»  1^ 


Visto 
Jotè  de  Cailro 
Chefe  da  Contabilidade 


QUADRO  N.°  DF  —  7 


upE  MLSE1RA  DE  VIAÇÃO 
DViRTiKENTO  financeiro 
_  CONTABILIDADE  — 


DEMONSTRAÇÃO  DO  M<  WMENTo  MONETA lílu 
OPERAÇÕES  DE  CAIXA  NOS   BCERCÍOIOS  DE  iy.;y  K  mm 


D  I  SC  R 1 M 1 N  A  Ç A  O 


Diobriro  em  cofre  em  1.*  de  Janeiro  . 

RECEBIMENTOS 

Feriu  du  estações  

Recebido  de  diverw>  Correnlista» 

Conuu  de  transportes  

Cauções  em  dinheiro  

Depósitos  diverso»  

Retirados  em  Baneoi  

Descontos  de  títulos  

Trafego»  mutuo  e  dirélo  

Diferenças  de  cambio  

Vencimentos  não  reclamados  .... 
Suprimentos    recebidos  do  Estado  . 
Prcitaçilo  de  contas  de  Agente»  Pagador» 
Recebi mr ato*  div 

TOTAL 


t«,81G:U!*J*-, 

loBOntubro  dr 

'OTJaj  de  Souza 
i4iits 


51.286:8291000 
2.253:706»10C 
1.546:2511300 
80:926IG0Q 
g0; 8981800 
11.992.5«fi$800 
2.957:6001000 
1.736:7371000 
SG9I00C 
250:7361200 
748:5081800 
21.855:101(700 
588:1011500 

05.508:0001000 


Ql'Al>RO  N'  DF  - 


Diferença  para 


—  2.013:3851200 
+  385:0251300 
+  601:3321900 

—  37:2221000 

—  128:0831000 
+  977:1371200 

—  2.351:7071000 

—  672:8121000 

—  S:392l6á7 
+  4:1108000 

—  275:4081200 

—  3.041:7GO|GOO 

—  193:4001100 

—  8.248:1371087 


Hi-'..  Hm       n\>  ,  15  |r  Outtllii  M  <l,    1 ' ■  1 1 


Karíano  dt  Freitas  Braga 
Carte  dl  2.'  Secção 


Geraldo  F*rtWa  de  Sou:< 
MratT 


Joti  de  C.ailro 
Chefe  da  Contabilidade 


QUADRO  N.°  DF  —  8 


1IDE  MINEIRA  DE  VIAÇÃO 
«UflXDITO  FINANCEIRO 
_  CONTABILIDADE  — 

DEMONSTRAÇÃO  DO  MO^ 
OPERAÇÕES  DE  CAIXA  NOS  8 

QUADRO  N.*  DF  — 

MENTO  MONETÁRIO 
1ERCÍCTOS  DE  1939  E  19-10 

DISCRIMINAÇÃO 

t  1039 

UM 

Diferençai  para 
maia  e  para 

mffioi 

PESSOAL 

Pago  o  liquido  das  folhas  de  pngamenlo    .    .  . 
CONTAS 

a  Fornecedores  de  ninlcriois  cslrangeiro* 

CONSIGNAÇÕES 

Pago  ao  Imlilulo  de  Auxílios  Mútuos  .... 

DITOSOS 

Paso  ft  Cai»  de  Aposentadoria  e  PeniSti    .    .  . 
DINHEIRO  EM  COFRE  EM  31  DE  DEZEMBRO    .     .  . 

.591:.fW.iH' 
«l:641|tillU 

1*7:7208000 
RIO :765|21 3 
■H:S30(200 
I  6:55310(11' 

Í20;239?<  

.W9:0lMr:i(H 
U»:386(.'>00 
ESI  :4908700 

■M. -880(500 
.816  :0(IS«  j'iif 
.Í27:1.H«31HI 
3»S:247«1o<t 

■00:000400» 
m6:87ãnnOD 
■04:870(91)0 
■87:8718100 
836:713(971 
171:7321000 

25.092:1638000 
249:407(300 

10.503:3431000 
292:9721700 
41.356(400 
9:1781700 
806:006(000 

3.522:4471300 
2.76317971100 
39:2001800 

4.190:0401000 
23  458'04S8700 
10.850:2921300 
2:5401000 
138:1891200 
200:0001000 
6.628:3281200 
143:3461300 
172:2001000 
742:6581500 
715:2281500 

—  1.499:703(900 
4  37:765(700 

—  214:377(0011 

—  626:7921513 

—  311:173*800 
+  2:625(700 

—  113:573(000 

—  3.326:0478000 

—  775:5898400 

—  92.298(900 

—  803:234(500 
  2.158:862(801' 

—  976:812(000 

—  390:707(100 

—  108:8328700 

+  2.651:453(200 

—  261:524(600 

—  125:4718100 
_-  94:055(474 
+  536:476(500 

l 

.209:3911287 

95.568:0061600 

—  8.641:384(687 

Confere                                               Belo  Horf fonte,  1B  ■ 

Ifw/ano  dt  Frrilat  [fraga                                               Grratdu  Fernú 
Chefe  da  3.*  Stcçln  Menaaij 

hlubro  ilr  1'Ut  Vilto 

Hr  Sou:a                                                 Jotf  de  Caitro 

Chefe  da  Contabilidjdo 

QUADRO  N.°  DF  —  9 


fíDt  MINEIRA  DE  VIAÇÃO 
fiEPA  Jí  TA  MENTO  FINANCEIRO 
-  CONTABILIDADE  — 


Receita  dos  transportes 

Receita  Complementar  dos  Tronspnrlci 

Receita  Accessòria  dos  Traruporli 

Cutelo  

Adiciona!  de  10  7»  sóbre  tarifas 
TRAFEGO  MCTUO 

Contadoria  Cera)  de  Transporte* 

Cia.  Moglaoa  de  Estradas  de  Perro 

Drpariamento  dos  Correios  c  Telégrafos 

Cia.  de  Navegação  do  Loide  Brasileiro 
DIVERSAS  CONTAS 

Fretes  debitados  ao  D. N.C  

Idem,  a  diversos  corrcnlistai  .... 

Ou  Irai  contas  

Rendas  em  Transito  

RECEITA  A  RECEBER 

Contas  a  receber  

Fretes  a  arrecadar  

Caixa  de  Aposentadorias  e  Pensões 
CREDORES  POR  DEPÓSITOS 

Valores  depoaltados  

Impostos  estaduais  arrecadados 

Consignações  

Ferias  das  Estacões 
DEVEDORES  POR  TRANSPORTES 

Governo  Federal  

Governos  Estaduais  

Construção  de  Patrocínio  a  Ouvidor 

Prolongamento  da  Eletrificoçâi 
CREDORES  POR  CAUÇÕES  EM  DINHEIRO 

Cauções  de  carregadores    .  . 
AGENTES  RESPONSÁVEIS 

Devedores  por  retponsabilldadrs 


'AÇOES 


QUADRO  N.'  DF  , 


TOTAL 


Confere 

Sampalo  VaU  Júnior 
Chefe  da  I.'  Secção 


1     Contas  Credora; 

SALDOS 

Devedores 

|  Credores 

[      82. 409:1841200 
137:5841550 
021 =2631350 

4.847:0371600 

4:4248100 

52.409:1848200 
127:5848550  ; 
621 :2638350 

4.847:0378600 

7.352:9781100 
1.942:3378300 
77:9171000 
30:5928700 

2.634:1878700 
7:4321750 

180:209830f 
30:5938700 

33:9858150 
641:1811700 
4.207:1421000 

1.861 :40l»75n 
315:9508900 
342:2038600 

I:152890r 
40.478:2248300 
1.115:1718700 

3.250:3678400 

1:1528900 
1.115:1711700 

3.041:5948100 
4.035:5858400 
8:3158900 

87:0008700 
51.266:8298000 

137:3868300 
579.7531300 

7408400 

1.104:8868500 
6:8518700 
38:1808200 

1 :  6008000 

1 :6003OOO 

1 :6B38300 

09:4768400 

130.873:2518650 

00.040:9958900 

60  040:9953900 

Belo  llorisond 


Joié  de  Cailro 
Chefe  da  Contabilidade 


QUADRO  N.°  DF  —  10 


CONTAS  DE  TRANSPORTES 


Transportes  atendidos  pela  Rede  à  requisição  das 
repartições  federais 

EXERCÍCIO 

1932   

1933   

1935  .  ;   

1936   

1939  

IMPORTÂNCIA 

340:o47$5o3 
.    1.481 :121$141 
352:3603500 

667:348$300 
,    1.017  9641200 
.    1.291 :446$700 
.  1.003:807$900 

793:154$700 
.  1.105:824$700 

TOTAL    .    .    .  . 

.    8.501 :538$004 

Importância  de  contas  de  transportes  recebidas  de 
repartições  federais 

EXERCÍCIO 

IMPORTÂNCIA 

20:418$449 
4:095$412 
3661600 
125:0151600 
77:5391600 
199:396$300 
407:256$600 
891:4631800 
950:138$800 
.  1.545:3711500 

TOTAL    .    .    .  . 

.    4.221 :062$661 

REDE 
DEPÀR 


íEFERENTE  AO  ANO  DE  1940 


REGEI 


QUADRO  N«  DF  —  11 


Pessoal 


Material 


Diversas 
Despesas 


TOTAL 


RECEI 


RECEI 


58:000$00C 

31 $498 

13:9988200 

72:029869? 

i  oy ;  íoi  çduvj 

84:3518.611 

1:9818900 

255:5155111 

IO  .  'i  /  0'p  J.M 

2:6198900 

246:029829? 

32:952.8000 

115:3358290 

46:5028800 

2148355 

3 -.32615000 

50:043815:" 

57:7278500 

202|00 r 

59:9218900 

117:8518400 

<g  

— $ — ' 

— 8— 

— s— 

900?00f 

9008000 

— 8— 

4008000 

4008000 

—%— 

_$— 

229:6008200 

229:6008200 

— % — 

1.917:1938200 

1.917:1938200 

— 8— 

200:0008000 
6548000 
4:0008000 
140:6658900' 

200:0008000 
6548000 
4:0008000 
140:6658900 

— %— 

— 8— 

699:984$60f 

105:5708301 

2.609:7598600 

3.415:3148501 

r  ~~ 

E[IU    DF.  VIAÇXO 
ESTO  FINANCEIRO 
7cO\TAHILIDADE  — 


BALANCETE  DE  "RENDA  E  CUSTEIO"  DA  REDE  MINEIRA    DE  VIA< 


l  DOS  TRANSPORTES 


Utrcaduria*  ■  • 

Mtrcaduriai  dcpotilada*  n  entregar  —  Café 
Percurioi  e  estadia  de  carro»  c  vaguei    .  . 


, COMPLEMENTAR  DOS  TRANSPORTES 

Um  irpri   ■  • 

3oinluõcs  ntlirp  cobrança*  |>nra  terceiros 
4  S  O  M  h    .    .    .  ■ 

DT1  ACCESSOIU.A  DOS  TRANSPORTES 

Rldlo,  telegrafo  c  telefone  

GoDoauoe*  

Veada  de  material  íntervivel    .    .    .  , 

Forneciroenlo  de  agua  

Forntclmrnlo  de  energia  elclríra    .     .  . 
Alsfutit  de  próprio*  ...... 

fticcilai  diver»»  

SOMA    .    .    .  . 


TOTAL  DA  RENDA  . 


2  234:767(600 
24  8Gr,.0G984OO 
8.30B:523360r 

i::ioo«n« 


.V2.  424:9848200 


I.  .  -.1  i 1951 

(10:»83Í301 
17.'.:M78100 
3  tiOMOOr 
4 :205(G0f 
37:4678701 
G  3'.Ki:4703t57 


0  HM  050(80' 


TRANSPORTA 


CUSTEIO 


ADMINISTRAÇÃO  CENTRAL 

Administração  Superior: 

Dlretoría  

Gabinete  do   Diretor  .... 

Secretaria  

Representação  no  Rio         .  . 

Serviço*  Sanitário*  

Cnnlencloio  

Acidente  do  Trabalho  .... 

Acidente  cm  iu   ettranha* 

Dano*  cm  bem  alheio*  . 
P»nox  em  propriedade*    .    .  % 

Seguro*   

Contrib.  p/Caiu  Ap.  e  Pendões 
Quota  de  fiscalização  federal 
Ensino  e  Seleção  profissional  . 
Contrib.  p/Conl.  G.  Transportei 
JDnpgMl  não  especificadas 

SOMA.... 


DEPARTAMENTO  FINANCEIRO 

Administrarão  Geral: 

Chefia  

Serviço  de  expediente 
Contabilidade  .  .  . 
Tesouraria  .... 
Serviço  de  Peuoal  . 
Ajudante  de  Materiais: 
" Serviço  Central  .  . 
Almoxarifado  (Escritório) 
Armaxcin  de  Divinópolii 

"        de  Cruiciro  . 

"        àt  Rnrru  Man 

"       de  Lavrai  .  . 

■        de  S.  Joúo 
de  Ibià    .  . 
Secção  de  Impressos  . 
Vasaracnlo,  evaporação,  quebrai,  etc. 


GI.2Q7:978»15f 


SOMA 


DEPARTAMENTO  DO  TRAFEGO 

Admfniitração  Geral: 

Crwfla  

Secção  de  Café  .... 
Secçlo  de  Tarifo»  .    .  . 

Contadoria  

Estatística  

Serviço  de  Itcrlamaçõei 
Informação  c  propaganda 

SOMA    .  . 

SUR  -  TOTAL  . 


DEPARTAMENTO  DA  LOCOMOÇÃO 


TRANSPORTA 


)X0,  REFERENTE  AO  ANO  DE  1940 


I 

«soai 

Material 

Diversas 
De- pesai 

TOTAL 

58:000(000 
6'J:I818600 
:i     .1 "  

BI  158(401 

4>,  ;,uj-Hm 
G2:'.i>t3(.10C 
57:7271500 

311498 
84:351(011 
18:478(39? 

214(355 
1  :2078543 
2020000 

13:9MttlH 

1 : 981 1901 
2:0198901 

32:952*000 
3:320(000 
1 :181(9tíf 

59:921(90f 

205:5189  ■ 
246:02ÕM  I 
115:3358294*  3 
■  .  ;  . 
C4732I74? 
117:851»4W  ■ 

zt 

364*50< 
900100' 
4001001 

1.917:1938200 
SOO:000|NC 
0548O0r 
4  : 000(000 
140:0G5»90( 

ftDOÍOOf 

229:Sflf^^H 
1.9l7:l'»3*20rl 
200  :íimiS00f 
G54I000 
4 'OnoioOC 
140:6(15*906 

r.<)9:98t|00l 

105:S7O|3O1 

2. 509:759*600 

3.415  3148501 

80:310(000 
30:127*300 
297  .HfliSOOO 
101 :0UM0C 
3o2:G34(7O0 

1G8:712(400 
jvp  i,ii:i«']im 
57:530(300 
102:709(100 

5.0:434(500 

20:U1MOI 
15:379(200 
72:21 71300 

1:  ti  7  313 12 

10:500822? 
6:403105? 
22:0301381 

7:885117: 

2s:79s*3ir 

5:808|llf 
5:399»17t 
5.250|78f 
8:411(680 
1 :  286(280 
9741707 
8:88381 97 
15:06W71f 

1:717120' 

4:8251100 
21:5088900 
027*300 

1:5048700 

1 :7B7»20f 
85*900 

0:857*800 
5918100 
201 M  01 
365*600 
2MI8000 

1:435(301 

89  700851:  1 
30:127(3t»r 
318:992820  ] 
230:9658401  1 
325:2181380 

178:1028211 
270:lGfi*4l( 
83  4M1GI0 

111  !H-,l.J07(' 

7fl:7U6(lW 
U  UI7VÍ0 
21  9018700 

is  r>ii.t(9(i7 

82-515(792 
15:566971C  ^ 

717:549(800 

124:9218020 

41:7378900 

1.894  :2«S*72f 

71  :  4008600 
60:2G2»IO< 
34:835*900 
738:934131"' 
215:3918900 
148:734Sr.0í 
5:3798300 

878188' 
4  010*31 
0:801*31 
97:100859 
45:151824 
8:174129 

14 :5l290u< 

88: 891 

70:273 
41:037 

TM 
u  ■ 
:ii 

1:185(700 
109:M5(00( 
324(70 
—3- 

837:2201 
370:3&t 
157:23* 
5:370 

SM 
14E 

1 

3*1:138*100 

101:918864 

125:538(304 

1.508:593(040 

3 

698:072(500 

402:407890 

2.777:035(80 

6.878:1100201 

227:261I70( 

1  '  vis* 

r  757810 

r  247:537001 

227:201170 

19:508182 

f  757110 

247  .527863? 

QUADRO  N9  DF  - 

11  -  (Continuação) 

Pessoal 

Material 

Despesas 
Diversas 

TOTAL 

227:261$70C 

•  19:5081826 

757I10C 

247:5271626 

1.060:4191528 
1.300:0661206 
447:3551937 
760:6171261 
88:2391.144 

1.040:1321632 
1.557 :467$57C 
218:675$84C 
914:3288035 
139:596$037 

48:911867? 
1.2408700 
6:893844? 
750$00f 
750I00C 

2.149:463883? 
2.858:774$47C 

672:9251220 
1.675:6958296 

228:5858181 

3.883:959$776 

3.889:708$94C 

59:3028918 

7.832:9718634 

350:926$80C 

r    "  "  "  1  "" 

16:484$35C 

7918800 

368:2021950 

768:543$980 
53:837$500 

102:0548727 

— 8— 

1:6948600 
_$_ 

872:2938307 
53:83785001 

1.173:308$28C 

118:5398077 

2:486$40C 

1.294:3331757 

1  532:875$90C 

49:344$34£ 

1:3218500 

583:541$74f 

\ 

4.333:847$166 
|2.016:231$11C 
Í2. 458:4601813 

2.014:4608005 
1.167 :658$444 
1.695:8271666 

9:7318940 
2:9018000 
5:8138300 

6.358:0398111 
3.186:7908554 
4.160  ;101$77P 

8.542:2188199 
'  645:385$49C 
«,10:382$887 

3.855:587175? 
2.311:436833? 
5.468:5961087 

189:3708818 
61 :265$358 
129:8401384 

12.587:176$776 
7.018:0871181 
11.408:8191358 

^39:401 $565 

16.562:9101639 

400:2448300 

45.302:5568504 

095:342$121 

20.973:5668617 

3.239:0691418 

61.307:9781156 

/ 

Visto 

José  de  Castro 
Chefe  da  Contabilidade 


TRANSPORTE 


01  307:9788150 


CUSTEIO 

TRANSPORT1 

Serviço  de  Oficinal: 
ufi.  .->  ,..  de  Cruielro  . 
"     de  Divinopotis 
"     de  Sio  Joio  . 
de  Lavraa  , 
de  Barri  Manta 


TOTAL 


DEPARTAMENTO  DA  LINIfA 

Administração  Geral  

Conservação  eiiraordinaria  da  via  per 

manente  e  edifícios: 
Rflola  de  1.00  .  .  . 
Bilola  de  0,76  '  * 

TOTAL  


DEPARTAMENTO  DE  TRANSPORTES 

Adminlalraçio  Geral  

Conservação    ordinária  da  via  pernis 

nenle  e  edifícios: 
Divisão  de  Bel»  Horlionte 

Idem  de    Lavrai  . 

Idem  de  Três  Corações 
Movimento  e  Tração: 
Divisão  de  Belo  llorlionle 

Idem  de  Lavraa    .  . 

Idem  de  Trfa  Corações 


TOTAL 


TOTAL  GERAL 


Gl. 307:978|15ri 


TOTAL  GERAL  DO  CUSTEIO  . 


Joié  Sampalo  Vale  Juntar 
Chefe  da  1.*  Secção 


nle,  IS  de  Outubro  de  1941. 

Jair  Pinheiro 
1.'  Escriturário 


1  060  419I53P 

I.IOQiOMMM 

447:3551937 
70O.6178261 
88:2391144 

1  883:95fl|77r 


TUtNSNN 

5S:837|S0f 


4,333847116' 
2.0I0:23I|1K 
'2.458:4601813 

8  5422181199 
^645:3851490 
^■f  10:382(887 


Pj39:401t565 
10U5:342I12< 


1  040:1321632 
1.557:467l57f 
218:675l84r 
914:328103; 
139:5961037 

3  «89:708|'í4f 


l6:4S46S5f 
102:0541727 


2  O144C0I0OS 
I  .107:6581444 
1.695:8278660 

3.855:687175? 
2.311:436133? 
5  408:5'JCI087 


48:911167.' 
I  .240I70Í 
0:H93I44? 
750I00( 
7501000 

59: 30249 It 


7911801 
1 : 694 >600 


9:731 1940 
2:901|00t 
5:8138301 

189:3708SU 
01:2658351' 
129:840838* 

400:244|30( 

3.239:069141» 


Jose*  de  Castro 
Chere  da  Contabilidade 


L 


QUADRO  N.°  DF  —  12 


MCE  MNEIRA  DE  VIAÇÃO 
ÍHT.lRT AMENTO  FINANCEIRO 
.  CONTABILIDADE  - 


RESULTADOS  GERAIS  DE  EXPLORAÇÃO    DA  REDE  MINEIRA  DE  VIAÇÃO 


l. 


QUADRO  N.*  DP  —  12 


ANOS 

Renda  Indu*trial 

Cuitcio 

Defícili 

Saldos 

32.915:7871972 

55  430:1389731 

2.514:3501759 

47.015:6998617 

«5 .3ò3:t.;.4|jni 

— *— 

1.001:9448781 

35.905:8731477 

il.452.J18M^i 

8.486:8441852 

37.9(13:0741632 

pt.98S:T13t'.K'.' 

9.025:6391324 

37.877:6391354 

I0.040:173|IOC 

44.808:4381018 

3.235:744I87F 

48.880:1191582 

&r.  940  M7I10S 

8.054:717f6K 

52.160:5311290 

B. 765  .HUt.W 

10.598:7731542 

54.531 :608|05C 

I3,7r,4  2(19*'.»:;' 

9.232:60*1925 

69.056:2668357 

81  3117  97811 -V 

1.051:7111799 

TOTAL    .    .  . 

451.076:9368349 

5|J.855:<",ll«1i.'i 

61.178:675t02C 

Ooofera 

Belo  Hortionlt.  15  dc  QOUlbro  <!«■  1041 

Víito 

Iforfenn  dt  Frtilat  Braga 

CM*  dl  2  *  Va,i„ 


(itrahtu  Frrrtln4*  Sou;a 
Mrn\»lliU 


Jott  dt  Catlro 
!■■■<■   ila  Cnnlabilldade 


r 


QUADRO  N.°  DF  —  13 


mie  MINEIRA  DE  VIAÇÃO 
DEPARTAMENTO  FINANCEIRO 
-  CONTABILIDADE  — 


RESULTADOS  GE 


R  EXPLORAÇÃO 


QUADRO  M"  DF  —  13 


RENDAS 

1  S  3  5 

19  3  6 

[,,3 

1  0  3  8       !       19  3  0 

19  4  0 

RENDA  DO  TRAFEGO: 

Vtajaole*  

7.509:299121)0 
3.283:3021500 
3.248:5301300 
23.410:9691900 
145:6881200 
78:7771400 
142.0231700 

10  748.209*00* 

3. 175:M0|d| 
2  185.035l20ol 
27.61U:S5«frtl 
159:294UM 
121:643|«ra 
170  S42I60W 

II|.Í55:4j2|:iiii 
H.342:2.>li:K" 

13  472:992|600i  13.477:6531200 
3 .10(1  :S98I7<II)       .?  IHO  'I.MI<)mi 

13.792:856*300 

*      1  "  j       ij.    ~  ú   j"  1  1 1  | 

3 . iOu -vu /vJUU 

2.234:7071600 
33.224:5934000 
165:5141950 
122:3291500 
293:0711700 

Anima  ii  

fcltrcadorlas  ... 

i"  v] ,  evtnluaJ*  do  iráffgo 
SOMA  

RENDAS  ACESSÓRIAS: 

Comiit&ti  

RtDdai  dlvmaa  

SOMA  

|fe.211  5»2*:.<n 

ít.821   '.'.-.i  J.MM 

■  18a:884«20ii 

■  |O»:0OCf5li(i 
m.  167:440|0mi 

2.070:3011200 
31  7590251500 
159:5171500 
111  6141200 
234:927t20( 

1.914:7561000 
29.237:8001200 
156:139(100 
121:67318011 
270:856*800 

36.818:5911200 

14 . 177:0871300 

Tj.753-l33í'Hi- 

50.977-9761900 

48.218:8341000 

52.990:1001350 

220:2001995 
321:4001709 

30:437fiaj 
351 :0«3tT|N 

m  K4:248»7Gr, 
f  |1<:599II2H 

394 '01 18290 
477:550|500 

303:7641150 
6  009  0071900 

253:8051850 
6.412:2701157 

541  :n0TI704 

:tsi  :.20rtí^ 

1  880:8471804 

871  :5fill79fi 

6  312:7721050 

6.666:1661007 

TOTAL  flERAL   

37.300:2581901 

44.5S8:C0HH 

jlf.JM:  331 1791 

51  849:5381690 

54.531:6061050 

59.656:2661357 

loit  Sampaio  VaU  Júnior 
Chefe  da  1.'  Secçio 


rubro  d>  1941 
•  Paíixi 


Joié  át  Coltro 
Chefe  da  CooUbllidadai 


QUADRO  N.°  DF  —  13  -  A 


j 


l  f  K  MINEIRA  DE  VIAÇÃO 

JFPARTAHENTO  FINANCEIRO  Bt,.ln„,Mn 

_  CONTABILIDADE  -  A"°S  GERM 


RENDAS 

1935 

1936  "J 

CUSTEIO: 

1 

Admin   r  Direção  Urrai  . 

5.006 

0751981 

4 

888: 05394  70 

DEP."  DE  TRAN5P. 

Admin.  Crntral  

Cao»,  ordinária  da  V,P,  c  Edi- 
fício*   

SIotI.*  r  Traçio  

1.020 

11.425 
19  682 

5131257 

00  l»W 

8im*62! 

i 

10 

at 

215:2329076 

77fi:887lfl3f 
8!>9:043M1J 

DEP  '  DA  I-OCOMOÇAO 
S«r».  de    oficinas  .... 

471 

6.944 

435C25 
040(73* 

A 

361 :5219W 
3(17:019*3»! 

DEP.'  DA  UNHA 

Convtrv.  cxlranrilinnria  da  Via 
Perm.  e  Edifício*  .... 

1  267 
1.343 

064 IC7? 
308*525 

196:2311601 
945:120(621 

TOTAL   

47.101:9571031 

47 

5911   H 

BESIXTADOS  GERAIS: 

DrilciU  

Catflcitnif  de  trafego    .    .  . 

0.801 

6981 I3J 

1267. 

s 

n31:401WJf 
106* 

U  —  Noa  anos  dr  1935.  1936  r  1937,  u  Administração  do  D' 

r  eitraordindria  da  Unha.  Em  1038.  a  conserva  ordinária 

'>  -  Noj  anoi  de  1935,  1936  a  1937,  »  despesa,  dr  Adminlatri- 
■Idénclas)  figuraram  na  Adminlslrnção  Central  do  Drpart' 


Confere  Brio  Homonle.  1 


Mariono  de  Frtltat  Braga 
Chefe  da  2.*  Secção 


I  EXPLORAÇÃO 


QUADRO  N-  DF  —  13- A 


jb1>i5l:QU96eV 
30.773:504*970 


cus  (ui<5«i 
8.809:087*072 


423:297(091 
54(1:117*659 


62  378:880*487 


15  (163:465*050 
311  931:204(597 


293:020(774 
8  911:914(773 


380:391(532 
940:645*933 


03.764:269(97? 


9  232:663*92: 
116*  I 


13  701:931(444 
31  014:083(315 


247:527(626 
7  585:444(00» 


368:202(950 
926:130(807 


61  3(17:978(156 


I  651:711(799 
102* 


Unha  superintendia  os  serviços  de  conservação  ordinária 
foi  transferida  para  o  Departamento  de  Transporte». 

tpoa  de  movimento  e  trácio  e  --  -   dai  linha*  (Rr- 

ispartcv 


Joti  de  Contro 
Chefe  da  Conlabilidndr 


QUADRO  N°  DF  —  14 


HÍDE  MINEIRA  DE  VIAÇXO 
UEPAHTA1IESTO  FINANCEIRO 
_  CONTABILIDADE  — 


RENDA  INDUStAl  COMPARADA 


QUADRO  N  *  DF  —  14 


RECEITA  DOS  TRANSPORTES 

Viajantes  

Encomenda»  

Animal!  

Mercadorias  

Manobras  de  carroi  c  vagões  

Perrin*»©  e  estadia  de  vagões  

SOMA  

RECEITA  COMPLEMENTAR  DOS  TRANSPORTES 
Aluguel»  ou  receilas  de  carroi  restaurante* 

Arruatcnagena  

Comissões  s/cobrança  para  tercei  roa    .  . 

SOMA  

RECEITA  ACESSÓRIA  DOS  TRANSPORTES 

Hidío.    telegrafo  c  lelefôue    .     .    .'   .  . 

Concessões  

Venda  de  material  inservivei  

Alugueis  de  próprios  

Rtcrilas  diveriaa  

SOMA  

TOTAL  


-  O  aumento  que 
fretea  relativo»  a  Irão: 
agora  foram  reconheci 


Diferenço»  para 

1939 

1940 

menos 

11.477  :  553(201) 

13.792:8501300 

*  315:303(100 

1,040  :054(9IH1 

3.156:y07|3UP 

4        1 16 : 91 2(  100 

1.914  ;756|0Ull 

2.234  ;707|600 

x  320:011(600 

2B.237:8O0|200 

33.224:5931000 

4  3.986:792(800 

W  816I40C 

—  8161400 

^B|l:9S3|20r 

15:800(000 

í  f  U  (".MUI 

4|.(l82:l.t'.2Viiii' 

52.424:9841200 

+  4.742:021(300 



Jfl:4<Mi)iHJi' 

* 

— -       20 : 4011(0011 

121  :673(800 

122:3204500 

1    "   '  y.  1  i  II  1 

303:701*15" 

253:8951850 

—  49:868(300 

*"45l:837l9jit 

376:225)350 

—  75:612(600 

163:5141950 

+  0:373(850 

f  — I— 

69:983(30C 

+  69:9B3(300 

■  48:716)800 

175:5471100 

+  132:830(300 

■  *6:508C!00 

37r467(70C 

T          1 :860(4OO 

1.162:351(1101' 

6.406:5431757 

+  244:102(757 

t,SÍ6:8USí2lin 

6.855:0501807 

+  458:251(007 

54,331 :6mi?tiMi 

59.056:266(357 

4  5.124:660(307 

j  iintitoiliii  diveraa*  (of  devido  i  escrituração,  néste  ano  e  no  de  1039,  do 

Confere 
M  Sampalo  Vale  Júnior 
Chefe  d»  1.'  Secção 


<  Horiionlr,  I 

Mr  PA 


Fundo  de  Melhoramentos  em  ano»  anteriores,  e  que  somente 


Visto 
Joit  de  Castro 


Chefe  ria  Contabilidade 


QUADRO  N.°  DF  —  15 


RIDE  MINEIRA  DE  VIAÇÃO 
DEPARTAMENTO  FINANCEIRO 
_  CONTABILIDADE  — 


RENDA  E  CUSTEIO 
—  PORCENTAGENS  — 


QUADRO  N.'  DP  —  I» 


RENDA  DO  TRAFEGO 

Viajantes     .  . 
Encomendai 
AnimaJa  . 
Mercadoria!  . 
Telegramu  . 
Armazenagem 
Rendai  evenluiiii 

RENDAS  ACCESS0R1AS 

Comluoe*  .  . 
Rendai  divtnaa 

TOTAL 


Adminiilraçâo  Central 
Departamento  de  Tran*porle» 
Departamento  da  Locomoção 
Drparlamenlo  da  Linha  . 


TOTAL 


53.0 
0.3 


11,0 
100.00 


10.3 
73.3 
14.4 


Joti  Sampalo  Vale  Júnior 
Chefe  da  1.*  Secçio 


B«lo  Horiionte,  15  dr  Outubro  de  1941 
Jair  Pinheiro 
1.*  Eicr'tur*r'° 


Joté  de  Cailro 
Chefe  da  Contabilidade 


QUADRO  N°  DF  —  16 


REDE  MÍNEIHA  DE  VIAÇtO 
DEPARTAMENTO  FINANCEIRO 
-  CONTABILIDADE  — 


QUADRO  COMPARATIVO  DAS  PRINCIPAIS 


EM  SERVJÇO  REMUNERADO 

Tnm-quilâmetro  

Vdculo-quilômetro  

Tontlada-qulloinctro  

EH  SERVIÇO  REMUNERADO  E 
NAO  REMUNERADO 

Tmo-quilAmetro  

Toottada-qulloraitro  .  .  .  . 
Locomotiva  -  qull6mcdro,  inclu- 
tÍTt  manobra»  t  prontidões 


6.101. 836 
44.5 17.97Í 
237.887.431 


7.239.487 
284.503,719 


u 

Uni  d. 


0.323.704 
*  3.830.441 
271.131.11» 


láDES  DE  TRAFEGO 


6.760.184 
4S.50l.52t 
258.680.244 


7.722.3Cr 
S.834.17f 


7.098.162 
40.171.107 
279.T05.G53 


8.907,781 
353.125.774 


QUADRO  DP  —  16 


7.000.238 
43.338.693 
205.804.202 


8.136.403 
320.957.73.' 


6.420.500 
44.736.148 
192.463.401 


7.600.11: 
20l.198.38f 


Coo  fere 
Uariano  líe  Frtlt<u  Draga 
Chefe  da  2.*  Secção 


Dt-1o  Horíionlr,  1 


i^H^ro  d*  1941 
li  Buem,  ilr  l',nr.i 


Joti  dt  Casln 
Chefe  da  Conlabilidsd* 


R!  QUADROF  —  17 

DE 


h£DE  MINEIRA  DE  VIAÇÃO 
DEPARTAMENTO  FINANCEIRO 
—  CONTABILIDADE  — 


QUADRO  N.*  DP  —  11 


RESULTADOS  ME  1)103 
Ano  < 


TREM-QUILÔMKTRO 


l 


19» 

1940 

r  E  R  <jL  R  s  o  s 

Ht  mtinrradof           .  K 

Nau  remunerada»  ^Bf  

7.0Q9.1W 

Lin.tK 

6.420.509 
1.248  fiM 

quilómetro 

LorumoliTM  Ualadaajajf  ajuilii"*  >  ,-m»ti.i 
h"ij  indutiva  n4aobra*  e  profilidO*1*) 

9.138  403 
211.887 

7.M9  US 
245. 344 

TOTAL  i'lLi 

S.MI.09C 

7.914  44C 

tlru  rrmLwra.1  , 

71783 

M702 

98291 
7|77f 

Renda  lotai 

Loco motl TM-gu' tii matm  |y>Udai,  de  auxilio  c 
'"Ur*  Mnohr.»  <■  pf.«- 

lldora)  •  

68537 

78537 

Hrinltadna  Gerali  por  trrnujul- 
loraelro  remunerado 

Hf  juta  lutai            .  .... 

71783 
98097 

99291 
98*4C 

Produto    liquido    •"  BT  

—     IIH  l 

—  83*7 

Conter* 
Mariano  dt  Frtila»  Braga 
Cbtíe  da  1-'  Srtráo 

1,1            '<«■  bulHlir.     .1.     1  'II 

Vltlo 
Joti  d*  C atiro 
Chefe  da  Contabilidade 

QUADRO  N.°  DF  —  18 


R6DE  MINEIRA  DE  VIAÇÃO 
11EPABTAMENTO  FINANCEIRO 
_  CONTABILIDADE  — 


QUADRO  N*  DF  —  18 


RENDA  E  CUSTEIO  DA  RÊDE  MINEIRA  DE  VAÇãO, 
DE  TRAFEGO.  CONSTANTES  DA  ESTAIJISTK  . 


CORRESPONDENTE  AS  UNIDADES 
MENSAL  DO  MOVIMENTO 


1'nididrt  da  Iréfego  . 
Htodt  du  Irãlego  .  . 

CISTO  DF.  TRANSPORTE: 

—  Cailtfo  — 

Admlnítlruçâo  Crnlrnl 
Dtp.'  dn  Locomoção  . 
Dtp.*  da  Linha  . 
Dep.'   Tra  «portei  . 

TOTAL  .    .  . 

CUSTO  PARCIAL  DO  TRANSP 

—  Cmfo  parrlal 

Movimento  •■  Trarflo. 
Rondj  da  linha  .    .  . 


Trem  Km.  Hc- 

| 

«Km  (111- 

Tomrludj  Km 

Trem  Km.  Re- 

niunerado c 

Veiculo- Km. 

Tonelmln  Km. 

Remunerada  • 

munerado 

náo  remune- 

II cm  liderado 

Remuneraria 

não  Remune- 

rado 

rai)* 

G  420  509 

RlO  441  47*1 

112  403. 401 

201 . 198. 388 

81253.2 

0(909.1 

1 

11184,5 

•275.? 

•201.1 

H071.3 

•810.8 

1153,7 

1035.7 

•034.2 

1  «220.0 

1ÍQ21.4  , 

P  1750,0 

•  175,1 

•040,7 

1038,9 

1201.6 

1108.» 

•028.9 

•O0C.7 

•006.4 

7*055.1 

5>»07,l 

■  41337,'J 

11012,7 

•235.4 

1225.2 

9(548.0 

71994,1 

|  5I67U.4 

1(370,4 

•318.S 

•304.7 

4*830.5 

4I0(4,(<  ( 

- 

i 

IC93.3 

•  101.1 

•  154,1 

•0K6.7 

(072.6 

)  (053.3 

8012.4 

•002.9 

•002.8 

11017.2 

4|1  tU 

I  S4023.0 

•705,7 

■  1104,0 

•  150,9 

Jm'  Sampalo  Vale  Júnior 
Chele  dn  1.'  Secçlo 


Dclo  Horiionlr.  1 

Jair  Piai 
i  '  Ivtcrltj] 


■'■  i<  dt  Castro 
Chefe  da  Conlabllidni 


QUADRO  N.°  DF  —  19 


MOE  MINEIRA  DE  VIAÇÃO  QUADRO       DP  -  1» 

DEPARTAMENTO  FINANCEIRO 
-  CONTABILIDADE  — 


DEMONSTRAÇÃO  COMPARADA  DA  DESPESA    "PESSOAL",  DISCRIMINADA 
POR  DEPARTAMENTOS 


DEPARTAMENTOS 

1MI 

1939 

1940 

Importância 

Porceo 
tagoni 

W 

Importuneis 

Porre  n 
*™ 

Iin  porta  ncli 

Porcen- 
tagem 

.  «  i;               ,  Centrais 

Departamento  de  Tron»  portes  . 

i                Financeiro  , 

OcptrluiNDlo  do  Tráfego 
Departamento  da  Locoinoçíio 
Departamento  ,|.,     Linha    .  . 

492:1051300 
28:77419721000 
1.748:9031900 
1.942:0251000 
5.564:1111000 
3.891:9921200 

U 
89.1 
4J 

u 

19,4 

u 

669:fl3*|H0ii 

M.798  8Í 

1.671:40615110 

1.254:6831  

5.620  .v-'i. 
1.195:461120.. 

1.6 
69,7 

4.1 

3,0 
116 

8.0 

729:6001600 
28  078:1671300 
1.827:3661800 
1.281:1381100 
5.864:4871000 
3.045:0611400 

1.7 
60.2 

4.4 

3.2 
14.1 

7.4 

TOTAL    .    .    .  . 

41.014:7101000 

100,0 

(1.290:0611(00 

100.0 

41.426:8218200 

100,0 

Contei*  U.lo  Hormnte.  15  ile  urubm  ttr  lílil  ViMo 

l<*i  Sampalo  Vale  Janlor  ioir  Pinkéiro  Joii  de  Cattro 

Cbeff  ■)■  1.*  Secçio  I  '  I^cnlullHo  .       Chefe  da  Contabilidade 


QUADRO  N°  DF  — 
CONTINUAÇÃO 


UM  Jíl.VEIBA  DE  VIAÇJO 
OEMBTAJIESTO  FINANCEIRO 
_  CONTABILIDADE 

MOVIMENTO  F1NANCI 
DESPESA  PESSOAL  REFERENTE  AO  I 
ORÇAMENTO! 


QUADRO  N*  DP  —  20 


l  E  ORÇAMENTÁRIO 

de  1940  comparada  com  o 
Provado 


REPARTIÇÃO 

Orçoinenlo 

E«e«o 

Saldo 

ADMINISTRAÇÃO  SUPERIOR 

Dln-lorU  ■  RrpBrlffAet  Ccptrnl»; 

5H0  0001000 
5:  4001000 

639:7051500 
6:5001000 

79:7058500 
1008000 

_ 

DEPARTAMENTO  FINANCEIRO 

1.730:0001000 
32:4001000 4 

í.  805:3501200 
31 :3C0IGUO 

55:3501200 

1  0334)400 

DEPARTAMENTO  DO  TRAFEGO 

Yrnclmcotot  ordlnarioi 
Gratificação 

1.400:0001000  | 
7  :  »0tí|000 

1.271 :354|200 
9  7838900 

2:5831900 

218:0458800 

3.84&:000$000 

3.7«3:0G0f400 

81:9391601) 

DEPARTAMENTO  DE  TRANSPORTES 

Cbefli  t  Escritório    Cenlral,  inctuilvc 
Telegrafo  t  PiíralinçAo  .... 
1.*  Dlrhio  .... 
1*  Dlvltlo 

V  DítUío  

1  .910:6081000 
1 1  304  14(1(500 
«.731:830131»  , 
8.354:1151200  i 

1.850:7121000 
t  11.667:1251000 
r     a. 740:0088000 

8.348:8141900 

202:6781500 
9:1081000 

68:8966000 
6:3001300 

soma  

 1 

38.370:0001000  i 

^  28.507:6508800 

137:6508800 

COMff 

I», 

QUADRO  N°  DF  — 
CONTINUAÇÃO 


nEDE  vim  m  i  DE  VIAÇÃO 
DEPARTAMENTO  RKAMCSmO 
—  CONTABILIDADE  — 


QUADRO  W  DP  . 


MOVIMENTO  UNASC 
PESPESA  PESSOAL  REFERENTE  AO 
ORÇAMENTO  I 


>  E  ORÇAMENTÁRIO 

■D  DE  1940  COMPARADA  COM  O 
■OVADO 


REPARTIÇÃO 

1         Orçamento  ^ 

Dnpeta 

Eaceuo 

Saldo 

DEPARTAMENTO  DE  TRANSPORTES 

|  Chefia  r  EaeríL*  Central 
GRATIFICAÇÃO  j       i ,. .  .  .  , 

j  j_«  DJviuo 

ti".  1          '  ■     1   l*iul  J 

1  '1  .  J'i  11 1  IH) 

146: «47*600 
11:897110(1 
16:1501200 
9:9301200 

1 : 07 1*800 

14:118*900 
G4 1 1300 

1 : 232*300 

SOMA  

200  OOOltMt  ] 

■14:3911300 

13:008)700 

Departamento  da   Locomoção    .    ,  , 
Departamento  da  Unba: 

Cuatelo   1.120:000*000 

Obra»  Norma     .    ,    .    3. 637:976*000 

5  «»0:000|000  j 
.1  714  »T0|0OO  J 

». 868:856*200 
'  S.045:135*AOP 

178:856*200 

699 ' 84 1 1000 

Acidente  do  trabalho 

Ir  .17:727*300 

«3:373*300 

_ 

,  F     1.971 :7IM70O 

563:357*300 

TOTAL  DAS  DESPESAS  DA  RSDB 
CONSTRUÇÃO    DE    PATROCÍNIO  A 

41.94»  976*000  1 

1  41.420:821*200 

633:154*800 

OUVIDOR    .  . 

6X7:978*900 
192:821*400 

33:031*100 
107:178*600 

Et.ETH 1  Fl  CAÇÃO  . 

SOMA.    .    .  . 

820:800*300 

139:199*700 

TOTAL  GERAL  .  . 

I2.«09:970f0ta  . 

P      43  247  «31*500 

653:354*500 

cn>                                  Belo  Horiaontc   'á  de  Oaaaagfl 

Mariano  de  Freitai  Braga  . 

Cbefe  da  3  *  Seccio  ["'^\ 

■»  1041 

Vlato 

Jtné  de  Castro 
Cbcft  da  Coolabllldads 

RÊDE  MINEIRA  DE  VIAÇÃO 
DEPARTAMENTO  FINANCEIRO 
—  CONTABILIDADE  — 


QUADRO  N°  DF  —  24 


lEMONSTRAÇÃO  DA  CONTA  DE  SUPRIMENTOS   FORNECIDOS  PELO 
ESTADO  PARA  COBERTURA  DE  DEFICITS  FINANCEIROS  DESTA 
RÊDE  MINEIRA  DE  VIAÇÃO 


eficits  financeiros  constantes  dos 
Balancetes  encaminhados  â  Se 
cretaría  das  Finanças: 


1936  .  .   

1937  ....... 

1938  ....... 

1939  

1940  .   

T  OTA  L 

demonstração  dos  suprimentos 
fornecidos  pela  Secretaria  das 
Finanças  para  cobertura  dos 
deficits  verificados  no  período 
de  1936  a  1940: 


Em  dinheiro  

Saldo  da  conta  de  impostos  ar- 
recadados   

Em  apólices  do  empréstimo  mi- 
neiro de  consolidação  . 
Pagamentos  à  Cia.  Mogiana  p/c 

da  Rêde   

Idem  a  fornecedores,  idem 
Idem    diversos,  idem,  idem 
Liquidação  dè  títulos  em  Ban- 
cos, à  conta  da  Rêde  . 


4.878:382$500 

10.052:614$500 

10.859:055$000 

2.422:3751900 
2.502:4031900 
698:822?500 

2. 550:0001000 


SUPRIMENTOS  A  RECEBER  . 
Belo  Horizonte,  15  de  Outubro  de  1941 

Jair  Pinheiro 
1.°  Escriturário 


Confere 
José  Sampaio  Vale  Júnior 
Chefe  da  1."  Secção 


5.977:2271800 
9.250:827$500 
9.548:515$200 
11.240:027$500 
11 ,232:308$000 

47.248:9061000 


33.963:654-1300 


13.285:251$700 


Visto 
José  de  Castro 
Chefe  da  Contabilidade 


RÊDE    MINEIRA    DE    VIAÇÃO  (JUADKO  N.°  DF  —  22 

DEPARTAMENTO  FINANCEIRO 
—  CONTABILIDADE  — 

>RODUÇÃO  INDUSTRIAL  DAS  OFICINAS  MECÂNICAS  DO 
DEPARTAMENTO  DA  LOCOMOÇÃO 
NO  ANO  DE  1940 


Fundição  de  bronze  e  metal  patente  . 

de  ferro   

de  latão   

Fabricação  de  móveis  e  utensílios  .... 

de  carvão  vegetal  

de  lacre  de  chumbo  

de  sabão  liquido  

Preparação  de  enchimento  

de  água  distilada   .    .    .    .  . 
Reparação  de  móveis  e  utensílios  .... 

de  carros  de  descarga  .... 

de  pranchas  de  descarga 

de  pinça  para  lacrar  ..... 

de  carimbadores  

de  aparelhos  telegráficos  ... 

de  lampeões  e  lanternas  .... 

de  relógios  de    ronda  .... 
Conservação  da  Vila  Operaria  de  Divinópolis 

de  Edifícios  

Desdobramento  de  madeira  

Outros  serviços  de  reparação  ou  fabricação  . 

Reparação  de  cofres  .  

Fabricação  de  tinta  para  aparelho  telegráfico 

de  laminas  de  cobre  

Reparação  de  relógios  de  parede  .... 

de  balanças  

Fabricação  de  estrelas  de  zinco  

TOTAL   


Acumulada 


681 
495 

73 
4 

23 
250 

28 
6 
3 
1 
2 

24 
7 

25 
30 
819 
•2.813 

2 
1 

2 
1 
21 


:360$068 
:920$329 
793$129 
:927$76S 
:690$73t> 

:141$29E 
798:59? 
:  5451607 
192:264 
:157$451 
:795$76C 
:356$817 
:  736$58f 
:795§171 
:630$214 
:196$077 
833$431 
:810$76í 
:260$00P 
:627|19e 
:860$454 
713$451 
:232$000 
371^148 
:207$98C 
:042$312 
:351$08f 


5.325:347$697 


Belo  Horizonte,  15  de  Outubro  de  1941 


Eloi  Teixeira  de  Carvalho 
2.°  Escriturário 


Confere 

Sinval  de  Assis 
Chefe  da  3."  Secção 


Visto 

José  de  Casitro 
Chefe  da  Contabilidade 


! 


RÊDE  MINEIRA  DE  VIAÇÃO 
DEPARTAMENTO  FINANCEIRO 
_  CONTABILIDADE  — 


QUADRO  N°  DF  —  23 


T^PfrSAS  ALFANDEGARIAS  PAGAS  PELA  RÊ- 
DE DURANTE  OS  EXERCÍCIOS  DE  1936  A  1940 


ANO 

Custeio 
Estrada 

Serviço  da  Ele- 
trificação 

TOTAIS 

1936  ... 

1937  .  .  . 

1938  .  .  . 

1939  .  .  • 

1940  .  .  . 

TOTAL  .  . 

155:310$900 
200:163$800 
891 :231$300 
393:247$100 
223:4531200 

"  26:4631700 
2:799$600 

181:774$600 
202:9631400 
891 :231$300 
393:247$100 
223:4531200 

1.863:4061300 

29:2631300 

1.892:6691600 

Belo  Horizonte,  15  de  Outubro  de  1941 


1."  Escriturário 

Jair  Pinheiro 


José  Sampaio  Vale  Júnior 
Chefe  da  1.*  Secção 


José  de  Castro 
Chefe  da  Contabilidade 


QUADRO  N.°  DF  —  24 


* 


rjir  HINEIRA    DE  VIAÇÃO 
IííaRTAMEXTO  financeiro 
-  CONTABILIDADE  — 


DEMONSTRAÇÃO  DAS  DESPE» 
PATROCÍNIO  A  OUVIDOR  E  SEI 
DE  CONSTRUÇÃO,  LIQUIDADj 
VIAÇÃO,  NO  PERÍO: 


HISTÓRICO 


AS  k>A  O 
!:\|ÇO>  ! 

'A  S  PELA 
>l)0  DK  v. 


CONSTRUÇÃO  DA  LINHA 
"  DA  ELETRIFICAÇÃO.  Cl 
"  RÊDE  MINEIRA  DE 
1936  A  1940 


GONSIMÇAO  DA  LINHA  DE  PATROCÍNIO  A  OUVIDOR 

Importância  iln»  folhas  de  pagamento  liquidados  peli 
Importância  do»  paKunicntos  «fcluudoi  pelu  Hède,  i] 
conforme  con»lo  dos  Balanceio*  de  "CAIXA"  da 
Importância  de  freles  apurado»  pela  Cnntudoriu.  pn 
.  portei  de  pessoal  e  malerial  em  serviço  da  Cone 

Contribuição  da  anuidade  de  1.5",,  paga  pela  HM  j 

ladoriat,  por  conta  da  Construção,  

•cimento*  diversos  feitos  pelo*  Almoxarifado»  t 


tr>du 


SERVIÇOS  I)A  ELETRIFICAÇÃO,  C/DA  CONSTRI  ÇÃO 

Importância  dai  folho*  de  pagamenlo  liquidada!  peti 
Importância  do»  pagamentos  cfclundo»  pela  Rede,  da  i 

conforme  comta  dos  n..i.  de  "CAIXA"  da  ft 

Contribuição  da  anuidade  de  1.5%,  paga  pela  Rede  t  C 

(•donas,  por  conta  da  Elelrificação  .... 
Importância  ile  frélei  apurado»  pela  Contadoria,  proiw 

porte»  dc  pessoal  e  maleria'l  cm  serviço  da  Bletffl 
Fornecimcntoi    diverso»    feito*    pelo*  Aliuosarifadõi 

da  Eilrada  ,  H 

Importância    de  fretei    liquidndoi    por  Intermédio 

Geral  de  Transportei  


T  O  T  A  I. 


Construção  . 
FJcIrittcsçio 


|.SM:8H|MC 
S.4M:W!*i91 
302:03JÍUOC 
USioittSOO 

I.SISii4S|B0C 
3<3:S55í7u< 

M:fMM(K 
H:6OSV70C 
185.525117? 
fl:9l3!70r 


ui   -1  i  : 


QUADRO  N.*  DF -24 


Heln  H..n/..iilr.  15  de  Ouinbr..  .Iv  l'M  I 


Sampalo  Vale  Junto, 

ph  o»  i.*  secçjo 


Jair  PU 
l  Kwrlt 


•\r  Olllu 
nhftrt, 

ittnrto 


Joie  de  Catlro 
Chefe  da  Contabilidade 


QUADRO  N° 


MDE  MINEIRA  DE  VIAÇÃO 
DEPARTAMENTO  FINANCEIRO 
-  CONTABILIDADE  — 


constiuv.ío  da  i  ixha  pItrocink.  a  omi.ui; 

SERVIÇOS  EXECUTADOS  NORRIODO  DE  IW\  A  uno 


QUADRO  N-  DP  —  25 


Direçlo  técnica  

Llnhat  telegráfica*  e  telefónica*  .  .  .  . 
Viaduto*,  pnntet,  ponlilhõei  o  bociros  . 

Edifícios  c  dependência*  

Preparo  do  leito  

 r  .  d*  dormente*,  trilho»,  o c cesto- 

rio»  r  aparelho*  de  mudança  de  via 

Dormente*  

Caiu»  digua  e  tua*  in*lalaçoei  .  .  .  . 
Deipetat  nao  cipocificadna  ...... 

Trent  de  Serviço  

Milerial  lutlUir  dn  trafego  

Trilho*  r  accctiorioi  

Pauaocn»  c  ncccsiorioi  " 

Cerca»  «  murra  diviíionarint  ..... 
Máquina*  pDra  .,  Via  Permanente  .... 

Eilodo*  prelltninorei  

Uilro  («npedramento  da  linha)  .... 

Acidente*  rfo  Trabalho  

Aparelho»  de  mudança  d«>  via 
Traniporte*  requisitado*  á  R.ftf.V.  . 
Terreno*  p»r.  fin.  de    Irunxporle*  . 
Mirwcâo  e  carregamento  de  dormente»    .  . 


i  L 


0-11-01 
n-u-m 
o-it-oo 
0-1  Ml 
II- 1 1-04 

(1.11.1  a 

0-11  -08 
IMMfl 
U.  15.08 
0-15-04 
0-12-08 
0-11-09 

o-n-n 
o-u-is 
0-11-35 
0-Il-DO 


0-11-1 
0-15-0 
0-11-0 


Deipe*ut  de 
[J9J1  a  1930 


(1.408:0911(8.1.'. 
L  184:172(2(18 
b  518:0521125 
.1.127:00848(19 
Ratti  :005(707 

a.l35:988*29.'> 
L  f59:C95(3l)l) 
f  83:227(051 
F  37:870*5.'.ii 
V  128:475(921 
1  «82:103* (50 
|.J50:?I3*3().1 
I  14:207(52» 
314:853(080 
,  10:719(701 
►  (67:714(498 
I  70:590(703 
853*900 
807(740 
824:507*100 
182(0110 
13:239*0011 


120:202(778 
8:121(050 
295:803(705 
145:5941512 
5  441:579(854 


1.528:3011013 
142:293(918 
808:915(830 
1.272:003(381 
10.683:5851021 

2. 130:353(912 
794:840(31111 
01:184(522 
40:314(290 
194:070(881 
594:142(051 
,13.350:713(303 
18:023*938 
330:244(095 
10:719(701 
570:199(498 
70:590(703 
8531900 
5:5248504 
024:5078100 
182(000 
22:1831920 

33.273:561(701 


*-*  tom/xtlo  Vaie  Jnnior 
Wi*  dl  1*  Secção 


"i.i.-.       de  '  yluhr,.  de  PMl 
Joir  Pinl  Hra 


Jotf  dt  Cntln 
Chefe  da  Contabilidade 


QUADRO  N.°  DF  —  26 


RIDE  MINEIRA  DE  VIAÇÃO 
DEPARTAMENTO  FINANCEIH.0 
_  CUNTAniUDADE  — 


QUADRO  N'  DF  —  2« 


SERVIÇOS  DE  ELETRIPfl. 

DE  1938  A 


Direçio  técnica  

Estudos  iln  usina  de  Ilutlnga  

Edifícios  e  dependências  

Unhai  telegráficas  e  telefónicas  

Imtalafoes  p/força  hidráulica  

Edifício*  p/eslaçdcs  ■■  aub-eslaçoet  dv  mcrgin  ele- 
trica  

Imtalaçôei  transmissoras  de  distribuidora*  de  ener- 
gia cbtlrlca  

i  ">!'  '  de  conlaclo  de  Barra  Mania  o  A.  dou  Itcia 

Linha  de  Trantmiuio  de  B.  Mania  a  Jussara! 

Maquinai  p/rilaçoes  t  sub-cstaçôcs  dc  energia  cle- 
Inca  

Locomotiva»  elelrici*  

Serviços  diversos  

SOMA.   

PRODUÇÃO  INDUSTRIAI. 

Oficinas  de  Barra  Mansa  

Ferraria  de  Andrclundia  

TOTAL   

TOTAI.  GERAL  


O,  NO  PERÍODO 


Í-11-2Í 
t-ll-21 
Ml  2» 

1-11-31 
HI-oi 
•-15  OH 




Ir.  I  j  .Ir  Oglobro  • 

Jair  PmAifro 
l  ■  l^c.ihMrlo 


900:9591125 
78:3301680 
14:1031111 

97:22931)50 
394:5001920 

7«304I095 

2.194  :!90$00n 
009:0001441 


1. 897:107*001 
7.afl7:.154*7C.pi 
599:9051201 

14,538-9481170 


139:030*504 
209:4515180 


14.907  I3012>r 


Uc.iprui*  em 
1940 


50:9051833 
34:517)512 


220:2501090 
92:0738447 


Belo  Hurltonte,  15  to 


!<*»  Sampaio  Vale  Júnior 
Chele  da  1*  Secçlo 


Jotf  de  Cai  Iro 
Chefe  da  Contabilidade 


QUADRO  DF  —  27 


S  ANOS  DE  1939  E  1940 


19  4  0 

DIEFRENÇA 
PARA  MAIS 

DIFERENÇA 
PARA  MENOS 

1.168:0931321 
7.195:393$24P 
71 :931$40f 
6:465$470 
104:6921138 
1205000 
3.701:9255910 
11:4765502 
77:772533f 
252:741$24C 
674:0741851 
4225400 
5:232531? 
672:0151323 
94:073$21f 
353$20f 
1:5525859 
11:8835257  ' 
2:413SRnr 

16:714$760 
38:4621654 

1201000 
3:4125600 

7:3561381 
1:1655843 

429:8325601 

51:890517' 
10:5145562 

291:8255128 

295614 
204.:100576S 
89:0005150 
74:3135852 
8:5695021 
181:7465671 

3:871:492 

91:834598*1 

DEPARTAMENTO  FINANCEIRO 

—  CONTABILIDADE  — 


RESUMO  DO  DESDOBRAMENTO  DAS  DESPESAS  E 


CÓDIGO 


CONSERVAÇÃO  ORDINÁRIA  DA  VIA  PERMANENTE  E  EOllMCIOS 

Admmiilraçáo    Geral  -i »    .    .  . 

CoDMrvaçJo  do  leito  I»  . 

Trena  de  aerviço  la... 

ConaervaçAo  de  tuneia  e  faleria*  •  ■ 

<XHl»rrvaçao  dr  vladulo».  puniu  punUtnúer  *  tmeiro» 
Coiuervaçáo  dr  linha,  elevada*  ....*-■■ 

Dorme  nata  ,  í',    .    .  . 

Trilho*  e  acceaaorto»  ..*■-■ 

Aparelho*  dr  mudança  d-  vU  

Renovnçéo  do  bilro  âlSi fl^aWfca 

Awnimiirni»  dr  d»rmcntra,  trilho*  c  aeaiawHaa 

ConaertaçAo  dr  pmtayrni  c  arreaaorloa    .  E*  • 
OonacrraçAo  doi  edifício*  r  drjwodriiri*»  i|. 
Conicrvaçto  da.  caixa»  difua 

Conicrvacao  dr  urmaacni  grraia.  cai*  e  ào5*  ■ 
Conaereacao  da*  linha*  trlrgrilica.  t  tetef*»'*"1 
Con.rrvaçáo  de  imtalacôc*  de  alnal*  ■  ■ 

ConaerTaçáo  da*  intlalaçor*  rAdir.-rlririra*  i  - 
Conirrvaçlo  daa  Inatalaçôr*  de  torce  hidrfollca 
f  onu  ii    vdirino»  paru  r»l*rt*-,  c  ,.,b  «*!->■ 

«!■  «tétrica  VJ-  

Conaerveçio  da»  in*l*.laçoc*  de  Iran.miuáo  *  dUlriuiiicin  dr 

energia    clétrica  1.  

Conarrvaçiu  de  máquina*  da  Via  Prrroaneal*  .... 
Ferramenta*  e  ulcniilio*  para  errtiru  da  Vlaf*cnnan«nlr 
Deapeaa*  rM' rei  ficaria*     ...  -laaaBB^Bif     *    *  * 

.    .    .    .    afaa^^Hf  > 


iUi  '-.  dr  rnrr 


CONSERVAÇÃO  EXTRAORDINÁRIA  DA  VIA  PERMANENTE  (E  EDIFÍCIOS 


Adminlit rácio  Gerai  I.  . 

Conarrracio  do  leito   /.  . 

Trena  de  aervlço         .  .    .    ,  ,[•'• 

Contcnrarin  de  luneta  e  galaria)  .  .  .  V-  . 
Conaervaeiít  de  vladutoa.  púnica,  ponlilhoca  »'  '»"■" 

Dormente*  

Trilhoi  e  acceaaorloa  

Rrnuvaçdo  do  laatro 


to 


CONSERVAÇÃO  DO  MATERIAL  RODANTE  E  FLlTlANTH 

AdmlnlMraeio  Geral  

Reparação  dr  luconiolivaa  a  «apor  .  .  a 
Reparação  de    locomotiva»    et  et  rí  ca* 

Reparefio  de  Anlomolrfrc*    .     ,  2 

Rrparacio  rir  >>.■,..  '  .  1 

Repararão  de  carro* 

ReparacAo  do  malrrial    flutuante'    '  *  J 


SOMA 


NTE  A»S  ANOS 


ih» 

IHKKUCVCA 

|       DIPl.RENÇA  I 

P\RA  mais 

PARA  MENOS  1 

1   IS1  378*55? 

1  168  0931321 

16:7148761 



7  625  225*84? 

7.105  3<J3l24r 

«W  8321 601 

33  468175? 

71:941 

400 

38:4626654 

•IO  .  -J.í  .>*f"l.  1 

I-15447C 

51 :4M4I7' 

t IS  2061701' 

I04:692ll3f 

10:514856? 

1 201001 

I20|00< 

1  'I'I3  7M8O30 

3  701  025 

n 

291:8251128 

s  00.3*000 

M  :47«l 

só- 

3:413«60r 

77  :80lf  941' 

77:7711 

tv 

29161'  1 

252:741 

M0 

763 : 07560 10 

874 :074í 

m 

304  1004769 
89  0006130 

I3:8fll*33i 

422 

«00 

74  3138852 

5:232 

w? 

853  7r>lfg94 

r:;  oi5 

12.' 

7:3561361 

III  :746467l 

60:7168834 

84:07* 

2i  : 

i  :;>>■■ 

353 

'.'ih 

387301' 

1  .5421 

Bi 

1:165484? 

3:871 :499 

1  03  71 8124 1 

II  :8B3 

ÉÊfl  ' 

91  8341964 

11 : 6624710 

2:413*801 

9: 248491 r 

«1  :  00344 H 

3:9211 

r.i 

57  0321010 

1  7341420 

274660 

2  7064757 

MM 

1:426830.' 

I  343889.' 

131520 

134520 

10:588487? 

8:2i>0|lj; 

2  38267 If 

21)4  8564131 

313:311384? 

8  463I69P 

10  SUMI  4 

33:7^9)068 

7:0951840 

IS.  752:11581» 

M.3I3:29A|22f 

T 

71 10398849 

1  11  ■";'j.t 

401 2754071 

274:4173350 

24:857671.' 

I5I:890|20:> 

253:336120^ 

M:  4488030 

10  047IIOI 

54: 43710  If 

44  349161? 

18:7781461 

16:7784481 

34  9961820 

20:5481071 

14  448475/ 
B52890I 

H0WM 

3408601 

91  0334861 

73í>1602r 

24  5421630 

.■]..■.■,„„ 

2  1691000 

7  sttisoo 

44:1581029 

Mis: 

wv 

■'  ''"'i  i 

35:583104? 

31 :99 11844 

3  7881  «o. 

.1  7181800 

Z  30SH 

m 

2  1031398 

3  31 611 04 

3:26781 

M 

93l|89( 

Ml  8031850 

61  26583 

u. ' 

50:6988654 

776:3398638 

«3: 0001820 

320:6484441 

133:9811159 

796:362187' 

511  999101' 

241 : 3634840 

4  1311  «((01934 

4.024  821192? 

306:0798012 

205  3026531' 

37<:II4II4? 

70:911858' 

.'UI.M  < 

13  8688097 

21:3666417 

3  0*3: 2368390 

3  007  008l94f 

76  2276650      i  1 

2  WI  4378370 

.•-!'■■■..' 

103:4341448 

6:7348428 

•  734I42P 

10.847:37*1740 

10  136:5498366 

77:646101? 

788:4711387  1 

CONTINUA  Ç  A  O 
QUADRO  DF  —  27 


19  4  0 

• 

DIFERENÇA 
PARA  MAIS 

DIFERENÇA 
PARA  MENOS 

oo  :oyy$ooo 
45:966$878 
lo  /  :zoaípoyr 
71:322^047 

71:322^047 

1 .  boo$o4l 
25:540§128 

5:100S00C 

361:222$40? 

71:322$047 

53:8601537 

1.843:703$487 
5.348:875§73c 
892:923^340 
25  :d2o4>o5< 

605:057$02f 
3.218:1091701 
118:7651104 

eo . m o  ©coe  

358:474^781 

49:004S939. 
530:494§567 

144S00C 
34:886$587 
345:4671841 
3:8591767 

Admin iilraçán   Geral    .    ,    .    .  *^^^^^E 
AjuduahF  comercial  ......    «(Vm  . 

Serviço  de    reclamações    .    .    ■  ^sL^bmYAI 

Serviço  do  eafe  *<!■■■■■■ 

Agencia  de  informações  *  propaganda    .  . 

SOMA   9  . 


MOVIMENTO  E  TIUÇAO 


Administração   Geral    .  . 
Pessoa)  das  eslaçoea 
Manobra*  dr  Irriu  a  vapor 


IV»u...l 


Traçín  Hl 

AulomolrlM  

Combiutire!  4 

Traçâo  rlctrJca  

A  nu  a  para  locomotiva*  ,  . 
Lubrificantes  para  locomotiva» 
Fornecimento»    dlvcnoi  èt  locomotiva»  . 
'■■)..  -ii      *  ahrlaoi  de  locomotiva!    .    I    .  . 

Condução  de  treo»  •JSfctW* 

Miitrrinn  v  ilripcui  ilivenal  para  a  routmçiu  dm  trens 
M.ilm.iM  t  drsprsa»  diversas  pura  o  abaalatrimenlo  d..»  trens 

Sinalttaçio   aMaaaBvl'»    ■    .  • 

Vifltancia  na*  passagens  de  nível    .     .  jf  t    .    .    .  , 


lha 

Vaaa 


««Ideação  '   ■    '  M 

IVreunu,  r  cladia  de  carro»  r  vaiara 
Itcsprsai  nâo  especificadas    .    .    .  *^^Ê 

SOMA    .    .  .TiMbbbbbbI 


administração  gerai. 


Adutini tirara»  Super  mi 
Diretnrta  Geral    .  . 
tinlnnrlr  do  Hirelor 


administra»;  lo  económica  e  financeira 

Administrar/Ao  Geral 
Contabilidade  .... 

Tesouraria  

•    de  pessoal 
Ajudante  de  material»  . 
Contadoria  ..... 

Estatística  

Almoxarifado  Geral 
Idem     dl  Cnueiro 

transport, 


MaMHM 
71  5o7rot)f 
177  7688MI 


rtG  ú!>ytsii: 
45  «W>(87S 

i.  :  -  I3t  ■  ■ 
71:322*047 


I  892:7llSM2. 

i  879  i  t  

531  ItSílil 
.  ■  iiU 
1448nOT 
t>*i  «43W15 
'.1  5(.3  5771343 
122  621117 I 
VI  H1ÍI217 
9  .117  247*09* 
187  t7XttSf 


1  S41  703(48" 
5  ata  »7l»73.' 

25  328(85' 

G05  057(02: 
3  218  109(701 
ll«:763(io* 

82  713(5*.' 
9  237  (WAI32- 

278  173Mb,* 
ll.V»M< 

ITJ  MMtll 


911:1*41137 
8  881  (li 54 
ll.  «7M5I9 

I 

i  i  M.nf  14P 
.13  0241»» 
M  3«3»3tir 
12*  oiohi: 

V,  ..••■>t,„W 

401. 8 161307 
39  «41  :337»9f 


436  296(82 " 
I lía  394(399 

iom7ioi: 
37  jimsf 

1  1*1 111(94» 
119-3671659 
08  M9IS3' 
102  "MIMO 
31  i 
9  8331 40f 
83  M1M1? 

29  133  5171999 


35  450*267 
I  7731361 
21  IIIMV 
573  5IH5I? 
55  007 12 IP 
l5_S2*t7itr 
46  IWdrjof 
87:7a5*:'4'J 


20:8851 
343:0341 


KM  MMMf 

287  307(411 
103  837ff4ll 

2  826.8381175 


370  23811 4r 
270  1661419 


92  6J6475' 

4  173*52» 

ii  «i8»76r 

503(991 


11  0381 VI  r 
l2t>:M*|ft(l 


I.  ii  I 

111  727I3ST 


1 

CONTINUAÇÃO 
QUADRO  DF  —  27 

19  4  0 

DIFERENÇA 
PARA  MAIS 

DIFERENÇA 
•  PARA  MENOS 

2.765:6778481 

120:5668641 

181:7278335 

76:8168185 
59:0478986 
38:3228071 
63:4848610 
21:9048780 
60:7978628 

11:7718912 
7:187881? 
36:4688387 

5:9048899 
45:6498014 

3:6998872 

3.086:0508741 

227:5488665 

185:4278207 

64:7328743 
117:8518400 
364850C 
lj300S00C 
229:6008200 
1.917:1938200 
200:0008000 
4:0008000 
654800C 
135:5148900 

17:4168593 

1:3008000 
172:2008000 

6548000 
74:1548100 

41:0438774 
2:0388000 

38:6058400 

2.671:2108943 

265:7248693 

81:6878174 

61.307:9788156 

2.298:1778156 

y.  ■  

4.754:4688975 

C0NT1NU 
(JIADRO  DP  ■ 


CÓDIGO 

1  «  3  9 

1*40 

DIFEHENCA 
PARA  MAIS 

DIFKIIKNCA 
PAIU  MENOS 

l.ttt:Ultt7! 

3  765:677*481 

120:566*641 
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1 

3.043:929*283 
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MM 
MM 
MM 
HM 
MM 
MM 
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57:  400I2OO 
1  955  798*600 
200  ooo»oor 
4  000*000 
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os4«oor 
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172:200*001 
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74: 1541101 

41  043*774  | 
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3S605I4M  I 

'  J  (67:173*424 

2  071:310*943 

305  7341043 

81:037*174  J 
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QUADRO  N°  DF  —  28 


SDE  MINEIRA 


Soma 


Transferências 
de  materiais 


Total 


1.130:644$261 

60:592$394 
,6.052:0175199 
!3. 531:2085554 
7.246:0245507 
11.587:4761442 
1.829:866$17C 

31.437:8291527 


3.527:4005586 
897:4615957 
jl.  090:2015308 
,2.597:7965286 
1.276:651$271 


h 


9.389:5115408 


1.130:6441261 

60:592$394 
9.579:4175785 
4.428:6705511 
j8.336:225Ç815 
14.185:2725728 
3.106:5175441 

40.827:3405935 


Visto 

José  de  Castro 
Chefe  da  Contabilidade 


REDE  MINEIRA  DE  VIAÇÃO 
DEPARTAMENTO  FINANCEIRO 
—  CONTARILIDADE  - 


QUADRO  N-  DF  -  ■ 


DEMONSTRAÇÃO  DO  MOVIMENTO    DE  MATERIAIS  NA   REDE  MINEIRA 
DE  VIAÇÃO.  NO    ANO  DE  1940 


HISTÓRICO 

Materiais  Aplicados 

aoa    Ser»  iço» 

Ttanifert  nelas 
de  materiais 

Custeio 

Ob.  mel  hora - 

Prod.  Industrial 

Dl»,  serviços 

Soma 

TouJ 

AdnlalatraçJo  c  dlreclo  cerai  . 
Departamento  doa  Transportei  . 

Administração  -  Chefia 

Uivialo    de  B.  Horizonte  . 

DiriUo  de     Larrea        .  . 

Dlviaio  de  Tres  CoraçOe*  . 
De  parlamento  da  Lor-otnoç&o 
Departamento  da  Linha 

402:4071961 

49:3441949 
9.870:0471764 
3.479:0041777 
7.164:4336753 
3  669:7061940 
118:5394077 

17:0901000 

170:0969663 
93:7946334 
60:6176670 
3.296:6410061 
1.406:9199299 

336:9349479 

— 6— 
4:0900976 
6:3649760 
1891933 
4.303:5320496 
.111]  2i-i2»8Cít 

382:2310825 

11:2469049 
7:8909797 
1 1 :97 49799 
20  7971161 
138:3939945 
1  9440970 

1.130:6440361 

•0:3921394 

6.093:0179199 
3.911:2080394 
7.340:0240907 
11.887:4768442 
1.829:8660171 

3,937:4000386 
8*7:4619987 
11.090:2010308 
3.807:7900380 
1.276:6510271 

1.13O:64I02«1 

M:39393M 
9.979:4179765 
4  438  6700611 
0.336:3350813  < 
14.184:271072* 
3.106:5170441 

TOTAL.    .    .  . 

30.973:9669017 

4.946 : 8701*77 

4.943:3410498 

»74  046*341 

31.437:639*937 

0.38»  5110408 

Vi  til;  -111-1933 

Confere  Bela  Horitonte,  15  de  Outubro  d«  1941  Vitto 


ii  Sampalo  Yale  Júnior 
Chefe  da  I.'  Seeçio 


tatr  Pinheiro 
1/  Escriturário 


Jot*  ée  Ca»  Iro 
Chefe  <la  Coatabilf 


QUADRO  N.°  DF  —  29 


REDE  SONEIRA  DE  VUCiO 
DEPARTAMENTO  FINANCEIRO 
—  CONTABILIDADE  — 


RESUMO  DAS  CONTAS  K  FATURAS  FBOCESSADAS  PF.I.0  ALMOXARIFADO 
DURANTE  O    4*0  DE  1940 


Qnint.   da  (j 
luras 

NATUREZA 

i-  i-riJu.  , 
U*ld. 

Deipeiaa  alftn- 
draariai 

Frtta 

Total 

MM 
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79 
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Falurat  dc  Exc*»»o>  e  B*coiuaÍt 
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•« 

1711 

WM 
411301 

77:03C|0O0 
Ie«:947l3S0 

1M:477I000 
J0:12M*00 

17.447:8671700 

■..666:4261230 

1.71 6  7038524 
23:1411201 

S.471 

TOTAL    .    .    .  . 

2i  aj 

UMK! 

tu. tntao 

218:0051400 

23.U0:10SHSS 

VI.Io 

imt  fíúttita  Sampalo 
Alraoairlfr.  lotrripo 


DEPARTAMENTO  DO  TRAFEGO 


SR.  DIRETOR. 


Tenho  o  prazer  de  vos  apresentar  o  relatório  de  1940 
dos  serviços  dêste  Departamento,  ineumbido,  segundo  a 
organização  da  estrada,  dos  serviços  de  Contadoria,  Esta- 
tística, Reclamações,  Café  e  Comercial. 

Durante  todo  o  ano  de  1940  esteve  a  meu  cargo  a 
direção  do  Departamento  e  desempenhei  ainda  as  funções 
de  representante  da  R.  M.  V.  nos  Conselhos  da  Conta- 
doria Geral  de  Transportes.  Meus  auxiliares  imediatos 
foram : 

Eng.°  Amador  Parreira  Barbosa,  que  intimamente 
colaborou  comigo  na  direção  geral  do  Departamento  e  es- 
tudo de  todos  os  assuntos  a  êle  afetos,  com  o  título  regu- 
lamentar de  Ajudante  Comercial. 

Sr.  Agripino  Fraga  de  Matos  —  Contador. 

Eng.°  Pedro  Lopes  da  Fonseca  —  Chefe  da  Estatís- 
tica. 

Sr.  José  Lúcio  da  Silva  —  Chefe  do  Serviço  de  Re- 
clamações . 

Sr.  Atilio  Ziviani  —  Encarregado  do  Serviço  Co- 
mercial . 

Sr .  Prudente  de  Lima  Bastos  —  Encarregado  da 
Secção  do  Café. 

Um  rudimentar  Serviço  Comercial  foi  creado  em  1.° 
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de  Agosto  de  1940,  ficando  dele  encarregado  o  até  então 
Sub-Contador  Atílio  Ziviani,  auxiliado  por  4  funcionários 
de  escritório .  Agentes  Comerciais,  em  número  de  5,  pres- 
tam sua  colaboração  tanto  ao  estudo  da  concorrência  ro- 
doviária e  outros  aspectos  do  Serviço  Comercial,  como  à 
solução  dos  processos  de  Reclamações. 

Embora  muito  modesto,  vem  o  Serviço  Comercial 
prestando  excelente  e  inteligente  concurso  no  estudo  de 
tarifas  e  questões  correlatas. 

PESSOAL 

Dou,  abaixo,o  pessoal  efetivo  do  Departamento,  em 
Dezembro  de  1940,  comparado  com  o  em  igual  data  de 
1939: 


31-12-1939 

31-12-1940 

Chefia  e  Ajudância  -  - 

2 

2 

Contadoria  

144 

149 

Estatística  -  

39 

39 

Reclamações  -  

28 

27 

Secção  do  Café  -  -  -  - 

13 

12 

Serviço  Comercial  

5 

Agentes  Comerciais  

5 

226 

239 

AJUDÂNCIA  COMERCIAL 

O  primeiro  fato  a  assinalar  é  o  auspicioso  aumento  da 
renda,  consequente  da  modificação  das  tarifas,  que  entrou 
em  vigor  em  l-XTI-1939.  O  aumento  total  da  renda  em 
1940,  em  relação  a  1939,  foi  de  5.274:519$000.  Como 
o  mês  de  dezembro  de  1939  já  fôra  beneficiado  com  o  au- 
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mento  das  tarifas,  que  lhe  dera,  sobre  Dezembro  de  1938, 
um  acréscimo  de  634:705^200,  pode  dizer-se  que  o  atual 
plano  tarifário  trouxe,  em  um  ano,  um  aumento  de  6 . 000 
contos.  Correspondeu  à  previsão,  que  estimava  a  expan- 
são da  renda  em  6  a  8  mil  contos  com  a  adoção  desse 
plano . 

A  sua  elaboração  fôra  dificultada  pela  situação  ante- 
rior de  diversidade  tarifaria  favorecendo  certos  entronca- 
mentos e  o  percurso  eietrificado.  Procurou-se,  outrossim, 
adotar  com  certa  decisão  o  principio  de  serem  remunera- 
doras as  tarifas.  Daí  e  do  fato  de  terem  decorrido  mais 
de  6  anos  da  ultima  revisão  tarifaria,  posta  em  vigor  em 
maio  de  1933,  resultou  a  necessidade  de  majorar  substan- 
cialmente muitas  tarifas.  Esses  aumentos  atingiram 
principalmente  as  tabelas  mais  baixas,  que  eram  forte- 
mente deficitárias  e  que,  com  o  crescente  aumento  do 
custeio,  cada  vez  se  tornavam  mais  deficitárias. 

Ainda  assim,  não  seguiu  a  R.  M.  V.  à  risca  o  con- 
selho dos  últimos  congressos  ferroviários,  de  tarifas  nun- 
ca inferiores  ao  custo  médio;  isto  é,  resignou-se  ainda  a 
um  certo  deficit  temporário .  A  adoção  de  tarifas  de  custo 
médio  significaria  um  aumento  muito  maior,  que  não  de- 
via ser  brusco,  mas  conseguido  por  etapas,  afim  de  não 
desorganizar  o  comércio,  nem  prejudicar  a  vida  económi- 
ca da  zona  servida  pela  estrada. 

Com  êste  pensamento  foram  creadas,  conforme  a 
nova  legislação  ferroviária  nos  autoriza,  numerosas  tari- 
fas especiais,  sempre'  inferiores  às  tabelas  gerais  aprova- 
das pelo  Govêrno,  para  certas  mercadorias  de  grande 
transporte.  AR.  M.  V.  poderá  ir  anualmente  elevando 
algumas  tarifas  especiais,  suprimindo  outras  afim  de  ir 
obtendo  gradualmente  e  sem  choques  o  indispensável  au- 
mento de  sua  renda. 

E'  o  que  reconhecem  hoje  como  necessário  as  melho- 
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res  autoridades .  Uma  estrada  precisa  de  retoques  anuais 
em  suas  tarifas  e  de  uma  revisão  mais  ampla  de  3  em  3 
anos.  Quando  em  meiados  de  1939  foi  apresentado  ao 
Conselho  de  Tarifas  e  Transportes  o  projeto  do  atual  pla- 
no tarifário,  foi  ali  feita  pelo  representante  da  Inspetoria 
Federal  das  Estradas  a  observação  de  que,  já  tendo  de- 
corrido mais  de  6  anos  da  vigência  das  tarifas  de  1933, 
já  poderia  a  R.  M.  V.  ter  feito  dois  aumentos  em  vez 
de  um;  si  o  tivesse  feito,  teria  atingido  a  tarifas  mais 
elevadas  do  que  as  que  propunha. 

Tal  observação  é  justa  e  exata.  A  maior  diligência 
deve  pôr  a  R.  M.  V.  em  não  repetir  o  êrro  cometido  na 
segunda  metade  do  período  1933-1939. 

As  tarifas  não  podem  manter-se  estáticas  e  cristali- 
zadas, quando  o  custo  das  utilidades  necessárias  ao  trans- 
porte ferroviário  cresce  constantemente  e  o  valor  unitá- 
rio das  mercadorias  transportadas  também  aumenta  de 
modo  sensível  de  ano  para  ano. 

E'  indispensável  proceder-se  a  revisões  anuais  das  ta- 
rifas especiais  e  iniciar  já  o  trabalho  para  a  confecção  de 
novo  plano  tarifário  que  possa  entrar  em  vigor  no  2.°  se- 
mestre de  1942. 

As  tarifas  atuais,  aplicadas  a  partir  de  1.°  de  dezem- 
bro de  1939,  lograram  uma  benéfica  reação  na  receita  da 
estrada  logo  no  primeiro  ano  de  sua  vigência,  cêrca  de 
6.000  contos,  como  já  observei.  Mas  certos  aumentos  de 
fretes  foram  bruscos  e  inesperados.  Logo  após  veio  o 
grande  aumento  de  tarifas  da  E .  F .  C .  B . ,  feito  de  for- 
ma ainda  mais  brusca .  Os  do'-s  fatos,  reunidos,  podem  ex- 
plicar qualquer  retração  porventura  verificada  aqui  oii 
ali  nos  transportes  da  R .  M .  V . ,  no  ano  de  1940,  embora 
em  conjunto  não  tenha  havido  qualquer  diminuição. 

Decorrido  mais  de  um  ano,  nota-se,  agora,  favorável 
reação  nos  transportes  que  aumentam  sempre,  e  na  ren- 
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da,  que  nunca  havia  atingido  números  tão  altos,  podendo- 
se  prever  para  1941  um  aumento  de  3  a  4  mil  contos  so  - 
bre 1940 . 

Uma  simples  revisão  de  tarifas  especiais  poderá  dar- 
nos  em  1942  um  acréscimo  de  igual  importância,  em  re- 
lação a  1941,  acréscimo  que  será  maior  si  um  novo  pla- 
no tarifário  fôr  elaborado  para  vigorar  no  2.°  semestre 
de  1942. 

Temos  agora,  finalmente,  graças  ao  bom  serviço  da 
Estatística,  elementos  que  permitem  agir  com  segurança 
no  estudo  das  tarifas  e  na  previsão  dos  resultados.  Ês- 
tes  poderão  ser  conseguidos  tais  como  os  indico,  sem  de- 
sorganizar ou  siquer  perturbar  a  economia  da  zona  servi  - 
da pela  R.  M.  V.,  pois  contamos  sempre  com  o  desenvol- 
vimento cada  vez  maior  dessa  zona,  desde  que  se  mante- 
nham eficientes  os  serviços  da  estrada. 

As  tarifas  atuais  são  bastante  mais  simples  que  as 
que  vigoraram  anteriormente;  além  disso,  foram,  pela 
primeira  vez,  impressas  tabelas  de  taxas  quilométricas  e 
de  razões  referidas  aos  entroncamentos,  as  quais  facili- 
tam enormemente  os  cálculos  de  fretes.  No  novo  plano 
tarifário  a  ser  estudado  convém  prosseguir  nessa  simpli- 
ficação dos  cálculos,  adotando-se  outras  idéias  já  em  co- 
gitações . 

SECÇÃO  DO  CAFE' 

Continuou  a  funcionar  com  perfeita  eficiência,  sob 
a  competente  direção  do  1.°  escriturário  Prudente  de- Li- 
ma Bastos. 

Os  quadros  anexos  demonstram  ter  sido  a  quantidade 
de  café  despachada  em  1940  apenas  10%  maior  que  a  des- 
pachada em  1939,  a  saber: 

1.158.165  sacas  em  1940 

contra  1.064.786  sacas  em  1939. 
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Entretanto,  graças  principalmente  à  modificação  das 
tarifas,  a  renda  do  café  foi  em  1940  cêrca  de  27%  maior 
que  em  1939,  isto  é, 

8.355:630?400  em  1940 

contra  6.577:934$400  em  1939. 

A  renda  média  por  saco  de  café  foi  em  1940  de  . . . 
7$248,  não  incluídas  as  taxas  adicionais  e  acessórias;  em 
1939  fôra  de  6$178. 

Vão  anexos  minuciosos  quadros  explicativos  sobre  o 
movimento  do  café  em  1940. 

CONTADORIA 

Continuou  a  Contadoria,  em  1940,  sob  a  competente, 
firme  e  infatigável  direção  do  Contador,  sr.  Agripino 
Fraga  de  Matos,  a  desempenhar  com  a  maior  eficiência  as 
suas  funções  de  apurar  a  renda  do  tráfego,  procurando 
sempre  melhorar  e  acelerar  os  seus  trabalhos. 

A  primeira  prova  vem  a  ser  a  comparação  das  datas  nas 
quais  a  Contadoria  entregou  os  balancetes  mensais  da 
renda.  Esta  comparação  está  feita  no  quadro  abaixo: 

Balancetes 

Janeiro  -  -  -  - 
Fevereiro  -  -  - 

Março  -  -  

Abril  

Maio  -  

Junho   

Julho  

Agosto  

Setembro  

Outubro  

Novembro  

Dezembro  -  -  - 


1937 

1938 

1939 

1940 

28-  9-37 

10-  7-38 

27-  7-39 

18-  5-40 

5-11-37 

20-  7-38 

25-  8-39 

12-  6-40 

22-12-37 

30-  7-38 

16-  9-39 

15-  7-40 

2-  2-38 

6-  8-38 

3-10-39 

16-  8-40 

15-  3-38 

15-  8-38 

28-10-39 

5-  9-40 

23-  4-38 

13  9-38 

16-11-39 

8-10-40 

13-  5-38 

17-10-38 

9-12-39 

31-10-40 

24-  5-38 

5-12-38 

30-12-39 

3-12-40 

1-  6-38 

9-  1-39 

26-  1-40 

23-12-40 

11-  6-38 

17-  2-39 

26-  2-40 

30-  1-41 

19-  6-38 

27-  4-39 

15-  3-40 

5-  3-41 

28-  6-38 

21-  6-39 

9-  4-40 

25-  3-41 
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(Ê'  preciso  notar  que  em  1938  houve  um  serviço  ex- 
traordinário na  Contadoria,  em  Maio,  Junho  e  Julho) . 

Em  1936  houve  a  concentração,  em  Belo  Horizonte, 
de  todo  o  pessoal  da  Contadoria.  Em  consequência,  o  ser- 
viço atrasou-se  cerca  de  9  meses.  Graças  ao  esforço  e  de- 
votamente do  pessoal  da  Contadoria  e  à  incansável  dedi- 
cação do  seu  chefe,  foi  possível  em  4  anos,  a-pesar  da 
grande  redução  do  pessoal,  tendo  havido  nesse  período 
apenas  90  dias  de  trabalho  extraordinário,  pôr  inteira- 
mente em  dia  a  apuração  da  renda .  O  trabalho,  agora,  fi- 
ca mesmo  aguardando  as  mensais  da  Contadoria  Geral 
de  Transportes. 

Tal  resultado,  realmente  difícil  de  obter,  foi  conse- 
guido com  um  pessoal  por  demais  exiguo.  Em  31  de  de- 
zembro de  1940  pertenciam  ao  quadro  da  Contadoria  ape- 
nas 149  funcionários,  um  aumento  de  somente  5  sobre  o 
ano  anterior.  A  renda  cresce  todos  os  anos;  as  atribui- 
ções da  Contadoria  também.  Sem  o  aumento  do  pessoal 
da  Contadoria,  ou  sem  a  mecanização  de  uma  parte  de 
seus  serviços,  não  se  poderá  manter  em  dia  trabalhos  tão 
complexos,  tão  exaustivos  e,  acrescento,  tão  perfeitos. 

Em  1940  teve  o  Contador  da  R.  M.  V.  oportunida- 
de de  visitar  e  estudar  detalhadamente  os  serviços  de 
Contadoria  de  6  estradas  de  ferro :  S .  P.  R.,E.  F.  C. 
B.,C.  M.,C.  P.,E.  F.  S.  eL.  R.  Apresentou  relató- 
rios minuciosos  dessas  visitas,  que  nos  foram  muito  úteis 
para  o  estudo  das  medidas  a  serem  tomadas  para  o  aper- 
feiçoamento dos  nossos  serviços  .Comparando  métodos, 
resultados  e  prasos  de  apurações,  cheguei  à  conclusão  de 
que,  em  comparação  com  essas  estradas  de  ferro,  as  me- 
lhores do  país,  devemos  estar  muito  satisfeitos  com  a  or- 
ganização e  o  trabalho  da  Contadoria  da  R.  M.  V. 

Mas  adquiri  também  a  convicção  da  grande  conve- 
niência de  mecanizar  os  nossos  serviços,  para  aperfeiçoá- 
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los  cada  vez  mais.  Somente  a  Paulista  e  a  Sorocabana 
recorreram  até  agora  a  êsse  método  nos  serviços  propria- 
mente de  Contadoria.  AR.  M.  V.  não  está,  portanto,  em 
atraso  em  relação  ao  conjunto  das  estradas  de  ferro  do 
Brasil,  nem  são  os  seus  serviços  de  Contadoria  em  nada 
inferiores  aos  das  demais  estradas,  podendo,  antes,  sus- 
tentar galhardamente  qualquer  comparação. 

REPOSIÇÕES  E  INTIMAÇÕES 
A  situação  foi  a  seguinte  nos  3  últimos  anos : 


REPOSIÇÕES 

Saldo  que  passou 
Extraídas  Arrecadadas  para  o  ano  seguinte: 

1937  —  —         -      —  —         -     7.489  277:269§40<f 

1938  28.645      469 :685$40O  -  20.801      336:485?200   -   13.736  375:731.*000 

1939  27.045      435:396$700   -   26.633      403:802?100   -   12.524  317:574?200 

1940  24.814     357:931§700  -  28.945     485:838?800   -     7.005  136:6261500 

INTIMAÇÕES 

Intimações  extraídas  em  1938    —    1839    82:300$200 

"  "         "  1939   —    6859    577:8561800 

"  "  "   1940    —    3681    65:322^800 


Porque  a  grande  melhora  em  1940  ?  Por  um  lado,  as 
novas  tarifas,  com  tabelas  de  razões  quilométricas  ou  re- 
feridas aos  entroncamentos.  Por  outro  lado,  e  principal- 
mente, as  novas  ordens,  propostas  pelo  Departamento  do 
Tráfego  a  pedido  dessa  Diretoria. 

Essas  novas  ordens  constam  da  Circular  8/940  de 
10  de  abril  de  1940 .  São  prasos  para  serem  satisfeitas  as 
reposições  e  obedecidas  as  intimações  da  Contadoria;  pe- 
nalidades adequadas,  traduzidas  em  multa  ou  suspensão 
para  os  casos  de  desobediência;  autorização  aos  agentes 
e  conferentes  para  a  retenção  regulamentar  das  merca- 
dorias quando  as  partes  se  recusarem  a  satisfazer  as  re- 
posições; tudo  sob  a  fiscalização  imediata  da  própria 
Contadoria,  como  é  em  todas  as  estradas  de  ferro. 
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Com  tais  providencias  atualmente  em  vigor,  desapa- 
receram quase  por  completo  as  retenções  de  renda,  gra- 
ve abuso  que  dava  origem  às  intimações.  As  pouquíssi- 
mas intimações  que  ainda  se  extraem  em  um  ou  outro 
caso  que  apareça,  são  imediatamente  obedecidas.  Pode 
dizer-se  que  já  não  existe  na  R.  M.  V.  tão  grave 
mancha . 

Quanto  às  reposições,  sempre  existirão,  enquanto 
não  forem  mais  simples  as  tarifas,  ou  enquanto  não  hou- 
ver ensino  profissional  adequado  para  os  praticantes  de 
estações.  Mesmo  assim,  têm  se  tornado  cada  vez  menos 
importantes.  Na  realidade,  sendo  de  900.000  o  numero 
de  despachos,  o  que  se  concluo  é  que  é  bem  diminuta  a 
proporção  de  cálculos  errados ;  o  numero  de  erros  já  des- 
ceu a  um  limite  razoável .  O  que  cumpre  é  que  as  reposi- 
ções sejam  imediatamente  satisfeitas  e  isto  já  se  conse- 
guiu, mercê  da  citada  circular  8/940. 

FISCALIZAÇÃO  EXTERNA 
Do  relatório  que  apresentei  a  essa  Diretoria,  no  ano 

passado,  constava  o  seguinte: 

"Seria  altamente  vantajoso  para  a  bôa  execução  dos 
serviços  da  Contadoria  que  esta  dispusesse  de  alguns  fis- 
cais ou  interventores,  como  são  chamados  em  outras  es- 
tradas, para  a  supervisão  da  escrita  das  estações  e  a 
pronta  repressão  de  abusos. 

Creio  ser  mesmo  uma  necessidade  inadiável  a  crea- 
ção  dessa  fiscalização  externa  da  Contadoria . " 

Posso  justificar  tal  ideia  não  só  com  a  pratica  cor- 
rente em  todas  as  estradas  de  ferro  no  nosso  país,  como 
ainda  por  um  fato  ocorrido  na  própria  R .  M .  V .  Haven- 
do um  certo  numero  de  reposições  muito  antigas,  que  não 


142 


podiam  ser  cobradas  pelas  normas  da  circular  8/940,  foi 
em  1940  destacado  um  Agente  Comercial  para,  sob  a 
orientação  da  Contadoria,  proceder  à  sua  liquidação.  Es- 
sas reposições  ascendiam  a  30 :723§800  e  foram  em  gran- 
de parte  liquidadas. 

Si  a  ideia  proposta  fosse  aceita,  os  próprios  Agentes 
Comerciais  poderiam  encarregar-se  do  trabalho  e  a  arre- 
cadação da  renda  se  faria  com  exatidão  cada  vez  maior. 


As  restituições  mediante  "folhas  de  excesso"  proces- 
saram-se  regularmente,  tendo  sido  as  seguintes: 

1938  Folhas  de  excesso  extraídas  976  166:434$800-  —  Pagas  945  121:8691800 

1939  Folhas  de  excesso  extraídas  593  168:771$200  —  Pagas  559  164:755$100 

1940  Folhas  de  excesso  extraídas  986  378:158?600  —  Pagas  958  367:410$900 

RENDA  APURADA  PELA  CONTADORIA 

No  relatório  da  Estatística,  que  já  vos  enviei,  está 
feito  um  estudo  minucioso  do  assunto,  por  meio  de  qua- 
dros adequados  que  focalizam  cada  verba  em  particular 
e  discriminam  interessantes  detalhes,  os  quais  permitem 
fazer-se  uma  ideia  justa  da  situação  dos  transportes  na 
Rêde. 

Ajuntarei  aqui  outros  detalhes,  pertinentes  aos  ser- 
viços da  Contadoria. 


FOLHAS  DE  EXCESSO 


PASSAGENS 


Bilhetes  fornecidos  às  estações 


Em  1939 
Em  1940 


2.192.300 
1.987.300 
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CADERNETAS  QUILOMÉTRICAS 


Fornecidas : 

1938 

1939 

1940 

3.000  kms. 

1.328 

1.460 

1.020 

/?    A  AA 

o .  000 

292 

290 

295 

y .  ooo 

46 

100 

'  "1  O  AAA 

lú . 000 

130 

100 

EMITIDAS : 

3.000  kms. 

1.508 

1.457 

1.081 

6.000 

26G 

253 

318 

9.000 

155 

119 

40 

12.000 

167 

120 

56 

CARTÕES  DE  PERCURSO 

LIVRE  EMITIDOS: 

praso  de  1  ano 

25 

44 

28 

"  6  meses 

4 

6 

4 

»>           »     g  » 

1 

0 

0 

"  1  mês 

8 

0 

0 

QUANTIDADE  DE  DESPACHOS  —  A  quantidade 
de  despachos  de  encomendas,  animais  e  mercadorias  é 
um  elemento  que  permite  avaliar  o  enorme  trabalho  da 
Contadoria,  que  tem  de  rever  as  respetivas  folhas,  clas- 
sificá-las e  manipulá-las,  para  fins  da  apuração  da  renda. 

Verba  N.°  de  despachos 

Encomendas   463.823 

Animais   2.722 

Mercadorias  .  .  .  .   443.039 


909.584 


Em  média,  são  cerca  de  3 . 000  despachos  por  dia  que 
a  Contadoria  tem  de  sujeitar  ao  complexo  e  minucioso 
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trabalho  que  lhe  compete.  Isto,  sem  falar  nos  bilhetes, 
em  numero  de  6.000  diários. 


IMPOSTOS  ESTADUAIS  —  Os  impostos  arreca- 
dados para  os  Estados  de  Minas,  Rio  e  São  Paulo,  duran- 
te os  3  últimos  anos  foram: 


1938 
1939 
1940 


Minas 
6.558:977$400 
4.884:178|400 
4.001:412$100 


Rio  S.  Paulo 

49:841$600  718$000 

57 :033$600  191f 500 

34:142?300  31$000 


TRANSPORTES  POR  CONTA  DOS  GOVERNOS 
—  Foram  os  seguintes  os  transportes  efetuados  à  requi- 
sição dos  governos  nos  2  últimos  anos: 


Federal 

1939  -  668:466$700 

1940  -  1.104:949$000 


Minas 

2.106:0241600 
3.436:547$200 


Rio 

13:576.?200 
12:5591300 


S.  Paulo 

7:452S700 
5:746$700 


O  quadro  n.°  TR  —  9  discrimina  as  requisições  des- 
ses governos  e  enumera  ainda  outros  requisitantes,  en- 
tre eles  a  própria  R.  M.  V.  para  os  seus  serviços  de 
construção,  eletrificação  e  melhoramentos. 


AJUSTES  —  O  registro  de  acompanhamento  dos 
ajustes  existentes  na  Contadoria  consigna  os  seguintes 
dados,  relativos  aos  ajustes  que  vigoraram  em  1940: 

Ajostes  Mercs.  expedidas  Renda 

(quilos) 

Standard  .   374.734  82:712$400 

Anglo   466.614  75:352$600 

Caloric   220.284  48:223$100 

Atlantic   563.765  122:382^800  . 

Itaú    13.128.294  543:735$300 
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Usinas  Nacionais  .   .      6.552.377  926:252$900 
Soe.  Anónima  Maga- 

lhães    536.000  56:319$600 

Os  ajustes  com  as  companhias  de  gasolina  referem- 
se  apenas  à  arrecadação  dos  fretes  em  conta  extraída  pe- 
la Contadoria;  não  ha  redução  de  fretes. 

TRAFEGO  MUTUO  E  TRANSITO 

O  movimento  total  do  trafego  mutuo  e  do  transito 
foi  o  abaixo: 

N.  úh  des- 
pachos Renda 

Mercadorias  exportadas  em  t.  mutuo      44.526    3. 856 :621?500 

Mercadorias  importadas  em  t.  mutuo    108.252  6.709:0918100 

10.565:7128600 

Mercadorias  em  transito  p.*  a  Mogiana  2.358  792:2988200 
Idem,  idem,  da  Mogiana   357  264:1428300 


1.056:4408500 

Café  exportado  para  o  -t.  mutuo  .  .  4.234  6.599:2478500 
Café  em  transito  da  C.  M.  para  o  t. 

mutuo   47  106:2038300 


6.705:4508800 

Verifica-se,  pelos  algarismos  alinhados,  como  é  im- 
portante o  movimento  do  trafego  mutuo  de  mercadorias 
em  relação  à  renda  total  da  estrada. 

TRAFEGO  DIRETO 

Embora  exista,  tanto  com  a  Companhia  Mogiana  co- 
mo com  o  Lloyd  Brasileiro,  apenas  tem  importância  com 
a  primeira. 
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Alcançou  o  movimento  total  de  3.825:984$500. 

O  movimento  dos  3  entroncamentos  pelos  quais  se 
efetua  o  tráfego  direto  com  a  Mogiana  foi  o  seguinte,  men- 
cionados apenas  os  fretes  da  R.M.  V. : 


Exportação  - 
Importação  - 


A .  Costa 

229:4008900 
655 :579?800 


Tuiuií 

66:358?600 
909:536|400 


Sapucaá 

286:203?100 
669 :524§700 


ESCRITÓRIOS  DA  CONTADORIA 

A  grande  distância  em  que  se  acham  da  séde  da  ad- 
ministração da  R.  M.  V.  os  escritórios  da  Contadoria  e 
da  Estatística  impede  o  contato  diário  dos  chefes  dessas 
repartições  com  a  direção  do  Departamento  e  mesmo  com 
certas  repartições  dêste  e  de  outros  Departamentos,  o 
qual  não  só  seria  proveitoso  como  mesmo  indispensá- 
vel para  a  boa  articulação  dos  serviços  e  redução  da  bu- 
rocracia . 

Nada  mais  fácil  e  indicado,  parece-me,  do  que  cons- 
truir nos  fundos  do  terreno  da  séde  da  R.  M.  V.  um  am- 
plo edifício  para  alojar  aquelas  duas  repartições. 

SERVIÇO  DE  RECLAMAÇÕES 

O  trabalho  dos  Serviços  de  Reclamações  normalizou- 
se  e  pôs-se  inteiramente  em  dia  no  decorrer  do  ano  findo, 
graças  à  dedicação  do  pessoal  e  à  competência  e  dedica- 
ção do  Chefe,  sr.  José  Lucio  da  Silva,  como  ainda  ao  de- 
créscimo do  número  de  irregularidades  nos  transportes. 

Os  algarismos  abaixo  confirmam  a  diminuição  das 
irregularidades . 
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Peças  de  correspondência  -  - 
Telegramas  recebidos  -  -  -  - 

Telegramas  expedidos  

Boletins  de  irregularidade  — 
recebidos   


1938  1939  1940 

51.410  40.698  36.097 

57.292  51.621  50.279 

5.616  5.420  5.247 

47.500  58.296  47.652 


PEDIDOS  DE  INDENIZAÇÃO 


O  movimento  de  reclamações  apresentadas  nos  3  úl- 
timos anos  demonstra  que  houve  melhora  no  serviço  de 
1940.  São  os  seguintes  os  algarismos: 


Q  1938  Q  1939  Q  1940 

Apresentadas  no  ano  -  -     925  670:26850     901  488:40957  533  228:97151 

Passaram  dos  outros  anos     443  229:76058     396  171:95688  400  168:88259 

Total  processado  -  -  -  -    1368  900:02858  1297  660536655  933  397:85450 

Solucionados                          983  721:55555     897  491:77251  753  320:30755 

Ficaram  em  processos : 

Na  Rêde                                 291    141:11758  294  132:697$3  121  43:89454 

Em  outras  Empresas  -  -       94     26:76555     106  35:89751  59  33:652|1 

Deduções  .  -  -              21:55459  14:749|1  18:52919 


INCÊNDIOS  DE  MERCADORIAS  E  SEGUROS 


Foram  feitas  111  reclamações,  no  valor  de   

91:8421600,  contra  346,  no  valor  de  283:623?500,  em 
1939,  e  334  na  importância  de  334:566?400,  em  1938. 

Foi  autorizado  o  pagamento  por  conta  da: 

Rêde  e  empregados   3  no  valor  de  2:779$600 

Sul  América  -  -  -   1  no  valor  de  3:870$000 

Segurança  Industrial   39  no  valor  de  35:266$400 

Adriática   78  no  valor  de  56:711$800 


Os  incêndios  que  em  1937,  1938  e  1939  foram  em  nú- 
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mero  de  198,  178  e  107,  ocasionando  prejuízos  de  

448:775$800,  209:560$100  e  235:794$600,  desceram  a  68 
na  importância  de  66:645|700.  Há  processos  pendentes 
de  solução,  pelo  que  o  prejuízo  poderá  ser  elevado  a  mais 
dois  contos  de  réis,  aproximadamente. 

Até  31  de  agosto  de  1937,  as  mercadorias  estiveram 
seguradas  na  Companhia  Sul  América;  até  30  de  novem- 
bro de  1939  na  Companhia  Segurança  Industrial;  e  des- 
de 1  de  dezembro  de  1940  na  Companhia  Adriática  de  Se- 
guros . 

AVAEIAS  DE  MERCADORIAS 

Apresentaram  121  reclamações,  no  valor  de   

43:567$600,  das  quais  apenas  22,  no  valor  de  6:412$300, 
ficaram  em  processo. 

Em  1939,  apresentaram  188,  na  importância  de  . .  . 

S7:802$400,  e  em  1938,  184,  que  importaram  em  

102:806$300. 

ACIDENTES 

Em  consequência  de  acidentes  com  os  trens,  houve 
24  reclamações,  na  importância  de  39:946$800,  quando 
em  1938  e  1939  houve  8  e  23,  no  valor  de  4 :736$500  e  . . . 
57:170$300.  Daquelas,  somente  5,  no  valor  de  7:179$800, 
não  ficaram  solucionadas. 

EXTRAVIOS 

Foram  feitas  197  reclamações,  na  importância  de  . . . 
39:811$500,  mas  tendo  sido  entregues  os  volumes,  a  que 
se  referiam  60  processos,  no  valor  de  6:629$900,  devem 
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ser  aqueles  algarismos  reduzidos  a  137  reclamações,  no 
valor  de  33:181$600. 

Não  foram  solucionados  42  processos,  no  valor  de  . . 
10:141$900. 

Em  1938  e  1939,  apresentaram  273  e  274  reclama- 
ções, no  valor  de  187:015?300  e  56:138$000,  mas,  com  a 
entrega  de  volumes,  êstes  números  devem  ser  reduzidos 
em  1938  a  229  processos,  na  importância  de  160 :759$200, 
e  em  1939,  a  221  processos,  na  importância  de  49 :020$200. 

VIOLAÇÃO  DE  VOLUMES  ' 

Apresentaram  27  reclamações,  na  importância  de  . . . 
1:302$800. 

Conquanto  tenha  havido  decréscimo  em  relação  a 
1938,  o  aumento  sobre  1939  deve  ser  objeto  de  providên- 
cias .  Já  estão  sendo  examinados  os  serviços  para  que  pos- 
sa ser  evitado  o  desenvolvimento  dessa  irregularidade . 

Não  ficaram  concluídos  15  processos,  no  valor  de  ... 
585$700. 

Em  1939,  houve  16  pedidos,  no  valor  de  1:059?900, 
e  em  1938,  29,  na  importância  de  5:732$600. 

CAUSAS  DIVERSAS 

Foram  feitas  53  reclamações,  no  valor  de   

12:499$800,  não  tendo  sido  solucionadas  16,  na  impor- 
tância de  6:254$400. 

Houve  em  1939  e  1938,  54  e  97  reclamações,  na  im- 
portância de  22:615|600  e  35:410^900, 
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DEPÓSITO  DE  MERCADORIAS  E  LEILÕES 

Foram  recolhidos  ao  Depósito  de  mercadorias,  nesta 
Capital,  nos  anos  de: 

Volumes  Quilos 

1938    2.118  69.772 

1939    1.157  34.043 

1940    2.288  64.156 

Houve  os  seguintes  leilões: 

1938  —  21  leilões  que  produziram  24:086$000 

1939  —  21  leilões  que  produziram  13 :028$000 

1940  _  47  leilões  que  produziram  16:663$900 

Vão  anexos  três  quadros,  de  ns.  TR-11,  12  e  13,  que 
fornecem  dados  mais  minuciosos. 


ESTATÍSTICA 

Continuou  a  Estatística,  durante  todo  o  ano  de  1940, 
sob  a  direção  competente,  incansável  e  progressista  do 
eng.°  Pedro  Lopes  da  Fonseca. 

Conservando  a  mesma  organização  descrita  em  meu 
relatório  anterior,  desenvolveu  os  seus  serviços,  conse- 
guindo encurtar  cada  vez  mais  os  prasos  de  sua  elabora- 
ção. 

Em  1939,  sem  aumento  do  pessoal,  começára  aquela 
repartição  a  fazer  a  Estatística  da  Tração,  trabalho  consi- 
derável apresentado  em  boletins  mensais. 

Em  1940  outro  trabalho  vultuoso  e  utilíssimo  passou 
a  ser  por  ela  confeccionado :  a  estatística  do  trabalho  dos 
veículos,  apresentada  também  em  apanhados  mensais,  cia- 
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ros  e  minuciosos .  Até  então  não  possuía  a  R .  M .  V . ,  no 
tocante  a  veículos,  estatísticas  exatas,  suficientemente  de- 
talhadas e  cujos  dados  pudessem  servir  de  base  segura  a 
estudos  económicos. 

O  método  escolhido  foi  adotado  após  estudo  acurado 
e  a  visita  do  eng.°  Pedro  Lopes  a  diversas  estradas  de  fer- 
ro. Estou  convencido  de  que  a  aproximação  que  obtemos 
não  é  inferior  à  conseguida  nessas  ferrovias. 

As  grandes  incumbências  da  Estatística  foram,  em 
1940,  os  seguintes  trabalhos,  traduzidos  em  apanhados 
mensais  ou  anuais: 

1  Renda  discriminada,  normal,  adicional  de  10%  e  diver- 
sas (mensal)  . 

2  Estatística  da  Tração  (mensal,  creada  em  1939) . 

3  Estatística  de  veículos  (mensal,  creada  em  1940) . 

4  Questionários  do  D.  N.  E.  F.  (quadros  anuais) . 

5  Questionários  da  Secção  de  Segurança  Nacional  do  Mi- 
nistério da  Viação  (mensais,  creados  em  1940) . 

6  Quadros  estatísticos  da  R.  M.  V.  (relatório  anual) . 

Além  dêsses  trabalhos  normais,  há  inúmeros  servi- 
ços avulsos,  solicitados  por  diversas  autoridades. 


Eis  as  datas  da  entrega  dêsses  volumosos  apanhados, 
que  anteriormente  a  1939  constituíam,  com  os  quadros  do 
relatório  anual,  quase  que  a  única  incumbência  da  Esta- 
tística . 


RENDA  DISCRIMINADA 


Meses 


1938 


1939 


1940 


Janeiro  

Fevereiro  -  - 
Março  -  -  -  - 

Abril  -  

Maio  


12-12-38 
17-  1-39 
19-  1-39 
1-  2-39 
1-  3-39 


19-  9-39 
4-10-39 
18-10-39 
21-11-39 
25-  1-40 


3-  8-40 
5-  8-40 
5-  8-40 

21-  10-40 

22-  10-40 


152 


Junho 

Julho  * 

Agosto  -  -  -  - 

Setembro  

Outubro  

Novembro  -  - 
Dezembro  -  - 


2-  3-39  25- 
16-  3-39  12- 

3-  5-39  13- 

6-  5-39  1- 
5-  7-39  17- 

7-  7-39  12- 
11-  7-39  12- 


1-40 

18-12-40 

2-40 

25- 

1-41 

3-40 

25- 

1-41 

4-40 

24- 

1-41 

5-40 

25- 

3-41 

6-40 

2- 

4-41 

7-40 

9- 

5-41 

ESTATÍSTICA  DA  TRAÇÃO 

Os  quadros  respectivos  baseiam-se  nos  boletins  DT- 
27,  os  quais  são  codificados  pelo  Departamento  de  Trans- 
portes que  os  remete  à  Estatística.  O  trabalho  desta  é 
de  simples  apuração  mecanizada.  O  número  de  bole- 
tins DT-27  remetidos  à  Estatística  em  1940  foi  de  . . . 
133 . 152,  correspondendo  a  uma  média  mensal  de  11 . 096. 

Eis  as  datas  que  interessam,  em  1939  e  1940: 

1939  1940 


DT-27  todos 

Estatística 

DT-27  todos 

Estatística 

recebidos  em 

entregue  em 

recebidos  em 

entregue  em 

Janeiro  -  -  -  - 

20-  4-39 

10-  5-39 

5-  4-40 

24-  4-40 

Fevereiro  -  -  - 

30-  5-39 

28-  6-39 

26-  4-40 

1-  6-40 

Março  

4-  6-39 

20-  6-39 

5-  4-40 

11-  6-40 

Abril  

19-  6-39 

6-  7-39 

21-  7-40 

13-  8-40 

Maio  

16-  7-39 

7-  8-39 

31-  7-40 

17-  8-40 

Junho   

17-  7-39 

22-  8-39 

31-  7-40 

21-  8-40 

Julho  

-  25-  8-39 

20-  9-39 

6-  9-40 

30-  9-40 

11-  9-39 

14-10-39 

24-  9-40 

9-10-40 

Setembro  

21-10-39 

16-11-39 

25-10-40 

30-11-40 

Outubro  

25-11-39 

19-12-39 

19-11-40 

17-12-40 

Novembro  

11-  1-40 

5-  2-40 

2-  1-41 

23-  1-41 

Dezembro  -  -  - 

16-  2-40 

10-  3-40 

28-  1-41 

21-  2-41 

VEÍCULOS 


A  estatística  de  veículos  começou  a  ser  feita  a  partir 
de  março  e  apresenta  resultados  por  Divisão,  por  bitola  e 
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o  quadro  geral ;  deíes  constam  para  cada  série  de  veículos 
os  seguintes  elementos: 

Serie 

Tons-Km.  de  peso  bruto 
Tons-Km.  de  peso  morto 
Tons-Km.  de  capacidade 
Tons-Km.  de  peso  util 
Percurso  carregado 
Percurso  vasio 
Percurso  total 
Peso  bruto  transportado 
Ton-Km.  de  veículo  carregado 
Ton-Km.  de  veículo  vasio 

A  apuração  abrangeu  a  média  mensal  de  42.660  veí- 
culos, que  tantos  são  os  veículos  movimentados  por  mês. 
As  datas  da  entrega  dos  boletins  mensais  foram: 


Março  -   30-10-40 

Abril   30-10-40 

Maio   30-10-40 

Junho  -  -   30-10-40 

Julho   21-12-40 

Agosto   4  -2-41 

Setembro   21  -2-41 

Outubro   13  -3-41 

Novembro   22  -4-41 

Dezembro   30  -4-41 


Baseia-se  a  apuração  no  boletim  de  trem,  DT-16,  que 
fornece  os  elementos  necessários:  percurso,  natureza  do 
serviço,  série  e  número  do  veículo,  indicação  de  carrega- 
do ou  vasio,  e  peso  bruto. 

As  toneladas-quilômetro  de  pêso  bruto  são  obtidas  por 
uma  única  multiplicação,  percurso  pelo  pêso  total  indica- 


154 


do  no  mapa  para  cada  veículo.  As  instruções  primitivas, 
que  foram  abandonadas,  mandavam  que  este  elemento, 
tons-km  de  pêso  bruto,  fosse  obtido  por  uma  série  de  ope- 
rações aritméticas,  levando  em  conta  os  carregamentos 
e  as  descargas  parciais  ao  longo  do  percurso;  tal  método 
exigiria  uma  turma  de  10  a  15  calculistas,  providos  de 
máquinas  de  calcular.  Ora,  as  descargas  e  os  carregamen- 
tos ao  longo  do  percurso  são  sempre  muito  pequenos,  si 
o  vagão  continúa  no  mesmo  trem;  podem  neste  caso  des- 
prezar-se  sem  êrro  sensível.  Agora,  si  se  trata  de  gran- 
des pesos,  o  vagão  é  desligado  do  trem  para  seguir,  mais 
tarde,  em  outro  trem  e,  neste  caso,  figurará  em  novo  ma- 
pa e  novo  boletim  e  a  modificação  aparecerá  na  apuração. 

Estradas  há,  e  das  melhores,  onde  o  critério  é  mais 
simplista :  o  vagão  ou  é  considerado  vasio  ou  inteiramente 
lotado.  Em  outras,  empregam-se  processos  de  conjunto 
ainda  mais  imperfeitos  para  a  apuração  menos  trabalho- 
sa dêste  elemento  básico  e  importantíssimo  —  tons-km  de 
pêso  bruto. 

O  método  adotado  na  R.  M.  V.  é  seguro,  razoavel- 
mente aproximado  e  rápido,  pois  se  faz  com  uma  só  mul- 
tiplicação para  cada  veículo  em  máquina  multiplicadora 
Hollerith.  Assim  mesmo,  são  entre  40  e  45  mil  multipli- 
cações por  mês. 

Daí  por  diante  os  veículos  são  grupados  segundo  as 
suas  próprias  séries,  adotando-se  a  tara  média  e  a  capaci- 
dade média  da  série,  afim  de  serem  obtidas  as  tons-km  de 
pêso  morto  e  a  lotação  ou  capacidade  oferecida,  por  sé- 
rie, dos  veículos  que  circularam.  Evitam-se,  assim,  algu- 
mas dezenas  de  milhares  de  inúteis  multiplicações,  as 
quais,  pelas  instruções  abandonadas,  deviam  fazer-se. 

Tais  elementos  uma  vez  calculados,  uma  simples  sub- 
tração  fornecerá,  sempre  por  série,  as  tons-kms.  de  pêso 
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líquido ;  e  a  seguir,  calcula-se  para  cada  série  o  aproveita- 
mento dos  veículos. 

Tal  o  método  simples  e  seguro,  por  nós  adotado .  Com 
os  resultados  por  êle  obtidos,  temos  pela  primeira  vez  na 
R.  M.  V.  estatísticas  fidedignas  de  elementos  básicos 
para  certos  estudos  económicos . 

QUESTIONÁRIO  DO  D.  N.  E.  F. 

Foram  regularmente  encaminhados  ao  sr.  Chefe  do 
4.°  Distrito  os  quadros  respectivos. 
Eis  as  datas: 


Quadro 

1938 

1939 

1940 

1 

15-  7-39 

17-  6-40 

23-  5-41 

2 

M 

99 

3 

» 

>» 

ff 

4 

>♦ 

i> 

99 

5 

>» 

25-  5-40 

27-  6-41 

6 

17-  6-40 

ff 

7 

1} 

22-  5-40 

28-  3-41 

8 

23-  9-39 

» 

>* 

.9 

25-  8-39 

8-  5-40 

99 

9-A 

Cf 

»> 

23-  5-41 

10 

15  7-39 

22-  5-40 

28-  3-41 

11 

» 

12-  7-40 

27-  5-41 

11-A 

99 

99 

12 

M 

99 

99 

13 

24-10-39 

99 

28-  3-41 

14 

ii 

ú 

99 

15 

15-  7-39 

8-  5-40 

27-  5-41 

16 

ii 

ii 

17 

28-  7-39 

11-  8-40 

w 

18 

15-  7-39 

8-  5-40 

28-  3-41 

SEGURANÇA  NACIONAL 
Foram  preenchidos  pela  Estatística,  os  15  impressos 
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de  questionário,  enviados  pela  Secção  de  Segurança  Na- 
cional do  Ministério  da  Viação,  por  intermédio  da  antiga 
Inspetoria  Federal  das  Estradas,  para  os  meses  de  janei- 
ro a  julho.  Foram  solicitados  mais  impressos  para  a  con- 
tinuação das  remessas. 

QUADROS  ESTATÍSTICOS  DA  R.  M.  V.  DE 
1939  A  1940 

Em  2-8-40  ficaram  concluídos  e  foram  distribuídos 
aos  srs.  Diretor,  Chefes  de  Departamento,  Chefes  de  Di- 
visão, Contador,  Chefe  da  Contabilidade  e  ao  Departa- 
mento Estatístico  do  Estado  de  Minas,  os  folhetos  de  qua- 
dros estatísticos  referentes  a  1939. 

Em  17-7-41  ficaram  concluídos  os  quadros  estatís- 
ticos de  1940,  tendo  sido  feita  dêstes  uma  edição  maior, 
por  meio  de  mimiógrafo,  para  mais  ampla  distribuição. 
Em  ambos  os  relatórios,  vários  apanhados  contêm  ele- 
mentos referentes  à  renda  do  tráfego,  à  tração  e  ao  tra- 
balho de  veículos,  muito  mais  extenso  e  completo  que  os 
trabalhos  anteriores.  Aspectos  importantes  da  vida  eco- 
nómica da  R.  M  .  V.  podem  ser  neles  exaustivamente  in- 
vestigados e  esmiuçados . 

Em  particular,  o  estudo  das  tarifas  poderá  fazer-se, 
doravante,  com  segurança  e  precisão  até  aqui  desconhe- 
cidas. 

EQUIPAMENTO  iIOLLERITH 

Trabalharam,  durante  1940,  as  seguintes  máquinas: 
5  perfuradoras. 
3  conf eridoras . 
1  multiplicadora. 
1  separadora. 
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1  tabuladora. 

1  perfuradora  de  resumos. 

Essas  máquinas  trabalharam  regularmente  das  7  às 
18  horas. 

A  partir  de  junho  de  1940,  de  acordo  com  a  ordem 
de  serviço  n.°  39,  de  30  de  março,  foi  posto  à  disposição 
da  Contabilidade,  das  18  hs.  em  diante,  todo  o  equipa- 
mento Hollerith  da  Secção  Mecanizada. 

Desde  que  as  apurações  mecanizadas  para  a  Conta- 
doria continuarão,  não  me  parece  razoável  continue  o  sis- 
tema adotado,  pelo  qual  a  Contabilidade  se  utiliza  gratui- 
tamente e  com  o  seu  próprio  pessoal  do  equipamento  Hol- 
lerith pertencente  à  Estatística.  O  justo  será  que  sejam 
removidos  para  a  Estatística  os  funcionários  necessários 
e  que  esta  passe  a  fazer,  à  requisição  da  Contabilidade,  as 
apurações  convenientes . 

Outrossim,  contra  as  repartições  que  solicitam  apu- 
rações à  Estatística,  esta  extrairá  conta  pelos  serviços 
prestados . 

O  consumo  de  cartões  foi  de  2 . 020 . 000,  na  importân- 
cia de  42:420|000.  Houve  uma  diminuição  de  250.000 
cartões,  em  relação  a  1939,  proveniente  da  adoção  de  re- 
sumos trimestrais,  em  vez  de  mensais. 

O  aluguel  das  máquinas  importou  em  9:060$000  por 

mes. 

Há  grande  falta  de  espaço  na  Secção  Mecanizada,  a 
qual  se  agravará  com  o  tempo.  A  solução  mais  indicada 
será,  como  já  disse,  a  construção  de  um  pavilhão  no  terre- 
no do  atual  escritório  central  da  R.  M.  V. 

SERVIÇO  COMERCIAL 

Foi  iniciada  em  5  de  agosto  de  1940  a  organização 
de  um  modesto  serviço  comercial  para  o  estudo  sistemático 
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de  tarifas  e  o  conhecimento  da  situação  da  zona  da  estra- 
da ante  a  concorrência  rodoviária,  tendo  sido  confiada 
ao  sub-contador  sr.  Atilio  Ziviani,  funcionário  dos  mais 
competentes  no  assunto,  ativo  e  dedicado,  a  sua  organi- 
zação . 

Além  de  aliviar  o  Chefe  e  o  Ajudante  do  Departa- 
mento de  um  grande  trabalho  de  cálculo  para  estudos  e 
informações,  foi  montado  pequeno  escritório  com  fichá- 
rios e  arquivo  especializado  onde  são  recolhidos  dados  e 
informações  obtidos.  Projetaram-se  fichas  minuciosas 
para  o  acompanhamento  da  renda  da  estrada,  permitindo 
conhecer  o  movimento  das  estações  quanto  às  principais 
mercadorias.  Entendimentos  foram  feitos  com  a  Estatís- 
tica para  a  apuração  adequada  dos  elementos  necessários, 
a  partir  de  1.°  de  janeiro  do  corrente  ano. 

Foram  designados  5  Agentes  Comerciais  para  se  in- 
cumbirem de  obter  no  interior  as  informações  necessárias 
sôbre  a  concorrência  rodoviária  e  outros  assuntos,  os 
quais  se  encarregam  também  das  apurações  pedidas  pelo 
Serviço  das  Reclamações. 

A  meu  vêr,  deveriam  êsses  Agentes  Comerciais  re- 
sidir no  interior,  encarregando-se  cada  qual  de  uma  zona 
ou  distrito,  para  maior  eficiência  de  seus  serviços  e  con- 
tinuidade das  investigações. 

Contudo,  recolhemos  já  informações  que  nos  permi- 
tiram um  conhecimento  seguro  da  concorrência  rodoviá- 
ria existente  e  de  outros  fatos  importantes. 

i 

TARIFAS  ESPECIAIS  ESTUDADAS 

Foram  estudadas,  durante  o  ano,  várias  tarifas  es- 
peciais, em  acréscimo  ao  plano  tarifário  que  entrou  em 
vigor  em  1-12-39. 
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Entre  as  tarifas  especiais  aprovadas  e  postas  em 
vigor  figuram  as  seguintes: 

1)  açúcar. 

2)  arroz  beneficiado  e  quirera. 

3)  banha  de  porco. 

4)  café  beneficiado  (várias) . 

5)  cal. 

6)  calcáreo. 

7)  carnes  resfriadas. 

8)  cervejas. 

9)  cimento  nacional. 

10)  dormentes  de  madeira  e  táboas  aplainadas. 

11)  farinha  de  trigo. 

12)  folha  de  Flandres  lisa  ou  estampada. 

13)  gasolina,  querozene  e  misturas  carburantes. 

14)  leite,  creme,  etc.,  em  assinaturas. 

15)  queijos  tipo  Minas,  Prato,  Cobocó,  Parmezão  e 
requeijão. 

16)  sal. 

17)  telhas  de  barro  ardósia  ou  de  cimento. 

18)  tarifas  especiais  a  preço  fixo. 

Além  destas,  foram  estudadas  ainda  no  fim  do  ano 
as  tarifas  a  vigorarem  no  ano  de  1941 . 

AJUSTES 

A  Rêde  Mineira  de  Viação  firmou  ajustes  para  o  trans- 
porte de  açúcar  com  as  Usinas  Junqueira  (28-8-1940),  So- 
ciedade Anónima  Magalhães  (25-10-1940)  e  Companhia 
Usinas  Nacionais  (1-10-1940) . 
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REGULAMENTAÇÕES 

Foram  estudados  e  regulamentados  para  vigorarem 
no  ano  de  1941,  os  seguintes  assuntos: 

1.  °  —  Trens  especiais  de  bovinos  e  suinos. 

2.  °  —  Utilização  de  carros  de  administração. 

3.  °  —  Regulamentação  dos  passes  para  escolares. 

4.  °  —  Regulamentação  dos  passes  para  vendedores  de 

jornais. 

5.  °  —  Regulamentação  dos  trens  especiais  para  circos  de 

cavalinhos . 

6.  °  —  Serviço  de  reposições  e  intimações  (1-5-40) . 

TRÁFEGO  MÚTUO 

A  partir  de  19  de  dezembro  de  1939  foi  suspenso  o 
tráfego  mútuo  com  a  Viação  Fluvial  do  Rio  Sapucaí  e  esta 
resolução  foi  publicada  em  circular  da  Contadoria  n.° 
1/1940  de  4  de  janeiro  de  1940. 

Conforme  circular  de  27  de  dezembro  de  1940,  foi  nes- 
ta data  restabelecido  o  tráfego  mútuo  com  a  Navegação 
Mineira  do  Rio  São  Francisco. 

A  partir  de  20  de  dezembro  de  1940,  foi  novamente 
filiada  à  Contadoria  Geral  de  Transportes  a  Viação  Flu- 
vial do  Sapucaí,  mas  com  serviço  rodoviário  e  não  fluvial. 

FEIRAS,  EXPOSIÇÕES,  CONGRESSOS,  ETC. 

De  15  a  20  de  julho  de  1940  realizou-se  em  Viçosa  a 
"Semana  do  Fazendeiro",  ter-do  a  Rêde  Mineira  de  Via- 
ção concedido  o  abatimento  de  30%  sôbre  o  preço  das  pas- 
sagens. (Circular  n.°  7/1940,  de  1-4-1940) . 

Exposição  Agro-Pecuária  de  Uberaba 

A  partir  de  10  a  19  de  julho  de  1940,  a  Rêde  conce- 
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deu  o  abatimento  regulamentar  de  30%  nas  passagens  e 
fretes  de  animais  para  a  exposição  Agro-Pecuária  de  Ube- 
raba. 

Exposição  Nacional  de  Animais  e  Produtos  Derivados 

em  São  Paulo 

Foi  autorizada  a  emissão  de  passagens  e  despacho  de 
animais  e  mostruários,  com  os  abatimentos  respectivos 
de  30%  e  50%,  do  dia  8  a  20  de  julho  de  1940,  para  esta 
Exposição . 

Feira  Internacional  de  Amostras  do  Rio  de  Janeiro 

Para  a  Feira  Internacional  de  Amostras  do  Rio  de 
Janeiro,  a  Rêde  concedeu,  a  partir  de  5  de  novembro  até 
30  de  dezembro  de  1940,  o  abatimento  regulamentar  de 
30%  sobre  as  passagens  de  1.°  e  2."  classes. 


Já  foi,  portanto,  profícuo  o  trabalho  do  Serviço  Co- 
mercial, mesmo  em  1940 .  Ainda  mais  proveitosa  tem  sido 
a  sua  ação  no  corrente  ano. 

O  fomento  da  renda  é  a  principal  preocupação  deste 
Departamento,  que  compreende  a  necessidade  da  sua  con- 
secução e  para  isso  não  tem  poupado  esforços. 

Agora  que  temos  em  mãos  elementos  estatísticos  ade- 
quados e  minuciosos,  que  nos  permitem  agir  com  toda  a 
segurança,  é  indispensável  que  algo  seja  feito  sistema- 
ticamente. 

Já  me  referi  à  necessária  revisão  anual  das  tarifas  es- 
peciais e  à  modificação  completa  das  próprias  tabelas  ge- 
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rais,  em  1942.  E'  o  principal  trabalho  a  ser  executado,  o 
qual  poderá  dar-nos  no  próximo  exercício  um  aumento  de 
2  a  4  mil  contos  sobre  o  ano  de  1941. 

Cumpre,  por  uma  ação  sistemática  e  contínua,  eli- 
minar gradativamente  as  tarifas  deficitárias,  afim  de  que 
o  orçamento  da  estrada  se  equilibre.  O  trabalho  tornar- 
se-á  cada  vez  mais  difícil,  à  medida  que  os  transportes 
aumentarem.  Há  grandes  correntes  de  tráfego  ainda  de- 
ficitárias, as  quais,  aos  poucos,  sem  choques,  poderão  ser 
convertidas  em  transportes  remuneradores,  tanto  pelo  au- 
mento criterioso  das  tarifas,  como  pelo  próprio  incremen- 
to da  densidade  do  tráfego,  que  contribuirá  para  a  redu- 
ção do  custo  médio,  como  ainda  pela  firme  compressão 
das  despesas,  outra  condição  indispensável  para  o  abai- 
xamento do  custo  médio. 

Êste  ainda  é  excessivamente  alto  na  R .  M .  V .  Si  há 
circunstâncias  adversas,  como  as  desfavoráveis  condições 
técnicas  do  traçado  e  os  extensos  trechos  ao  longo  dos 
quais  não  há  qualquer  produção,  representando  verdadei- 
ros "galhos  secos"  no  conjunto  da  R.  M.  V.,  cumpre  re- 
conhecer que  um  simples  exame  dos  próprios  relatórios 
e  documentos  oficiais,  hoje  bem  feitos  e  amplamente  di- 
vulgados, deixa  a  convicção  de  que  algo  mais  pode  ser 
feito  no  sentido  do  abaixamento  do  custo  médio  pela  com- 
pressão das  despêsas.  Assim,  enquanto  em  1940  a  Com- 
panhia Mogiana,  estrada  cujas  possibilidades  económicas 
e  volume  de  transportes  muitt»  se  assemelham  às  da  R. 
M.  V.,  queimou  834.715  metros  cúbicos  de  lenha  e  ne- 
nhum carvão,  a  R.  M.  V.  no  mesmo  ano  consumiu  3.226 
toneladas  de  carvão  nacional  e  10 . 101  toneladas  de  carvão 
estrangeiro,  além  de  726.335  metros  cúbicos  de  lenha. 

Bem  sei  que  essa  Diretoria  já  tomou  firmes  e  acerta- 
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das  providências  para  impedir  o  tão  anti-econômico  em- 
prego do  carvão,  e  com  isso  me  regosijo. 

Quem  calcula  tarifas  precisa  também  calcular  e  ter 
sob  as  vistas  o  custo  dos  transportes;  quanto  mais  favo- 
rável fôr  esse  custo,  mais  fácil  será  a  tarefa.  Não  só  para 
projetar  as  tarifas,  mas  ainda  para  justificá-las. 

DESPÊSAS  DO  DEPARTAMENTO  DO  TRÁFEGO 

A  apuração  das  despesas  dêste  Departamento  é  feita 
diretamente  pelo  próprio  Departamento  Financeiro,  por 
não  possuirmos  quaisquer  serviços  de  contabilidade. 

O  Departamento  Financeiro  envia-nos  balancetes 
mensais  da  despêsa  pessoal,  pelos  quais  ficamos  conhecen- 
do as  nossas  próprias  despêsas.  Êsses  balancetes  compre- 
endem, aliás,  toda  a  despêsa  da  estrada  nessa  verba. 

Por  êles  verificaram-se  os  seguintes  dados  da  despê- 
sa pessoal  do  Departamento  do  Tráfego,  em  1940: 

Orçamento  aprovado   1.497:200$000 

Despêsa   1.281:138(100 

Saldo  sobre  o  orçamento  apro- 
vado   216 :061$900 

Houve,  pois,  uma  econo"mia  de  17%  sôbre  o  orçamen- 
to aprovado.  Contribuiu  para  isso  o  não  preenchimento 
de  muitas  vagas  existentes,  sobretudo,  na  Contadoria. 


São  estas,  sr.  Diretor,  as  principais  informações  que 
me  cumpre  prestar-vos,  estando  à  vossa  inteira  disposi- 
ção para  ministrar  quaisquer  outras  que  me  tenham  esca- 
pado. 
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Desejo,  finalmente,  salientar,  e  o  faço  com  particu- 
lar satisfação,  o  concurso  valioso,  leal  e  inteligente  de  to- 
do o  pessoal  do  Departamento  a  mim  subordinado,  mere- 
cedor do  reconhecimento  e  da  gratidão  de  seus  superiores. 

Belo  Horizonte,  7  de  Outubro  de  1941. 

Benjamin  M.  de  Oliveira 

Chefe  do  Departamento  do  Tráfego 


QUADRO  N.°  TR  —  1 


■ 


R£DR  MINEIRA  DF.  VIAÇÃO 
TIUPEGO  CA  PB 


QUADRO  N*  TR  —  1 


RESUMO  GERAL  DO  MO 
Oi 


I  DE  CAFÉ,  DURANTE 


Dcipachadoi 

pela  R.H.V 

Recebidos  de  ou  irai  Emp. 

ToUl 

A.  R«U 

Marillm» 

.Santo* 

Arai, 

'      A.  Rela 

Marli. 

Santo» 

Arm.  InL 

Janeiro  •  •  •  • 

8.141 

17.38* 

15.34T 

4  3*1 

4.717 

1.114 

61.101 

Fevereiro  .  .  . 

2  927 

12.954 

10  37Í 

3  004 

7.50C 

1.563 

38  J2f 

Marco  .... 

15  908 

11.511 

16. W 

S  531 

4.194 

soe 

63. 9K 

AbrU  

6.740 

6J 

S.833 

Mim  

Julho  .... 

Acoito  .... 

31.902 

30.924 

so  osr 

1542 

84  951 

Setembro   .  .  , 

M  7M 

66.696 

47.73? 

1.141 

151.609 

Outubro     .  .  . 

34.37C 

131. S4f 

108.3*1 

1.111 

186.769 

Novembro  .  .  ■ 

34 .010 

133  461 

74. 1M 

11  807 

2.000 

350.583 

Deiembro  .  .  . 

■  377 

113. 31* 

52  834 

34. 891 

1.401 

325.072 

T  0  1  ■  1  .  . 

175. 2W 

517.790 

354.193 

iTom 

71.107 

6.861 

1.168.105 

QUADRO  N."  TR  —  2 


ncDC  Misnru  nr  viação 
trafego  ca» 


QUADRO  N"  TR  —  2 


CAFÉS  DAS  DIVERSAS  QUOTAS  DESPACHADOS  TEI  A 
REDE  NO  ANO  DE  1910 


M  *  >  a  • 

D59C  -  pd 

Porto» 

DNC 
Interior 

DNC 
Porto* 

ftttlda 

Dlrela 

Prat. 

P 

p,  ... 

Interior 

Total 

Janeiro  .... 

_ 

4.251 

559 

■ 

1  659 

5.46? 

55.99! 

54: 

45.160 

FfTtfflro  .  .  . 

3.Q1M 

115 

454' 

194 

34  6ir 

29.243 

Março  .... 

5.521 

572 

3  041 

2.733 

18  363 

516 

59.25.* 

Abril  ... 

MaJo  

Junho  .... 

| 

Julho  

Ago*io  .... 

14* 

147 

13.947 

131 

195 

67.725 

445 

5St 

55  409 

Setembro    .  .  . 

a.iio 

15.353 

2  «59 

5.07P 

133  A9P 

145.567 

Ou  1  ubro     .  .  . 

190 

e.ss; 

26  517 

3  941 

6.917 

-MT  li. 

415 

40 

251  06? 

Novembro  .  .  . 

4.257 

14.91» 

9.47S 

306.61? 

236  767 

Drivmbro  .  .  . 

1.40 

13  64? 

9.061 

nt.m 

196  776 

T  o  1  i  1  ,  . 

BM 

29.061 

55.406 

17  511 

915.742 

nt 

9* 

1  íi77  Olfi 

QUADRO  N."  TR 


REDE  MINEIRA  DE  YtAÇJO 

1IUFE0O  CAPt 


QUADRO  X-  TR  —  J 


CAF8S  DESPACHADOS  E  RECEBOBS  PE  OUTRAS  ESTRADAS 

DESTINADOS  A  ANCRA,  S^K  O  ANO  DE  1910 

DESPACHADOS  PELA  RtnflÓlEIRA  DE  VIAÇÃO 


M  é  •  •  | 

D.N.C. 

Saco*' 

I  Dlrcta 

Prrf«ren- 
ctaJ  aca. 

Total 

Jaoriro  .... 
Fevereiro  ... 
Março  .... 
Abril  

323 

17 

■^L-  32 

1  804 

8.103 
3.937 
14.718 

8.141 
3.937 
16.90f 

Maio  

- 

Junbo   

j  ~ 

Affoalo  .... 
Sol  r  rubro  .  .  . 
Outubro    .  .  . 
NoTfmbTo  •  .  . 
Drirmbro  .  .  . 

4.631 
3.419 
3.389 

NI 

m 

1 .139 
I.fJM 



w 

%  87f 

.           i  w: 

i  1.932 

17  Ml 
34. 71 f 
39.183 
39.413 
34.07* 

— 

31.78* 

S4.37f  1 

34.919 

38.377 

Total.'. 

11.187 

m  7.938 

160.60.' 

175. 3*0 

CAFÉS  RECEBIDOS  I 

>A#A  MOCIANA 

:  de 

OUTRAS 

EMPRESAS 

Janeiro  .... 
Fevereiro  .  .  . 

Março  

Abril  ■•%••• 
Halo  

ia 

404 
1*3 
78 

tu 

i«t  : 

834 

1  830 

1.007 

»  190 

1.324 

1.161 
6.489 
8.7U 
3.814 

4.737 
7.500 
4.194 

Junho  .... 

- 

Julho     .  .  . 

Atxxto  .  v  .  . 
Setembro  .  .  . 
Ootsbro  .... 
Nowmbro  .  .  , 
Detenbro  ... 

177 
430 

40 
118 

1.706 

7, 

377 
«6 
1.4*8 

1  643 
«043 

6.076 
10  449 
19.36.' 

1.543 
6  142 
6.715 
11  307 
24.593 

t.nt 

4.887 

7- 687 

58.40* 

72.363 

riF-M'MO    BJetuarfo*    peta    Hirte    J^M.    ...  173.398 
IUrrLiil.it  rte  outrai  BtOJ^K   73.383 


TOTAL 


247  .US 


QUADRO  N"  TR  —  4 


neDE  MINEIRA  DE  VIAÇÃO 
rhAFtliO  CAFt 


CAFÉS  DESPACHADOS  i 
ESTRADAS.  DESTI 


;  RECEBIDOS  DE  OUTRAS 
IRITIMA.  DURANTE 


1  infiro  .  .  . 
Pcnrclro  ■ 
lUlf    •  ■ 
Abril  .  .  .  • 
Halo 

Junho     -  ■  i 

Jolho  .  -  - 

A*oito 

Sr Irtnbro  . 

Outubro 

Novembro  . 

Dririnbro 

T  ol 


l 


M  *  *  •  a 

D.N.C 

Janeiro  .  .  .  . 

27» 

1  «91 

Fevereiro  .  .  • 

w 

Março  .... 

1M 

1.402 

Junho     ■  •  •  • 

_ 

4.59T 

Srtrfnbro  .  •  ■ 

0.141 

1  l« 

Outubro     .  ■  • 

IS. «43 

2.  US 

Novembro  .  •  • 

U.tM 

1  Ml 

Dearmbro  •  •  • 

1 1  02*' 

I.40T 

Total. • 

57.  OK 

10. 11? 

,„  n  uwn<  DA     IA    M.KilAWáE  DF-  l  H'TKA  -  hsr  RADAS 


260 

~  1.059 


10 


100 


17. W 
12  051 
21  511 


30  921 

os  mr 

1»  .540 
123.401 
11S  SI* 

517  "Stf 


l.SU 
1.503 


2  níld 
S.40I 


HESCHO:  D*«parhado» 
Retcbldo  de  • 


Red* 

£alr»<I»' 


517  700 

soes 


O 
EH 

< 


CM  00  O  I  I 

«O  l>  o  1  I 

m  n  cg  1 

lí)  o  o 


I  1 


«O  00  th 
OO  00  00 
O  Ml) 


C5  Tf 

m  iro 

TH  O 


O  N  » 

eo  Tf  o  t> 


cm 


00 
CO 
00 

Tf 

oo 


o 


tf 
< 
tf 


O 


Q 
O 


l>  t".  oo 

OS  th  1Í5 

n  M 

Tf  O  iro' 


Cl  Tf  cq  t>  co 

o  o  oo  oo 

cm  oo  oo  o  iro 

1T0  00  th  th  l>i 

PI    *  O  l>  Tf 


O) 

u 
Ph 


00 
00 
OO 

00 
CM 
00 


O  IS  M 
Tf  H  (O 
Tf    TH  O 


I  I  I  ! 


N  H  O  N 
00  OO  N  O 
OO  00   CO  OS 


CM 
ITS 
00 


Eh 

tf 
P 
Q 

Q 
« 
tf 

Oh 

m 
O 
Q 
<! 

a 

< 

tf 
go 
W 
Q 

CO 

« 
tf 

o 


CU 

u 


O  O  líO 
OO  00  oo 

00  TH 


MIM 


líO  t>  f»  CS 
lí  00  f  o 
CM  m  CO  CM 


es 
"O 

•l«H 
H-» 

tf 


OO 

m 

OO 

oõ 


iro  O 

oo  eo 


í>  CM  TH    HO  Tf 

eo  co  oo  o  o 

t>  W  w  es 

Tf  00  UO    TH  TH 


Tf 

oo 


BO 

CU 


•o  o  -gg 

I  2  o  _      o  o|flEg 


I  f 


QUADRO  N.°  TR  —  6 

I 


REDE  MINEIRA  DE  VIAÇÃO  •  QUADRO  V  TK  — « 

TRAFEGO  CAFÉ 

RENDA  LÍQUIDA  PRODUZIDA  VELO  CAFÉ  DESPACHADO 
DURANTE  O  jlb  DE  1940 
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ÊDE  MINEIRA  DE  VIAÇÃO 
DEPARTAMENTO  DO 
—  TRAFEGO  — 


QUADRO  N°  TR  —  11 


MOVIMENTO  DAS  RECLAMAÇÕES  APRESENTADAS 
  EM  1940   


DISCRIMINAÇÃO 


QUANTIDADE  IMPORTÂNCIA 


XTRAVIOS 

Volumes  entregues  

Deferidas  por  conta  de  empregados 

Deferida  por  conta  da  Rêde  . 

Deferidas  por  conta  de  outras  Em- 
presas   

Indeferidas  pela  Rêde  .... 

Indeferidas  por  outras  Emprêsas  . 

Em  processo  na  Rêde  . 

Arquivada  .  ....... 

Em  processo  em  outras  Emprêsas 

Desistência  

Dedução   

SOMA   . 


'IOLAÇÕES 

Deferidas  por  conta  de  outras  Em- 
prêsas  .  .  

Deferidas  por  conta  de  empregados 
Em  processo  na  Rêde  . 
Em  processo  em  outras  Emprêsas 

Desistência  

SOMA  


iVARIAS 

Deferidas  por  conta  de  empregados 
Deferidas  por  conta  da  Rêde 
Deferidas  por  conta  de  .outras  Em- 
prêsas   

Indeferidas  pela  Rêde     .    .    .  . 
Indeferidas  por  outras  Emprêsas  . 
Em  processo  na  Rêde  . 
Em  processo  em  outras  Emprêsas 

Desistência  

Dedução  ...   

SOMA    .     .     .    .    .    .  . 


NCÊNDIOS 

Deferidas  por  conta  da  Cia.  "S.  In- 
dustrial"  • 

Deferidas  por  conta  da  Cia.  "Adriá- 
tica"  .  . 

Deferidas  por  conta  da  Rêde  . 

Indeferidas  pela  Rêde  . 

Em  processo  na  Rêde  . 

Em  processo-  em  outras  Emprêsas 

Dedução    .-  ."  

SOMA  


60 

6:629$90C 

13 

2:316$900 

11 

3:377$900 

6 

A      C\  Â  C\  dt  P7  A  A 

4:249$700 

8 

1 :994$600 

42 

10 :141$900 

1 

A  AittAAA 

40$00C 

08 

o .  lo  /  ipOUU 

3 

194|600 

1:235$80C 

197 

39:811$500 

3 

1521901 

A 

4 

15 

C  Cif* 

4 

o71$b0l 

1. 

/*  t*  f*  a  r» 

27 

1:3021800 

5 

283$40C 

59  1/2 

19:549$50C 

1  1/? 

261$60« 

20 

3:050$500 

3 

320$70C 

22 

6:412$300 

/» 

D 

12 :249$000 

4 

AAOrtiAAA 

998$900 

1 

i  ^  AFIA  A 

441$700 

121 

43:567$600 

15 

22:672$500 

78 

56:711$800 

2 

779$60C 

2 

735$00C 

10 

7:342$000 

4 

3:475$00C 

126$70C 

111 

91:842$60C 

QUADRO  N.°  TR  —  11 
CONTINUAÇÃO 


DISCRIMINAÇÃO 

QUANTIDADE 

IMPORTÂNCIA 

ACIDENTES 

Deferidas  por  conta  da  Rêde  , 
Indeferida  pela    Rêde  . 
Em  processo  na  Rêde  . 

18 
1 
5 

32:640$80C 
126I20C 
7:179$80C 

SOMA  

24 

39:946$80C 

CAUSAS  DIVERSAS 

Deferida  por  conta  de  empregado 
Deferidas  por  conta  de  outras  Em- 

Indeferidas  pela  Rêde  . 
Indeferidas  por  outras  Emprêsas  . 
Em  processo  na  Rêde  .... 
Em  processo  em  outras  Emprêsas 

1 

2 

28 
2 

16 
4 

12$00C 

39$600 
4:456$600 
351^200 
6:254$400 
1:3551000 
31$000 

SOMA  

53 

»  

12:499$800 

RESUMO 

DISCRIMINAÇÃO 

QUANTIDADE 

IMPORTÂNCIA 

Em  processo  em  outras  Emprêsas 
Em  processo  na  Rêde  .... 

377 
46 
110 

165:4661900 
25:588$100 
37:916?100 

533 

228:971$100 

QUADRO  N.°  TR  —  12 


REDE  MINEIRA  DE  VIAÇÃO 
DEPARTAMENTO  DO 
TRAFEGO 


Ul  ADRO  M*  TR  —  II 


RECLAMAÇÕES  AI*RE31 


1*8  DE  IMO  A  1940 


ANOS 

CXTHAVIOS 

VIOLAÇÕES 

ISCKMMOS  1 

AVARIAS 

ACIDENTES 

CAUSAS  DIVERSAS 

Qutal. 

ImportèncU 

Importincl» 

guM 

ImpcrttMli  |o»"' 

Importância 

Importância 

Importância 

1930 

Ill 

.16  5241700 

9 

1  3851040 

183 

] 

1931 

M 

18:2929118 

st 

5:2589371 

184 

3 

3:9379300 

1933 

41 

97:0759400 

9 

1  0059104 

308 

13 

3:3459340 

1933 

78 

21  3719233 

t 

0019200 

380 

1 

3079800 

UM 

43 

7  6789313 

1 

5319700 

411 

H 

4 : 01 19300 

1914 

n 

12  71*1043 

19 

!  1789818 

438) 

• 

1  0119500 

1930 

7* 

10:9701060 

11 

8719800 

34* 

M,fi  85398m]  |51 

9 

11749990 

11 

7019300 

1  .  7 

216 

46: 73211 00 

17 

4  1059300 

480 

8  6909500 

64 

11:7989800 

1938 

273 

187:0159300 

39 

I» 

5  7329000 

334 

m = 

• 

1  7309500 

97 

33:4109990 

ina 

274 

.'.111  381000 

1  :  0594901) 

340 

111 

33 

37.1709300 

22:0159600 

1B(0 

197 

39  S1 11500 

" 

1 1)029800 

91  M2MM  121 

43:5079000 

31 

39 : 9109800 

53 

12:4999800 

RÊDE  MINEIRA  DE  VIAÇÃO  QUADRO  N.°  TR  —  13 

DEPARTAMENTO  DO  TRÁFEGO 


RELAÇÃO  DOS  PREJUÍZOS  PROVENIENTES  DE  INCÊNDIOS 


ANOS 

QUANTIDADE 

IMPORTÂNCIA 

1931  

164 

107:075$068 

1932   

308 

211:434$704 

1933   

198 

232:553$333 

!  1934   

280 

213:4311772 

1935   

281 

228:780^880 

147 

130:576$130 

198 

448:7751800 

178 

209:5601100 

107 

235:7941600 

1  a  4  u  : 

3 

241000 

6 

223-1700 

7 

.  2:630$100 

Abril  

4 

73$700 

6 

13:7151700 

5 

17:564$400 

11 

4:179$800 

8 

7:3111900 

11 

3:715$900 

6 

14:0961100 

9 

7051800 

9 

2:404$600 

85 

66:645S700 

I 


QUADRO  N."  TR  —  14 


REDE  MINEIRA  DE  VlAÇiO 
DEPARTAMENTO  DO 
—  TRAFEGO  — 


QUADRO  N.*  ln  -  h 


EXTENSnFS  D\<  I  IMI  \S  DA  KtQE  WNEIP.A   HF    \  IA  PÃO  EM  31  DF  DEZEMBRO  DE  1940 


= 


I  M  TRAKKGO 


LINHAS  PRINCIPAIS: 

Angra  doi  Rei»  a  Monte  Carmelo  . 
Sllio  a  Barra  do  Paraopcba    .    ,  , 

Crturiro  a  Tuliltl  

Garça»  a  Br  In  lluríeonte  .  .  .  , 
Soledadr  a  Barra  do  Pirai     ,     .  . 

Soledade  •  Sapurol  

Aiurlla  a  Barra  do  Funchal  ,  .  . 
Munir  Carmelo  a  Ermida 


R  AMAIS: 

Ibia  a  Uberaba  

Prcllaa  a  San  G«ncali>  do  Sapural 
TrAt  CurarAe*  a  Lami 
Plmwpiinho  a  Paralaopolla    .  , 
(ia>par  Ijjprt  a  Marbado 
Aureliano  Mourão  a  Alvaro  Ik. Icílio 
Bnrru  do  Pirai  a  Paun  Tría 
Hd|uU  a  Drltim  Moreira  .... 
GonOHlTr*  Ferreira  a  llopeceríra 
lionealwa  Ferreira  a  Cláudio    .  . 

Minera  a  Três  Punias  

Arantet  a  Bom  Jardim  .  .  .  . 
Chaga*  Dória  a  Agua*  Santas  .  . 
Campolide  a  Barbacena  .... 
Bernardo  Monteiro  a  Contaieni  . 
Velha  du  Taipa  a  Pllangul    .    .  , 

SOMA  | 


3&.43I 
30.134 


11.10* 

io,5or 


3,101 
S.0M 


Quilometragem  lolal  era  Iráf» 


3  ■  ■  i .  _■  1 


QUADRO  N.°  TR  —  15 


3S 

19  3  8 

19  3  9 

19  4  0 

100 

13.472:992$600 

13.477:5531200 

13.792:856$300 

;00 

3.160:5961700 

3.040:054$900 

3.156:967$300 

00 

2.079:301$200 

1.9!4:756$000 

2.234 :767$600 

00 

31.759:025$500 

29.237:8001200 

33.224 :593$000 

00 

159:517$500 

156:139$100 

165:5141950 

00 

111:614$200 

121:673$800 

122:3291500 

00 

234:927$200 

270:8561800 

293:0711700 

00 

50.977:976$900 

48.218:834$000 

52.990 :100$350 

94 

871:5611790 

6  312:7721050 

6.666:166$007 

94 

51.849:5381690 

54.531:6061050 

59.656:2661357 

00 

4.623:1801600 

4.402:197?400 

4.847:037$600  j 

Hrm    MIN  Kl  HA  1>E  VIAÇÃO 
OBPABTAUKNTO  DO 
—  TRAFEGO  — 

RENDA  POR  VERBA  DA  RftDE  MINEIRA  DE  VIAÇÃO  NOS 
ANOS  DE  1933  A  1940 


VERBAS 

19  11  1*34 

19  3  5 

14  3  8 

1  tS  1 

1*38 

14  3  9 

1 14  t 

1 

m 

8371000 

1 

7  «li  8834400 

814 

277*900 

10 

748  269)000 

11 

955:*5M|Q0 

IS 

472: 0924800 

II 

477:5334100 

Bag-  *  encomenda 

1 

Hl 

339)1130 

'  1 

091  5034300 

I 

SB 

3fi2»5iHJ 

I 

175-340*91X1 

s 

342:251*)it0 

s 

140: 89*4700 

S 

040:0544000 

Aalnuli  

) 

i«r, 

«20*700 

*  I 

128  43940OO 

1 

SM 

314*000 

*  "| 

183:6331100 

s 

314:3928800 

s 

079:3014200 

1 

9*4:7544000 

Mrrudoríu    .    -  . 

SI 

701 

39B*650 

tf 

172-39*132 

si 

on:«:.iio 

19 

410:3804700 

M 

421  :25ftliiH) 

SI 

739:025)500 

M 

337:800*200 

TH»  aramai  .... 

IfJ 

1031075 

BI  82*lhi« 

14$ 

M8)20O 

189:1444350 

183  8844100 

139:3174500 

116: 139* 100 

163  514)930 

Annotenacen*    .    .  . 

n 

374*10» 

79:5011500 

n 

777*400 

121  : 042*0111 

i  

III  :414420O 

121:6734800 

122:329)3110 

Renda*  dlrertta  .  .  . 

L"IH 

8384753 

111:4194077 

I4S 

023*700 

174:5424400 

157  44044 

n 

234: 927*200 

270:856180(1 

293  071*700 

Renda  do  Tréfefo  — 

Total  

H 

S14 

79215» 

M 

507  23l|4?9 

H 

m 

391*200 

44 

177:0871350 

47 

tvi  iH:it.m). 

M 

977:9744900 

41 

218:83*1000 

53  9W  100)350 

Rendai  rvrnluala  •  ac- 

S 

Kl 

Mfi|U9 

1 

208:2214403 

Ml 

44747A4 

381  .-.30*018 

5K0  847#8'>t 

871  56 14790 

• 

312  7724030 

«  666  166)007 

[trndat  lotai*  .... 

■ 

■N 

748*077 

n 

715  4754*32 

47 

ii.» 

158*901 

44 

558:608*288 

4t 

334:331*1 

Cl 

K49  538)09.1 

M 

331 ;  606)050 

3*.  834  266)337 

Adiciona)  10%  .... 

1 

M 

3274450 

s 

121.1344930 

• 

MS 

5fMI)00u 

1 

788  9074150 

4 

2*3:22744 

4 

623  1804SO0 

4 

402:1*7*4» 

4.847  037*600 

QUADRO  N.°  TR  —  16 


19  3  8 


19  3  9 


19  4  0 


2.634.312 
186.058.614 
13.439:0905900 
5$101 
$072 
70 


62.110 
8.130.220 
3.154:9665100 
501796 
$388 
13C 


178.616 
50.865.075 
2.075:5945900 
11$620 
$040 
248 


694.566 
205.613.857 
31.608:1665800 
455507 
$153 
296 


2.563.023 
204.546.516 
13. 477:460$400 
5$258 
$065 
79 


52.487 
6.004.875 
3.040:0545900 
575920 
$506 
114 


157.210 
44.432.679 
1.914:7565000 
125179 
$043 
282 


687.241 
175.352.191 
29.237:8005200 
425543 
$166 
255 


2-7166: 9« 
157.196.482 
13.792:8565300 
55282 
$087 
60 


61.791 
9.007.961 
3.156:9675300 
515091 
$350 
145 


158.734 
49.922.081 
2.177:9315600 
135720 
$043 
314 


702.294 
160.971.258 
33.224:5935000 
475308 
$206 
229 


UDI  MINEIRA  DE  VIAÇtO 
DEP  A II  TA  MENTO  IX) 
-  TRAFEGO  — 


'  MOVIMENTO  E  RENDA  DOS  TRANSPORTES  REMUNERADOS 
NO  TERIODO  DE  1933  A  1940 


Ql-AURU  S  •  TH  ■ 


DISCRIMINAÇÃO 

19  21 

19  3  4 

19  3  3 

1921 

1917 

ItM 

1919 

19  40 

l  \SS\l,l  ss 

Quantidade  .... 
l'a»\uRriroi-Lni.   .    .  . 

Remia  

IVpawngriro  .... 
P/p»»*aj*irtvkm.  .  .  . 
I'rrrur*u  111MI0  .  ■ 

1.347.050 
7ft.333.037 
0.281:837*000 

MN 

9033 
U 

1  424  179 
85  «91.112 
6  7SCK63944Q 
437*3 
307S 
99 

1.819.239 
101.390.399 
7.519:3771900 
41153 
8074 
55 

3  074  038 
124.342.978 
10  748:2899009 
5IIS2 
8089 
6» 

2.390.330 
173  478  «75 
11.055:4321300 
58121 
8088 
72 

3.914.112 
138.038  01* 
13.43»;0'JU3!>«» 
53101 
9072 
70 

2.563  «23 
204.346  516 
13.477:480*100 
59136 
8043 

i-tw.tot  3 

167  104.411 
13  793  *.\.  IJ40 

8097 

BAG.  E  ENCOMENDAS 

Rrnrfa   

Por  lontlada-km.  .  .  . 
Pvrcuno  mMIo  .  .  . 

43.579 
1.141. 149 
2.853:33M<iOl> 
03947 5 
9544 
120 

48.791 
5  777.191 
3 .091:5939399 
83*182 
1135 
119 

54  842 
9  291  111 
1.182: 303*500 
50*808 
9531 
114 

87.843 
8  Odo .  (;5r 

2.175:1489900 
54880A 
8323 

114 

80.395 

r,  m/j 

3.142:2518300 
338157 
8484 
113 

91.110 
9.130.320 
9.154:989810» 
&097K 
8388 

IM 

91. 497 
9.994  975 
1.049:0549900 
578930 
|30« 
114 

81  791 
9  007  991  1 
3  136.0*76300  J 
319091 
6350 
143 

ANIMAIS: 

uw,  

Par  ca.brc*>fcm.  >  ■  ■ 
ivrruno  médio  .  .  . 

107  043 
54  733  332 
3.188:8201700 
IlíOOX 

NM 

277 

202.122 
59.461. 199 

2.  !        1  (""»■"< 

% 

247.877 
83.797.109 
2. 130  514*000 
08080 
8015 
2&3 

111. 94C 
S9.l3A.ni.'> 
1.185:83582'* 
98346 
801? 
Ml 

20.'. .  700 
H  045  8*4 
1  114  592854K 
104789 
8044 
341 

179.618 
39  886  07! 
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DEPARTAMENTO  DA  LINHA 


SNR.  DIRETOR. 

Tenho  a  honra  de  submeter  à  vossa  apreciação  o  rela- 
tório dos  trabalhos  dêste  Departamento,  realizados  no 
transcurso  do  ano  de  1940. 

EXTENSÃO  DAS  LINHAS 

Não  houve  alteração  na  extensão  das  linhas  em  trá- 
fego, que  continuou  a  ser: 


Bitola  de  l,m00    3 . 143,Kms342 

Bitola  mixta  (de  l,m00  e  0,m76)  18,Kms767 
Bitola  de  0,m76  -   729,Kms109 


Extensão  total  -  -  -  -  3.891,Kms218 

A  extensão  das  linhas  distribuídas  pelos  Estados  é  a 
seguinte : 

Estado  de  S.  Paulo  -  24,Kms200 

Estado  do  Rio  de  Janeiro   276,Kms215 

Estado  de  Minas  Gerais   3.590,Kn"803 


Total---  ->.  3.891,Kms2l8 
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AJUDANCIA  TÉCNICA 

Os  trabalhos  da  Ajudância  Técnica  estiveram  a  cargo 
do  Eng.°  Tasso  Benjamin  da  Motta .  A  relação  das  estru- 
turas calculadas  e  tipos  organizados  na  Ajudância  Técni- 
ca é  a  seguinte: 

1  —  Cálculo  e  projeto  de  muro  de  arrimo  no  Km.  22+380 

do  Ramal  de  Delfim  Moreira. 

2  —  Cálculo  de  vigas  metálicas    para  caixa    dágua  de 

50.000  litros. 

3  —  Cálculos  e  detalhes  de  tesoura  de  madeira  para  10 

metros  de  vão  com  lanternim. 

4  —  Tipo  de  boeiro  capeado  de  0,50x0,50,  para  bôca  de 

corte  —  capeamento  de  concreto  armado. 

5  —  Tipo  de  boeiro  capeado  de  0,70x0,70,  para  bôca  de 

corte  —  capeamento  de  concreto  armado . 

6  —  Boeiros  tipos  com  capeamento  de  concreto  armado, 

para  vãos  de: 

0,70  x  1,00 
1,00  x  1,00 
1,20  x  1,20 
1,40  x  1,40 
1,60  x  1,60 
1,80  x  1,80 
2,00  x  2,00 
2,20  x  2,20 

7  —  Embarcadouro  de  gado  —  Tipo. 

8  —  Viga  de  concreto  armado  de  15,0  de  vão  —  para  a 

ponte  do  Km.  99+794  da  Linha  de  Soledade  a  Barra 
do  Pirai. 

9  —  Cálculo  da  estrutura  de  concreto  armado  para  a 
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marquise,  lage  de  piso  e  colunas  para  o  Armazém 
de  Tráfego  Próprio,  em  Barra  Mansa. 


Os  boeiros  para  os  aterros  foram  calculados  para  di- 
ferentes alturas  de  aterro  sobre  o  capeamento;  esses  bo- 
eiros foram  orçados  por  metro  linear,  facilitando  isso  o 
orçamento  para  novas  obras. 

Todas  essas  obras  foram  calculadas  pelo  Enge- 
nheiro Ajudante  Técnico,  uma  vez*  que  essa  Ajudância 
não  dispõe  de  engenheiro  calculista .  Essa  falta  de  um  en- 
genheiro calculista  traz  grande  dificuldade  ao  serviço  de 
uma  Ajudância  Técnica  que  atende  a  obras  para  uma  li- 
nha de  quase  quatro  mil  quilómetros  de  extensão.  Peço, 
pois,  permissão  para  ainda  uma  vez  solicitar  vossas  pro- 
vidências no  sentido  do  preenchimento  dêsse  lugar,  aten- 
didas as  disposições  do  Regulamento  da  Estrada. 

Durante  o  ano  foram  encaminhados  à  aprovação  da 
Inspetoria  Federal  das  Estradas  98  projetos,  com  os  res- 
pectivos orçamentos.  A  despesa  com  o  pessoal  da  Aju- 
dância Técnica  elevou-se  a  214:696§200;  dessa  impor- 
tância, porém,  deve  ser  deduzida  a  de  16:060$000,  relati- 
va a  funcionários  dêste  Departamento  que  estiveram  à 
disposição  de  outras  repartições.  O  movimento  do  expe- 
diente da  Ajudância  Técnica  foi  o  seguinte : 


Processos  entrados   774 

Processos  despachados   796 

Processos  enviados  àl.F.E.   98 

Quadros  com  dados  técnicos,    para  o 

Estado  Maior  do  Exército   5 

Cópias  em  papel  ozalid  -  -   3. 126 

Desenhos  fichados  -  --  -   137 

Obras  aprovadas  e  registradas  -   92 

Escrituras  registradas   20 

Cartas  expedidas      614 
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Foram  feitos  22  projetos  de  edifícios  e  dependências, 
49  obras  darte,  20  desvios,  140  projetos  que  não  se  in- 
cluem nas  especificações  acima  e  70  levantamentos,  con- 
forme o  quadro  n .  LE-1 . 

AJUDANCIA  ADMINISTRATIVA 

Até  22-11-1940  o  Eng.°  Leopoldo  Jordão  Amorim  do 
Valle  exerceu  o  cargo  de  Engenheiro  Ajudante  Adminis- 
trativo dêste  Departamento,  tendo  sido  substituído  pelo 
Engenheiro  Carlos  José  Mendes.  Pelos  relevantes  servi- 
ços que  prestou  à  administração  dêste  Departamento, 
deixo  aqui  consignados  meus  agradecimentos  àquele  ilus- 
tre engenheiro,  que  foi,  na  mencionada  data,  transferido 
para  o  Departamento  de  Transportes. 


ESCRITÓRIO  CENTRAL  DO  DEPARTAMENTO 

Na  Chefia  do  Escritório  Central  do  Departamento 
esteve  o  sr.  Diógenes  Melo  até  31  de  Janeiro,  data  em 
que  se  aposentou.  Substituiu-o  daí  por  diante,  até  o  fim 
do  ano,  o  sr.  Clemente  Spagno. 

Foi  o  seguinte  o  movimento  do  Escritório: 


Ofícios  expedidos:  3.084,  sendo: 

Ofícios  remetidos  ao  Sr.  Diretor   478 

Ofícios  remetidos  ao  Sr.  Chefe  do  Departa- 
mento de  Transportes   -  -   68 

Ofícios  remetidos  ao  Sr.  Chefe  do  Departa- 
mento da  Locomoção  -  -  95 

Ofícios  remetidos  ao  Sr.  Chefe  do  Departa- 
mento Financeiro  -  -  _.-  119 

Ofícios  remetidos  ao  Sr.  Engenheiro    da  1." 

Residência  -  --  --  --  --  --  --  -  -  -  -  165 
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Ofícios  remetidos    ao  Sr.  Engenheiro  da  2." 


Residência  -  -  -   46 

Ofícios  remetidos  ao  Sr.  Engenheiro  da  3." 

Residência  -  -  -  -  -  -  -  51 

Ofícios  remetidos  ao  Sr.    Engenheiro  da  4.° 

Residência  -  -  -  -  _____  81 

Ofícios  remetidos  ao    Sr.  Engenheiro  da  5.° 

Residência  -------------  -  -  -  -  12 

Ofícios  remetidos  ao    Sr.  Engenheiro  da  6." 

Residência  -  115 

Ofícios  remetidos  ao  Sr.    Engenheiro  da  7." 

Residência    -  93 

Ofícios  remetidos    ao  Sr.  Engenheiro  da  8.» 

Residência  -   52 

Ofícios  remetidos  ao    Sr.  Engenheiro  da  9.a 

Residência  _______  ____  137 

Ofícios  remetidos  ao  Sr.  Engenheiro    da  10.° 

Residência  -  --  -   149 

Ofícios  remetidos  ao  Sr.  Engenheiro  da  11.° 

Residência  -  --  --  --  --  --  --  ----  28 

Ofícios  remetidos  ao  Sr..  Engenheiro  da  12.° 

Residência  -  -  -  -  -  -  -  62 

Ofícios  remetidos  ao  Sr.  Engenheiro  da  13." 

Residência      45 

Ofícios  remetidos  ao  Sr.  Engenheiro  da  14.° 

Residência  -------  _-_-  125 

Ofícios  remetidos  ao  Sr.  Engenheiro  da  15.° 

Residência      30 

Ofícios  remetidos  ao  Sr.  Engenheiro  da  16.° 

Residência       57 

Ofícios  remetidos  ao  Sr.  Chefe  da  Construção  66 
Ofícios   remetidos  ao  Sr.    Ajudante  da  Ete- 

trif  icação  -  --  --  -------  52 

Ofícios  remetidos  ao  Sr.  Chefe   dos  Serviços 
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do  Pessoal  -  -   24 

Ofícios  remetidos  ao  Sr .  Secretário  -   61 

Ofícios  remetidos  ao  Sr.  Almoxarife   104 

Ofícios  remetidos  ao  Sr.  Chefe  do  Serviço  Sa- 
nitário, e  da  "Caixa"  --^   307 

Ofícios  remetidos  a  diversos   402 

Ofícios  remetidos    ao  Sr.  Comissário  Militar 

da  Rede  Mineira  de  Viação   26 

Ofícios  remetidos  ao  Sr.  Engenheiro  Ajudante 

Administrativo  -   84 

Circulares  expedidas    55 

Cartas  circulares   3 

Processos  protocolados    5.646 

AG-29  (Pedidos  extraídos)   -  448 


I  —  OBRAS  E  MELHORAMENTOS 

A)  —  CONSTRUÇÃO    DE  POSTOS    TELEGRÁFICOS,    CASAS  DE  TURMA, 
ESTAÇÕES,  ARMAZÉNS  E  OUTROS  EDIFÍCIOS . 

1  —  Posto  Telegráfico  do  Km.  11+868  da  Linha  de 
Angra  dos  Reis  a  Monte  Carmelo. 

A  construção  desse  Posto  Telegráfico  foi  aprovada 
pelo  Decreto  4.259  de  19  de  Junho  de  1939. 

Em  Outubro  ficaram  concluídos  o  edifício  do  Posto 
e  a  casa  para  o  guarda-chaves . 

As  despesas  realizadas  em  1940  foram: 


TOTAL   14:310$955 


A  despesa  acumulada  atingiu  a  50:202$375. 


2  —  Oficinas  de  Carpintaria  e  Ferraria  da  1.°  Residência. 

Foram  construidas  as  Oficinas  para  a  1.°  Residência, 
pois  o  antigo  galpão  dessas  Oficinas  foi  utilizado  para  a 
instalação  do  Almoxarifado  em  Barra  Mansa.  As  despê- 
sas  realizadas  foram  as  seguintes: 

pessoal   8 :253$400 

material   4:326§379 


TOTAL   12:579$779 

A  despesa  acumulada  atingiu  a  14:509$821. 

3  —  Grupo  de  casas  para  a  3."  turma  de  conserva,  no 
Km.  12+100. 


De  acordo  com  o  tipo  aprovado  pela  Inspetoria  Fe- 
deral das  Estradas,  foi  iniciada  a  construção  de  um  grupo 
de  casas  de  turma,  no  Km .  12  +  100 . 

As  despêsas  realizadas  foram  as  seguintes: 

pessoal  -  -  14:724$200 

diversas  ------  357?600 

material   3:648$614 


TOTAL   18:730$414 

4  —  Muro  de  vedamento  do  páteo  da  l.a  Residência. 

Para  guarda  dos  materiais  depositados  no  páteo,  a 
1.°  Residência  providenciou  a  construção  de  um  muro,  em 
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alvenaria  de  tijolos,  tendo  sido  as  despesas,  em  1940,  com 

essa  obra: 

pessoal   3 :990$800 

material   589$677 


TOTAL   4:580$477 

5  —  Construção  da  estação  de  Silviano  Brandão,  na  Linha 
de  Soledade  a  Barra  do  Pirai. 

Pela  6.°  Residência  foram  recebidos  alguns  materiais 
para  a  construção  da  Estação  de  Silviano  Brandão.  Os 
trabalhos  não  foram  iniciados,  pois  as  turmas  de  artífi- 
ces foram  aproveitadas  na  construção  de  obras  darte,  de 
carater  mais  urgente. 

6  —  Casa  do  Aguente  da  Estação  de  Caxambu . 

A  construção  do  prédio  ficou  terminada  em  Novem- 
bro, faltando  apenas  a  construção  do  muro  de  vedamen- 
to .  A  casa  foi  construída  segundo  o  tipo  adotado .  As  des- 
pêsas  foram: 

pessoal   17:528?600 

material   17 :616$961 


TOTAL   35.145?561 

A  despesa  acumulada  atingiu  a  45:976$328. 

7  —  Posto  de  Desinfecção  de  Carros,  em  Cruzeiro. 

A  construção  dêsse  Posto  foi  aprovada  por  Decreto 
Federal,  em  18-7-1935,  e  está  sendo  realizada  conjunta- 
mente com  o  Ministério  da  Agricultura  e  Estrada  de  Fer- 
ro Central  do  Brasil. 
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Ém  194Õ  a  despesa  atingiu  a  17:895$740  com  mate- 
riais; a  despesa  acumulada  atingiu  a  64:126$492.  As 
obras  continuam  em  andamento,  tendo  ficado  concluídos 
a  casa  de  máquinas  e  o  reservatório  de  concreto  armado, 
com  a  capacidade  de  50 . 000  litros . 

8  —  Aumento  da  plataforma  e  reparos  na  Estação  de 
S.  Lourenço. 

A  plataforma  foi  aumentada,  numa  extensão  de  cer- 
ca de  20  metros,  do  lado  de  Soledade.  Despesa: 

pessoal   2 :638$900 

material    4 :800$097 


TOTAL   7 :438$997 

9  —  Construção  da  Estação  de  Aureliano  Mourão. 

Ficou  concluído  o  edifício  da  nova  Estação  de  Aure- 
liano Mourão,  de  acordo  com  o  projeto  aprovado  em  1935. 
As  despêsas,  em  1940,  importaram  em: 

pessoal   21 :173?600 

material   25:929$228 


TOTAL---   47:102$828 

A  despêsa  acumulada  atingiu  a  481:075?005. 

10  —  Depósito  de  locomotivas  em  Divinópolis 

Em  Julho  tiveram  início  as  obras  do  novo  Depósito 
de  locomotivas,  em  Divinópolis. 
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O  projeto  foi  aprovado  pelo  Decreto  n.  6.582,  de 
9-12-1939.  Em  1940  as  despêsas  foram  as  seguintes: 

pessoal   33 :080§932 

material   13:370$097 

Total   46:4518029 


II  —  Fechamento  do  páteo  do  Almoxarifado  de 
Divinópolis 

Foi  construído  em  Divinópolis,  um  muro,  em  alve- 
naria de  tijolos,  para  fechamento  do  páteo  do  Almoxari- 
fado .  Essa  obra  foi  aprovada  pelo  Decreto  n .  6 . 873.  ten- 
do ficado  concluida  em  Julho.  Despêsas  realizadas: 

pessoal   9.560Ç224 

material    1:203§412 


TOTAL  ---  10.763?636 

12  —  Parada  no  Km.  1.023+516  da  LinJw,  de  Azurita 
a  Barra  do  Funchal 


Ficou  concluida  a  Parada  no  Km.  1023+516  metros, 
segundo  o  tipo  adotado.  A  despêsa  não  correu  por  conta 
do  Fundo  de  Melhoramentos. 

13  —  Lage  em  concreto  armado,  no  Escritório  Central 
em  Belo  Horizonte. 

Como  se  encontrasse  em  mau  estado  o  assoalho  em 
frisos  de  madeira  do  "hall"  da  entrada  do  Escritório 
Central  em  Belo  Horizonte,  foi  o  mesmo  substituído  por 
uma  lage  em  concreto  armado,  revestida  com  ladrilhos 
hexagonais,  em  duas  cores,  da  Cerâmica  S.  Caetano,  com 
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rodapés  também  de  ladrilhos  cerâmicos.  Esse  serviço, 
realizado  em  Outubro,  importou  em  cêrca  de  8:500$000. 

B)  —  CONSTRUÇÃO  DE  DESVIOS 

1  —  No  Km.  181  da  Linha  de  Sítio  a  Barra  do  Parao- 

peba,  bitola  de  0,76,  foi  construído  um  desvio  vivo, 
particular,  para  a  "Mineração  Geral  do  Brasil 
Ltda.".  O  desvio  ficou  concluído  em  Fevereiro, 
com  o  comprimento  total  de  167,00ms.  Foram  em- 
pregados nessa  construção  os  trilhos  do  desvio  do 
Km.  186,00,  que  não  estava  sendo  utilizado. 

2  —  Para  a  exploração  da  Pedreira  do  Km  17  do  Ramal 

de  Machado,  destinada  ao  serviço  do  empedramen- 
to  da  Linha  de  Cruzeiro  a  Tuiutí,  foi  construído  um 
desvio  morto,  com  cêrca  de  800  metros  de  extensão, 
tendo  sido  aí  instalado  um  Posto  Telegráfico. 

C)  —  LASTRAM ENTO  DAS  LINHAS  COM  PEDRA  BRITADA  E  CASCALHO 

As  pedreiras  de  Itumirim  (Km.  363),  de  Industrias 
(Km.  542),  Tigre  (Km ..682),  Pratinha  (Km. 737) ,  da 
Linha  de  Angra  dos  Reis  a  M .  Carmelo ;  as  pedreiras  dos 
Kms.  920,  961  e  1021  da  Linha  de  S.  Pedro  a  Uberaba; 
a  pedreira  de  Santo  Antônio  do  Monte  (Km. 683),  da 
Linha  de  Garças  a  Belo  Horizonte;  a  pedreira  de  Mari- 
lândia  (Km.  324)  da  Linha  de  Sítio  a  Barra  do  Parao- 
peba;  de  Soledade  (Km.  1)  da  Linha  de  Soledade  a  Sa- 
pucaí;  a  pedreira  de  Pacau  (Km.  170)  da  Linha  de  So- 
ledade a  Barra  do  Pirai;  e  as  cascalheiras  da  Linha  de 
Uberaba  e  do  Ramal  de  Pitanguí,  produziram,  para  o  em- 
pedramento  das  linhas,  79.230,900  ms3. 

A  pedreira  do  Km.  54  da  Linha  de  Angra  dos  Reis 
forneceu  4.491  ms3  de  pedra  britada  para  a  reforma 
do  lastramento  do  trecho  entre  as  estações  de  Alto  da 
Serra  e  Angra  dos  Reis, 
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O  custo  médio  da  pedra  britada  e  do  cascalho  em- 

oregados  importou  em  12$471. 

A  despêsa  total  com  o  serviço  do  empedramento  novo 

das  linhas,  exclusive  o  transporte  da  pedra  britada  e  do 

cascalho,  importou,  em  1940,  em  1.271 :933$166,  sendo: 

pessoal  (para  o  emprego  da  pedra  bri- 
tada e  do  cascalho)   310:290?630 

material  (inclusive  a  despêsa  de  pes- 
soal com  a  produção  industrial)  899:727$250 

despêsas  diversas    61:915$286 


Total  -       1.271 :933$166 

Não  estão  acima  computadas  as  despêsas  com  a  re- 
forma de  lastramento. 

O  custo  médio  do  emprêgo  da  brita,  por  metro  li- 
near, importou  em  3$817. 

A  extensão  total  de  linha  lastrada  com  pedra  brita- 
da e  cascalho  atingiu  a  81 . 277  metros  lineares . 

O  custo  médio  do  empedramento,  por  metro  linear, 
ficou  em  15$649,  exclusive  a  despêsa  de  transportes  e 
outras,  tais  como  a  instalação  de  serviços,  transporte  de 
pessoal  e  ferramentas,  etc. 

O  volume  médio  empregado,  por  metro  linear,  foi 
0m3,  887. 

E'  o  seguinte  o  quadro  comparativo  do  empedra- 
mento no  último  quatriênio: 


Anos  Extensão  do 

lastramento 

1937    84.321  ms.  Is. 

1938    93.968  ms.  Is. 

1939    95.627  ms.  Is. 

1940    81.277  ms.  Is. 


Custo  total  do  Custo  do 

lastramento  m.  1. 

1.510:525$957  17$915 

1.498:399$675  15$944 

1.363 :332$186  14$256 

1.271 :933$166  15$649 


A  diminuição  do  lastramento  novo  em  relação  à  ex- 
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tensão  registada  em  1939  foi  motivada  pelo  aproveitamen- 
to do  pessoal  no  serviço  de  reforma  do  lastramento  da 
Linha  de  Angra  dos  Reis,  entre  essa  estação  e  a  de  Alto 
da  Serra,  conforme  registo  feito  em  outra  parte  deste  Re- 
'  latório ;  e  também  por  ter  cessado  o  lastramento  da  Linha 
de  Sapucaí. 

As  turmas  que  se  encontravam  na  Linha  Sapucaí 
(8.°  Residência)  foram  transferidas  para  a  10.°  Residên- 
cia e  empregadas  na  instalação  da  Pedreira  do  Km  17  do 
Ramal  de  Machado. 

Foi  a  seguinte,  por  linhas,  a  extensão  do  lastramen- 
to com  pedra  britada  e  cascalho,  em  1940 : 


Linha  de  Soledade  a  Barra  do  Pirai  21.675  ms.  Is. 

Linha  de  A.  dos  Reis  a  M.  Carmelo  16.695  ms.  Is. 

Linha  de  S.  Pedro  a  Uberaba   11.293  ms.  Is. 

Ramal  de  Lavras   11.175  ms.  Is. 

Linha  de  Sitio  a  B .  do  Paraopeba  -  -  -  7.479  ms.  Is. 

Linha  de  Garças  a  Belo  Horizonte  -  -  7.250  ms.  Is. 

Linha  de  Cruzeiro  a  Tuiutí   5.710  ms.  Is. 


Total   81.277  ms.  Is. 


Dou,  a  seguir,  a  relação  das  Residências  em  que  fo- 
ram realizados  os  trabalhos  de  empedramento  das  linhas, 
pela  ordem  da  intensidade  dos  serviços: 


6.°  Residência  (Linha  de  Soledade  a 

Barra  do  Pirai)   15,700  Kms. 

16.°  Residência  (Linha  de  S.  Pedro  a 

Uberaba   -  11,293  Kms. 

9.°  Residência  (Ramal  de  Lavras)  -  -  11,175  Kms. 
4.°  Residência  (Linha  de  Angra  dos 

Reis  a  Monte  Carmelo)   9,100  Kms. 

3.a  Residência  (Linha  de  Angra  dos 

Reis  a  Monte  Carmelo)   7,595  Kms, 
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12.a  Residência  (Linha  de  Sítio  a  Bar- 
ra do  Paraopeba)    7,479  Kms. 

14.°  Residência   (Linha    de    Garças  a 

Belo  Horizonte)   7,250  Kms . 

7.°  Residência    (Linha    de  Soledade 

a  Barra  do  Pirai)   5,975  Kms. 

10.a  Residência  (Linha  de  Cruzeiro  a 

Tuiutí)  -   5,710  Kms. 

Total  -  -  --       81,277  Kms. 

Considerando-se  o  custo  do  metro  linear  de  empe- 
dramento,  as  Residências  classif icam-se : 

16.°  Residência  (1)   3|549 

12.»  Residência  (2)   13^510 

14.°  Residência   14$452 

9."  Residência  -  15$039 

l.a  Residência   16$880 

6.°  Residência                          -  -  17$381 

4.»  Residência   18$719 

10.»  Residência    21?980 

3.ffi  Residência   24$800 

O  fato  mais  importante  a  ser  registado  em  1940,  no 
que  concerne  ao  empedramento  das  linhas,  foi  a  instala- 
ção da  pedreira  do  Km.  17  do  Ramal  de  Machado,  que 
esteve  a  cargo  do  Sr.  Eng."  José  de  Albuquerque  Figuei- 
redo ;  todo  o  aparelhamento  que  se  encontrava  no  Km .  71 
da  Linha  de  Soledade  a  Sapecai  foi  transferido  para  a 
10.»  Residência,  afim  de  ser  feito  o  lastramento  da  Linha 
de  Cruzeiro  a  Tuiutí. 


(1)  —  Preço  médio  de  lastramento  com  cascalho  e 
pedra  britada. 

(2)  —  Bitola  de  0,76.  Preço  médio  de  lastramento 
com  cascalho  e  pedra  britada. 
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A  pedreira  do  Km.  17  do  Ramal  de  Machado  foi  ar- 
rendada, mediante  contrato,  pelo  praso  de  dez  anos,  que 
é  suficiente  para  a  conclusão  dos  serviços.  A  Linha  de 
Cruzeiro  a  Tuiutí  reclamava  urgentemente  êsse  melhora- 
mento, já  pelo  aumento  da  sua  intensidade  de  tráfego,  já 
por  se  tratar  de  um  trecho  sujeito  a  inundações,  em  alguns 
pontos,  achando-se  os  trilhos  em  más  condições,  entre  as 
estações  de  Fama  e  Tuiutí.  A  instalação  ficou  concluída 
em  Maio,  tendo  tido  início  o  lastramento  em  Junho  a 
partir  do  Km.  311,  em  direção  a  Tuiutí. 


0  quadro  n.°  LE-2  contém  todos  os  detalhes 
relativos  ao  serviço  de  empedramento  das  linhas,  inclusi- 
ve a  indicação  das  posições  quilométricas  exatas,  por  li- 
nhas e  Residências,  dos  trechos  lastrados. 

D)  —  FECHAMENTO  DAS  LINHAS  POR  MEIO  DE  CÊRCAS. 

1  —  Construção  de  cercas  novas. 


Linha  de  Angra  dos  Reis  a  Monte  Carmelo  -  -  15.950 

Linha  de  Sítio  a  Barra  do  Paraopeba   7 . 800 

Ramal  de  Uberaba   -  -  -  5.700 

Ramal  de  Paraisópolis  -  -    1.300 


TOTAL   30.750 


Posição  das  cercas  construídas 

Linha  de  Angra  dos  Reis  a  Monte  Carmelo: 
10.710  ms.  nos  Kms.  40  a  45  —  97  e  98; 
5.040  ms.  nos  Kms.  130  —  165  —  166  —  182  e  202; 
200  ms.  no  Km.  660. 
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Linha  de  Sítio  a  Barra  do  Paraopeba: 
7.800   ms.  ns  Kms.  410  —  411  —  412  —  413  — 
414  —  439. 

Ramal  de  Uberaba: 
5.700  ms.  ns  Kms.  861  —  862  —  863  e  864. 

Ramal  de  Paraisópolis : 
1.300  ms.  nos  Kms.  24  e  25. 

2  —  Reconstrução  de  cercas. 


Linha  de  Angra  dos  Reis  a  Monte  Carmelo  -  30.790 

Linha  de  Cruzeiro  a  Tuiutí  -  -  21. 580 

Linha  de  Sítio  a  Barra  do  Paraopeba   20 , 860 

Ramal  de  Barra  do  Pirai     15. 480 

Ramal  de  Pàracatú  -  -  100 

Ramal  de  Uberaba  -  -  -  -  280 

Ramal  de  Sapucaí  --  4.920 

Ramal  de  Paraisópolis  -  --  --  --  --  -  500 

Ramal  de  Delfim  Moreira  -  -  520 

Ramal  de  Belo  Horizonte  -  --  --  --  -  3.520 


TOTAL   98.550 


Posição  das  cercas  reconstruMas. 

Linha  de  Angra  dos  Reis  a  Monte  Carmelo: 

2.750  ms.  ns.  Kms.  58  —  59  —  60  e  61; 
1.900  ms.  nos  Kms.  67  —  68  e  69; 
3.800  ms.  ns.  Kms.  82  —  83  —  84  e  85; 

930  ms.  nos  Kms.  109  e  110; 

200  ms.  no  Km.  112; 

680  ms.  ns.  Kms.  121  e  122; 

200  ms.  no  páteo  de  Jussaral; 
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l 

.600 

ms. 

nos  Kms.  130  e  131; 

130 

ms. 

no  Km.  132; 

620 

ms. 

no  Depósito  de  Barra  Mansa; 

900 

ms. 

no  Km.  137; 

340 

ms. 

no  Km.  181; 

200 

ms. 

no  Km.  185; 

600 

ms. 

no  Km.  203; 

400 

ms. 

no  Km.  214; 

2 

.900 

ms. 

nos  Kms.  230  ■ 

-  231  e  232; 

500 

ms. 

no  Km.  276; 

900 

ms. 

no  Km.  278; 

500 

ms. 

no  Km.  402; 

600 

ms. 

no  Km.  421; 

• 

900 

ms. 

nos  Kms.  424 

e  425; 

400 

ms. 

no  Km.  463; 

250 

ms. 

no  Km.  250; 

1 

200 

ms. 

nos  Kms.  478 

e  479; 

450 

ms. 

nos  Kms.  503 

e  504; 

1 

380 

ms. 

nos  Kms.  508 

—  509  e  510; 

480 

ms. 

no  Km.  517; 

500 

ms. 

no  Km.  522; 

590 

ms. 

nos  Kms.  525 

e  526; 

340 

ms. 

no  Km.  527; 

150 

ms. 

no  Km.  541; 

100 

ms. 

no  Km.  545; 

3 

400 

ms. 

nos  Kms.  566 

—  567  e  568. 

Linha 

de  Cruzeiro  a  Tuiutí: 

6 

030 

ms. 

nos  Kms.  6  — 

.  10  _  19  —  30  —  62  — 

63  —  64  —  65  —  79  —  87; 

8.300  ms.  nos  Kms.  120  —  140  —  141  —  146  — 
149  —  153  —  161  —  176; 

7.250  ms.  nos  Kms.  206  —  229  —  230  —  241  —  247 
—  249  —  251  —  252  e  253. 
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Linha  de  Sítio  a  Barra  do  Paraopeba: 

14.000  ras.  nos  Kms.  6  —  17  —  23  —  42  —  48 
53  _  58  _  59  —  62  —  80  —  93  —  94  —  95  —  96 
97  _  99  _  101  —  113  —  121  —  219; 

1.600  ms.  nos  Kms.  240  e  298; 

5.260  ms.  nos  Kms.  410  —  411  —  412  —  413 
414  —  439  e  442. 

Ramal  de  Barra  Pirai: 

7.570  ms.  nos  Kms.  14  —  16  —  23  —  37  —  39 
65  —  67  —  68  —  69  e  70; 

7.910  ms.  nos  Kms.  109  —  110  —  121  —  122 
123  —  126  —  142  —  143  —  146  —  154  e  175. 

Ramal  de  Paracatú: 
100  ms.  no  Km.  850. 

Ramal  de  Uberaba: 
280  ms.  no  Km.  856. 

Ramal  de  Sapucaí: 

2.960  ms.  nos  Kms.  3  —  5  —  9  e  54; 
1.960  ms.  nos  Kms.  83  —  87  —  132  e  237. 

Ramal  de  ParaisópoMs : 
500  ms  nos  Kms.  6  e  9. 

Ramal  de  Delfim  Moreira: 
520  ms.  no  Km.  13, 
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Ramal  de  Belo  Horizonte: 


3.520  ms.  nos  Kms.  762  —  766  —  777  —  806  — 
807  —  850  —  851  e  871. 

E)  —  CONSTRUÇÃO  DE  OBRAS  DARTE  —  BOEIROS,  PONTILHÕES,,  PON- 
TES, MUROS  DE  ARRIMO,  REFÔRÇO  DE  PONTES,  ETC. 

I  —  Construção  de  boeiros. 

As  principais  obras  dêsse  tipo  foram  construídas  na 
4."  Residência,  para  proteção  do  trecho  da  Linha  de 
Angra  dos  Reis  a  Monte  Carmelo,  na  Serra  do  Urubú;  e 
foram  as  seguintes: 

1  —  Boeiro  simples  capeado,  de  1,0x1,0  e  de  uma  vale- 
ta em  alvenaria  de  pedra,  no  Km.  700+262  (Linha 
Angra  —  M.  Carmelo) . 

Essa  obra  foi  construída  segundo  o  projeto 
aprovado,  e  importou  em  20:788$110;  foi  iniciada 
em  Março,  tendo  ficado  concluída  em  Julho. 


2  —  Boeiro  simples  capeado,  de  1,0x1,0,  e  valeta  em  al- 
venaria de  pedra,  no  Km.  699+380  (Linha  de 
Angra  dos  Reis  —  M.  Carmelo) . 

Essa  obra  foi:  aprovada  pelo  Aviso  2.900,  de 
24-9-940;  foi  iniciada  em  Julho  e  ficou  concluída 
em  Setembro: 

Despesas:  pessoal  -  4:500$800 


Despesas:  pessoal  - 
material 


12:108$000 
8:680|110 


TOTAL 


20:788$110 


material 


5 :330$200 


TOTAL 


9:831$000 


Boeiro  simples  capeado,  de  1,0x1,0,  e  valeta  ém 
alvenaria  de  pedra,  no  Km.  698+752  (Linha  de 
Angra  dos  Reis  —  M.  Carmelo) . 

Pelo  Decreto  n.  6.325,  de  23-9-940  foi  apro- 
vada a  construção  dêsse  boeiro;  os  serviços  tive- 
ram início  em  Agosto  e  ficaram  concluídos  em  Ou- 


tubro. 

Despesas:  pessoal   9:318$400 

material   4:886$190 


TOTAL   14:204$590 


Boeiro  simples  capeado,  de  1,0x1,0,  e  valeta  em 
alvenaria  de  pedra,  no  Km.  700+387  (Linha  de 
Angra  dos  Reis  —  M .  Carmelo) . 

Aprovada  a  construção  pelo  Aviso  n.  3.371, 
de  12-11-940;  foi  iniciada  em  Outubro  e  concluída 


em  Novembro. 

Despesas :  pessoal   7 :864$800 

material   6:053$630 


TOTAL   13:918$430 


Boeiro  simples  capeado,  de  1,20+1,20  e  muro  de  ar- 
rimo, no  Km.  739+794  (Linha  de  Angra  dos  Reis 
—  M.  Carmelo) . 

Essa  obra  foi  construída  segundo  o  projeto 
aprovado;  foi  iniciada  em  1939,  porém,  ficou  con- 
cluída em  Janeiro  de  1940.  As  despesas  realizadas 
em  1940  foram: 

pessoal   5:124$800 

material   5:325$000 

TOTAL   10:449$800 

A  despesa  total  (inclusive  a  realizada  em 
1939)  elevou-se  a!2:425$600. 


ÍÓ7 


Todas  as  obras  acima  ihencíonadas,  constuidas  na 
Serra  do  Urubu,  foram  projetadas  pela  Ajudância  Técni- 
ca e  a  execução  esteve  a  cargo  do  Sr.  Eng.°  Pio  Porto 
de  Menezes,  da  4.°  Residência,  que  as  realizou  com  toda 
a  regularidade,  segundo  o  programa  de  obras  para  1940, 
previamente  estabelecido . 

Além  dessas  obras,  foram  construídas  mais  as  se- 
guintes : 

6  —  Conclusão  da  construção  do  boeiro  do  Km .  272+997 

da  Linha  de  Soledade  a  Barra  do  Pirai,  que  im- 
portou em  4:224$400. 

7  —  Boeiro  em  alvenaria  de  pedra,  no  páteo  da  Esta- 

ção de  Caxambú. 

8  —  Construção  de  um  boeiro  aberto,  no  Km.  13+098 

da  Linha  de  Cruzeiro  a  Tuiutí;  despesa  realizada 
537$225. 

9  —  Tiveram  prosseguimento  as  obras  do    boeiro  em 

degraus,  no  Km.  13+200,  da  Linha  de  Cruzeiro  a 
Tuiutí. 

10  —  Em  Janeiro  foram  realizados  os  trabalhos  de  aca- 

bamento da  construção  do  boeiro  capeado,  do  Km. 
320+380  da  Linha  de  Cruzeiro  a  Tuiutí :  essa  obra 
importou  em  10:439$350. 

11  —  Em  Abril  ficaram  concluídos  os  serviços,  inicia- 

dos em  1939,  da  valeta,  em  alvenaria  .de  pedra,  do 
Km.  676+018  da  Linha  de  Garças  a  Belo  Hori-. 
zonte. 

As  erosões  existentes  nas  proximidades  de 
Santo  Antônio  do  Monte  ameaçavam  a  segurança 
das  linhas;  foi,  então,  iniciada,  em  Julho  de  1939, 
a  construção  dessa  obra.  O  projeto  foi  aprovado 
pelo  Decreto  n.  4.875,  de  11-11-1939,  com  o  orça- 
mento de  43:009$00. 

Trata-se  de  uma  valeta,  em  alvenaria  de  pe- 
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dra,  tendo  a  extremidade  em  degraus  e  com  a  ex- 
tensão total  de  123ms.,60  e  com  secções  de  l,0x 
1,0  e  de  1,20x1,20  e  destinada  a  conduzir  até  o 
leito  do  córrego  as  águas  das  enxurradas  proce- 
dentes da  parte  a  montante  das  linhas,  e  que  oca- 
sionavam as  erosões. 

Era  1940  as  despesas  foram  as  seguintes : 

pessoal   14:877$128 

material    5:820?998 


TOTAL   20:698$126 

A  despesa  acumulada  elevou-se  a  48 :735?178. 

Construção  de  boeiros  de  manilhas  de  0,30 : 

Em  1940  foram  construídos,  na  Linha  de  Angra  dos 
Reis  a  M.  Carmelo,  boeiros  de  manilhas  de  0,30,  para 
defesa  da  linha,  segundo  o  tipo  aprovado  pelo  Aviso  n. 
3 . 588,  de  Dezembro  "de  1940 . 


Boeiros  de  manilhas,  de  0,30  —  Linha  de  Angra  dos  Reis 
—  M .  Carmelo : 

DESPESAS 


Posição  Quilométrica 

Pessoal 

Material 

TOTAL 

Km. 

11+168 

(simples)  -  - 

145$600 

100$800 

246$400 

Km. 

126+092 

(duplo)  -  -  - 

145$600 

151Ç640 

297$240 

Km. 

126+680 

(duplo)  

134$400 

139$440 

273$840 

Km. 

467+720 

(simples)  -  - 

190$800 

91|752 

282|552 

Km. 

467+860 

(simples)  -  - 

203$200 

91$752 

294$952 

Km. 

477+106 

(simples)  -  - 

169$800 

90§380 

260$180 

Km. 

477+430 

(simples)  -  - 

169$800 

90$297 

260$097 

Km. 

488+802 

(simples)  -  - 

190$800 

89$618 

280?418 

Km. 

519+750 

(simples)  -  - 

168$600 

90$103 

258$703 

Km. 

523+375 

(simples)  -  - 

190$800 

103$920 

294$720 
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(l  —  CONSTRUÇÃO  Í)E  MUROS  DE  ARRIMO 

1  —  De  acordo  com  o  projeto  aprovado  pela  Inspetoria 

Federal  das  Estradas,  foi  construído  um  muro  de 
arrimo  no  Km.  34+378  da  Linha  de  Angra  dos  Reis 
a  M.  Carmelo,  Os  serviços  da  construção  dêsse 
muro  estiveram  a  cargo  do  Sr.  Eng.°  Rainulfo 
Schetino,  da  1.°  Residência,  e  tendo  sido  iniciados 
em  Junho,  ficaram  inteiramente  concluídos  em 
Agosto.  As  despesas  importaram  em  20:184$173; 
sendo  15 :882$800  em  pessoal  e  4:301$373  em  mate- 
rial. A  construção  dêsse  muro  eliminou  um  ponto 
fraco  dêsse  trecho  de  nossas  linhas,  e  onde  se  veri- 
caram  anteriormente,  diversas  interrupções,  na  oca- 
sião das  chuvas. 

2  —  No  Km.   739+794  da  Linha  de  Angra  dos  Reis  a 

M.  Carmelo,  além  de  um  boeiro,  conforme  acima 
já  foi  registado,  foi  construído  um  muro  de  arrimo, 
segundo  o  projeto  aprovado. 

3  —  No  Km .  702+260  da  Linha  de  Angra  dos  Reis  a  M . 

Carmelo,  na  4.°  Residência,  foram  realizados  servi- 
ços, em  Dezembro,  que  importaram  em  1:964$800, 
com  a  construção  de  um  muro  de  arrimo. 

4  —  No  Km.  703+870  da  Linha  de  Angra  dos  Reis  a  M. 

Carmelo,  na  4.°  Residência,  foi  construído  em  De- 
zembro, um  muro  de  arrimo,  que  importou  em  .  .  . 
1:592$200. 

5  —  No  Km.  23  do  Ramal  de  Delfim  Moreira  foram  ini- 

ciadas, em  Junho,  as  obras  da  construção  de  um 
muro  de  arrimo.  Em  1940,  as  despesas  com  êsse 
muro  importaram  em  4:427$855,  sendo  2:805?600 
com  pessoal  e  1:622§255  com  materiais. 

6  —  Nb  Km.  267  da  Linha  Sapucaí  foi  construído  um 


muro  de  arrimo,  na  bôca  de  jusante  do  boeiro  aí 
existente  e  que  importou  em  497$981. 

III  —  PONTES 

Alargamento  da  ponte  e  elevação  do  contraventa- 
mento  superior  da  Ponte  do  Km.  52  (Ponte  Fran- 
cisco Sá)  da  Linha  de  Angra  dos  Reis  a  M.  Car- 
melo. 

Os  serviços  de  alargamento  e  de  elevação  do 
contraventamento  foram  realizados  sem  interru- 
pção da  circulação  dos  trens.  As  obras  estiveram  a 
cargo  da  Turma  de  Pontes,  sob  a  fiscalização  da  Aju- 
dância  Administrativa  e  da  1.°  Residência.  A  pon- 
te foi  alargada  de  1  (um)  metro  e  a  elevação  do 
contraventamento  teve  lugar  para  permitir  a  insta- 
lação da  linha  de  contacto,  para  a  eletrificação  do 
trecho  de  Angra  dos  Reis  a  Barra  Mansa. 

Os  serviços  foram  realizados  em  Maio  e  im- 
portaram em  16 :729$673,  sendo  que  em  1940  foram 

as  despesas  de: 

pessoal   8:058$800 

material   2:860$135 

O  restante  refere-se  ao  preparo  de  algumas 
peças,  feito  em  1938 . 

Elevação  do  contraventamento  superior  da  Ponte  do 
Km.  59  (Ponte  Nilo  Peçanha),  da  Linha  de  Angra 
dos  Reis  a  M.  Carmelo. 

Esses  serviços  foram  realizados  em  Junho, 
também  sem  interrupção  de  tráfego,  e  para  permi- 
tir a  instalação  da  linha  de  contacto,  na  eletrifica- 
ção do  trecho  de  Angra  dos  Reis  a  Barra  Mansa. 


V 
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A  despesa  total  atingiu  a  11:764$045,  tendo 
sido,  em  1940, 'de: 


A  despesa  restante  refere-se  ao  preparo  de  al- 
gumas peças,  feito  em  1938. 

Construção  da  ponte  do  Km.  244+235  da  Linha  de 
Barra  do  Pirai. 

Essa  obra  foi  projetada  em  substituição  à  pro- 
visória feita  quando  a  antiga  ponte  foi  carregada 
pelas  enchentes  no  princípio  do  ano  de  1939.  A 
nova  ponte  construída  é  de  concreto  ciclópico,  nos 
encontros,  sendo  as  vigas  de  concreto  armado,  com 
o  vão  de  cêrca  de  10  (dez)  metros.  O  projeto  foi 
aprovado  pelo  Decreto  n.  6.183  de  28-8-940. 

Até  31  de  Dezembro  os  serviços  estavam  quase 
concluídos,  dependendo  a  ultimação  dos  mesmos  da 
instalação  das  vigas  de  concreto  armado,  e  impor- 
taram até  aquela  data  em  47:391$580. 


No  Km.  113+886  da  Linha  de  Angra  dos  Reis  a  M. 
Carmelo  foi  construído  um  pontilhão,  de  acordo 
com  o  projeto  aprovado  pelo  Decreto  6 . 583,  de  9-12- 
40.  Iniciadas  as  obras  em  9  de  Setembro,  ficaram 
concluídas  em  Novembro,  e  importaram  em  ...  . 
23:664$827,  sendo: 


pessoal  - 
material 


4:738§800 
1:055$090 


IV  —  PONTILHÕES 


pessoal  - 
material 


16:997$400 
6:667$427 


Esse  pontilhão  foi  construído  em  substituição  à 
obra  provisória  feita  em  1938,  quando  ficou  des- 
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moronado,  devido  às  grandes  chuvas,  o  antigo  pon- 
tilhão. 

2  —  No  Km .  114+091  da  idnha  de  Angra  dos  Reis  a  M . 

Carmelo  foi  construído  um  pontilhão,  de  acordo 
com  o  projeto  aprovado.  As  obras  iniciadas  em  10- 
1-940,  ficaram  concluídas  em  Novembro  e  impor- 
taram em  34:5698820,  sendo: 

pessoal   23:7788000 

material   10 :7918820 

O  orçamento  aprovado  para  este  pontilhão  e 
para  o  pontilhão  do  Km.  113+886  importou  em 
65:7948700  e  as  despesas  atingiram  a  58:2348647. 

3  —  Em  Junho  foi  registada  a  despesa  de  1:759$888,  em 

serviços  de  acabamento  do  pontilhão  do  Km.  734+ 
802  da  Linha  de  Angra  dos  Reis  a  M.  Carmelo; 
essa  importância,  adicionada  à  anterior,  perfaz  o 
total  de  39:832$684  para  o  custo  da  obra. 

4  —  Foi  iniciada  a  construção  de  um  pontilhão  no  Km. 

263+952  da  Linha  de  Soledade  a  Sapucaí,  com  cêrca 
de  8  metros  de  vão.  A  construção  dêsse  pontilhão 
teve  lugar  conforme  o  projeto  aprovado  pelo  Decre- 
to n .  6 . 546,  de  23-11-940,  com  o  orçamento  de  .  .  . 
28:4288900.  Em  1940  ficaram  concluídos  os  en- 
contros e  as  despesas  registadas  atingiram  a  .  .  . 
6:3938000,  sendo  6:1948600  com  pessoal.  As  obras 
estão  tendo  prosseguimento. 

F)  —  SUBSTITUIÇÃO  DE  TRILHOS. 

Em  1939  a  Estrada  de  Ferro  Central  do  Brasil  pro- 
videnciou a  restituição  à  R.  M.  V.  de  50  (cincOenta) 
quilómetros  de  trilhos  novos  do  tipo  32,240  p.  m.  c. ;  e, 
tendo  sido  reiniciada  a  substituição  em  Glicério,  isto  é, 
no  Km.  121+322,  a  31-12-1939  a  ponta  dos  trilhos  novos, 
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do  tipo  32Kgs.,240,  encontrava-se  no  Km.  126+609  (ia 
Linha  de  Angra  dos  Reis  a  M.  Carmelo,  tendo  sido  a 
substituição  anterior  (feita  em  1934)  iniciada  em  Barra 
Mansa . 

Em  8-7-1940  ficou  concluida  a  troca  dos  trilhos  de 
30Kgs.,833  por  trilhos  novos,  do  tipo  32,240  p.  m.  c; 
foram  colocados  2.621  trilhos  novos,  ou  sejam  33.303 
metros  lineares,  entre  o  Km.  126+609  metros  e  o  Km. 
143+260  metros. 

Conforme  o  programa  estabelecido,  os  trilhos  anti- 
gos do  tipo  30Kgs.,833  que  sobraram  dessa  substituição 
foram  remetidos  para  a  Construção  de  Patrocínio  a  Ou- 
vidor. Ainda  em  1940  teve  início  o  emprêgo  dos  trilhos 
antigos  do  tipo  30Kgs.833  que  se  encontravam  em  me- 
lhor estado  (retirados  do  trecho  entre  o  Km.  121+322  e 
Km.  143+260)  e  foram,  em  1940,  empregados  no  trecho 
entre  o  Km.  146+000  e  o  Km.  153+000,  881  trilhos  em 
bom  estado,  ou  sejam  8.700  metros  lineares. 

As  despesas  realizadas  com  a  substituição  de  trilhos 
na  1.°  Residência,  e  que  deverão  ser  levadas  à  Conta  do 
Fundo  de  Melhoramentos,  são  as  seguintes: 

a)  com  o  emprêgo  de  trilhos  novos,  do  tipo  .... 
32Kgs.,240: 


DESPESAS 


MÊS 

Janeiro  -  - 
Fevereiro  - 

Março  

Abril  

Maio  ■ 


Pessoal 

5 :344{4'00 
4:900$000 
4:368$000 
2:711$600 
2:716$000 


Material 

692$544 
1 :207$194 
49$960 

44§940 


TOTAL 
6:036$944 
6:107$194 
4:417$960 
2:711$600 
2:760$940 


A  transportar  - 


20:040$000    1:994$638  22:034$638 
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Transporte  -  -  20:040$000  1:994$638  22:034$638 
Junho -  2:600$000  10$400  2:610$400 
JuIho  579$200  1$030  580$230 


TOTAL  (1)  -      23:219$200    2:006$068  25:225$268 


A  substituição  dos  trilhos  novos  importou,  pois,  em 
$757  por  metro  linear. 

Quanto  às  despesas  com  a  substituição  dos  trilhos  de 
30,833  por  outros  do  mesmo  tipo,  porém  em  melhor  esta- 
do, foram: 


DESPESAS 

M  ^  S  Pessoal     Material  TOTAL 

A^ôst0  1:947$200       —  1:947$200 

Setembro   2:076$000     14$617  2:090$617 

0utubro   2:174$400     74$424  2:248$824 

Novembro   1:869$600     42$840  1:912$440 

Dezembro   2:176$400       —  2:176$400 


TOTAL   (2)   -       10:243$600    131$881  10:375$481 


O  custo  dessa  substituição  importou  em  1$179  por 
metro  linear. 


Na  12.°  Residência,  além  da  substituição  de  trilhos 
do  tipo  17,500  p.  m.  c.  por  outros  do  mesmo  tipo,  reti- 
rados da  linha  telegráfica  e  em  melhor  estado,  foram  fei- 
tas mais  as  seguintes  substituições,  resultantes  da  reti- 
rada de  trilhos  do  tipo  25,000  Kgs.  p.  m.  c.  do  Ramal 


(1)  —  Não  estõ.o  incluídos  os  preços  dos  trilkps  e  ac- 
cessórios  que  foram  pagos  por  conta  de  Capital) . 

(2)  —  Não  estão  inchádos  os  preços  dos  trilhos  e  ac- 
cessorws . 


195 


de  Cláudio,  para  emprêgo  na  Linha  de  Sítio  a  Barra  do 
Paraopeba,  de  maior  intensidade  de  tráfego: 
era  Julho: 

No  Km.  288  da  Linha  de  Sítio  a  B.  do  Paraopeba 
foram  empregados  17  trilhos  do  tipo  25  Kgs.  por  m.  c. 
e  retirados  18  trilhos  do  tipo  17,500  p.  m.  c.  para  em- 
prego no  Ramal  de  Cláudio;  a  substituição  foi  em  corça 
de  170  metros  lineares; 
em  Setembro: 

No  Km  .  300  da  Linha  de  Sítio  a  Barra  do  Paraope- 
ba foram  empregados  6  trilhos  do  tipo  22,000  p.  m.  c.  e 
retirados  7  trilhos  do  tipo  17Kgs.,500  p.  m.  c.  Substitui- 
ção em  cêrca  de  60  metros  lineares; 
em  Outubro: 

No  Km .  287  da  Linha  de  Sítio  a  Barra  do  Paraope- 
ba foram  colocados  9  trilhos,  do  tipo  25  Kgs.  p.  m.  c, 
também  retirados  do  Ramal  de  Cláudio. 

No  Km.  289  foram  colocados  6  trilhos,  do  tipo  25 
Kgs.  p.  m.  c,  da   mesma    procedência;    extensão  da 
substituição :  150  metros  lineares ; 
em  Novembro: 

No  Km.  239  da  Linha  de  Sítio  a  Barra  do  Parao- 
peba foram  colocados  28  trilhos  do  tipo  25  Kgs .  p .  m .  c . 
trocados  no  Ramal  de  Cláudio;  extensão:  280  metros  li- 
neares ; 

em  Dezembro : 
No  Km.  341  da  Linha  de  Sítio  a  Barra  do  Parao- 
peba foram  colocados  50  trilhos  do  tipo  25  Kgs.  p,  m. 
c,  retirados  do  Ramal  de  Cláudio,  onde  foram  substituí- 
dos por  trilhos  de  17,500  Kgs .  ;  extensão  da  substituição 
—  500  metros  lineares. 

Em  resumo : 

Na  Linha  de  Sítio  a  Barra  do  Paraopeba,  que  apre- 
senta maior  intensidade  de  tráfego,  foram  substituídos 
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os  trilhos  do  tipo  17,500  Kgs.  p.  m.  c.  por  trilhos  de  25 
Kgs.  p.  m.  c,  numa  extensão  de  1.160  metros  lineares. 


Como  é  do  conhecimento  dessa  Diretoria,  a  substi- 
tuição de  trilhos  em  diversos  trechos  das  linhas  da  Rede 
Mineira  de  Viação  continua  constituindo  um  dos  maiores 
senão  o  maior  dos  serviços  de  aparelhamento  reclamados 
pela  Estrada,  para  que  possa  a  mesma  cumprir  suas  fi- 
nalidades e  atender  ao  constante  aumento  da  intensida- 
de de  seu  tráfego.  Êste  Departamento  já  teve  oportuni- 
dade de  organizar  um  programa  para  êsse  aparelha- 
mento . 

G)  —  SERVIÇOS  DIVERSOS,  A'  CONTA  DO  FUNDO  DE  MELHORAMENTOS. 

1  —  Reforma  do  empe dr amento  entre  as  estações  de  Alto 
da,  Serra  e  Angra  dos  Reis,  e  trabalhos  cúmpletos 
de  revisão  da  linha. 

Tiveram  prosseguimento  os  iniciados  em  1938,  da 
revisão  da  linha  entre  Alto  da  Serra  e  Angra  dos  Reis. 

Todo  o  antigo  lastro  tem  sido  extraído,  e  tem  sido 
feita  a  colocação  de  novo  lastro  de  pedra  britada,  com  as 
dimensões  usuais,  ao  mesmo  tempo  que  se  procede  à  re- 
visão da  pregação,  aproximação  dos  dormentes  para  o 
emprego  de  1.860  dormentes  por  quilómetro,  constru- 
ção de  banquetas,  etc.  A  revisão  foi  iniciada  em  1938  na 
estação  de  Alto  da  Serra  e  em  1939  teve  lugar  numa  ex- 
tensão de  5 . 500  metros  lineares,  nos  Kms .  37,  36,  35,  28, 
27  e  26. 

Em  Novembro  de  1940  foi  iniciada  a  instalação  de 
um  britador,  na  Pedreira  do  Km.  55,  para  ser  intensifi- 
cado êsse  serviço,  tendo  sido  efetuada  a  despesa  de 
3 :420$000  com  o  pessoal  empregado  na  instalação  dêsse 
britador . 


197 


"Á"iúvisão  da  linha  foi  realizada  nos  seguintes 
trechos : 


Do 

Km. 

0+740  ao 

Km. 

1+130 



390 

metros 

Do 

Km. 

2+850  ao 

Km. 

2+910 



60 

metros 

Do 

Km. 

3+000  ao 

Km. 

3+150 



150 

metros 

Do 

Km. 

3+740  ao 

Km. 

4+150 



410 

metros 

Do 

Km. 

5+800  ao 

Km. 

5+900 



100 

metros 

Do 

Km. 

6+000  ao 

Km. 

6+050 



50 

metros 

Do 

Km. 

7+880  ao 

Km. 

8+100 



220 

metros 

Do 

Km. 

9+325  ao 

Km. 

9+650 



325 

metros 

Do 

Km. 

9+995  ao 

Km. 

10+000 

 '. 

5 

metros 

Do 

Km. 

10+000  ao 

Km. 

10+750 

— 

750 

metros 

Do 

Km. 

10+750  ao 

Km. 

10+800 

— 

50 

metros 

Do 

Km. 

10+800  ao 

Km. 

10+870 

— - 

70 

metros 

Do 

Km. 

10+900  ao 

Km. 

11+000 

— 

100 

metros 

Do 

Km. 

11+100  ao 

Km. 

11+200 

- — 

100 

metros 

Do 

Km. 

11+200  ao 

Km. 

11+330 

— 

130 

metros 

Do 

Km. 

11+350  ao 

Km. 

11+550 

— 

200 

metros 

Do 

Km. 

11+600  ao 

Km. 

11+800 

— 

200 

metros 

Do 

Km. 

12+000  ao 

Km. 

13+660 

—  1 

660 

metros 

Do 

Km. 

17+350  ao 

Km. 

17+400 

— 

50 

metros 

Do 

Km. 

19+600  ao 

Km. 

20+130 

— 

530 

metros 

Do 

Km. 

20+650  ao 

Km. 

20+800 

— 

150 

metros 

Do 

Km. 

21+550  ao 

Km. 

21+600 



50 

metros 

Do 

Km. 

22+150  ao 

Km. 

22+180 

30 

metros 

Do 

Km. 

23+310  ao 

Km. 

23+700 

390 

metros 

Do 

Km. 

23+750  ao 

Km. 

24+150 

400 

metros 

Do 

Km. 

24+150  ao 

Km. 

24+250 

100 

metros 

Do 

Km. 

24+250  ao 

Km. 

24+350 

100 

metros 

Do 

Km. 

24+350  ao 

Km. 

24+560 

210 

metros 

Do 

Km. 

24+560  ao 

Km. 

24+900 

340 

metros 

Do 

Km. 

24+950  ao 

Km. 

26+000 

—  1 

050 

metros 

Do 

Knu 

26+000  ao 

Km. 

26+080 

80 

metros 
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Do  Km.  26+080  ao  Km.  26+170  —  90  metros 
Do  Km.  26+170  ao  Km.  26+400  —  230  metros 
Do  Km.  26+400  ao  Km.  26+420  —  20  metros 
Do  Km.  26+620  ao  Km.  26+730  —  110  metros 
Do  Km.  26+800  ao  Km.  26+900  —  100  metros 
Do  Km.  27+350  ao  Km.  37+260  —  9.910  metros 

A  revisão  da  linha  foi,  portanto,  realizada  numa  ex- 
tensão de  18.370  metros  lineares.  Até  31  de  Dezembro 
de  1940  a  revisão  da  linha  entre  Alto  da  Serra  e  Angra 
dos  Reis  tinha  sido  feita  na  seguinte  extensão : 

1938   '--  -       1.407  metros  lineares 

1939   --       5. 500  metros  lineares 

1940    18.370  metros  lineares 


TOTAL   25.277 

Está,  pois,  faltando  a  reforma  numa  extensão  de 
11.983  metros  para  a  conclusão  dêsse  serviço  no  trecho 
mencionado.  E'  interessante  registar  aqui  as  despesas 
realizadas  com  essa  reforma  de  empedramento,  e  que  fo- 
ram as  seguintes: 


.  Não  estão  incluídas  nas  importâncias  acima  indica- 
das as  que  são  relativas  ao  transporte  da  pedra  britada, 
instalações  de  serviços,  etc. 

Exclusive  as  despesas  de  transporte,  a  reforma  em 
apreço  custou  cêrca  de  8$750  por  metro  linear  de  serviço 
concluído,  com  um  emprêgo  de  0m3.,245  de  pedra  brita- 
da por  metro  linear  de  revisão.  Na  linha  de  Angra  dos 


Pessoal 
Material 


75:917$200 
84:822$818 


TOTAL 


160:740$018 
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Reis  a  Monte  Carmelo  houve  ainda  reforma  do  lastra- 
mento,  numa  extensão  de  1.350  metros  lineares  e  com 
o  emprêgo  de  um  volume  de  1.250  m3.,  nos  Kms.  717 
—  700  e  699. 

2  —  Reforma  de    empedramento,   em   outras   linhas  e 
ramais. 

Na  Linha  de  Cruzeiro  a  Tuiutí  o  lastramento  feito 
há  mais  de  dez  anos  foi  reformado  nos  seguintes  trechos : 


Metros 
lineares 


Do  Km. 
Do  Km. 
Do  Km. 
Do  Km. 
Do  Km. 
Do  Km. 
Do  Km. 
Do  Km. 
Do  Km . 
Do  Km. 
Do  Km. 
No  Km. 
No  Km. 
No  Km  . 
No  Km. 


107,500  ao  Km.  107,590   

107,590  ao  Km.  107,860   

107,860  ao  Km.  107,920   

107,920  ao  Km.  108,000   

108,470  ao  Km.  108,560  -  - 

108,560  ao  Km.  108,710  

109,000  ao  Km.  109,110  

109,110  ao  Km.  109,170   

109,170  ao  Km.  109,250   

109,745  ao  Km.  109,825   

109,825  ao  Km.  109,860   

151  


153 
156 
157 


90 
270 
60 
80 
90 
150 
110 
60 
80 
80 
35 
220 
75 
170 
60 


TOTAL 


1.630 


No  Ramal  de  Campanha,  a  reforma  teve  lugar  nos 
Kms.  1  —  3  —  4  —  14  —  16  —  18  —  22  —  30  —  42 
—  61  —  67  —  85,  numa  extensão  de  cerca  de  700 


200 


metros;  no  Ramal  de  Lavras,  nos  Kms.  53  —  70  —  71 

—  72,  em  extensão  de  cêrca  de  250  metros. 

Foi  empregado  o  volume  de  1 . 416m3 .  de  pedra  brita- 
da nessa  reforma  de  empedramento  na  9.°  Residência. 

Na  Linha  de  Cruzeiro  a  Tuiutí  houve  também  refor- 
ma de  lastramento,  numa  extensão  de  1 . 808  metros  linea- 
res, e  com  o  emprêgo  de  312  metros  cúbicos  de  pedra  bri- 
tada, nos  Kms.  12  —  13  —  33  —  50  —  52  —  64  —  65 

—  80. 

Na  Linha  de  Soledade  a  Barra  do  Pirai  houve  refor- 
ma numa  extensão  de  820  metros  lineares  nos  Kms.  5  — 
19  —  26  —  54  —  68  e  na  Linha  Sapucaí,  numa  extensão 
de  250  metros,  no  Km.  48,  com  o  emprêgo,  ao  todo,  de 
545  metros  cúbicos  de  pedra  britada. 

No  Ramal  de  Uberaba  houve  reforma  do  lastramen- 
to numa  extensão  de  4.280  metros  lineares,  nos  Kms.  788 
_  789  —  791  —  792  —  828  —  829  —  836  —  837  —  849 
_  850  —  851  —  871  —  881  —  888  —  907  —  908  —  909 

—  913  —  914  —  918  —  1.002  —  1.004  —  1.009  —  1.013 

—  1.018  —  1.019  e  1.022. 

3  —  Construção  das  linhas  do  novo  páteo  de  Caxambu. 

Foram  lançadas,  tendo  sido  lastradas  com  pedra  bri- 
tada, as  novas  linhas  do  páteo  da  Estação  de  Caxambú, 
segundo  o  projeto  da  Ajudância  Técnica. 

4  - —  Ficou  instalada  em  Janeiro  a  linha  de  adução  da 

caixa  metálica,  com  a  capacidade  para  30 . 000  litros, 
que  havia  sido  colocada  em  1939  no  páteo  da  Esta- 
ção de  Azurita.  A  despesa  registada  em  1940  atin- 
giu a  18:581|175,  sendo: 

18:161$399  —  material 
419$776  —  pessoal 


18:581$175 
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5  —  De  acordo  com  o  tipo  adotado,  foi  construído,  em 
Dores  do  Indaiá,  um  embarcadouro  para  suínos. 

6  —  Instalação  de  uma  caixa  dágua,  metálica,  no  páteo 
do  Escritório  da  l.a  Residência,  em  Barra  Mansa. 

O  abastecimento  é  feito  por  elevação  mecânica,  ten- 
do sido  instalada  uma  bomba  elétrica. 

7  —  Ficou  concluída  a  variante  do  Km.  172  da  Linha 
de  Sítio  a  Barra  do  Paraopeba,  com  a  terminação 
do  aterro,  instalação  e  lastramento  da  via  perma- 
nente . 

a  —  A  balança  para  pesar  carros,  no  páteo  de  Campo- 
lide, cuja  instalação  havia  sido  iniciada  em  1939, 
ficou  terminada. 

II  —  SERVIÇOS  DE  CONSERVAÇÃO  EXTRAORDI- 
NÁRIA E  AUXÍLIOS  A  OUTROS  DEPARTA- 
TAMENTOS 

A)  —  Conservação  extraordinária  de  edifícios,  páteos 
de  estações,  etc. 

Os  principais  serviços  realizados  foram  os  seguintes, 
sendo  alguns  em  auxílio  ao  Departamento  de  Transportes : 

1  —  Reparação  da  Estação  de  Getulândia. 

2  —  Limpeza  geral  do  Escritório  da  1.°  Residência. 

3  —  Reparação  da  Estação  de  Jussaral. 

4  —  Reparação  da  Estação  de  Rio  Claro. 

5  —  Reparação  da  Estação  de  Capivari. 
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6  —  Reparação  de  valas  das  Oficinas  de  Locomotivas 

Eletricas,  em  Barra  Mansa. 

7  —  Construção  de  uma  base,  em  alvenaria,  para  ins- 

talação de  uma  balança  no  Armazém  Regional  de 
Barra  Mansa. 

8  —  Transferência  dos  ranchos  da  Turma  do  Km.  734 

para  o  Km.  689. 

9  —  Reparação  da  Estação  de  Santa  Izabel. 

10  —  Reparação  da  Estação  de  Pacáu. 

11  —  A  Estação  de  S.  Lourenço  foi  inteiramente  repa- 

rada. 

12  —  Reparação  das  casas  da  202.a  Turma  (Ramal  de 

Paraisópolis) . 

13  —  Auxílio  ao  Departamento  de  Transportes  na  ada- 

ptação do  edifício  das  Oficinas  de  Bom  Despacho, 
para  o  4.°  Destacamento. 

14  —  Reparos  e  limpeza  na  Estação  de  Santo  Antônio 

do  Monte,  inclusive  na  casa  do  Agente. 

15  —  Levantamento  da  plataforma,  reparações  e  limpe- 

za da  Estação  de  Carlos  Prates. 

16  —  Serviços  de  conservação  dos  edifícios  dos  Escritó- 

rios em  Belo  Horizonte. 

i 

B)  —  Auxílios  a  outros  Departamentos 

Entre  os  principais  serviços  de  auxílio  ao  Departa- 
mento de  Transportes,  poderão  ser  anotados  os  seguintes : 

1  —  Trabalhos  de  reparação  de  ferramentas,  confecção 

de  novas  ferramentas,  etc,  nas  Oficinas  de  Fer- 
raria das  Residências:  1.°,  3.°,  6.°  8.°,  11.°,  14.°, 
15.°  e  16.°. 

2  —  Trabalhos  de  carpintaria,  em  confecção  de  mesas 

e  caixões  de  trolies,  cabos  de  ferramentas,  repara- 
ções de  trolies,  reparação  e  confecção  de  esquadrias 


de  portas  e  janelas,  etc,  nas  Oficinas  de  Carpin- 
taria das  Residências  1.°,  2.°,  3.°,  6.°,  8.°,  11.°. 


3  —  Empregados  do  Departamento  da  Linha  em  substi- 
tuição a  empregados  do  Departamento  de  Trans- 
portes, em  serviços  de  Conservação  Ordinária  das 
linhas,  em  todas  as  Residências. 


4  —  Vigilância  das  casas  da  Estrada,  no  Môrro  dos 

Inglêses,  em  Cruzeiro. 

5  —  Auxílio  ao  Departamento  de  Transportes  em  ser- 

viços de  Conservação  ordinária  das  linhas  na  16.a, 
15.°,  U.%  13.a,  12.a,  11.°,  10.°,  9.°,  8.«,  7.°,  4.°,  3.°, 
2.°  e  1.°  Residências. 

6  —  Ronda  à  provisória  do  Km.  895  da  Linha  de  Ube- 

raba. 

7  —  Limpeza  dos  grupos  de  casas  da  43L°  Turma  e 

433.°  Turma  da  Linha  Azurita-Barra  do  Funchal. 

8  —  Reparações  e  limpeza  da  casa  do  Mestre  de  Linha 

da  46.°  Secção. 

9  —  Ronda  ao  páteo  e  oficinas  da  15.°  Residência. 

10  —  Limpeza  da  casa  do  guarda-chaves  de  Dores  do 

Indaiá . 

11  —  Conservação  de  caixas  dágua  na  15.°  Residência. 

12  —  Reparação  da  casa  de  telegrafista,  em  Divinópolis, 

e  Agente  de  Cardosos. 

13  —  Reparação  de  casas  das  214.°,  341.°,  347.°,  348.°. 

350.°,  356.°  Turmas. 

14  —  Auxílio  ao  Departamento  de  Transportes  na  re- 

construção de  linhas  telegráficas,  na  13.°  Resi- 
dência . 

15  —  Auxílio  ao  Departamento  da  Locomoção,  na  mon- 

tagem de  batelões  em  Barra  do  Paraopeba  e  de 
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pessoal  na  construção  do  novo  galpão  das  Oficinas 
de  Lavras. 

16  —  Pintura  da  ponte  sôbre  os  Rios  Pirai  e  Paraíba, 

na  6.°  Residência. 

17  —  Limpeza  nas  casas  das  Turmas  5.°,  6.°  e  7.°. 

18  —  Reparações  de  valas  do  L»  Depósito. 

19  —  Carga  e  descarga  de  carvão,  na  Estação  de  Angra 

dos  Reis. 

C)  —  Conservação  extraordinária  das  Unhas  e  de  obras 
darte  —  Serviços  diversos . 

1  —  Devido  às  copiosas  chuvas  do  fim  de  1939,  o  aterro 
do  Km.  232  da  Linha  de  Soledade  a  Sapucaí,  no 
dia  29  de  Dezembro,  rodou  em  grande  extensão. 
Em  janeiro  de  1940  foram  iniciados  e  concluídos 
pela  8.°  Residência,  com  turmas  deste  Departa- 
mento, os  trabalhos  da  construção  de  uma  varian- 
te, para  permitir  o  restabelecimento  do  tráfego 
nesse  trecho.  A  variante  ficou  com  a  extensão  de 
cêrca  de  300  metros.  As  despêsas  importaram  em 
31:278$806. 

2  —  Em  fins  de  Dezembro  de  1940,  ruiu  o  pontilhão  do 

Km.  424  da  Linha  de  Angra  dos  Reis  a  M.  Carme- 
lo. Foi  providenciada  a  construção  de  uma  obra 
provisória,  em  madeira,  que  ficou  concluída  no  dia 
3  de  Janeiro  de  1941. 

3  —  A  Linha  de  Sítio  a  Barra  do  Paraopeba  sofreu  os 

efeitos  de  inundações  verificadas  em  Dezembro, 
nos  Kms.  41,  48,  49,  50,  51,  53,  58,  61,  64,  77, 
78,  80,  83,  84,  87. 

4  —  Em  Janeiro  de  1940  correram  os  aterros  dos  Kms. 

699,  700  e  701,  entre  Tigre  e  Uruburetama;  pelas 
turmas  dos  Departamentos  da  Linha  e  de  Trans- 
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portes  foi  providenciado  o  imediato  restabeleci- 
mento da  linha,  tendo  sido,  durante  o  ano,  construí- 
das as  obras  necessárias  para'  a  proteção  da  linha 
nesses  pontos. 

Entre  os  Kms.  249  e  268  da  Linha  de  Soledade  a 
Sapucaí,  em  Fevereiro,  houve  interrupção  da  linha, 
entre  os  dias  9  e  14  de  Fevereiro,  devido  fortíssi- 
mas chuvas  que  produziram  queda  de  barreiras 
e  inundação  no  Km.  267;  o  boeiro  aberto  do  Km. 
267,  que  ficou  danificado,  foi  reparado  durante  o 
ano  de  1940,  tendo  sido  levantado  o  muro  de  arri- 
mo da  boca  de  jusante  dêsse  boeiro.  Na  Linha  de 
Soledade  a  Sapucaí  caíram  barreiras  também  nos 
Kms.  67,  64,  94,  90  e  206  e  no  Ramal  de  Delfim 
Moreira,  nos  Kms.  19,  21,  22  e  25. 
As  turmas  do  Departamento  da  Linha  providen- 
ciaram a  remoção  de  barreiras  que  caíram  no  Km. 
472  e  em  outros  pontos  da  Serra  de  Candeias,  em 
Dezembro,  na  Linha  de  Angra  dos  Reis  a  Monte 
Carmelo. 

Devido  às  grandes  chuvas  do  principio  do  ano,  o 
pontilhão  do  Km.  730,  próximo  às  chaves  da  esta- 
ção de  Itamaratí,  no  dia  24  de  Janeiro,  ficou  com  o 
encontro  do  lado  de  Pratinha  inteiramente  suspen- 
so, tendo  sido  carregada  pelas  águas  a  sua  funda- 
ção. Pelas  turmas  do  Departamento  da  Linha  foi 
providenciada  a  reparação  urgente,  para  o  resta- 
belecimento da  linha.  Foi  reconstruída  a  funda- 
ção, tendo  sido  feito  um  enrocamento  de  pedras 
arrumadas,  para  proteção  dessa  obra. 
Foram  reparados  e  capeados  com  dormentes  me- 
tálicos velhos  os  boeiros  abertos  dos  quilómetros 
125+050;  125+150;  125+210  —  na  Linha  de  An- 
gra dos  Reis  a  Monte  Carmelo,  na  1."  Residência. 


9  —  Reconstrução  do  boeiro  do  Km.  8+Ô00,  na  Í.°  Re- 
sidência, do  Km.  489+050  (3.a  Residência)  na  Li- 
nha de  Angra  dos  Reis-Monte  Carmelo. 

10  —  Instalação  de  protetores  de  agulhas,  nas  chaves 

de  Falcão. 

11  —  Enrocamento  para  proteção  dos  encontros  do  pon- 

tilhão do  Km.  317+270  (2.°  Residência) ;  da  ponte 
sobre  o  Rio  Jacaré  (3.°  Residência),  no  Km. 
442+850;  do  aterro  do  Km.  747+000;  do  pontilhão 
do  Km.  701+000  da  Linha  de  Angra  dos  Reis  a 
Monte  Carmelo ;  bem  como  outros  para  proteção  do 
aterro  dos  Kms.  59,  62  e  82  da  Linha  Cruzeiro- 
Tuiutí. 

12  —  Calçamento,  em  alvenaria  de  pedra  sêca,  a  mon- 

tante e  a  jusante  do  boeiro  do  Km.  734  (4.°  Resi- 
dência) . 

13  —  Reparação  do  boeiro  dos  Kms.  197+130;  203+940; 

206+940,  da  Linha  de  Soledade  a  Barra  do  Pirai. 

14  —  Reconstrução  dos  boeiros  simples   capeados  dos 

Kms .  21+900  e  20+100  da  Linha  de  Barra  do  Pirai. 

15  —  Reparação  dos  boeiros  dos  Kms.  82+340,  da  Linha 

Sapucaí  e  24+800  e  16  do  Ramal  de  Delfim  Mo- 
reira . 

16  —  Reparação  do  mata-burro  do  Km .  83+800  da  Linha 

Sapucaí . 

17  —  Alargamento  e  rampamento  de  cortes  em  trechos 

da  Linha  de  Cruzeiro  a  Tuiutí,  na  9.a  Residência. 

18  —  Para  saneamento  das  imediações  da  Estação  de 

Barra  do  Paraopeba,  foram  realizados,  por  uma 
Turma  Extraordinária  dêste  Departamento,  diver- 
sos serviços,  tais  como  roçada  de  uma  grande  área, 
entre  os  Kms.  595  e  602,  abertura  de  esgotos,  etc. 

19  —  Foi  inteiramente  reconstruída  a  valeta  em  alve- 

naria de  pedra,  ao  longo  das  linhas  no  Km.  898, 
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êhtre  as  estações  de  Carlos  Prates  e  Belo  Horizon- 
te, tendo  sido  feita  com  esse  serviço  a  despesa  de 
6:079$074. 

20  —  Entre  as  estações  de  Melo  Viana  e  Barra  do  Fun- 

chal foram  executados  serviços  de  rampamento 
dos  cortes  e  abertura  de  valêtas. 

21  —  O  antigo  prédio  que  servia  de  moradia  do  Eng.0 

da  1.°  Residência  e  Agente  de  Barra  Mansa  foi  de- 
molido, em  Agosto,  pois  ameaçava  ruir;  os  servi- 
ços de  demolição  importaram  em  4:088$027. 

22  —  Foram  realizadas  reparações  na  obra  provisória 

do  Km.  212+744  da  Linha  de  Barra  do  Pirai. 

23  —  Em  Março  ficou  concluída  a  reparação  iniciada 

em  Fevereiro  pela  Turma  de  Pontes,  da  Ponte 
metálica  do  Km.  47  da  Linha  de  Cruzeiro  a  Tuiu- 
tí;  essa  reparação  importou  no  total  de  12:824$674. 

24  —  Pela  Turma  de  Pontes  foram  desmontados  galpões 

de  60,0  x  10,0,  para  aproveitamento  dos  materiais 
na  construção  do  novo  Depósito  de  Divinópolis. 

25  —  A  ponte  do  Km.  625  da  Linha  de  Garças  a  Belo 

Horizonte  foi  aumentada,  na  parte  do  apoio  que 
anteriormente  se  verificava  apenas  na  extensão 
de  0,20. 

26  —  O  girador  de  Itaúna  foi  reparado  pela  Turma  de 

Pontes . 

27  —  A  Turma  de  Pontes  prestou  auxílio  ao  Departa- 

mento da  Locomoção,  na  reparação,  em  Ribeirão 
Vermelho,  dos  batelões  da  Navegação  do  Rio 
Grande . 

III  —  SERVIÇOS  A'  CONTA  DE  CAPITAL 

A)  —  CONSTRUÇÃO  DE  PATROCÍNIO  A  OUVIDOR. 

1  —  Administração 

Os  serviços  estiveram  a  cargo  do  Eng.9  Misael  Bueno 
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da  Fonseca  que,  desde  1938,  se  encontra  na  Chefia  dessá 
Construção . 

A  administração  geral  manteve  os  trabalhos  em  or- 
dem, desdobrados  em  fiscalização,  orientação  técnica,  es- 
crituração, projetos  e  orçamentos,  e  demais  serviços  de 
escritório. 

A  despesa  com  a  administração  expressa-se  pela  im- 
portância de  120 :202$778,  exclusive  a  despêsa  relativa  ao 
pessoal  da  Chefia  do  Departamento  e  Ajudância  Técnica. 

No  Escritório  de  Monte  Carmelo  foram  organizados 
60  projetos  e  orçamentos,  no  valor  de  756:4495100,  e  fei- 
tos, entre  outros,  os  seguintes  serviços  de  expediente: 


Processos  entrados  e  informados   114 

Ofícios  expedidos  --  -  -  -  354 

Telegramas  expedidos    160 

Balancetes  organizados     4 

Faturas  de  materiais  processadas   75 

Faturas  de  materiais  empregados  extraídas   95 


2  —  Pessoal 

Em  Janeiro  de  1940  o  número  de  serventuários  da 
Construção  era  de  207,  passando  a  197  no  fim  do  ano, 
com  a  seguinte  distribuição: 

Escritório  em  Monte  Carmelo,  inclusive  Chefia  e 


um  contínuo  ______________  5 

Ponte  sôbre  o  Rio  Paranaíba  (fiscalização)   3 

Escritório  do  Departamento  da  Linha,  em  Belo 

Horizonte  -  --  --  --  --  --  --  --  --  5 

Diversos  serviços  da  Construção    184 


197 

De  acordo  com  as  leis  em  vigor,  todos  os  empregados 
da  Construção  gozaram  as  férias  relativas  ao  ano  de  1939, 
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segundo  a  escala  organizada;  a  despesa  total  com  a 
concessão  de  férias  elevou-se  a  19:201$400,  com  um  total 
de  2.255  dias;  a  despesa  com  a  concessão  de  folgas  atin- 
giu a  90:185$700;  com  a  concessão  de  licenças  remunera- 
das dispendeu-se  a  importância  de  3:277$800. 

3  —  Materiais 

O  stock  de  materiais  em  31-12-1940  era  representado 
pela  importância  de  841:280*957,  conforme  se  verifica 
do  anexo  ao  balancête  de  Dezembro,  remetido  à  Contabi- 
lidade . 

4  —  Estudos  e  locação 

Foi  feita  a  locação,  com  nivelamento  e  secções  trans- 
versais, da  estaca  8.380  à  9.120,  numa  extensão ►  de 
14.800  metros.  A  despesa  apurada  elevou-se  a  2:485$uuu. 

5  _  instalação  de  acampamentos 

A  despesa  total,  referente  ao  exercício  de  1940,  ele- 
vou-se a  7:661$696,  com  os  serviços  de  instalação  de 
acampamentos,  realizados  no  trecho  do  Estado  de  Goiás. 

6  —  Terraplenagem 

Os  serviços  de  terraplenagem  são  representados  pelas 
excavações  de  cortes,  no  trecho  construido  pela  antiga 
Cia.  E.  F.  Goiás,  entre  as  estacas  8.195+10  a  8.640  e 
de  8.806+14  a  9.115,  e  no  trecho  entre  as  estacas  8.64U 
a  8.806+14,  sendo  êste  último  trecho  correspondente  a 
«Variante  do  Km.  1.074".  Foi  logo  reconhecida  a  supe- 
rioridade do  traçado  dessa  variante,  entre  as  estocas 
8  640  e  8.806+14  -  8.933+4,60,  sôbre  o  defeituoso  traça- 
do da  antiga  Cia.  Estrada  de  Ferro  Goiás. 

A  linha  estudada  pela  Goiás,  a  partir  da  estaca  8.640 
desenvolve-se  pelo  lado  direito  do  espigão  ^ 
cessivas  e  pesadas  rampas,  até  a  estaca  8.830,  atingindo 
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a  cota  802,712 .  A  variante,  lançada  pelo  lado  esquerdo  do 
espigão,  atravessou  o  seu  ponto  alto  na  estaca  8.725,  na 
cota  777,100.  O  encurtamento  de  2.530,60  não  foi  o  pon- 
to único  da  preferência  da  variante;  militaram  a  favor 
dessa  linha  as  demais  condições  técnicas  favoráveis. 

A  construção  dessa  variante  foi  aprovada  pelo  De- 
creto n.  6.913,  de  1.°  de  Março  de  1941,  e  os  principais 
serviços  realizados  foram: 

—  Variante  entre  as  estacas  8640  e  8806+14. 


Trabalhos  preparatórios : 

Roçado  em  capoeira,  metro  quadrado   8 . 600,00 

Roçado  em  capoeirão,  metro  quadrado   19.900,00 

Destocamento,  metro  quadrado   800,00 

Terraplenagem: 

Excavação  em  terra,  metro  cúbico  ------  5 . 397,532 

Excavação  em  moledo,  metro  cúbico  -  -  -  -  5.978,710 

Excavação  em  pedra  solta,  metro  cúbico  -  -  1 . 723,218 

Excavação  em  rocha  branda,  metro  cúbico  340,000 
Transporte  médio   a   118   metros,  metro 

cúbico    12.036,160 

Valêtas  (excavação  em  terra,  m.  linear)  -  1.993,000 

Trecho  entre  8.195+10  a  8.640  e  de  8.806+14  a 
9.115: 

Trabalhos  preparatórios : 

Roçado  em  capoeira,  metro  quadrado   83 . 840,00 

Roçado  em  capoeirão,  metro  quadrado  -  -  23.960,00 

Destocamento,  metro  quadrado  -   4.708,00 

Terraplenagem : 

Excavação  em  terra,  metro  cúbico   6 . 876,142 

Excavação  em  moledo,  metro  cúbico   7.218,376 

Excavação  em  pedra  solta,  metro  cúbico  2.892,182 

Excavação  em  rocha  branda,  metro  cúbico  415,222 
Transporte  médio  a  155  metros,  metro 

cúbico   6.113,392 
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Valêtas : 

Excavação  em  terra,  metro  linear  -  -  -  -  9 . 462,000 
Excavação  em  moledo,  metro  linear  -  *  -  1 . 569,000 
Excavação  em  pedra  solta,  metro  linear  -  175,000 
A  despesa  com  os  trabalhos  de  terraplenagem  acima 
descritos  elevou-se  a  135:456$430,  sendo  que  as  dotações 

de  orçamento,  para  os  referidos  trabalhos,  são  de  

135:599$400. 

Os  trabalhos  da  variante  (terraplenagem)  ficaram 
quase  concluídos  em  1940. 

Os  resultados  obtidos  com  as  despesas  feitas  com 
êsse  serviço  foram  satisfatórios,  não  só  pelo  fato  de  ter 
sido  o  orçamento  da  Variante  organizado  com  a  Tabela 
de  Preços,  que  não  atende  atualmente  aos  preços  dos  ma- 
teriais e  aos  da  mão  de  obra,  como  também  por  terem 
sido  os  trabalhos  de  terraplenagem  realizados  em  perfil 
de  reduzido  volume,  para  uma  extensão  relativamente 
grande,  obrigando,  assim,  a  um  contínuo  deslocamento  de 
turmas . 

7  —  Conservação  ordinária  da  via  permanente 

Retardado  o  prosseguimento  do  assentamento  de  tri- 
lhos, além  da  ponte  sôbre  o  Rio  Paranaíba,  forçoso  se 
tornou  o  serviço  de  conservação  ordinária  da  via  perma- 
nente, no  trecho  de  Monte  Carmelo  até  a  ponte  citada. 

A  quéda  de  barreiras  e  o  arreamento  de  barreiras,  no 
período  das  chuvas,  obrigaram  ó  deslocamento  das  tur- 
mas do  trabalho  de  conserva  propriamente  dita  para  o 
de  desobstrução  do  leito. 

Foram  substituídos  6 . 827  dormentes  no  trecho  entre 
os  Kms.  995  e  1035. 

A  despêsa  com  a  conservação  ordinária  da  via  per- 
manente elevou-se  a  109:506$411,  sendo  de  1:766$232  a 
média  do  quilómetro  conservado, 
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8  —  Assentamento  da  via  permanente 

A  ponta  dos  trilhos  continúa  estacionada  no  quiló- 
metro 1055+900,  na  ponte  sobre  o  Rio  Paranaíba,  aguar- 
dando o  avançamento  a  conclusão  da  construção  dessa 
obra. 

Foi  registada  a  despesa  de  5:156$764,  relativa  a  9 
aparelhos  de  mudança  de  via,  que  foram  instalados  nos 
exercícios  anteriores,  sendo  2  em  S .  Felix,  3  no  triângulo 
do  Km.  1034,  2  em  Grupiára  e  2  em  Douradoquára . 

9  —  Obras  d'arte 

a)  —  Boeiros  abertos 

1  —  Ficou  concluído  um  boeiro  aberto,  no  Km.  1052 * 071, 

tendo  sido  registada  uma  despesa  de  1.176$180 

contra  o  orçamento  de  1 :261$500 

Trabalhos  realizados: 
Alvenaria  3  b.  de  lajões,  com  arg.  n.  6,  me- 
tro cúbico   4,124 

Re  juntamente  n.  2,  com  arg.  n.  4,  m.  quad.  12,14 

2  —  No  Km.  1054+069  foi  iniciado  e  ficou  concluído  um 

boeiro  aberto,  com  a  despêsa  de  746$420  para  o 

orçamento  de  907$900. 

Foram  realizados  os  seguintes  trabalhos: 

Excavação  em  moledo,  metro  cúbico   10,647 

Alvenaria  4  b,  ordinária,  com  arg .  n .  6,  m .  c .  4,914 
Alvenaria  3  b,  de  lajões,  com  arg.  n.  6,  m.  c.  2,916 
Rejuntamento  n.  2,  com  arg.  n.  4,  m.  q.  -  -  7,89 
3  —  No  Km.  1054+673,  foi  construído  um  boeiro  aber- 
to, com  a  despêsa  de  720$400,  para  o  orçamento  de 
907$900,  tendo  sido  feitos  os  seguintes  serviços : 
Excavação  em  moledo,  metro  cúbico  -  -  -  -  10,647 
Alvenaria  4  b,  ordinária,  com  arg.  n.  6,  m.  c.  4,914 
Alvenaria  3  b,  de  lajões,  com  arg.  n.  6,  m.  c.  2,916 
Reiuntamento  n.  2,  com  arg.  n.  4,  m.  q.  -  -  7,89 
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4  —  No  Km.  1055+206..  ficou  concluído  um  boeiro  aber- 

to. Despesa  1:125$410,  para  o  orçamento  de  . . . . 

1:223$200.  Trabalhos  executados: 

Excavação  em  moledo,  metro  cúbico   15,005 

Alvenaria  4  b,  ordinária,  com  arg.  n.  6,  m.  c.  6,669 
j    Alvenaria  3  b,  de  lajões,  com  arg.  n.  6,  m.  c.  3,866 
Rejuntamento  n.  2,  com  arg.  n.  4,  m,-  q-  -  -  10,74 

5  —  Boeiro  aberto,  no  Km.  1055+106.  Despesa:   

683$400;  orçamento,  1:252$600.  Trabalhos  reali- 
zados : 

Excavação  em  moledo,  metro  cúbico  -   15,005 

Alvenaria  4  b,  ordinária,  com  arg.  n.  6,  m.  c.  6,669 
Alvenaria  3  b,  de  lajões,  com  arg.  n.  6,  m.  c.  4,164 
Rejuntamento  n.  2,  com  arg.  n.  4,  m.  q.  -  -  11,30 

6  —  Boeiro  aberto  no  Km.  1045+261.  Despesa:   

776$420;  orçamento:  1:238$500.  Serviços: 

Excavação  em  moledo,  metro  cúbico   6,318 

Excavação  em  pedra  solta,  metro  cúbico  -  -  -  -  6,318 
Alvenaria  4  b,  ordinária,  com  arg.  n.  6,  m.  c.  6,318 
Alvenaria  3  b,  de  lajões,  com  arg.  n.  6,  m.  c.  4,158 
Rejuntamento  n.  2,  com  arg.  n.  4,  m.  q.  -  -  10,36 

7  —  Boeiro  aberto  no  Km.  1044+996.  Despêsa  

893$910;  orçamento,  1:236$100.  Serviços  rea- 
lizados : 

Excavação  em  terra,  metro  cúbico  -   14,450 

Alvenaria  4  b,  ordinária,  com  arg.  n.  6,  m.  c.  6,669 
Alvenaria  3  b,  de  lajões,  com  arg.  n.  6,  m.  c.  4,204 
Rejuntamento  n.  2,  com  arg.  n.  4,  m.  q.  -  -  12,56 

8  —  Boeiro  aberto,  no  Km.  1046+037,5.  Despêsa  — 

691$410;  orçamento  —  1:238$500.  Trabalhos  rea- 
lizados : 

Excavação  em  moledo,  metro  cúbico  -----  6,318 

Excavação  em  pedra  solta,  metro  cúbico   6,318 

Alvenaria  4  b,  ordinária,  com  arg.  n.  6,  m.  c.  6,318 
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Alvenaria  3b,  de  lajões,  com  arg.  n.  6,  m.  c.  4,158 
Rejuntamento  n.  2,  com  arg.  n.  4,  m.  q.  -  -  10,36 

9  —  Boeiro  aberto,  no  Km.  1048+103.  Despêsa  — 
700$900;  orçamento  —  1:136$200.  Foram  realiza- 
dos os  seguintes  trabalhos: 

Excavação  em  pedra  solta,  metro  cúbico   12,636 

Alvenaria  4  b,  ordinária,  com  arg.  n.  6,  m.  c.  6,318 
Alvenaria  3  b,  de  lajões,  com  arg.  n.  6,  m.  c.  3,161 
Rejuntamento  n.  2,  com  arg.  n.  4,  m.  q.  -  -  9,04 

10  —  Boeiro  aberto   no   Km.  1045+753.    Despêsa  — 

508$720;  orçamento  —  640$500.  Serviços: 

Excavação  em  moledo,  metro  cúbico   7,290 

Alvenaria  4  b,  ordinária,  com  arg.  n  6,  m.  c.  4,050 
Alvenaria  3  b,  de  lajões,  com  arg.  n.  6,  m.  c  1,664 
Rejuntamento  n.  2,  com  arg.  n.  4,  m.  q.  -  -  4,16 

11  —  Boeiro  aberto  no  Km.  1047+4,10.     Despêsa  — 

510$920;  orçamento  —  1:207$700.  Foram  realiza- 
dos os  seguintes  trabalhos: 

Excavação  em  moledo,  metro  cúbico   12,636 

Alvenaria  4  b,  ordinária,  com  arg.  n.  6,  m.  c.  6,318 
Alvenaria  3  b,  de  lajões,  com  arg.  n.  6,  m.  c.  4,068 
Rejuntamento  n.  2,  com  arg  n.  4,  m.  q.  -  -  10,86 

12  —  Boeiro  aberto   no   Km.  1044+629.    Despêsa  — 

621$320;  orçamento  —  1:238$500.  Serviços: 

Excavação  em  moledo,  metro  cúbico  -  6,318 

Excavação  em  pedra  solta,  metro  cúbico  -  -  -  6,318 
Alvenaria  4  b,  ordinária,  com  arg .  n .  6,  m .  c .  6,318 
Alvenaria  3  b,  de  lajões,  com  arg.  n.  6,  m.  c.  4,152 
Rejuntamento  n.  2,  com  arg.  n.  4,  m.  q.   10,36 

13  —  Boeiro  aberto,  Km.  993+335.  Despêsa,  484$375; 

orçamento  685$600.  Foram  realizados  os  seguin- 
tes trabalhos: 

Excavação  em  terra,  metro  cúbico   8,910 
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Alvenaria  4  b,  ordinária,  com  arg.  n.  6,  m.  c.  5,198 

Concreto  n.  4  (1x3x5)  metro  cúbico   1,554 

14  —  Boeiro  aberto,  Km.  1045+058.  Despesa,  999$000: 

orçamento  1:238$500.  Foram  realizados  os  se- 
guintes trabalhos: 

Excavação  em  moledo,  metro  cúbico   6,318 

Excavação  em  pedra  solta,  metro  cúbico   6,318 

Alvenaria  4  b,  ordinária,  com  arg.  n.  6,  m.  c.  6,318 

Alvenaria  3  b,  de  lajões,  com  arg.  n.  6,  m.  c.  4.152 

Rejuntamento  n.  2,  com  arg.  n.  4,  m.  q.  -  -  10,36 
b)  —  Boeiros  simples  capeados 


1  —  B.S.C,  de  0,60  x  0,90  na  estaca  8709 .  A  despesa 
apurada  elevou-se  a  1:825$360,  sendo  o  orçamen- 
to de  2:407$400.  Nessa  obra,  que  está  situada  na 
Variante  do  Km .  1074,  foram  realizados  os  seguin- 


tes trabalhos: 

Excavação  em  terra,  metro  cúbico   16,615 

Alvenaria  4  b,  ordinária,  com  arg .  n .  6,  m .  c .  19,344 

Alvenaria  n.  5,  ordinária,  sem  arg.,  m.  c.  11.016 

Alvenaria  3  g,  de  lajões,  sem  arg.  m.  c.  -  -  -  2,880 

Alvenaria  3  b,  de  lajões,  com  arg.  n.  6,  m.  c.  0,324 

Rejuntamento  n.  2,  com  arg.  n.  4,  m.  q.  -  -  10,06 


2  —  B.S.C,  de  0,50  x  0,70  na  estaca  8728.  O  orçamen- 
to aprovado  é  de  1 :300$700,  tendo  a  despesa  se  ele- 
vado a  1 :307$350 .  Nessa  obra  que  está  situada  no 
trecho  da  Variante,  foram  realizados  os  seguintes 


trabalhos : 

Excavação  em  terra,  metro  cúbico   9,592 

Alvenaria  4  b,  ordinária,  sem  arg.,  m.  c.  -  -  10,325 

Alvenaria  n.  5,  ordinária,  sem  arg.,  m.  c.  4,970 

Alvenaria  3  g,  de  lajões,  com  arg.  n.  6,  m.  c.  0,270 

Rejuntamento  n.  2,  com  arg.  n.  4,  m.  q.  -  -  -  7,44 


3  —  B.S.C,  de  0,50x  0,70.  Estaca  8659.  Dfespêsa  — 
1:518$910;  orçamento  —  1:200$500.  Nessa  obra, 
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que  está  situada  no  trecho  da  Variante,  foram  rea- 


lizados os  seguintes  trabalhos: 

Excavação  em  terra,  metro  cúbico   8,814 

Alvenaria  4  b,  ordinária,  com  arg.  n.  6,  m.  c.  9,602 

Alvenaria  n.  5,  ordinária,  sem  arg.,  m.  c.  -  -  4,375 

Alvenaria  3  g,  de  lajões,  sem  arg.,  m.  c.  -  -  1,525 

Alvenaria  3  b,  de  lajões,  com  arg.  n.  6,  m.  c.  0,270 

Rejuntamento  n.  2,  com  arg.  n.  4,  m.  q.  -  -  7,44 


4  —  B.S.C,  de  0,60  x  0,90,  na  estaca  8687.  Despesa 
2:872$460.  Orçamento,  1:995$700.  Nessa  obra, 
que  está  situada  no  trecho  da  Variante,  foram 


realizados  os  seguintes  trabalhos: 

Excavação  em  terra,  metro  cúbico   13,200 

Alvenaria  4  b,  ordinária,  com  arg.  n.  6,  m.  c.  15,504 

Alvenaria  n.  5,  ordinária,  sem  arg.,  m.  c.  9,936 

Alvenaria  3  g,  de  lajões,  sem  arg.,  m.  c.  -  -  2,580 

Alvenaria  3  b,  de  lajões,  com  arg.,  m.  c.  -  -  0,270 

Rejuntamento  n.  2,  com  arg.  n.  4,  m.  q.  -  -  -  10,06 


5  —  B.  S.  C.  de  0,80  x  1,20,  na  estaca  8765+10.  A  des- 
pêsa  apurada  elevou-se  a  5:834$370,  sendo  que  o 
orçamento  é  de  4:847$700.  A  má  natureza  do  ter- 
reno obrigou  o  escoramento  da  fundação,  sendo 
necessário  o  emprego  de  bomba  para  o  esgotamen- 


to. Trabalhos  realizados: 

Excavação  em  terra,  metro  cúbico  -  89,910 

Esgotamento  lm,10  abaixo  do  nível  dágua,  me- 
tro cúbico   53,328 

Alvenaria  n.  5,  ordinária,  sem  arg.,  m.  c.  -  -  49,944 

Alvenaria  4  b,  ordinária,  com  arg.,  m.  c.  -  -  33,138 
Alvenaria  3  g,  de  lajões,  sem  arg.  m.  c.  -  -  5,292 
Alvenaria  3  b,  de  lajões,  com  arg.  n.  6,  m.  c.  0,396 

Rejuntamento  n.  2,  com  arg.  n.  4,  m.  q.  -  -  14,49 
Escoramento  de  madeira  roliça  e  pranchões, 

metro  quadrado   60,60 
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c)  —  Reparações  de  boeíros  construídos  pela  antiga 

Cia.  E.  F.  Goiás 

Foram  reparados  os  boeiros  situados  nas  estacas 
9054+  14  —  8990  —  8964+3,50  —  8917  e  8913+19,  cons- 
truídos pela  antiga  Cia .  E .  F .  Goiás,  durante  a  constru- 
ção. A  despesa  elevou-se  a  615$300,  para  um  orçamento 
de  1:320$100. 

d)  Pontilhão  sôbre  o  Córrego  da  Lagoa 

O  pontilhão  sôbre  o  Córrego  da  Lagoa  fica  situado 
no  Km.  1076;  é  uma  obra  com  7,00  de  vão  livre  e  com 
8,30  de  altura,  entre  o  "grade"  e  o  nível  d'água.  Em  De- 
zembro a  obra  em  apreço  já  estava  em  fase  de  acabamen- 
to. O  1.°  encontro  ficou  respaldado  na  cota  729,000 
("grade")  ficando  sua  conclusão  dependendo  do  coroa- 
mento. O  2.°  encontro  atingiu  a  cota  728,050,  faltando 
0,95  para  o  respaldo  no  "grade".  Os  muroe  <\e  arrimo,  nos 


dois  encontros,  ficaram  concluídos. 

Foram  realizados  os  seguintes  trabalhos: 
Pontilhão : 

Excavação  em  moledo,  metro  cúbico  -  -  -  -  130,204 

Excavação  «m  pedra  solta,  metro  cúbico  -  -  129,389 
Esgotamento  2,00  abaixo   do   nível  d'água, 

metro  cúbico'   152,730 

Levantamento  vertical  além  de  lm,5  dos  ma- 
teriais excavados,  metro  cúbico  -  -  -  -  116,280 

Concreto  n.  4  (1x3x5),  sapata,  m.  c.  -  -  22,815 

Alvenaria  4  b,  ordinária,  com  arg.  n.  6,  m.  c.  267,688 

Alvenaria  3  b,  de  lajões,'  com  arg.  n.  6,  m.  c.  266,263 
Enchimento  de  vãos  com  pedra  miúda  n.  1 

metro  cúbico  -  --  --  --  --  --  --  -  91,087 

Concreto  n.  3  (1x2x4),  soleiras,  m.  c.  -  -  -  2,077 

Muros  de  arrimo : 

Excavação  em  moledo,  metro  cúbico              -  111,440 
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Esgotamento  0,80  abaixo   do   nível  d'águá, 

'   metro  cúbico   52,080 

Alvenaria  n.  5,  ordinária,  sem  arg.,  m.  c.  -  -  267,534 

A  despesa  apurada  elevou-se  a  125:771$698,  sendo  o 
orçamento  aprovado  de  110:291$400.  A  necessidade  de  se 
dar  maior  profundidade  à  fundação  prevista  trouxe  um 
regular  acréscimo  nos  trabalhos  de  alvenaria. 

e)  —  Passagens  de  nível  em  estradas  públicas  e 
para  comunicação  livre  entre  pastagens 

Foram  construídas  as  seguintes  passagens  de  nível: 

1  —  No  Km.  1049+219. 

Despesa  2:644$890.  Orçamento  2:297$000. 

2  —  No  Km.  1050+332. 

Despêsa  1:834?830.  Orçamento  2:011$100. 


Trabalhos  realizados: 
Alvenaria  3  b,  de  lajões,  com  arg.  n.  6,  m.  c.  7,428 

Concreto  n.  4  (1x3x5),  m.  c.   0,108 

Rejuntamento  n.  2  com  arg.  n.  4,  m,-  Q-  20,40 


Trilho  usado,  tipo  22,340,  para  vigas,  quilo  536,180 
3  —  No  Km.  1018+600. 

Despêsa  —  1 :417$275 .  Orçamento  —  1 :537?100 . 


Foram  realizados  os  seguintes  trabalhos: 

Excavação  em  moledo,  metro  cúbico  -   60,500 

Alvenaria  ordinária,  com  arg.  n.  7,  m.  c.  -  -  6,300 

Alvenaria  3  b,  de  lajões,  com  arg.  n.  6,  m.  c.  7,213 

Concreto  n.°  4  (1x3x5)  m.  c.   0,108 

Rejuntamento  n.  2  com  arg.  n.  4,  m.  q.  -  -  17,71 

Trilho  tipo  22,340  para  vigas,  quilo   536,160 

4  —  No  Km.  996+950. 


Iniciada  em  Dezembro,  não  ficou  concluída  essa 
passagem  de  nível. 

Despêsa  apurada  924$923.  Trabalhos  realizados: 
Excavação  em  moledo,  metro  cúbico   30,576 
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Alvenaria  ordinária,  com  ârg.  n.°  7,  m.  c.  -  -  6,300 
Alvenaria  3  b,  de  lajões,  com  arg.  n.  6,  m.  c.  3,607 

f)  —  Ponte  sobre  o  Rio  Paranaíba 

Os  principais  serviços  executados  na  construção  da 
Ponte  sobre  o  Rio  Paranaíba,  durante  o  ano  de  1940,  fo- 
ram os  que  abaixo  passamos  a  descrever;  esses  trabalhos 
estiveram  sob  a  eficiente  fiscalização  do  Eng.°  Francisco 
Sanches . 

Encontro  de  Minas  —  Ficou  concluída  a  concreta- 
gem da  estrutura  da  parte  vasada,  a  qual  será  envolvida 
pelo  aterro  de  acesso  à  ponte. 

Pilar  de  Minas  —  Êste  pilar  teve,  no  princípio  do 
exercício  de  1940,  sua  concretagem  interrompida  na  cota 
559ms.,  860,  por  diversos  motivos;  reiniciados  e  intensi- 
ficados os  serviços  da  construção  desse  pilar  a  partir  de 
fins  de  Outubro,  ficou  concluída  no  dia  4  de  Novembro. 

Pilar  central  —  Somente  depois  da  baixa  do  rio,  o 
que  se  verificou  em  Junho,  puderam  ser  reiniciados  os 
trabalhos  dêste  pilar.  Providenciado  o  alargamento  da 
fundação  e  cravados  trinta  e  dois  ferros  de  ancoragem 
de  diâmetro  de  5/8",  a  Concretagem  do  pilar  foi  con- 
cluída. 

Encontroo  de  Goiás  —  Com  exceção  do  massiço  do 
corte,  que  teve  preparadas  as  cavas  para  fundação,  êste 
encontro  teve  sua  concretagem  terminada.  O  serviço  foi 
executado  de  acordo  com  a  modificação  introduzida  no 
projeto  pelo  próprio  autor,  em  virtude  de  ter  sido  verifi- 
cado, posteriormente  à  organização  do  projeto,  que  o  sen- 
tido da  rocha  da  fundação  é  descendente. 

Provisória  de  Minas  —  Foram  iniciados  os  serviços 
da  treliça  em  "cantilever",  com  a  montagem  das  formas, 
colocação  das  ferragens  e  concretagem  de  todas  as  peças 
dos  seis  primeiros  lances,  respectivamente,  dos  lados  dos 
pilares  de  Minas  e  central. 
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Provisória  de  Goiás  —  Com  a  concíusão  do  pilar 
central,  ponde  também  ser  concluída  a  concretagem  des- 
sa provisória,  serviço  êste  que  esteve  paralizado  duran- 
te alguns  mêses. 

Montantes  —  Foram  preparadas  e  colocadas  as  for- 
mas dos  montantes  M  25  a  M  29  sobre  o  encontro  de 
Goiás  e  as  dos  montantes  M  19  a  M  21  sobre  o  arco  de 
Goiás . 

Arco  de  Gotiás  —  Teve  concluídas  as  respectivas 
formas . 

Estrado  —  No  lado  de  Minas,  sôbre  a  parte  vasada 
do  encontro,  foram  preparadas  as  formas  das  longari- 
nas, transversinas  e  lages  do  estrado  no  trecho  compreen- 
dido entre  os  montantes  M  1  e  M  2. 

Ocorrência  —  O  volume  dágua  do  rio>  já  bastante 
aumentado  com  a  cheia  verificada  no  dia  21  de  Dezembro 
de  1939,  continuou  crescendo,  desde  o  mês  de  Janeiro,  em 
virtude  das  contínuas  e  pesadas  chuvas ;  no  dia  15  de  Mar- 
ço o  nível  das  águas  atingiu  o  máximo  na  cota  560  ms.,250, 
isto  é,  0m,15  apenas  abaixo  da  cheia  máxima  prevista  no 
projeto  e  que  está  indicada  na  cota  560ms.,400.  A  cheia 
atingiu  uma  altura  de  0m,85  acima  da  face  inferior  da 
primeira  viga  da  provisória  de  Goiás,  e  como  tivesse  car- 
regado grande  quantidade  de  coivaras,  delas  fazendo 
parte  enormes  troncos  de  árvores  (foi  observado  o  arras- 
tamento de  uma  tora  com  16  ms,90  de  comprimento  e 
diâmetro  de  0m,51),  a  provisória  de  Goiás  sofreu  violen- 
tos choques,  deles  resultando  um  desvio  dos  tubulões  T-5 
e  T-6  e  das  vigas  correspondentes  V-l  a  e  b .  No  mês  de 
Julho,  foram  os  tubulões  e  a  parte  da  provisória  desviada 
repostos  nas  suas  posições  e  reconstruídas  aquelas  vigas. 
Como  a  enchente  tivesse  levado  o  caminho  de  serviço 
construído  do  lado  de  Goiás  e  utilizado  por  meio  de  uma 
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ponte  pênsil,  foi  instalado  nas  margens  do  rio  um  cabo 
aéreo  para  a  passagem  de  material  e  de  pessoal. 
10  —  Edifícios 

a)  —  Estação  de  Grupiára 

Ficou  concluída  a  construção  da  Estação  de  Gru- 
piára. A  despêsa  apurada  em  1940  atingiu  a  10:160$865, 
elevando-se  a  despêsa  total  a  56:249$762,  sendo  o  orça- 


mento de  54:942$800. 

Foram  realizados  os  seguintes  trabalhos: 
Alvenaria  7  c,  de  tijolo  comum,  com  arg.  n. 

12,  metro  cúbico     4,880 

Embôço  com  arg.  n.  12  e  reboco  com  arg.  n. 

9,  metro  quadrado  -   49,80 

Concreto  n.  5,  com  0,12  de  espessura,  revesti- 
do com  chapa  de  arg.  n;  4,  m.  q.  -  -  -  -  187,00 
Rejuntamento  n.  2,  com  arg.  n.  4,  m.  q,  -  -  100,03 
Tubo  de  ferro  galv.  de  1  1/2",  para  caixa  de 

descarga,  quilo   1,70 

Chuveiro  de  cobre  assente   1 

Caixa  de  descarga  assente   1 

Tubo  de  ferro  galv.  de  1",  quilo   108 


b)  —  Casa  de  Mestre  de  Linha  em  Grupiára 

A  despêsa  em  1940  elevou-se  a  4:693$010,  importan- 
do em  41:333$306  a  despêsa  total  apurada.  O  orçamento 
inicialmente  era  de  41 :154$100,  tendo  sido  posteriormen- 
te apresentado  um  orçamento  suplementar  de  3 :342$000, 
em  vista  da  natureza  do  terreno  ter  obrigado  um  grande 
aumento  nas  fundações. 

Foram  realizados  os  trabalhos  de  instalações  de  água 
e  sanitária. 

c)  —  Casa  de  guarda-chaves  em  Grupiára. 

Em  1940  foi  registada  a  despêsa  de  3 :732$042,  sendo 
de  18:618$003  a  despesa  total. 
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Ficaram  concluídos  os  serviços  de  instalações  dágua 
e  sanitária. 

d)  —  Grupos  de  casas  de  turma  nos  quilómetros 

1036,  1048  e  1054. 
Ficaram  concluídos. 

No  grupo  de  casas  do  Km.  1048  foi  apurada,  em 
1940,  a  despêsa  de  18:904$646  de  materiais  empregados 
durante  o  exercício  anterior;  a  despêsa  total  elevou-se  a 
40:904$240  para  o  orçamento  de  50:644$500. 

No  grupo  de  casas  do  Km.  1054  foi  apurada,  em 
1940,  a  despêsa  de  23:146$402,  sendo  de  41:8183992  a 
despêsa  total,  para  um  orçamento  de  50:6443500.  A  des- 
pêsa de  23:1463402  é,  principalmente,  de  materiais  em- 
pregados no  exercício  anterior. 

Em  1940  foi  realizado  o  seguinte  trabalho: 
Chapa  n.°  4  de  arg.  n.  4,  metro  quadrado   45,94 

A  despêsa  total  do  grupo  de  casas  do  Km .  1036  atin- 
giu a  36:861$836. 

e)  —  Oficinas  pára  ferraria  e  carpintaria  da  5.°  Re- 

sidência (Monte  Carmelo). 

Foi  iniciado  e  concluído  em  1940  o  edifício,  em  Mon- 
te Carmelo,  para  oficinas  da  5.°  Residência. 

A  despêsa  apurada  elevou-se  a  15:881$806,  para  um 
orçamento  de  16:7093100. 

f )  —  Escritório  da  5.°  Residência,  em  Monte  Car- 

melo. ' 

Foi  iniciado  e  concluído,  xio  exercício  de  1940,  o  edifí- 
cio destinado  ao  Escritório  da  5.a  Residência,  em  Monte 
Carmelo.  A  despêsa  apurada  com  a  construção  dêsse  edi- 
fício elevou-se  a  18 :9293695,  tendo  sido  de  19 :035$900  o 
orçamento . 

g)  —  Grupo  de  casas  de  turma  no  Km.  1076. 

O  acabamento  definitivo  do  grupo  em  apreço  ficou 


dependendo  apenas  de  pintura,  caiação  e  assentamento 
de  vidros,  tendo  sido  feitos  todos  os  demais  trabalhos . 

A  despêsa  apurada  elevou-se  a  25:856|096,  sendo  o 
orçamento  de  50:644$500;  a  Construção  tem  ainda  a  es- 
criturar cerca  de  12:000$000  de  materiais  empregados. 

h)  —  Grupo  de  casas  de  turma  do  Km.  1070. 
Em  31-12-1940  os  edifícios  do  grupo  do  Km.  1070 

estavam  com  as  paredes  respaldadas,  achando-se  pronto 
o  engradamento  de  madeira  para  ser  iniciada  a  cober- 
tura . 

A  despêsa  apurada  elevou-se  a  16:302$468,  sendo  o 
orçamento  de  50:644$500. 

i)  —  Grupo  de  casas  de  turma  do  Km.  1063. 

O  grupo  do  Km.  1063  foi  apenas  iniciado,  em  1940, 
tendo  sido  feita  a  despêsa  de  3 :628$071.  O  orçamento  ele- 
va-se  a  50:644$500. 

j)  —  Serviços  diversos  em  edifícios  já  concluídos. 

Foram  realizados  trabalhos  de  instalação  dágua  no 
edifício  da  Estação  de  S.  Felix;  para  a  conclusão  falta 
apenas  a  instalação  de  uma  bomba  para  captação  da 
água  da  cisterna  existente. 

Foi  registada  a  despêsa  de  525$455  com  materiais  e 
nos  trabalhos  citados. 

Com  a  construção  da  casa  do  Mestre  de  Linha  de 
Monte  Carmelo  foi  registada  mais  a  despesa  dé  871  §406 
com  materiais  empregados  em  exercício  anterior;  a  des- 
pêsa elevou-se  a  38 :893f 832  para  o  orçamento  de  

45:375$000. 

Na  casa  do  guarda-chaves,  em  S.  Felix,  foram  reali- 
zados trabalhos  de  instalação  de  cisterna  que  importaram 
em  996$822,  incluídas  despesas  de  materiais  empregados 
em  exercícios  anteriores;  a  despêsa  elevou-se  a  8:673$360 
para  o  orçamento  de  9:945$000. 

Na  Estação  de  Douradoquára  foram  realizados  ser- 
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viços  de  instalação  dáguá.  que  importaram  em  845$3ÔÓ, 
ficando  a  despêsa  total  elevada  para  54:942$800,  sendo 
o  orçamento  de  50:644$500. 

1)  —  Construção  da  Parada  da  "Chapada". 

iA  Parada  da  "Chapada"  destina-se  a  servir  o  povoa- 
do do  mesmo  nome,  de  onde  dista  cêrca  de  quatro  quiló- 
metros, estando  situada  em  zona  agrícola. 

Fica  situada  entre  as  estações  de  S.  Felix  e  Doura- 
doquára,  no  Km.  1018+466. 

A  despêsa  apurada  ficou  em  1:115$688  para  um  or- 
çamento de  1:606$300,  sendo  a  Parada  constituída  de 
uma  pequena  plataforma  com  uma  coberta  tendo  34  me- 
tros quadrados. 

11  —  Caixas  dágua 

a)  —  No  exercício  de  1940  foi  concluída  a  instalação  da 

caixa  dágua  do  Km.  1029,  tendo  sido  realizados 
os  seguintes  trabalhos: 
Canalização  de  manilhas  de  barro  com  0,07  de 

diâmetro  interno,  metro  linear  -----  240,00 

Canalização  com  tubo  de  f .  g.  de  2",  m.  1.   4,00 

A  despesa  total  atingiu  a  6:614$351,  sendo  o  orça- 
mento de  7:113$500. 

b)  —  Ficou  concluída  a  instalação  da  caixa  do  quilóme- 

tro 1049+192. 

Foram  realizados  trabalhos  de  canalização  com 
tubos  de  f.  g.  de  2",  numa  extensão  de  240,00. 
A  despêsa  elevou-se  a  14:172$293,  sendo  o  orça- 
mento de  12 :639$800 .  O  excesso  sôbre  o  orçamen- 
to é  justificado  pela  insuficiência  da  dotação  orça- 
mentária, motivada  pelos  preços  da  Tabela,  que 
não  correspondem  aos  preços  atuais  dos  materiais 
de  canalização  e  outros. 
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12  —  Linha  telegráfica 

Em  1940  foi  apurada  a  despesa  de  8 . 121$650  na  cons- 
trução de  linhas  telegráficas,  elevando-se,  assim,  o  total 
para  141:791$418. 

Do  Km.  1055+900,  onde  se  achava  em  1939,  a  linha 
telegráfica  foi  estendida  até  o  Km.  1073+200,  com  o  em- 
prego, porém,  de  postes  provisórios.  Para  ser  tornado 
definitivo  o  trabalho  realizado  vão  ser  instalados  postes 
de  madeira  com  dimensões  apropriadas.  O  serviço  foi 
realizado  provisoriamente,  afim  de  possibilitar  o  assen- 
tamento de  telefone  no  acampamento  do  Km.  1073,  para 
facilidade  das  comunicações. 

A  distância  para  atingir  Ouvidor  e  estabelecer  a 
ligação  de  fios  é  de  7.500  metros;  já  está  contratado  o 
fornecimento  dos  postes  para  o  estabelecimento  dessa 
ligação . 

13  —  Cercamento  das  linhas 

Foram  construídas,  durante  o  ano  de  1940,  8.381 
metros  lineares  de  cêrca  de  arame  farpado,  para  o  fecha- 
mento das  linhas,  registando-se  a  despêsa  de  15:391$015. 

14  —  Auxílio  ao  Departamento  de  Transportes 

Materiais  fornecidos  à  5.°  Residência   412$020 

Pessoal  (marcação  e  carregamento  de  dor- 
mentes)  8:064$900 

Total   8 :476$920 

15  —  Automóveis  da  Construção 

Com  a  manutenção  dêsse  serviço  foram  dispendidas 
as  importâncias  de  25:290$720  para  os  automóveis,  e  de 
36:688$175  para  os  caminhões. 

16  —  Trens  de  serviço 

Trem  de  lastro  da  Construção  —  A  manutenção  com 
esse  trem  de  lastro  importou  em  27:198$960, 
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Transportes  efetuados  pela  R.M.V.  —  De  transpor- 
tes atendidos  pela  R.M.V.  apurou-se  a  despesa  de  

39:002^000. 

17  —  Despesas  não  Especificadas 

a)  —  Abastecimento  da  caixa  do  Km.  997 
Durante  o  exercício  de  1940,  a  despêsa  apurada,  para 

assegurar  o  abastecimento  dessa  caixa  provisória,  atin- 
giu a  5:884$790. 

b)  —  Balsa  do  Rio  Paranaíba 

A  despêsa  com  a  manutenção  da  balsa  que  assegura 

o  movimento  entre  os  trechos  Minas-Goiás  foi  de  

2:558§950,  tendo  a  mesma  funcionado  normalmente. 

c)  —  Placas  quilométricas 

Com  o  corte  de  trilhos  e  confecção  de  furos  e  colo- 
cação de  74  placas  quilométricas,  entre  os  Kms.  921  e 
994,  do  tipo  adotado  pela  R.M.V.,  foi  dispendida  a  im- 
portância de  468$000.  Posteriormente,  serão  indicadas 
as  despêsas  completas. 

18  —  Despêsas  com  a  Construção  em  1940 

As  despêsas  com  a  Construção,  em  1940,  foram  as 


seguintes : 

Estudos   2:485$000 

Administração    120 :202$778 

Preparo  do  leito   252 :628$002 

Viadutos,  Pontes,  Pontilhões,  Boeiros  295:863$705 

Dormentes   35:151$000 

Aparelhos  de  mudança  de  via   5:164$764 

Assentamento  de  dormentes,  trilhos  e 

accessórios                          -  -  -  365$617 

Cêrcas  e  muros  provisórios   15 :391$015 

Passagens  e  accessórios   4:416$418 


A  transportar   731 :668?299 


Grupo  de  casas 


"™^^T  t  054  da  linha  àe  Angra  a  Monte  Carmelo 
i  de  turma  —  «-jn. 
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Transporte    731 :668$299 

Edifícios  e  dependências   145 :594$512 

Caixas  dágua   7 :956?868 

Linhas  telegráficas  e  telefónicas  -  -  -  8:121$650 

Material  auxiliar  do  Tráfego   61 :978$895 

Trens  de  serviço  -   66:200$960 

Despêsas  não  especificadas   8:435$740 

Auxílios  entre  Repartições  .-  8:944$920 

Total    1.038:901$844 

Separadamente  por  Pessoal,  Material  e  Despêsas  Di- 
versass  a  despesa  foi  a  seguinte: 

Pessoal    627 :954$900 

Material   235 :441$431 

Despêsas  Diversas   175:505$513 

Total    1.038:9011844 


A  comparação  das  despêsas  com  a  Construção  no 
último  triénio  é  a  seguinte : 


1938 
1939 
1940 


Pessoal 
681 :270?000 
616:972$800 
627 :954?900 


Material 
485 :932$737 
592 :786$225 
235 :441?431 


Diversas 
145:982*228 
54:471*410 
175:505*513 


Total 
1. 313:184*965 
1.264:230$435 
1.038:901*84* 


B)  —  ELETRIFICAÇÃO 

Durante  o  ano  de  1940  os  serviços  de  Eletrificação 
tiveram  pequena  atividade.  Em  consequência  de  dificul- 
dades diversas,  não  tendo  sido  ainda  solucionado  o  pro- 
blema de  suprimento  de  energia  ao  trecho  de  Barra  Man- 
sa a  Angra  dos  Reis,  não  houve  necessidade  de  serem  ati- 
vados  os  trabalhos  de  montagem  de  linhas  de  çontato  e 
de  transmissão, 


228 


Administração 

A  Ajudância  da  Eletrificação  esteve  a  cargo  do  Eng.° 
Antonio  de  Melo  Silva,  auxiliado  pelo  Eng.°  Francisco 
Martins  Maldonado. 

Resumo  dos  principais  trabalhos  realizados 

I  —  Usina  de  Euler 

1)  —  Construção  do  segundo  canal. 

Os  trabalhos  da  construção  do  segundo  canal  em 
Carlos  Euler  apresentaram  a  produção  de  47  metros  de 
canal  em  concreto  armado,  32  metros  de  canal  em  túnel 
e  excavação  de  1506  metros  cúbicos  de  terra,  com  40  a 
80%  de  pedras  soltas,  para  a  extensão  do  canal,  que  será 
apenas  revestido,  situado  entre  o  túnel  e  a  barragem.  A 
parte  em  concreto  armado,  compreendida  entre  o  túnel  e 
a  caixa  de  pressão,  ficou  terminada  em  Julho,  tendo  sido 
usada  desde  essa  data  como  complemento  da  caixa  de 
compensação.  A  parte  em  túnel  apresentou  muito  pe- 
quena produção,  em  consequência  do  gráo  de  dureza  da 
rocha  e  secção  reduzida  da  excavação,  que  não  permite  o 
trabalho  simultâneo  sinão  de  dois  cavouqueiros. 

2)  —  Casa  para  residência  do  guarda-civil . 
Ficou  concluída. 

//  —  Sub-estação  de  GeluMndia. 

A  sub-estação  de  Getulândia  ficou  praticamente  con- 
cluída; não  foi  ultimada  a  montagem  do  seu  aparelha- 
mento por  terem  sido  emprestados  ao  Departamento  de 
Transportes  diversos  materiais,  para  atender  a  faltas  das 
sub-estações  em  serviço.  Êsse  trabalho  pôde,  entretanto, 
ser  realizado  rapidamente,  podendo  aquela  sub-estação  ser 
posta  em  funcionamento. 
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III  —  Linha  de  contáio 

Os  trabalhos  da  Unha  de  contáto,  em  1940,  são  re- 
presentados pela  plantação  de  486  postes  e  instalação 
das  respectivas  ferragens,  cravação  de  534  estacas  e  392 
espias,  e  pela  distensão  e  nivelamento  de  60  bobinas  de 
cabo,  com  a  colocação  de  3 . 166  suspensórios  e  outros  ser- 
viços complementares. 

Foi  realizada  uma  revisão  completa  no  páteo  de  Bar- 
ra Mansa,  sendo  equipados  os  desvios  de  modo  a  permitir 
que  as  manobras  passem  a  ser  feitas  com  locomotivas 
elétricas . 

IV  —  Linha  de  transmissão . 

Em  Fevereiro  foi  iniciada  a  linha  de  transmissão  de 
Barra  Mansa  a  Getulândia,  que  ficou  completa  até  êsse 
ponto  em  Julho.  Nesse  serviço  foram  plantados  263  pos- 
tes de  trilhos  com  as  respectivas  ferragens  e  isoladores, 
desenroladas  e  niveladas  71  bobinas  de  cabo.  O  prosse- 
guimento dêsse  trabalho  além  de  Getulândia  não  foi  rea- 
lizado em  virtude  de  falta  de  trilhos  para  postes . 

V  —  Despesas 

As  despêsas  com  a  Eletrificação,  em  1940^  foram 
apenas  de  465 :113$044,  sendo  que  a  despesa  de  pessoal 
importou  em  192:821$400  e  a  despêsa  total  de  materiais 
em  272:291|644.  Grande  parte  dessa  importância,  cor- 
respondente aos  materiais  para  sub-estações  e  linhas,  já 
foi  incluída  na  tomada  de  contas  realizada  pela  antiga 
Inspetoria  Federal  das  Estradas  e  figurou  no  balanço 
então  aprovado  como  materiais  em  stock.  Êsse  stock  de 

materiais,  em  31  de  Dezembro  de  1940,  era  de  

848:616$400,  representado  na  quase  totalidade  por  fio  e 
cabo  de  cobre,  isoladores,  ferragens  e  miudezas,  para  à 
construção  de  linhas  de  transmissão  e  contáto. 
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ram: 


As  despêsas  de  eletrificação  no  último  triénio,  f J 

Pessoal  Material  Diversas 

-  267: 


1Qoe  ""'cr""  "iversas  Total 

938  -  -  .    267:6501000    275:442*669    9:882*628  552:975*297 

94    "  "  "  8$30°    195:5511319  9:°78*500 

1940  1/9:459|800    272:293*644    9:312*400  461:065*844 

VI  —  Anexo. 

Encontra-se  anexo  um  estudo  do  Sr.  Ajudante  da 

fo^2fhre  os  resuItados  que  a  Rêd«  ~ 

do  pelo  fato  de  possuir  usina  própria.  Tratando-se  de 
assunto  de  interesse  geral,  pareCeu-me  conveniente 
xar  esse  estudo  ao  Relatório  deste  Departamento 

Ao  concluir  êste  Relatório,  cumpro,  com  satisfação, 
o  dever  de  deixar  aqui  consignados  agradecimentos  Tio 
dos  os  auxiIiareg  dêgte  Departament0)  ^  o 

boraçao  que  cie  prestaram. 

Belo  Horizonte,  27  de  Outubro  de  1941. 
Saudações . 

Dilermando  do  Couto  e  Silva 
Chefe  do  Departamento  da  Linha 
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CUSTO  DA  ENERGIA  PARA  A  TRAÇÃO 
ELÉTRICA  DA  R.  M.  V. 


Era  fins  do  ano  de  1940,  a  tração  elétrica  da  Rêde 
Mineira  de  Viação  completou  doze  anos  de  trafégo. 

E'  bastante  conhecido  que  a  eletrificação  do  trecho 
de  Barra  Mansa  a  Augusto  Pestana,  com  73  Km.,  da  an- 
tiga E.  E.  Oeste  de  Minas,  iniciou  no  nosso  país  aquele 
grande  melhoramento  em  linhas  de  bitola  de  um  metro 
e  de  tráfego  relativamente  pequeno.  Outro  fato  também 
bastante  divulgado,  é  que  a  Rêde,  por  enquanto,  é  a  única 
estrada  eletrificada  do  país,  que  possue  usina  hidro- 
elétrica . 

Ainda  não  foram  ultimadas  as  discussões  sobre  as 
vantagens  económicas  da  eletrificação  de  linhas  ferro- 
viárias, incluindo-  sistemas  próprios  de  suprimento  de 
energia,  sendo,  por  isso,  oportuno  um  exame  dos  resulta- 
dos obtidos  nos  doze  anos  decorridos. 

"  Atualmente  está  em  tráfego  o  trecho  de  Barra  Man- 
sa a  Andradina,  com  a  extensão  de  181,330  Kms.,  alimen- 
tado por  seis  sub-estações  transformadoras,  situadas  nas 
estações  de  Glicério,  Afra,  Carlos  Euler,  Rutilo,  Andre- 
lândia  e  Andradina.  As  duas  primeiras  são  de  comuta- 
doras, de  500  kw  de  potência  em  regime  continuado;  a 
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terceira,  também  de  comutadoras,  de  1.000  kw,  e  as  de- 
mais de  retificadores  de  750  kw,  no  mesmo  regime.  A 
particularidade  destas  últimas  é  que  são  de  retificadores 
de  mercúrio  em  bulbos  de  vidro  e  os  primeiros  de  potên- 
cia relativamente  elevada  instalados  na  America  do  Sul. 
O  funcionamento  deles  tem  correspondido  plenamente  à 
expectativa,  a-pesar-de  alguns  acidentes,  naturais  em  ex- 
periências desse  género.  Trata-se  de  um  tipo  de  material 
de  custo  extraordinariamente  baixo  que  se  recomenda 
para  a  eletrificação  de  linhas  secundárias,  em  que  a  di- 
minuição de  despêsas  deva  ser  a  primordial  preocupação. 

Todas  as  sub-estações  são  alimentadas  pela  usina 
hidro-elétrica  de  Carlos  Euler,  construída  para  suprir  o 
primeiro  trecho,  mas  que  tem  bastado  para  atender  a  toda 
a  extensão  em  tráfego,  apenas  com  algumas  dificuldades 
em  curtos  períodos  de  estiagem  excepcional.  A  cachoeira 
aproveitada  fica  situada  no  Ribeirão  Bananal,  afluente 
do  Rio  Preto  e  tem  213  m.  de  altura  útil.  A  usina  possúe 
atualmente,  três  grupos  geradores,  cada  um  de  800  kVA 
de  capacidade.  A  transmissão  é  feita  a  33.000  V,  estando 
as  linhas  em  serviço  com  a  extensão  de  123,689  Kms. 

Na  alta  tensão  das  sub-estações,  a  usina  suporta  a 
demanda  de  1.800  kW,  com  duração  igual  ou  inferior  a 
dez  minutos ;  a  soma  das  pontas  registradas  nas  sub-esta- 
ções é  da  ordem  de  5 . 500  kW,  sendo,  assim,  de  3,06  o  f  a- 
tor  de  diversidade.  A  energia  é  medida  com  precissão  na 
alta  tensão  das  sub-estações  (33.000  V),  como,  aliás,  se 
verifica  na  grande  maio^a  das  estradas  eletrif içadas . 
Durante  os  doze  anos  decorridos  a  energia  fornecida  aos 
trens,  os  totais  transformados  pelas  sub-estações,  inclu 
sive  energia  para  iluminação  de  dependências,  e  os  res 
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pectivos  fatores  de  carga  em  relação  à  ponta  de  1.800  kW, 
foram  os  seguintes : 


Fornecidos                  Totais  Fator  anual 

An«                                  aos  trens  transformados  de  carga 

kwh                           kwh  '% 

1929    1.429.985  1.577.530  10,1 

1930   1.878.963  2.036.353  12,9 

1931    2.044.223  2.217.684  14,1 

1932    2.621.436  2.813.100  17,8 

1933    2.782.801  2.994.074  19,0 

1934    2.458.218  2.644.544  16,8 

1935   3.513.710  3.765.444  23,9 

1936    4.809.520  5.216.009  33,0 

1937    6.362.367  6.784.466  43,0 

1938             -  6.711.678  6.954.777  44,0 

1939    6.831.744  7.014.617  44,9 

1940    5,985.136  6.160.061  39,0 


Totais    47.429.781       50.178.659  • 

Essa  energia  foi  distribuída  às  sub-estações  nas  se- 
guintes quantidades: 

Total 

Sub-estacões                                    transtSda  Proporções 

kwh 

Glicério  ---        8.576.390  17,1  % 

Afra                              10.388.830  20,7  % 

C.  Euler                        15.790.040  31,4  % 

Carvão  e  Rutilo                 6.808.251  13,6  % 

Andrelândia                      5.193.099  10,3  % 

Andradina             -  -        3.422.049  6,9  % 


TOTAL   50.178.659    100,0  % 
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Segundo  «s  aplicações:  Energia  em  kWh  Proporções 

Trens  ímpares  (importação)  -  -  30.717.088  61,2  % 

Trens  pares  (exportação)   16.712.693  33,3  % 

Manobras   1.087.586  2,2  % 

Prontidão  '--  1.223.830  2,4  % 

Iluminação   437.462  0,9  % 


TOTAL   50.178.659    100,0  % 

Convém  assinalar  que  nesse  total  não  está  incluída  a 
energia  utilizada  em  iluminação  da  usina  e  prédios  cir- 
cunvizinhos, nem  a  do  posto  transformador  de  Barra 
Mansa,  que  supre  as  oficinas,  estação  e  outras  dependên- 
cias da  estrada  naquela  cidade  e  cuja  economia  importa 
em  mais  de  15:000$000  por  ano. 

O  custo  da  usina,  inclusive  indenizações  de  terrenos 
e  da  cachoeira,  foi  de  1.496:748$568;  e  o  das  linhas  de 
transmissão  de  882:381$433.  Assim,  o  capital  empatado 
nas  instalações  para  produção  e  transmissão  de  energia 
até  as  sub-estações  foi  de  2.379 :130$000.  Praticamente, 
essas  despêsas  podem  ser  distribuídas,  cronologicamente, 
do  seguinte  modo: 

Ano  Em  trafego  em  31  Dez.  Extensões 

1928  B .  Mansa  a  Pestana  73  km 

1934  B.  Mansa  a  Rutilo  94  km 

1935  B.  Mansa  a  S.  Vicente  155  km 

1936  B.  Mansa  a  Andradina  181  km 


TOTAL   2.379 :130$000 


Despêsas  em  31  Dez. 

1.858:486?000 
146:292$000 
174:846$000 

1  199:506$000 


Durante  os  doze  anos  em  causa,  as  despêsas  de  custeio 
da  usina  e  das  linhas  de  transmissão  foram  as  seguintes :  ~ 
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DÉSPÊSAS  DE  CUSTEIO  DA  USINA  DE  EULER 


Ano 

Pessoal 

Administração 

Materiais 

Totais 

1929 

26:3685375 

2:6365837 

2:1171511 

31:1225723 

1930 

27:6621700 

2:7665270 

4:6475676 

35:0765646 

1931 

27:6145825 

2:7615482 

6:1275067 

36:503$374 

1932 

24:4865550 

2:4485655 

3:9315684 

30:8665889 

1933 

29:271$267 

2  :92/$127 

2 :799$566 

34 :997§960 

1934 

39:2211212 

3:9225121 

3:7225614 

46:8655947 

1935 

34:049$466 

3:4Ò4$947 

15:1231681 

52:578$094 

1936 

36:1125893 

3:6115289 

2:5985704 

42:3225886 

1937 

35:5001560 

3:5501056 

7:7111258 

46:7615874 

1938 

36:1535200 

3:6155320 

5:4461947 

45:2155467 

1939 

35:3265000 

3:532$600 

7:5725942 

46:4315542 

1940 

41:7195559 

4:1715956 

11:637§502 

57:5295017 

Totais: 

393:486$607 

39:3485660 

73:4371152 

506:2725419 

DESPÊSAS  DE  CUSTEIO  DAS  LINHAS 
TRANSMISSÃO 


Ano 

Pessoal 

Administração 

Materiais 

Totais 

1929 

4:0005000 

4005000 

5 

4:4005000 

1930 

8:7615000 

8765100 

5 

9:6375100 

1931 

9:6725000 

9675200 

5 

10:6395200 

1932 

8:6755950 

8675595 

185109 

9:5615654 

1933 

6:0185150 

6015815 

5 

6:6195965 

1934 

12:7535909 

1 :2755391 

505358 

14:0795658 

1935 

11:6445462 

1:1645446 

5855588 

13:3945496 

1936 

8:1775664 

8175766 

2:0785070 

11:0735500 

1937 

8:1575893 

8155789 

5:0095153 

13:9825835 

1938 

10:2465933 

1:0245693 

7:6435233 

18:9145859 

1939 

16:6545266 

1:6655427 

2:2845602 

20:6045295 

1940 

13:3345365 

1:3335437 

8:7405387 

23:4085189 

Totais: 

118:0965592 

11:8095659 

26:4095500 

156:3155751 

Nota:    As  despesas  de  administração  e  fiscalização  são 
menores  de  10%,  valor  tomado  para  os  quadros 


supra . 
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Conhecidos  esses  elementos  —  energia  suprida,  ca- 
pital empatado  e  despesas  de  custeio  —  podemos  verifi- 
car qual  foi  o  custo  médio  da  energia  e  quais  as  vanta- 
gens que  a  Estrada  auferiu  pelo  fato  de  possuir  sua  pró- 
pria fonte  geradora. 

Sabe-se  que  a  energia  que  a  Central  consome  é  paga 
na  alta  tensão  do  posto  medidor,  ao  preço  de  $021  por 
kwh  e  mais  a  taxa  mensal  de  18Ç000  por  kw  de  potência 
máxima  tomada  em  dez  minutos  ou  mais.  Se  aplicarmos 
essas  taxas  ao  consumo  verificado  e  à  ponta  máxima  de 
1 . 800  kW,  limite  forçado  da  Usina  atuál,  as  despêsas  que 
a  Rêde  teria  de  fazer  e  respectivos  preços  médios,  seriam 
as  seguintes: 


Ano 

Despesa 

Custo  médio 
do  JtWh  ATSE 

1929 

421 :928$130 

$268 

1930 

431:563$413 

$212 

1931 

435:371$364 

$197 

1932 

447 :875$100 

$160 

1933 

451:675$554 

$151 

1934 

444:335$424 

$168 

1935 

467 :874$324 

$125 

1936 

498:336$189 

$096 

1937 

531 :273$786 

$079 

1938 

534:850$317 

$077 

1939 

536:106$957 

$076 

1940 

518:161$281 

$084 

TOTAL: 

5.719:351$839 

$114 

Essa  despesa  seria  realizada  na  hipótese  mais  favo- 
rável de  ser  toda  a  energia  medida  em  um  único  posto, 
não  sendo  ultrapassada  a  potência  limite  atual  da  usina. 
Isto,  entretanto,  teria  sido  impossível,  se  a  estrada  esti- 
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vesse  abastecida  por  um  sistema  dispondo  de  grande  fol- 
ga de  potência  instalada.  A  facilidade  na  movimentação 
dos  trens  sem  restrições  penosas,  produziria  pontas  mui- 
to mais  elevadas  do  que  aquela,  fazendo  tender  o  f  ator  de 
diversidade  para  um.  Admitindo-se  que  fosse  consegui- 
do o  fator  bastante  razoável  de  1,5,  as  pontas  a  conside- 
rar teriam  variado  com  a  extensão  em  tráfego  e  as  des- 
pêsas  passariam  a  ser  as  seguintes : 


Ano 

Ponta  em 

kW  Despêsas 

Custo  médio  do 

no  Posto  Medidor 

kWh  AT  SE 

1929 

1 

870 

*   437 :048$130 

|278 

1930 

1 

870 

446 :683$413 

$220 

1931 

1 

870 

450:491$364 

$204 

1932 

1 

870 

462 :995$100 

$165 

1933 

1 

870 

466 :795$400 

$156 

1934 

1 

870 

459 : 455^424 

$174 

1935 

2 

470 

612 :594$324 

$163 

1936 

3 

070 

772:656$189 

$148 

1937 

3 

670 

935:193?786 

$138 

1938 

3 

670 

938:770$317 

$135 

1939 

3 

670 

940:026$957 

$134 

1940 

3 

670 

922:081$281 

$150 

TOTAL 

:  7.844:791$685 

$157 

Verifr  i-se,  assim,  que  a  Rêde  teria  despendido 
5.719 :351$839  durante  o  período  considerado,  se,  em 
vez  de  preparar  o  seu  próprio  sistema  gerador,  estivesse 
comprando  a  energia  de  que  necessita  uma  emprêsa  es- 
pecializada particular,  nas  mesmas  bases  da  Central  do 
Brasil,  isto  é,  pagando  18$000  por  mês  por  kW  de  ponta 
e  mais  $021  por  kWh,  registrados  na  alta  tensão  das  sub- 
estações. Aquela  despêsa  seria  a  mínima,  calculada  na 
hipótese  mais  favorável  possível,  de  ficarem  as  deman- 
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das  máximas  limitadas  à  potência  de  1.800  kW,  e  admi- 
tindo sem  discussão  que  a  Rede  tivesse  encontrado  em- 
presa que  acedesse  em  assinar  contrato  para  suprimento 
de  energia  pelas  mesmas  tarifas  da  Central  para  um 
consumo  muitíssimo  menor.  No  caso  de  abastecimento 
por  um  sistema  distribuidor  com  grandes  folgas,  a  ten- 
dência seria  o  aumento  das  pontas  e  consequente  diminui- 
ção do  fator  de  diversidade;  na  hipótese  de  um  fator 
de  1,5,  o  desembolso  da  Rêde  teria  sido  de  7 . 844 :791|685, 
ou  mais  2.125:439$846. 

Para  determinação  do  custo  da  energia  obtida  e  de- 
monstração das  vantagens  auferidas,  é  necessário  admi- 
tir-se  uma  primeira  hipótese  de  que  não  se  devam  consi- 
derar juros  e  amortização  do  capital  empatado  nas 
obras,  visto  que  as  despêsas  foram  realizadas  sem  ope- 
ração de  crédito  especial  e  sim  por  verbas  orçamentárias. 
Ês&e  é  o  critério  geralmente  seguido  em  todas  as  obras 
públicas  e  industriais,  tanto  da  União,  como  dos  Estados 
e  Municípios.  Ninguém  computa  os  juros  dos  capitais 
empatados  nas  estradas  de  ferro,  portos,  imprensa,  cor- 
reios, etc.  nos  "deficits"  anuais  produzidos  por  essas  re- 
partições; nunca  se  verificam  em  memoriais  justificati- 
vos de  construção  de  rodovias,  de  pontes,  arsenais,  etc, 
referências  aos  encargos  financeiros  correspondentes  aos 
dispêndios  a  serem  realizados,  quando  tais  obras  devam 
ser  custeadas  por  impostos  arrecadados. 

Admitida  essa  hipótese,  o  custo  da  energia  é  o  obti- 
do pelas  despêsas  de  custeio  realmente  feitas,  não  caben- 
do no  caso  o  arbitramento  de  verbas  para  ónus  que  a  Es- 
trada nunca  teve  e  não  terá.  Em  consequência,  os  lucros  que 
a  Rêde  auferiu  pelo  fato  de  possuir  usina  própria,  é  a  di- 
ferença entre  as  importâncias  que  teria  de  pagar  se  com- 
prasse energia  e  as  que  realmente  despendeu  em  custeio 
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das  instalações.  O  quadro  seguinte  demonstra  as  vanta- 
gens assim  obtidas : 

Eapnomias  que  a  R.  M.  V.  realizou  por  ter  usina 

própria : 


Ano 

Quantidade 
de  energia 

pm   li  "wh 

Valor  pelas 
tarifas  da 
C.  B. 

Despesa  de 
custeio  da 
usina  e  linha 

Economias 
realizadas 

Custo  do 
iwh  na  AT 
das  Sub 

íy^y  -  - 

1.0//. ooU 

oo  :52J$72o 

dou  :4Uo!p4U/ 

§023 

10QA 

íyou    -  - 

4dl  :odo$-11o 

QOC  -  O  1  (lfiíílí  "7 

ooo :o4U$oo / 

$022 

1931  -  - 

2.217.684 

435 :371$364 

47 :142$574 

388:228$790 

$021 

1932  -  - 

2.813.100 

447:8751100 

40 :428$543 

407 :446$557 

§015 

1933  -  - 

2.994.074 

451 :675$554 

41 :617$925 

410:057$629 

1014 

1934  -  - 

2.644.544 

444 :335$424 

60:945#605 

383 :389$819 

$023 

1935  -  - 

3.765.444 

467:8741324 

65 :972$590 

401 :901$734 

$017 

1936  -  - 

5.216.009 

498:336$189 

53:396§386 

444:939$803 

$010,6 

1937  -  - 

6.784.466 

531:2731786 

60:744$709 

470:529$077 

$009,0 

1938  -  - 

6.954.777 

534:850$317 

64 :130$326 

470:719$991 

$009,2 

1939  -  - 

7.014.617 

536:1061957 

67:035|837 

469 :071$120 

$009,6 

1940  -  - 

6.160.061 

518:161?281 

80 :937$206 

437:224$075 

$013,1 

Totais  - 

50.178.659 

5.719 :351$839 

662:588$170 

5.056:763f669 

$013,2 

Durante  o  período  considerado,  o  custo  médio  da 
energia  foi,  portanto,  de  $013  por  kWh  na  alta  tensão  das 
sub-estações  transformadoras  e  o  lucro  total  que  a  Estra- 
da teve,  ou  melhor,  a  importância  que  deixou  de  despen- 
der, pelo  fato  de  possuir  usina  própria,  foi  de   

5.056:763$669. 

Ainda  dentro  da  hipótese  formulada,  póde-se  deter- 
minar o  custo  da  energia  na  alta  tensão  da  usina,  valor 
que  interessa  conhecer  para  diversas  comparações  e  estu- 
dos. Deve-se,  nêsse  caso,  considerar  o  rendimento  médio 
de  transmissão,  de  difícil  cálculo,  por  depender  de  múlti- 
plos elementos  variáveis,  como  a  intensidade  de  corrente, 
fator  de  potência,  tensão  real  da  usina,  etc.  Póde-se,  en- 
tretanto, adotar,  com  pequenas  probabilidades  de  êrro,  os 
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seguintes  rendimentos  encontrados  para  a  carga  média: 
de  1928  a  1934  —  97,5%  ;  em  1935  —  97% ;  e  de  1936  a 
1940  —  96  % .  Devem  ser,  nêsse  caso,  consideradas  ape- 
nas as  despesas  de  custeio  da  usina .  Os  custos  resultando- 
tes  da  energia  são  os  seguintes: 


Ano 

Energia  na  AT 

Despêsas  de  custeio 

Custo  do  kWh 

da  /usina  em  kWh 

da  usina 

na  usina 

1929   

1 . 

bio 

.  000 

31:122?723 

$019,3 

1930   

2 

.085 

.000 

35 :076f 646 

$016,8 

1931  

2. 

270 

.000 

36:503$374 

$016,1 

1932   

2. 

880, 

,000 

30:866§889 

$010,7 

1933   

3. 

065. 

000 

34.997$960 

$011,5 

1934   

2. 

,710. 

,000 

46 :865$947 

$017,3 

1935   

3. 

880, 

000 

52:578$094 

$013,5 

1936   

5. 

,325, 

.000 

42:322$886 

$007,9 

1937   

7. 

060, 

000 

46:761$874 

$006,6 

1938   

7. 

250. 

,000 

45 :215$467 

$006,2 

1939   

7. 

320. 

,000 

46:431|542 

$006,3 

1940   

6. 

420. 

,000 

57 :529$017 

$008,9 

Totais  -  - 

51. 

883. 

000 

506:272$419 

$009,8 

Uma  segunda  hipótese  deve  ser  admitida,  atendendo- 
se  à  opinião  corrente  de  que  o  exame  e  a  comparação  das 
economias  só  são  justas,  computando-se  juros  e  amorti- 
zação do  capital  empatado.  Parece  não  haver  lógica  no 
arbitramento  de  verbas  para  obsolência  ou  renovação  do 
material,  pois  que  se  estabelece  o  pagamento  completo  das 
despêsas  realizadas. 

Para  a  análise  dos  resultados,  póde-se  admitir  que  as 
obras  tivessem  sido  financiadas  por  um  estabelecimento 
de  crédito,  em  conta  corrente  aberta  para  tal  fim,  na  qual 
a  Estrada  fosse  debitada  pelos  juros  de  8%  sobre  o  valor 
da  dívida  ativa  e  fizesse  a  amortização  em  anuidades  cor- 


241 


respondentes  às  diferenças  entre  o  que  teria  pago,  se  com- 
prasse energia  no  caso  mais  favorável,  e  o  que  realmente 
despendeu  em  custeio,  acrescido  dos  juros  vencidos. 

Ultimada  a  amortização,  duas  interpretações  são  ca- 
bíveis na  aplicação  daquelas  diferenças,  que  continuam, 
naturalmente,  a  existir.  Uma  delas  é  que  tais  importân- 
cias podiam  continuar  sendo  depositadas  no  mesmo  esta- 
belecimento de  crédito,  vencendo  juros  de  4%  ao  ano, 
constituindo  um  fundo  para  renovação,  ampliação  ou  no- 
vos trabalhos ;  neste  caso,  não  mais  é  admissível  o  cálculo 
de  juros  e  amortização  sobre  o  custo  das  obras  assim  rea- 
lizadas. O  lucro  da  Estrada,  em  consequência,  é  indicado 
pelo  saldo  da  conta  corrente  hipotética  e  o  custo  de  ener- 
gia continúa  sendo  o  arbitrado,  isto  é,  o  que  seria  obtido 
no  caso  de  compra.  A  outra  interpretação,  é  a  de  que  as 
diferenças  se  incorporam  automaticamente  à  renda  da  Es- 
trada, diminuindo  o  seu  deficit  ou  aumentado  o  seu  sal- 
do; e,  nesse  caso,  o  lucro  é  a  soma  das  diferenças  e  o 
preço  da  energia  é  o  determinado  pelo  custeio . 

Os  quadros  seguintes  traduzem  em  algarismos  os  re- 
sultados obtidos. 


CUSTO  MÉDIO  DA  ENERGIA,  INCLUINDO 
JUROS  E  AMORTIZAÇÃO 


Ano 

Divida  em 
31  de  Dez. 

Economias 
realizadas 

Juros  de  8% 
s/  capital 

Amortização 

o  *» 

1928 

1.858 :486$000 

5 

* 

* 

f 

1929 

1.620:759$473 

386:405*407 

148:6781880 

237:726*527 

?268 

1930 

1.363:570*564 

386:8495667 

129:6601758 

257:188*909 

Ç212 

1931 

1,084:427*419 

388 :228$790 

109:085*645 

279:1431115 

5197 

1932 

763:7355055 

407 :446*557 

86 :754*193 

320:692*364 

?160 

1933 

414:7765230  ' 

410:057*629 

61 :098S804 

348 :958?825 

5151 

1934 

64:5681509 

* 

5 

$ 

* 

1934 

LN  - 

146:292*000 

383  -.3891819 

33:182*098 

350:207*721 

5163 

1935 

174:172*384 

9 

* 

1 

9 
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Ano 

1935  LN  - 

1936   

1936  LN  - 
1936  -  -  - 


Divida  em 
31  de  Dez. 

174:8461000 

6731616 

199:5061000 

244:7065298 


Economias 
realizadas 

401 :901$734 

t 

444:939*803 
* 


Juros  de  8%  _ 
s/  capital  amortização 


16 :868$841 
5 

535889 
I 


383:032-5893 
9 

200:1795616 
$ 


$125 
I 

5096 
I 


LN  —  Aumento  da  conta  de  capital,  devido  as  linhas  de  transmissão 

consttruidas  no  ano- 


Primeiro  caso 
economias : 


Formação  de  fundo  especial  com  as 


Ano 


1936 
1937 
1938 
1939 
1940 


Saldo  em  31 
de  Dez. 

244:7065298 
725 :0235627 
1.224:7443563 
1.742:8055465 
2.249:7411758 


Economias 
realizadas 

9 

470:5295077 
470:7195991 
469:0715120 
437:2245075 


Juros  de  4% 
s/  saldo 

$ 

9:7885252 
29:0005945 
48:9895782 
69:7125218 


Depósito  s-gw 


244:7065298 
480:3175329 
499 :7205936 
518:0605902 
506 :936f 293 


5096 
5079 
5077 
5076 
5084 


Segundo  caso  —  Incorporação  das  economias  à  renda : 


Ano 

1936  - 

1937  - 

1938  - 

1939  - 

1940  - 


Economias 
acumuladas 

244:7065298 
715 :2355375 
1.185:9555366 
1.655:0265486 
2.092:2505561 


Economias  Juros  de  8% 
realizadas      s/  capital 


444:9395803 
470 :5295077 
470:7195991 
469:0715120 
437:2245075 


535889 
$ 
5 


o  "* 

Amortização  %  ■=  h- 

200 :1795616  5037 

$  5009,0 

5  5009,2 

$  5009,6 

9  5013,2 


Na  hipótese  admitida  de  serem  considerados  os  ju- 
ros e  amortização  do  capital  empatado,  o  custo  médio  da 
energia,  ou  mais  claramente  os  50.178.659  kWh  rece- 
bidos na  alta  tensão  das  sub-estações,  teriam  custado,  nos 
doze  anos  considerados,  $072,3,  produzindo  os  seguintes 
coeficientes  de  custo  por  unidade  de  energia: 
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Despêsas  de  custeio 

da  usina  

das  linhas  de  transmissão  - 
Juros  de  8%  sobre  o  capital, 

durante  a  amortização  

Amortização  realizada  com  as 

diferenças  -  -   


TOTAIS  ---      3.627:101$278.  $072,3 

Em  resumo,  as  vantagens  que  a  Rêde  auferiu  pelo 
fato  de  possuir  usina  própria  nas  hipóteses  em  estudo, 


foram  as  seguintes: 

Importância  que  teria  despendido  se 

comprasse  energia  ---  5.719 :351$839 

Importância  que  teria  despendido  em 

juros  e  amortizações   2.964:513$108 


Direferença  --      2.754 :838$731 

Importância  que  realmente  despendeu 

em  custeio   662:588$170 


Lucro  incorporado  à  renda  -  2.092:250$561 


Se  os  lucros  anuais  tivessem  sido  depositados  em 
Banco,  vencendo  juros  de  A%f  o  fundo  assim  criado  para 
melhoramentos,  renovação  ou  mesmo  novos  trabalhos,  te- 
ria atingido,  em  31  de  dezembro  de  1940,  a  importância 
de  2.249:741$758. 

A  realidade,  entretanto,  é  que  a  Estrada  deixou  de 
pagar  a  importância  total  de  5. 056:763^669,  e  êsse  é 
o  seu  verdadeiro  lucro  por  não  comprar  energia. 

Parece,  assim,  bem  evidenciado  que  houve  grande 
vantagem  para  os  cofres  da  Rêde,  no  fato  de  ter  sido  in- 
cluída no  plano  de  eletrificação  a  construção  da  usina  ge- 


r.  Réis:  kWta 

Despesa        M  ATSE 

506:272$419  $010,1 
156 :315$751  $003,1 

585:383$108  $011,7 

2.379 :130$000  $047,4 
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radora,  qualquer  que  seja  o  ponto  de  vista  em  que  se  co- 
locar o  observador.  Pôde,  entretanto,  aparecer,  ainda  a 
objeção,  perfeitamente  razoável,  de  que  o  suprimento  de 
energia  foi  sujeito  a  interrupções,  por  não  possuir  a  Es- 
trada instalações  de  reserva  e  serem  simples  as  suas  li- 
nhas de  transmissão. 

Realmente,  verificaram-se  muitas  interrupções  pro- 
venientes dessas  causas,  que  forçaram  a  circulação  de 
máquinas  a  vapor  no  trecho  eletrificado,  diminuindo,  as- 
sim, as  vantagens  indicadas.  Cabe,  entretanto,  uma  per- 
gunta àquela  objeção:  —  se  a  Rêde  estivesse  comprando 
energia,  estaria  a  coberto  dessas  eventualidades?  —  Quer 
nos  parecer  que  não;  pelo  menos  em  alguns  casos  verifi- 
cados, os  motivos  de  força  maior  seriam  cabíveis  e  pro- 
vavelmente não  seria  siquer  indenizado  o  combustível 
gasto . 

Em  regra,  os  prejuízos  decorrentes  dessas  anomalias 
são  insignificantes.  Quando,  por  exemplo,  se  verifica 
uma  interrupção  na  ^inha  de  transmissão,  saem  do  cir- 
cuito apenas  as  sub-estações  que  ficam  além  do  ponto  aci- 
dentado. Como  as  reparações  são  sempre  relativamente 
rápidas,  atendem-se  com  máquinas  a  vapôr  somente  os 
trens  de  passageiros  e  animais  que  circulam  no  momento 
e  apenas  quando  os  mesmos  não  puderem  continuar  a  via- 
gem com  a  sub-estação  mais  próxima  que  permaneceu  li- 
gada. Em  grande  numero  de  casos,  só  circulam  trens  de 
carga,  que  podem  aguardar  a  normalização  dos  circuitos. 
O  número  de  acidentes  dessa  ordem  é  muito  pequeno,  em 
relação  à  extensão  das  linhas  de  transmissão,  e,  assim,  a 
despesa  que  a  Rêde  é  obrigada  a  fazer,  por  não  possuir 
instalações  de  reserva,  é  muito  reduzida,  seguramente  me- 
nor do  que  a  economia  que  faz  só  no  posto  transformador 
de  Barra  Mansa,  que,  como  vimos,  é  de  cerca  de  -  -  -  -  - 
15:000|000  por  ano, 
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Mesmo  que  essas  despesas,  no  período  em  exame, 
fossem  muitíssimo  maiores,  ainda  há  a  favor  da  Estra- 
da, para  a  sua  compensação,  com  grande  saldo,  a  verba 
de  2.125:439?846,  correspondente  á  diferença  da  despêsa 
que  seria  feita  com  f ator  de  diversidade  de  1,5  e  a  obtida 
com  a  ponta  máxima  de  1  800  kW,  limite  atualmente  for- 
çado das  instalações. 

A  conclusão  única  a  que  se  pôde  chegar,  é  que  a  Rêde 
teve  grande  benefício  construindo  a  sua  usina  geradora 
própria  e  que  deve  prosseguir  nesse  programa,  no  caso  de 
eletrificação  de  novas  linhas,  a  não  ser  que  apareçam  em- 
presas que  estejam  dispostas  a  suprir  a  energia  necessá- 
ria por  preços  e  condições  que  pelo  menos  se  aproximem 
das  vantagens  auferidas. 

Belo  Horizonte,  19  de  setembro  de  1941. 

Antônio  de  Melo  Silva 

Ajiidante  da  Eletrificação 
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R.M.V. 


)i  arfamenfo 
a  LINHA 

[iTjficação 


ENERGIA  . 
FORNECIDA  PELA  USINA  DE 

C  EULER 


7    Extensões  em  trafego  em  31  de  dezembror- 
1928  B.M»nta-Pesf»i>4.        73  Km 
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DISTRIBUI 

~  o 

:ao  •- 

ib-esfações  de-. 

kWh 

% 

Aplicações: 

kWh 

% 

Glicério 
Afra 
C.Euler 
Rufilo 

Andrelandia 
Andradina 

8  576390 
10  388830 
15  790  040 
6  808  251 
5  19  3  099 
3  422  049 

17,1 
20,7 
31,4 
13,6 
10,3 

Trens; 
impares 
pares 
Manobras 
Pronfidao 
Iluminação 

30  717  088 
16  712  693 
1  087586 
1  223830 
437462 

61,2 
33.3 
2,2 
2.4 
0,9 

Tofal 

50  178  659 

100 

Tofal 

50  178  659 

100 
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R.M.V. 
parlamento 


a  LINHA 
ETRIFICAQÃO 


Custo  da  energia  fornecida  pela 
Usina   h idro-elélrica  de 
C.  EULER 
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ATSE 
ATUs 


Custeio  da  usina  e  das 
linhas  de  transmissão 


 i 

Custeio  da  usina 


ATSE 


_A_TUs^/ 


L 


ATSE 


ATJJs_ 


1929 

1930 

i  

1931 

1932 

1933 

1934 

1935 

1936 

1937 

1936 

1939 

1940 

23 

22 

21 

15 

14 

23 

17 

11 

9,0 

9,2 

9,6 

13 

19 

17 

16 

11 

12 

17 

13 

7,9 

6.6 

6,2 

6,3 

8.9 

ATSE  =  Despesas  de  custeio   (pessoal  materiais  e10%  de 
administração)  por  kWh  na  alta  tensão  das  sub-es- 
tações  transf  ormadoras,  em  réis. 

VTUs=  idem, na  alta  tensão  da  usina  geradora, em  réis. 


B.  Horizonte,  9  &er.  1941 


R.M.V. 

parfamcnto 


a  LINHA 
ETRÍFiCAÇÃO 


Custo  da  energia  fornecida  pela 
Usina  hidro-elétrica  de 
C.  EULER 


Valor  da  energia  em  réis  por  kWh 

'       na  aUa  tensão  das  Subestações 

pelas  fax  as  de: 

1  J3s000_por_ mês  e  por  kW  de 
pcmfa_  máxima  _e_ 
#021  por  kWh. 


1929  1930  1931  1932  1933  1934  1935  1936  1937  1938  1939  1940 

Juros  de  8%  sobre  o  capifal  empatado. 

Amortização  com  as  diferenças  entre  o  valor  da  energia 
e  as  despesas  de  custeio  (pessoal, maferiais  e  10%  de 
administração")  da  usina  e  das  linhas  de  transmissão. 

Juros  de  4%  sobre  os  lucros  depois  de  ultimada  a  amortização. 


3.  Horizo*,te,9  ser  1941 


ELETRIFICA^ÃO  N.°  —  1 


I 


REDE  MINEIRA  DE  VIAÇÃO 
—  TRAÇAO  E1.ETHICA  — 


E  L  ETR  I  Fl  CAÇ  AO  IV  —  1 


DESPESAS  TOTAIS  DE  PESSC&L  DA  ELETRIFICAÇÀO 

Referencia  OPE  Ano  de  1910 


Ml  M  l 

Etcrltorifl  de 
Barra  Mama 

F.aer  Horto  de 
B.  Hontonlí 

Obrai  d* 
Carlo»  Euler 

Unha  ilr  Con- 
tacto a  Man- 
n-A.  Be<* 

Ferraria  de 
AodrrUndl*  i 

Iu!;mrli4 

Unha  Trana- 
rnittAn  Barra 
Mumo-Ju»- 

Total» 

Janeiro  .  .  . 

1  858(000 

3;280|000 

3  0334400 

4  3201400  . 

AnanUam* 
1  :014(400 

15:5536400 

Fevereiro  .  . 

1:817100» 

3:I80|000 

3:810(000 

4:0248000 

1  298(200 

1:9138800 

17:84114(10 

Março  .... 

1  7731000 

3:1501000 

3:0038400 

3:8338400 

1  |.1i.»Iii<> 

I : 7 338000 

16:7418000 

Abri)  .... 

1:723(000 

3:3001000 

4  2031400 

1:  4791)00 

1  2018000 

1  9118800 

17:302(2011 

Maio  .... 

1  863(000 

3.I50ÍOO0 

4  2028100 

3:228(200 

9898000 

1:908(800 

1 7 :0158200 

Junho  .... 

1  «51 000 

2:3001000 

3:0108000 

2*9938400 

411(000 

2:I0T66M 

14:965(000 

Julho  .... 

1 :  51 5(000 

3:1301000 

3  5518 164 

2.794(400 

744(000 

2  1238400 

15:6368700 

Aarwlo  ,    .  . 

1 : 7721300 

2:3001000 

2  7238400 

3:0498400 

1 : 439(200 

|  ^.i.l-l.m 

15:4918400 

Setembro  .  . 

1 :9I1|700 

0:3001000 

2  4431000 

1:385(200 

1  490(000 

1 : 4048200 

17:4358300 

Outubro  .  .  . 

t  : 94 18900 

3 : 460(000 

2:6848000 

2:410(400 

1:6108600 

1 : 007(400 

15:642(100 

Novembro  .  . 

1:737(800 

3  4301000 

3:0008300 

1 

1:131(300 

1  :4B9(4iKI 

9708400 

14:6104100 

Dcicmbro  .  . 

1  7051000 

3  «0*000 

2:4188400 

3  064(400 

096(200 

13:933(000 

Ano  

21  :204(60tt 

41 .2901000 

39-364(400 

20  843M 

38:341(800 

11:3618600 

18:190(600 

192:8218(00 

OBSERVAÇÕES:  —  A  dtvpfea  d»  guarda-llvroi  JW  dv  OHvoifllAtjfri  estii  incluída  no  Eacritérto  de   Rrlo  Horizonte 


"Vlrto"  . 
n.  Couto  e  Silva 
4!hrfr  da  Departamento  da  Unha. 


Mo  Horttonle.  23  de  Outubro  dr  1941 


,1.  rfr  Mrlt»  Mm 
A|udantr  da  KletrlflrarAo. 


ELETRIFICAÇÃO  N.°  —  2 


i:f  Ml  Ul NEIRA  DE  VIAÇÃO 
—  TRAÇAO  ELCTIIICA  — 


hkspêsas  nr.  materiais  DÃ  eletrificaçao 


PXETHIPICAÇAO  N'  2 
Refori-ncii  DME  —  Ano  de  1910 


Eicritòrlo 

Cus  A  de 
(MM  Euler 

1. 1  n íi j  <k  con- 

!  """_  f1'^ 

Cannl  B  de 

1  >■  l|  i  •  ii 

•■Mv 

dr  B.  M.  • 
B.  Hnnionlr 

j  a  n. 

 Juntei  . 

SBattM  1 

Carto»  Euler 

I  '  i'  r  .  In  t  *  1  i " 

(NI 

Tolali 

Jan.  . 
Ff».  . 
Msr{. 
A  br.  . 
Mil. 
Jau. 
Jul.  . 
A*o  . 
S»l 

Oul.  . 

UU .  M8380 

17IAO0 
428*80© 

398 10r 
2U28IW7 
1038790 
3118900 
4BB80OII 

I7ICS0 

25  2A9I25C 
10  I95840C 
14  851 8000 
2:282830C 
5:0»2»1  Bt) 
53M5U 
2  4MI34B 
29:9*54501 
24  :04991OC 
22  5311590 

7»0f0«0 

,  IMJOOu 

«S  :827I30C 

3: 288831 4 
781001 
1521490 
C39JO0C 

MÍtM 

298001 
1  7788020 
1182H 

27:4808954 

10  j;  tt  ou 

15:S32829C 
3:9188501 
5:5101000 
7711217 
4:4788155 
21  328*501 
35:135910? 

27:4808954 
in:27384«C 

i  ■ 

2:9189509 
5:5408600 
7718117 
4  47881 M 

.■i  HJM  1 

•JJ  »B2f AUd 

7?  3131547 

3:3818401 

08  3718128 

98  17481 2* 

ftn 
u., 

721000 

32  1838 S05 
18  515839C 

283UKW 

33:73884165 

55585M 

2fl|00f 

27:7228149 

H  ;.'jíic 

ANO 

381300 

1:8108857 

177  MM2H 

73  769tW? 

68  «7I50C 

10:3888835 

272:2938<U4 

Ml  1118144 

"VI»!©"     ,  '         2J  *  Our.il>r.i  l 

O.  M  «s««  *■  * 

Chtfc  do  D«piH\  d.  Llohi  d.  EMrlf.c«tJo 


ELETRIFICAÇÃO  N.°  —  3 


REDE  MINEIRA  DE  VIAÇÃO 
—  TRAÇAO  ELCTRICA  — 


S"ll»IM.l  l>E  MATERIAIS  E  TOTAIS 
  DE  DESÀBAS   


ELETR1FICAÇA0  aV  _  3 
HnÉ  MMT  Ano  dc  19<0 


MESES 

do  Almoxa- 
rifado 

Eulradat 

de 
Di*«no* 

Saldai 
Tola  la 

W£T"    j  «aldo 



de 

P*MOal 

afaletiala 
Aplicado* 

Diíeru* 

Dripeua 
Totaii 

Saldo  rrtt  1  • 

dc  Janriro 

22  .'>  4  5(000 

; ',  UMM  * 

1 4  : 539COOU 

m  tÊHÊH 

758000 

a 

094(934 

Fewreiro 

10  2731400 

18:5488200 

10:2738400 

M 

8168600 

iUrso  .  . 

■J;05488G0 

3:8548000 

15  5321200 

15:5828600 

13  33382M 

U 

1194(80» 

Abril  .  . 

1471200 

2:91  M54M 

IGJOOtGOij 

2  9188500 

3438200 

19 

502(100 

Maio  .  .  . 

391100 

4: 704 1000 

5.540(600 

16:0468200 

5:5408800 

1  3248800 

n 

911(600 

1338794 

2231000 

7718217 

14:0518400 

771*217 

1 : 01 SS200 

ii 

8408817 

julbo  .  .  . 

87  71600 

631100 

4  48081 55 

14  8921100 

4:4788135 

4:4246400 

M 

7948055 

Agotlo  .  . 

21:3288500 

fcK:432*21'i 

881000 

38 

3928700 

Settinbro  . 

417(53* 

2  638*100 

-i.i  <tf,2|t;.«i 

68B278M0  B|:55582ft.! 

41 

5578800 

Utifubro  . 

3:789(911 

98:3746128 

I  ;  350(000 

111 

7958628 

Novembro 

10  930(860 

3  37II3Í5 

32:73886» 

13:1208700 

138800 

43 

8738155 

I>e  *t  rubro 

403*8*0 

30  32281 4& 

13:9338600 

27:7228143 

6758000 

42 

330(745 

S.lil,,  rm  31  ili  Drarinhro 

ANO 

23  Mote» 

37:5451794 

343  7111144 

179:4598800 

273:2918644 

9:3128400 

461 .0658844 

"Viilo" 
D.  CqbIo  t  Sltoa 
Ch*lt  do  Dtoarl*.  da  Unha 


!:■  I      II.  ric  nlr, 


■o  dr  1911 


A.  d*  JrWo  Sífeo 
Ajudanlt  da  fitrtrlflcaçJo 
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Eletrificacão  N 


5 
20 


28 


R£DI    MINEIRA  DE  VIAÇÃO 
DEPARTAMENTO  DA  LINHA  ■ 

SERVIÇO  DE  ELETRIFIC 
PRODUÇÃO  DAS  TURMAS  DE  MONTAGEM  l 

AÇAO 

E  LINHA  ua  CONTACTO 

Urirtneafto  N."  —  0 
tltfaranrla  l'1-T  Kmm  át  1010 

POSTBS                           ntlHAGENS  1 

ESTACAS 

C  A 

DOS 

1 

O  B  1  N  A  S 

LA  ST 

IO 

SERVIÇOS  DIVERSOS 
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THlho  PMilun 

Sm  ■!  »"■  1  ■ 

«■•tetra 

tlMI« 

uk 
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Bm. 

Janeiro  -  - 

Abril 
Maio 
Junho 
Julho  .  . 
.'ti. 

Outubro 

|1f  1''  • 

131 
90 
•1 
57 
1 
0 

26 

30 
5 
U 
29 

1 
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5 

•9 

58 

M 
«2 

11 

30 
33 
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■ 

4 

1 

m 

XI 

«< 

1 

w 

MO 

M 

112 
110 
199 
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342 
48X 
1174 
15 

X9 

X 
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21 
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&5 
4 
9 
14 

93 

■BI' 
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i 
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l 
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1 
3 
1 
X 

e 

1199 
11X1 
1040 
309 

313 
201 

tn 

1370 
IX» 
I3A5 
HW 
SM 

1  1S3 
103 
131 
303 
20 
XI6 
1  171 
104 
119 
140 
134 
0? 

34*1 
3051 
9944 
SOIS 
1SSC 
1S4I 
23U3 
SSSS 
3*77 
SX1X 
X2A4 
17S* 

Mudança  da  fartaria. 
ItMtaSo  pairo  B  Maiua 
i.i.  ■.     MonUavm  nV  inrrat. 

Mudança  llahaa  HlagrOAcaa. 

AiMiloa  ponla  N  P 
Mudança  araapamaalo . 

T>.rn|v.rt*  lr«n»í»rinad»r 
Rattrada  da  arala. 

ANO 

4  SC 

s 

343 

277 

185 

L  - 

,., 

s 

1190 

39 

39 

U  392 

..  |  ■ 

ar    1  tomo 

10» 

3S447 

ELETRIFICAÇÃO  N.°  5 


Referência  PCB  Ano  de  1940 


ANAL 

TRABALHOS  DIVERSOS 


ra 


770  Transporte  de  telhas  e  extração  de  20  m.3  de  areia. 
500       Trabalhos  no  prédio  A. 

Transporte  de  madeiras,  idem. 
000       Engradamento  prédio  A  e  60  m.2  reboco. 

40  m.2  de  assoalho  e  40  m.2  de  forro  e  cobertura. 
Engradamento  alpendre  e  300  m.2  caiação. 
Assentamento  e  pintura  de  portas  e  janelas. 
Construidos  16  m.  muro. 

Montagem  vertedouro  para  a  T.E.  e  56  m.2  reboco. 
Caiação  muros.  Ferias  pessoal. 
Acabamentos  prédio  A  e  ferias  pessoal, 
idem,  idem  e  faltas  por  moléstia. 


Belo  Horizonte  22  de  Outubro  de  1941. 
A.  de  Mello  Silva, 
Ajudante  da  Eletrificação. 


HÉllE  MINEIRA  HE  VIAÇÃO 

-    TKAÇlO  KI.CTHICA  — 


ESCaVAÇ  to  KM  TERRA 


SERVIÇO  DE  ELETRIFICAÇAO 
1-HODLVÁO  Ims   j  I  KMAS  l»E  CONSTRUÇÃO  DO  CANAL  B,  DE  EULBK 


raVCAVAÇto  EU  ROCHA 


CONCRETA r. F M  DB  'ANAL 


ll< !. ..  tu  i  ,  fCH  Mu,  dr  Ift 


THA0AI.HH5  DIVERSOS 


Julho 

Srtrmbro 
Outubro  . 
Novembro 
I  iriam  br<> 


«•073 
4M70 
S|IM 
4  IMO 
41940 
41720 
4I3CO 
41  SUO 

sig«o 


479I4W 
42II0OU 
M3I7H 
i  n*.'.o« 


T  ■    | 

6111800  | 


230'' 
3100 
(000 
4330 
U40 
1430 
3430 
1360 
3140 
3770 
PH 


■  18u 

•  IM 
II» 
IH" 
•III 

•  120 

•  140 
1170 
«00 

•  100 
1183 


t  H770 


Tnntporfr  .la  trlba»  t  ritraç*,,  dr  14  m,1  ib  mia 

Trabalho*  mo  prtdlo  A. 

Traiuporl*  itc  madrirat.  Idam. 
Enarwlamcnio  prtdlo  A  r  M  m  *  taboca 
4»  m  »  uV  «Moalbo  •  40  n.l  de  farra  •  eobtriur. 
Eflaradamcoto  niprndra  *  3M  m  ■  crdarlo. 
Aurnlamcain  a  pio lura  <lt  porta*  *  Jaoala». 
Coo  %)  rui  doa  18  m.  muro. 

Moala**»  «.  n.  i...„,  par*  ■  T  E.  i  U  ml  rafcoa* 
Caiação  moro»    Pariai  paaaoaj. 
Acabamrnh>»  pradin  A  r  Irrm  paaaoal 
Idaoi.  Idam  *  faltat  por  molrm* 


ANO 
MEDIA 


ObaarvaçAaa:  afenaafáo  mi  trrra, 


-visto" 

/>.  roa/o  •  SHm» 
Chefe  do  Da  partam  anta  da  Unha. 


i  40  a  80%  da  blocui  da  prdra  a  treeaporta  «ao  ardia  o  120  a 


Uai,,  lloiiionlr  22  da  Outubro  dr  1MI 
A.  êt  tUUo  Silva 
Ajudanlr  da  Eli  Inflei.) 


ELETRIFICAÇÃO  N.°  6 


REDE  MINEIRA  DE  VIAÇÃO 
TRAÇAO  eletbica 


ELETRII-1CAÇAO  N-*  6 
Referencia  PLT  —  Ado  de  1940 


MONTAGEM  DA  LINHA  DE  TRANSMftgAO  DE  H    MANSA  A  CETUI.ANDIA 


Mar. 
A  br. 
Mal 

Jan. 
Jul. 

A*o. 

Sei. 
Oul. 
No*. 
Dm. 


Poitn  d 
Irllboi 
plantado» 


EapJai 
colocadai 


plnladoi 


d*»enn 
l>du 


SERVIÇOS  DIVERSOS 


Traaaporie*  d»  Irilboa  a  braço  a  a  Iroli. 
Uam,  idtm.  Abertura  de  picada* 
Idem,  Idtm.  Capim  ctn  nu.  doa  poalea. 
Abrrlara  de  picada*  t  aflnaecm  de  Unbai. 
Idtm,  Idem. 

Amarração  da  laoladorai  c  aflBafria. 


Obamaçào:  —  Serviço*  foram  parallttdot  . 


Belo  Moritonie.  21  d* 


D,  Couto  t  Silva 
Chefe  do  Deparl*.  da  Unha 


<■■..!■«  I.a.  atn 


A.  th  Veto  Silva 
Ajurfanic  da  Eletrifieacl 


ASSOCIAÇÕES 

Caixa  de  Aposentadoria  e  Pensões  dos  Ferroviários  da  Rêde 
Mineira  de  Viação 

Instituto  de  Auxílios  Mútuos  dos  Empregados  da  Estrada  de 
Ferro  Oeste  de  Minas 

Sociedade    Cooperativa    de    Consumo    dos    Ferroviários  da 
Estrada  de  Ferro  Sul  de  Minas 


V 


Associações 

Junto  à  Rêde,  prestando  ótimos  serviços  ao  pessoal, 
funcionam  as  seguintes  associações: 

1)  —  Caixa  de  Aposentadorias  e  Pensões  dos  Ferroviá- 

rios da  Rêde  Mineira  de  Viação. 

2)  —  Instituto  de  Auxílios  Mútuos  dos  Empregados  da 

Estrada  de  Ferro  Oéste  de  Minas. 

3)  —  Sociedade  Cooperativa  de  Consumo  dos  Ferroviá- 

rios da  Estrada  de  Ferro  Sul  de  Minas. 

1  —  CAIXA  DE  APOSENTADORIAS  E  PENSÕES 

Patrimônio 

O  património  da  Caixa,  em  31  de  Dezembro  de  1940, 
atingiu  a  29.208 :077$004. 

Receita  e  Despesa 

Em  1940,  a  receita  foi  de  8.921 :557$260,  contra 

9.414:751$700,  em  1939;  e  a  despesa  subiu  a   

6.321 :863$000,  contra  5.228 :087?900,  em  1939. 
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Associados 

Em  31  de  Dezembro  de  1940,  estavam  registrados  na 
Secretaria  da  Caixa: 


Associados  ativos   12.943 

Associados  aposentados  -  *•   1. 116 

Pensionistas   2. 539 


Soma   16.598 

Benefícios  regulamentares 

Aposentadorias  ordinárias   40 

Aposentadorias  por  invalidez    123 

Reversão  de  pensões   6 

Funerais  custeados  pela  Caixa   26 

Adiantamentos  a  herdeiros  de  associados  fa- 
lecidos -   31 

Pessoas  atendidas  pelos  médicos,  -em  domicílio  24 . 777 
Pessoas  atendidas  pelos  médicos,  nos  consul- 
tórios     39.646 

Inspeções  para  aposentadoria  e  admissão   1.930 

Pequenas  e  grandes  operações   --  697 

Curativos   13.471 

Visitas  médicas  fóra   das  sédes   das  cir- 
cunscrições   2.208 

Radiografias  custeadas  pela  Caixa   367 

Exames  de  laboratório   474 

Serviços  de  enfermagem  creados  ao  longo 

da  linha  -   4 

Associados  atendidos  pelos  enfermeiros   18.603 

Casas  construídas  para  associados  -  30 

Aquisições  de  lotes  de  terrenos  para  associados  2 
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Construções  iniciadas  em  terrenos  de  as- 
sociados   11 

Empréstimos  concedidos  a  longo  prazo   291 

Empréstimos  rápidos   5. 683 

Cartas  de  fiança  para  aluguel  de  casa   21 

Junta  Administrativa  da  Caixa 

Presidente  —  Dr.  Dilermando  do  Couto  e  Silva. 

Secretario  —  Dr .  João  Luís  de  Carvalho . 

Membros  —  Dr.  Antonio  Olinto  Alves,  Dr.  Virgilio  José 
Monteiro  Bastos,  José  Pinto  da  Silva,  João  Ben- 
to Alves  Filho  e  José  Lázaro  Zeringota. 

2  —  INSTITUTO  DE  AUXÍLIOS  MÚTUOS 

Patrimônio  Social 
O  patrimônio  social  é  constituído  dos  seguintes  tí- 


tulos: 

Carteira  de  Empréstimos  -  -  300:000$000 

Apólices  federais   505:068$000 

Imóveis  -  -  -   1 .062 :084$000 

Móveis  e  Utensílios              -  95 :000$000 

Fundo  de  Auxílios   3.500:Q00$000 


Total   5.462 :152$000 


O  valor  do  patrimônio,  em  31  de  dezembro  de  1939, 
era  de  5.087:640$543.  Verifica-se,  assim,  que  houve,  em 
1940,  um  aumento  aproximado  de  375:000$000. 

Carteira  de  Abastecimento 

E'  a  base  das  diversas  finalidades  do  Instituto .  Foi  o 
seguinte  o  movimento  de  mercadorias: 
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Saldo  em  1939   

Compras  em  1940  -  - 

Total   

Percentagem  s/  as  vendas 

Fretes  e  Carretos   187:938$350 

Quebras  e  Avarias   39:957$165 

Líquido  

Carteira  de  Pensões 

Despesa  orçada   195:000$000 

Pensões  a  pagar  de  1939  -  33:677$563 
Pensões  processadas  em 

1940   -  -   178:655$800 

Pagas  em  1940   

A  pagar  em  31-12-1940  -  - 

Carteira  de  Pecúlios 

Saldo  a  pagar  de  1939  -  856:303$200 

Pecúlios  processados  em 

1940    485 :804$300 

P/c  do  Fundo  Social  -  -  152:678$700 

1.494:786$200 

Pagos  em  1940  ------ 

A  pagar  em  31-12-1940 


1.276 :591$000 
7.063:604$590 

8.340 :195$590 

930:175$987 
227 :895$515 
702 :280$472 


174:547$663 
37:785$700 


813 :243$500 
681 :542$700 


1.494:786$200 
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Carteira  de  Fianças 


Valor  nominal  das  fianças  

Idem  das  taxas  fixas   

Crédito  por  quotas  de  integralização  -  - 
Crédito  por  taxas  fixas   


1.168:995$456 
130:836$000- 
444:317?107 
86 :640$000 


Carteira  de  Empréstimos. 


Durante  o  exercício,  não  se  realizaram  empréstimos 
em  dinheiro.  Entretanto,  por  esta  Carteira,  foram  feitas 
operações  de  reajustamento  de  débitos  de  associados  no 
valor  total  de  rs.  231:915$966. 


Durante  o  período  de  janeiro  a  abril  de  1940,  exer- 
ceu o  cargo  de  Superintendente  o  sr.  Attilio  Ziviani.  De 
abril  em  diante  foi  nomeado  para  o  mesmo  cargo  o  sr. 
Custodio  Emilio  Gonçalves. 

NOTA  —  Os  dados  acima,  que  são  aproximados,  fo- 
ram fornecidos  pela  Superintendência  do  Instituto. 

3  —  SOCIEDADE  COOPERATIVA  DE  CONSUMO 


Em  31  de  Dezembro  de  1940,  a  Sociedade  contava 
com  4.403  sócios  regularmente  inscritos  no  Livro  de  Ma- 
trícula, de  acordo  com  a  lei . 


Superintendência 


Movimento  Social 


Capital 


No  ultimo  dia  do  ano,  a  conta  "Capital"  era  de 
443:300$000,  correspondente  a  4.433  quotas-partes  sub- 
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scritas:  423:742$500  o  capital  social  já  realizado  e  

19:557$500  o  capital  a  realizar. 

Compras 

Compras  em  1939    4.235 :344$572 

Compras  em  1940  -  -   3. 836:867*928 

Vendas 

Vendas  em  1939    4.665 :837$860 

Vendas  em  1940   4 . 438 :744$540 

Lucros 

Os  lucros  brutos,  verificados  no  movimento  do  ano 
de  1940,  foram  de  816:162?186,  contra  859:443$897  em 
1939. 

Os  lucros  líquidos  apurados  foram  de  15:904$995, 
em  1940,  contra  51:106?256  em  1939. 


Fundo  de  Reserva 


O  Fundo  de  Reserva,  que  era  de  624:101$654,  eir 
1939,  elevou-se  a  625:612$634  em  1940. 


Assistência  Social 

Da  distribuição  dos  lucros  líquidos,  coube  à  conta 
"Assistência  Social"  a  paroela  de  6:043$918,  que  somada 

ao  saldo  de  31  de  Dezembro  de  1940,  que  era  de  

125:940$568,  perfaz  o  total  de  131:984$486. 

Assistência  escolar 

Durante  o  ano  de  1940,  funcionou  com  regularidade 
a  Escola  Noturna  de  Soledade,  sob  a  direção  da  profes- 
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sora  D.  Olga  Vieira  da  Silva  e  fiscalizada  pelo  Governo 
do  Estado  de  Minas. 

Assistência  dentaria 

Os  cinco  gabinetes  dentários  da  Cooperativa,  instala- 
dos em  Cruzeiro,  Soledade,  Três  Corações,  Passa  Quatro 
e  Belo  Horizonte,  funcionaram  regularmente  durante  o 

ano,  tendo  ficado  concluídos  serviços  no  valor  de  

134:625$000. 

Bonificação  sobre  as  compras 

A  quantia  de  7 :554$897,  que  coube  para  a  distribui- 
ção de  lucros  líquidos,  representa  a  percentagem  de  0,17% 
sobre  o  total  das  compras  efetuadas  pelos  sócios,  o  que 
equivale  a  1$700  por  conto  de  réis. 

Em  1939  coube  a  essa  conta  a  quantia  de  

23:547$178. 

Farmácias 

As  Farmácias  da  Sociedade,  em  Cruzeiro,  Soledade, 
Três  Corações  e  Belo  Horizonte,  realizaram,  -em  1940, 

vendas  na  importância  de  551 :375$071,  sendo  de  

108:112$045  os  lucros  brutos  respectivos. 

Empréstimos  para  funeral 

Durante  o  ano,  a  Cooperativa  atendeu  306  pedidos 
de  empréstimos  para  funerais,  num  total  de  48 :358$000, 
sem  juros  e  pagáveis  até  em  12  prestações. 

Caixa  de  pecúlios 
Essa  Caixa  encerrou  o  ano  de  1940  com  3.095,  só- 
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cios  inscritos.  Foram  pagos  48  pecúlios,  no  valor  total 
de  218:8951834,  contra  146:262$950,  em  1939. 

Tipografia 

9 

Como  nos  anos  anteriores,  funcionou  com  toda  a  re- 
gularidade, atendendo  à  confecção,  não  só  de  impressos 
para  uso  dos  seus  diversos  Departamentos,  como  dos  re- 
latórios anuais  e  de  trabalhos  solicitados  pelos  sócios. 

Imóveis 

O  valor  dos  imóveis  da  Sociedade  sóbe  a  269:406?320. 

Transferencia  da  Séde 

A  Cooperativa  transferiu,  <em  Abril  de  Í940,  a  sua 
séde  social  da  cidade  de  Cruzeiro,  Estado  de  São  Paulo, 
para  Belo  Horizonte. 

Administração 

No  dia  24  de  Março  de  1940,  ainda  na  cidade  de  Cru- 
zeiro, foi  eleita  a  nova  Diretoria  para  reger  os  destinos 
da  Sociedade,  no  triénio  1940-1943.  Essa  Diretoria 
estava  encabeçada  pelo  Sr.  Nazareno  Vieira  da  Costa, 
Presidente . 

Entretanto,  com  a  transferencia  da  séde  para  Belo 
Horizonte,  a  maioria  dos  membros  da  Diretoria  eleita 
viu-se  na  contingência  de  renunciar  aos  seus  cargos.  As- 
sim, o  Conselho  Fiscal,  usando  das  atribuições  que  lhe 
confere  a  letra  "f "  do  artigo  45  dos  estatutos  sociais,  no- 
meou novos  sócios  para  as  vagas  verificadas,  recaindo  na 
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pessoa  do  Sr.  José  Batista  Sampaio  o  cargo  de  Presi- 
dente . 

Direção  Comercial 

O  Departamento  Comercial  continuou  sob  a  direção 
dos  Srs.  Walfrido  Werkhaizer  e  Luis  Bittencourt  Filho, 
respectivamente  Diretor  e  Sub-Diretor  Comercial. 


Êste   livro    deve  ser  devolvido  na  úl- 
tima  deta  carimbada 
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